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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

•	 No despacho c . ,11 .,.. tivo liontem realizado, sob a presidencia do

Exino, Sr. Mare.clial II , rin	 da FOilSCIA, Dre.SitiCIIL ,.! da Republica,

foram assignados os s ,glent , ' s actos

Aliitistecio da .Iii•ti • a o X	 interiores

Expedindo 0-; doexcio.:

N. 9.31.G,qii ai	 a )1i	 da Justiça e Nereins Interioras

o credito de :;00:tioO z , s:it I 300:0003 para a construcção de um

hospital apropriado ao tr,it 	 to da molestia de Carlos Chagas e

200:000S para a ey	 , nei.is de propliylaxia e assistencia medica

nas zona: llagenada s pe la r..f . rida molestias

N. 0.31.7, qu ahr,! da Justiça e Negocios Interiores

n credito especial de WI ;o0,18' para a despeza com a reprosentação

dos ntiiii•tro•z de Esuol).
i b romovendo na Br;gada P 	 :

Ko posto do teneato-..oronel, p0r merecimento, o graduado João

Bernardino da Cruz Sobrinho
Ao de major, por merecimento,os capitães Ped?o Alexandrino de

Andrade e Antonio Barboa. da Paixão, este para o lozar de assis-

tente do pessoal e aquelle para o de secretario do cominando da .bri-

gada

Ao de capitão, por antiguidade, os tenentes Luiz Leonel de Assis,

para o ti° esquadrão do regimento de cavalaria, contando a antigui-

dade de 26 de julho de 1911, e Dittiz Luiz. Nunes, para a i a companhia
do 1 0 batalhão de infantaria ; e por merecimento, os tenentes Joaquim

Antonio de Souza, para o 4 6 esquadrão do regimento de cavallaria

Alfredo dos Santos Cunha, para ajudante do ri° batalhão de infantaria;

Joaquim Bodeignes Fontes,- para o 1° esquadrão do regimento de Ca-

vallaria ; Aleibiades *Ribeiro Catalão, s para o 2° esquadrão do regimento
de cavallaria ; João Alfredo Brilhante de Albuquerque, para a 2' com-

panhia do 30 batalhão do infantaria

Ao de teuente, por antiguidade, o graduado . Horacio Alves

de Campos e os alferes Manoel Augusto Gomes da Silva, Alvaro Pinto

Ferraz, Cesar Barrão, José Gonçalves Pereira de Mello e Nicolão

Oliveira Carneiro ; e por merecimento, os alferes José Leopoldo Vel-

Inso, João Martini,•Antonio José de Souza, .Alvaro Augusto da Costa,
Abilio Antouio Dias, José Barbosa Lima, Arthur Messias de Souza,
Manoel Celestino Pimentel, Jaynte dos Santos Lima e Julio José 'Ma.
rinha ;	 - •	 •	 -

Ao de altera: , os sargentos ajudantes•Francisco daSilva Caldas e
Bellerophonte de Andrade ; o,4 1" sargentos João ;piaci() de Jesus, '-
mau Pereira Ilebotic,as, ãliguel Geminiano do Amorim i Ernesto .Pe-
relva Guimarães, Antonio Guanabara Junior . e Felippe Octaciand.
Sant'Anna e os 2'1 sargentos João Cha gas, Verissimo José Nogueira.

Alfredo Leão de Paula Madureira, Alcides Meira Lima, Ildefonst
Coimbra e Antonio . Faria COErOl Sol uri imIto

Ao de t.inente :cgronel, por increcimOnto, o gradtiado director
serviço de sande	 Joaquim Cardo ,0 . de Mello Heis

Ao de capitão medieo, por merecimento, o tenente • Dr. Henrique
Constanco Benassi ;

Ao de canitão pharmacentico, por antiguidade, o tenente Cyprl.
ano Augusto de Oliveira

Ao de tenente pharmaceutico, por 1112rOdinellt0, o alferes Sylvic
Varella. Itarradas,

Graduando:

No posto de tenente-coronel, o major Zefcrino Martins Soares e o
major medico Dr. Samuel Pertence

No de major, o capitão Francisco Saltes de Carvalho ;

No de capitão, o tenente Carlos Josi' . Teixeira
No de tenente, o alferes Franci sco Cabral de Oliveira e o altero;

pharmaceutieo Etelvino Cortez.
Transferindo:

Da I , companhia do 4 0 batalhão para o lugar de. instructor, o
capitão Aristides de Menezes Bocha

Do 1° esquadrão do regimento de cavailaria para a 3' companhia
do 3° batalhão de infantaria, o capitão José Pinto Ribeiro ;

Do cargo de ajudante do rezimento tle cavalkia para Q . de aju.
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dante do '3° bat:t111 -ão do. infailtai • ia, o capitão Fernan,l.) Vi , ira Fer-

reira, e dte para aquelle, o capitão Jo,é Narciso (1,:, C i' 	 ho;

--Mioisterio da Fazenda:
Noni2ando o 3° escripturarb da Delegacia Fiscal (1,)Tu smtro

áacional no Estado da Bahia bacharel João Nazareno Caraciro Ca ' re-

peli° para o logar de 2 escripturario de identica repartição no

Es tado de Pernambuco.
Aposentando Alexandre Norberto da Costa no Jogar de 1° escri-

pturario do Thesottro Nacional, de accórdo com a lei it. 117, de 4

de novembro de 1892, e decreto legislativo n. 2.526, de 31 de dezem-

bro de 1911.
Expedindo o decreto n. 9.3'k5, que autoriza o ministro da Fa-

zenda a emittir apolices até á quantia de 50.000:000$,do juro de 5 V.,

PC VI

—Ministerio da Marinha:

Reformando:

A pedido, o contra-almirante medico Dr. Henrique Ferreira dos

Santos Reis, coai o soldo de vice-almirante e a graduação de almi-

rante;

No corpo da Armada, a pedido : o vice-almirante Joaquim Mar-

ques Baptista de Leão, no posto e com o soldo da almirante e o con-

tra-almirante Francisco Marques Pereira e Souza, com o seldo lie

vice-almirante e graduação de almirante.

Graduando
No corpo da Armada, no posto de contra-almirante, o capitão de

mar e guerra Candido dos Santos Lara.

Promovendo :
No corpo da Armada: no posto de vice-almirante, o contra-almi

Pante Antonio Lins Cavalcanti de Oliveira ; no posto de contra-almi-

rante, o contra-almirante gradvado Luiz de Azevedo Cadaval e o

capitão de mar guerra Gustavo Antonio Garnier ;

No corpo de saude da Armada
A capitão de mar e guerra, por merecimento, o capitão de ira-

gata medico Dr. Joaquim Ignacio de Siqueira Bulcão

A capitães de fragata, por. antiguidade, o graduado *Dr. José

Calmon de Aragao Bulcão e por merecimento, o capitão de corveta

medico Dr. Antonio de Carvalho Palhano

A capitães de corveta, por antiguidade, o graduado Dr. Carlos de

Parro3 Raja Gabaglia e por merecimento, o capitão-Lenente medico

Dr. Raymundo Frazão Cantanhede ;
A capitães-tenentes, por antiguidade, o graduado Dr. Nuno Alva-

res Rodrigues Baena e por merecimento, o i° tenente medico

Dr. Alvaro Ribeiro.

—Ministerio da Guerra:
Concedendo :
Troca de corpos entre si, conforme pedem os capitães da arma

de artilharia Aphrodisio Borba da 4' int-iria do 5° grupo (1,) it) regi-

mento . e Raul Eugenio dos Santos Lima da 2' bateria do 80 batalhão.

Transferindo:
Na arma de eavallaria, Os majores Ernesto Francisco Dornellas

do 8° para o 13° regimento e Isidoro Dia; Lopes deste regimento

para o 10;

Na arma de cavallaria, por convenietria do serviço, o capitão !
Arthur Julio Alvares Jardim do 3° esquadrão do 30 regimento para o

10 esquadão do Ir e deste esquadrão e regimento para o 3° esqua-

drão do 5° o capitão Francisco Euclides (h Moura:

O major Affonso Barrouim da arma de engenharia para a de ca

valha ii, rui irei!o áp,"rcopl:ão de ti Ias as vau	 d...:urrentes

oNão;

• Para a 2' classe do Exercito, ficando aggroga.la á arma a que

pert ence, o 1° tenente do 4° batalhão de engenharia Bertninio Lyra

da Silva.

Reformando:

O major da arma de cavallaria Manoel Feliciano Ladisláo dos

Santos, visto contar mais de 25 amuos de serviço.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Expedindo os decretos

N. 9.3'kl, que transfere á Empreza Brazileira de Navegaçáo as
vanta gens e regalias de paquetes de que gosam os vapores Gancho,

Oceano e Aluquy, que pertenciam respectivamente a Ernesto Durisch,

Empreza Esperança Maritima e Empreza Navegação Rio de Janeiro,

e que passam a ter outra denominação ;

N. 9.342, que abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o
credito de 562:220$, para pagamento dos vencimentos do pessoal da

lnspectoria Federal das Estradas.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio;
Expedindo os decretos:
Concedendo autorização á Compagnie de L'Urticurn e á The Island

(Pará) Rubber States para funccionarern na Republica.

Concedendo patentes de invenção a:

Samuel Politzer, para «um apparelho com matriz, adaptado a

qualquer moto., para lavagem e seccamento de chapéo, instanta-

neamente»;
Augusto José de temos e Raul Tavares de Mattos, para «uma

ponta de borracha ou seus derivados, applicada em charutos e ci-
garros como isoladores da bocca»;

Louis Ilermanny Filho, para «um bancc-rarteira aperfeiçoado,
denominado «Banco-carteira normal»;

Weiszfiog Irmãos, para «um novo systema de clrteirinha para ci.
garros» ;

Alfredo Alexandre Franklin, para «um systema de cansaras frigo-
rificas e applicadas a velficulos»;

The Peat Coal Investment Company, Linfited, para « aperfei.:oa-
mentos em prensas de cinta»;

United Shoe Machinery Company of South America, para «um
methodo ?ara fabricar calçados preparando-se sua montagem em
fôrma para a operação de costura e machina para esse fim» ;

A' mesma, para «uma machina aperfeiçoada para coser solas de
calçado»;

Time Peat Coal Investment Company, Lirnited, para «aperfeiçoaa
mentos no fabrico de tijolos combustiveis»;

A' mesma, para «um processo aperfeiçoado para escavar e para
transportar a turfa hydraidicamente e apparellto para esse fim"

Thomas Cooper, para «aperfeiçoamentos em supportes de rolos
ou de espheras para eixos, veios, arvores e semelhantes';

Gianni Bettini, para «um novo processo para tirar e prejactar
photographias animadas e apparelho para esse fim,.;

Manoel Fernandes Fam e José Peres, para »uns novo processo

para preparar panno para fabricação de folhagem artificial».

O Sr. ministro da Fazenda prestou, hontem, a S. Ex. o Sr. Pre-
sidente da Republica as seguintes informações :

Não soffreu alteração o mercado de cambio na ultima semana.
O Banco do 13razil sacava hontern a 90 dias de Nista á taxa de
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16 ri 1 /á e obti:tha lettras para cobertura a 16 d 3/16 e.16 (1 7 / 32.
As taxas a qiP , os demais bancos realizara tu hontem o)e11cA2s

de cambio a noventa dias (.12 vista foram as seguintes:
Lindou atui Brasiliaii, 16 d 1 / 16 e 16 it 3 32.
The British Bank, 16 d 3 .. 32 e 16 d 1 / 8.
London	 [tiver Plat	 16 d 3 / 32.
"'rançais° et babem., 16 d 1 / 16.
Brasitianische Bank, 16 ti 1 10 e 16 d 3 .1 32.
Allemão Tran-zatlanti n, 16 ti 1 / 16.
Deutsch - Stidatnerikatti sche, 16 d 3 / 32.
A cotação ollicial do cambio sobre Londres foi 'tonteai de

16d 3 / 32, a 00 dias e 15 d 15' / 16, á vista; como na terça-feira
anterior.

Foi regular o movitn oito da Bolsa na Ultima sei na

As apolices geraes de 1:000$, 5 .7., que estavam a 1:0208, baixa-
ram até 1:0115 e 1:015S, por quanto eram limitem vendidas.

As do empréstimo de 1900 subiram de 1:001$ a 1:0035, tendo
obtido Cunhem hontem 1:0085000.

As do emprestimo de 1903, com poucos negocios, estiveram a
1:0165 e 1:020$ contra 1:0128 e 1:0105 na semana anterior.

As do emprestimo d:.; 1897 mantiveram-se a 1:0025 e 1:0035000.
A ultima cotação das aprdiees federaes de 3 %, é ainda a do dia

29 de dezembro proximo findo, 8005000.
As acções do Banco do Brazil subiram de 2155 até 219$, por

quanto eram limitem negociadas.
As cotações dos titulos brazileiros em Londres na semana passada

foram as seguintes

	

Emprestimo do 1883 	 •	 00 1,14 a 97 1/2

	

o 1888 	 	 99	 a 101

	

» 1880 	 	 86 3;4 a 88

	

» 1895 	 	 102	 a 103

Fundiu!' Uai. 	 	 101	 a 105

ltescission 	 	 RS	 a 80

	

Emprestimo de 1903 	 	 101	 a 103

	

» 1908 	 	 100	 a 101

	

» 1910 	 	 113 7/16 a 80 1/4

	

» 1911 	 	 91 7/8 a 92 3/4

Comparadas estas cotações com as da semana anterior, verifica-se
que subiram as dos titulo?, do Funding Loa um e dos emprestimos de
1883, 1888, 1880, 1903, 1010 e 1911, não tendo havido alteração nos

demais.
O deposito de ouro, hontem, na Caixa de Conversão era no valor

de £ 24.500.738-2-7, correspondente a 307.511:371001, contra
£ 21.771.513-5-6, correspondente a 371.573:1495150, na terça-
feira anterior.

O total da emissão circulante era, limitem, no valor de
£ 25.790.070-10-7, correspondente a 386.851:1475980, contra
£ 20.000.861-13-6, corre spondente a 390.912:9255172, na terça-

feira anterior.
Do dia 17 até hontem, as entradas de ouro foram na importan-

cia de 27:381$995; as retiradas, na de 4.089:1025187, e o troco de
notas, na de 72:320$000.

As notas em circulação, hontem, importavam em 380.817:3105000,
ao cambio de 16 d. por 15000, e a moeda subsidiaria em 3:8075980,
contra 390.909:1705000 e 3:4535172, respectivamente, na terça-feira
anterior.

Continúa na mesma situação o empréstiMO de 1808, juro .de %,
ouro, em liquidação.

Desse emprestimo já f. ui re,gatada o SUM1113. de £ 098.020 ou
6.205-.3005000, restando em circulação Lindos no valor do £ 13.172

ou 117 : 000$00.1.
Do emprestimo de 1897, dl. 60.000:0005, juro de 6 810, papel,

'havia sido resgatada até limitem a somam de 49.406:0005, restando
por pagar 3.697:0005 de titulos sorteado,.

Do dia 17 até limitem, foram pagas pclo Thesouro Nacional alio-
lices desse emprestimo no total de A11:0005000.

O Thesoura Nacional remettett hoje mais £ 300.000 e francos
22.012,77 aos agentes financeiros do Brazil ep Londres.

O mercado de café tnonteve-se estavel mio tilo. com o Int . ) 7
(15 kilos) a 115900, contra 115700 na terça-feira anterior e 119100
em igual data do atino passado.

O stock, licitam, era de 357.139 saceas.
Em Santos o mercado calino, e int os typos 4 e 7 (10 kilos)

75650 e 65950, respectivamente, contra 75600 e 6,5800 na terça-feira
anterior.

O s(ock hontem, era de 2.619.279 sacras.
As noticias do mercado da l»rraell t em Manaus e Pará na se-

mita passada registram o seguinte mm' tu
Ein Maneios

Tonelada..

Entradas '	 486

Transito para o Pará 	
	

423

Transito para a Europa 	
	

39

Embarcadas 	 	
500

Stock. 	
	

GO
Preço ' sh. e 5 d.

:Vo PI SO

Towstad
Fmtraclas 	
Embareadas 	
Stock 	 	 24 (.1):V.'1)

Preço 4 sim, e O d., como na semana anterior.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.191 — DE ¶) DE DEZEMBRO DE 1911 (•'

Dá novo regulamento á Directoria do Serviço de V utCriuuaria, creada rio de-
ereto ti. 8.331, de 31 de outubro de 191)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
usando da autorização constante do art. 61 da lei n. 2.356, do
31 de dezembro de 1910, decreta:

Art. I.° E' approvado o regulamento da Directoria do Ser-
viço de Veterinaria, que a este acompanha e vai assignado pelo
respectivo Ministro de Estado.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio- de Janeiro, 9 de dezembro de 1911, 90* da Independen-

eia e 23° da Republica.
IlErtNtEs II. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Regulamento a que se refere o decreto n. 9.194, desta data

CAPITULO I

DO SERVIÇO DE VETE111NARIA

Art. 1.° O Serviço de Veterinaria, creado no ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio pelo decreto n. 8.331, de
31 de outubro de 1910, tem por fim

1°,' ti inspecção sanitaria do gado importado e exportado ;
2°, a inspecção sanitaria do trafego ou commercio inter-

estadual do gado, seja o mesmo realizado por via maritima,
fluvial ou terrestre ; 	

.

i(,*), Reproduz-se Ror oidem. s'uperiON . •
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3", as investigações scientificas sobre as molesdas que
fectam o gado ;

4 0, o preparo dos produetos biologicos (sóros, vaccina
etc.) usados na prophylaxia das inolestias do gado

5°, a orientação e organização das medidas prophylactiri,
para repressão e erradicação das cpizootias

6", o tratamento das enzootias e epizootias
7 0, a insperção sanitaria dos niatadourns modelos, entre.

postos frigorifiros estabelei-idos mediante favores da União,
a do gado nite a emes se destinar e bem assim (les estabeleci
nientos pastoris ou de taci icinios, feiras e exposiçries de gad
que receberem identicos favores

8°, a distribuição gratuita aos criadores e lavradores
productos bioloeieos dr que trata o ti. ..,

9, a vulgarização de cnnhiinnlo t4L.iS sino a imitir
oia medicina veterinaria e tudo que i'lleressar á industr.,
peruaria

lo", as informações convernentes ás molestias que affeetai
o ga.io. meios preventivos e curativos

II-, as informações sobre hygiene e alimentação dos an.
a as domestiras

12", o serviço gratuito de pnlyclinica veterinaria
13°, a inspecção das invernadas de gado
14°, as providencias relativas ao combate e prophylaxe

contra o carrapato e outros parasitas externos dos animae:
I.° As providencias constantes dos no. 2, 13 e 14 do pre

sente artigo ficam dependentes de accórdo com os Governos le
coes.

2.° Terão preferencia para os favores concedidos no pia
sente Regulamento os Estados que estabelecerem com a
o accórdo a que se refere o paragrapho anterior.

Art. 2.° A acção do Governo Federal no Serviço de Veteri
naria . se exercerá por inte.rmedio do Ministerio

10, em todos os portos da Republica por onde se importa
e exportar. gado

2°, nas fronteiras do paiz
- 3°, nos pontos por onde se fizer o commercio ou o trafeg.

interestadual do gado, nos termos dos 11 1° e 2° do artigo ante.
rior ;.

4°, no territorio de qualquer Estado, conforme requisiçã,
do respectivo Governo, no caso de molestias contagiosas que
por sua natureza e intensidade, possam affectar os Estados vi
zinhos

50, em . qoalquer . propriedade, .estabelecimento de criaçã.
ou de industria rural, quando seu proprietario solicite a inter-
ferencia da Directoria do . erviço de Veterinaria

60, em qualquer parte do territorio da Republica nos casos
dos ná. 2, 7 e 14 do artigo anterior.

CAPITULO II

Da ortnvNizac,..Ão DO SERVIÇO DE VETERINARIA

- Art. 3.° O Serviço de Veterinaria ficará a cargo de uma Di-
rectoria com séde na Capital Federal, sendo representado nos
Estados por Inspectorias de Veterinaria, postos veterinarios.
postos de observação e mais estabelecimentos e funccionarios
constantes do presente Regulamento.

Art. 4.° A Directoria do Serviço de Veterinaria constará
de uma secção technica e outra de expediente.

Art. 5." A' Secção Technica compete
1.* Providenciar sobre os assumptos comprehendidos nos

lis. 1 a 14 do art. 1° deste Regulamento.
2.° Orientar e executar o Serviço de Veterinaria em tudo

que lhe competir no District° Federal e nas zonas indicadas
no art. 16.

1 3° Fazer a correspondencia com os Inspectores e mais
funceionarios da Directoria em relação aos serviços technicos.

4.° Elaborar memorias, monographias e instrecções pra-
ticas sobre veterinaria, zootechnia e hygiene. animal.

5.° Distribuir os giros, vaccinas e mais productos biolo-
gicos, na fárina do. n. 8 do art. 1°.

6.• Elaborar trabalhos para a Revista de Velerinaria e
Zootechnia.

Art. 6.°A Secção Technica terá o seguinte pessoal
1 chefe de secção e inspector de veterinaria
3 ajudantes
1 veterinariol,
2 auxiliares
1 dactylographo.
Art. 7.° A' Secção de Expediente compete, além do serviço

de expediente e contabilidade concernentes á Directoria, a ad-
ministração, publicação e distribuição da Revista de Vetr.Ti-
liaria e Zootechnia.

Art. 8.° A Secção de Expediente terá o seguinte pessoal
1 chefe 'de secção
1 1° off icial

'1 2° official
2 3°' °Meiam

Art. 9.° A Directoria do Serviço de Veterinaria terá na por-
J o ta o seguinte pessoal

1 porteiro
1 continuo
2 guardas
2 serventes.
Ari . In." A Direeloria do Serviço de Velerinaria manterii.

.) porto do Rio de Janeiro umn embareadoure e desembarca_
de animaes. lazareto, enfermarias, serviço

posto de observação e desinfecção, banheiros. fornos
e incineração e mais installações necessarias. em ponto iam-
enienle i•srelltidn pelo Vlinistro.

.11a. I I .'' (Is diverses serviços compreliendi . l.ez na organi-
ação do tenbarcatiouro desembareadouro de ini neles ficarão a

ii	 lir'li n 10 mesmo, que poderá ser um iles ajudantes
:• n seeeão tenlmica.

Paragraplio tiniro. G Governo, quando vonvenienti.,
odora nomear um divertiu para o einbarcadimro e de-embar-
-Motive.

Ari . 12.° O einbareadouro o lesernhareadenva do porto (In
:io ti Janeiro e suas depentlenvias terão o ..egiliete. Leesoal

I 'lu-vetei.
1 bartoriologista
2 velerinarios
3 auxiliai-e:3:
1	 ;
1 pratico de pharmacia
1 encarregado de material e chefe do sci • n • i n /.? desin-

fecção
2 internos
1 porteiro-continuo :
1 feitor de embarque e desembarquo
5 serventes e o numero de trabalhadores que fe neeessa-

rio, de p cialrdo rem os recursos orçamentarios.
Art. 13. • O l‘mbareadottro e desembarritilib!:ro do Porto do

Rio de Janeiro liarão tlependentes da Secção Teclinica da Di-
rectoria do Serviço de N'eterinaria.

CAPITULO III
DAS INSPECTORIAS VETERINADIA:,

Art. 11.° O Serviço do Veterinaria nos Estados será con-
fiado a Inspeelorias, comorehendendo os se g uintes ilistrietes

1" districto — Amazonas e Pará —
ti istrict o — Maranhão e Piauliy 	 : S. Lu iz.

30 districto	 Ccana e Rio Grande do Norte — sede: For-

4° distrieto —
Recife.

5° distraio —
6" distrieto —
7° districto —
8° distrieto —

rianopolis.
9° dist ricto — Goyaz	 Goyaz

111° districto — Matto Grosso — Séde: Ilartanva Branco.
11° distrleto — Fronteira com a Republica Oriental do

Uruguay — Séde : Porto Alegre.
12° districto — Fronteira com a Republica Argentina

Séde : Uruguay ata.
Paragrapho unico. O Governo poderá, quartil.) julgar con-

veniente, mudar a sede de qualquer Inspertoria.
Art. 15." Cada um dos 10 primeiros distrietílti terá Mn

Inspector Velvrinario e tantos	 I svrven-
tes e guardas quantos forem os Estados que os cootpuzerem,
ineluida a propria Ode; os 11° e 12° terão, al . 'en dos respe-
ctivos inspectores veterinarios, tantos veterinarios, auxiliares,
guardas e s p rvvoles quantos forem es pontes das fronteiras
dotados de postos fiscaes.

Paragrapho unico. Cada Inspectoria veterinaria terá
um auxiliar de 1' classe e tantos de 2' quantos forem os vete-
rinarios.

Art. 16.° Fiearão a cargo da Directoria a zcina do Estado
do Rio de Janeiro e norte de S. Paulo, cortada pela Estrada de
Ferro Central do Brazil, atA Cruzeiro e a zona do Estado de
N i1185, comprebendida no volte do Rio Parahylta.

Paragrapho unico. Na conformidade do pre sente artigo,
a Directoria do Serviço de Veterinaria manterá permanente-
mente em cada tuna das cidades da Virtoria e de Campos um
veterinario, um auxiliar e um servente.

Art.. 17." As 1nspectorias do Serviço de Velerinaria serão
installadas nas sédes indicadas no art. ti e terão:

a) •laboralorio bacteriologico para estudos e pesquizas
relativas ás molestias que affectam ii gado:

6) material necessario para o exercirio da pelyclinica ve-
terinaria;	 •	 •

c) material para o serviço de policia saltitaria;
d) livros e revistas sobre assumptos referentes á veteri-

Pernambuco, Parallyba e Alagikis —
.	 .

Balda e Sergipe -- Sido: i	 aivador.
S. Paulo — Séde: S. Paelit.
:N1 Mas Geraes.— Séde : I iboraba
Paraná e Santa Catharina — séde; no_

•
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ruiria, zootectinia e limiene animal. para serem consultados
Por' lavradores., criadores e mais interessados;

C) serviço gratuito de polyclinica veterinaria:
1) serviço gratuito de informações sobre os assumptos

de attribmição das inspectorias:
g) serviço de distribuição de sóros, varcinas e proibidos

biologicos de que trata o 1 4" do art. I".
Art. 18." Conforme as exigencias do serviço, o Governo

poderá coniractar um . ou mais veterinarios para servir nas
zonas criadoras de maior extensão e importancia, relativa-
Melltt , á industrio peruaria, nomeando cio commissão os au-
xiliares e mais pessoal necessario, de arei-q.do com os recursos
orçamentaria:.

Art. 19.' No caso do artigo anterior. ficarão os veteri-
narios contrartados immi:diatamente subordinados ao inspector
veterinario do respecti n o districto.

CAPITULO IV
Dos DIFFERENTES SERVIÇOS A GAII60 DA DIRECTORIA

e ~imas propoymeticas, estabelecidos pela Directoria do Ser-
viço de Vetermaria, inclusive á tuberculinização e maIle.iui-
zação.

1.° Para os animaes importados pela fronteira, dévé
o attestado de saúde certificar lambem que os mesmos foraia
submettidos officialmente ás medidas usuaes contra -o carra-
pato e ou tios para.sitas.

§ 2.° Tratando-se de animaes de raça, destinados á ré
producção, deverão ser apresentados os respectivos pedigrees.

Art. 26.° Em observancia dos arts, 22, 23 e 25, serão su-
jeitos á• inspecção saltitaria, exercida por funceionarios do Ser-
viço de Veterinaria, todos os animaes o productos da mesma
natureza, introduzidos em territorio nacional por via maritima,
fluvial ou terrestre.

Art. 27.° Si do exame a que se proceder verificar-se que
se trata de animal atacado de molestia contagiosa, será o
mesmo reexportado ou sacrificado, conforme preferir o res-
pectivo proprietarin ou seu representante.

Art. 28.° Na fórina do artigo anterior, serão reexportados
ou sacrificados os animaes introduzidos conjunclamente, Si se
tratar de animaps destinados ao eólio ., devendo os mesmos ser
anteriormente submettiilos aos processos de desinfecção em-
pregados na modalidade clinica de que foi accommettido o
animal que determinou a referida providencia.

Art. 29.° Si se tratar de peste bovina, os animaes serão sa-
crificados e incinerados sem que os proprietarios tenham di-
reito á indemnização, salvo o caso do art. 32.

Art. 30.0 Igual providencia será praticada em relação aos
animacs pertencentes ao mesmo rebanho, que. porventura,
tenham sido importados antes da verificação da mofestia.

Art. 31.0 Si se tratar de animes destinaolos á reproducção,
serão elles submettidos á quarentena, regulada de accôrdo com
o perindo de incubação de cada molestia e com os meios
conhecidos para o diagnostico das infecções.

Art. 32.° No caso em que a autopsia do animal sacrificado
não assignale as lesões ou elementos jiathognoinonicos caracle-
risticos da molestia que motivou essa providencia, caberá ao
proprietario do animal indemnização em dinheiro, correspon-
dente ao valor integral do mesmo animal, quando importado de
accOrdo com todas as prescripções do presente Regulamento.
e bem assim dos objectos destruidos, deduzida a importancia
correspondente á parte não prejudicada.

§ I.° A autopsia de qui , se trata deverá ser requerida
Director do Serviço de Veterinaria. quando a importação fir
feita pelo porto do Rio de Janeiro ou aos Inspectores veterina-
rios na séde das Inspectorias e aos veterinarios na falta do
Inspectores.

2.° Quando a autopsia requeáda deixar de realizar-se,
dentro de 24 horas, a contar do momento em que fôr sacrifi-
cado o animal, por falta de providencia do funccionario com-
petente, ficará reconhecido o direito do reclamante á indemni-
zação de que trata o art. 32, sendo responsavel pela indemni-
zação o mesmo funccionario.

3.° No caso de ser o diagnostico confirmado pela au-
topsia, as despezas respectivas correrão por conta do inte-
ressado que a houver requerido.

4.° As despezas de que trata o artigo anterior serão ar-
bitradas nas instrucções ao presente Regulamento, devendo a
respectiva importancia ser depositada pelo interessado, no
momento de requerer.

Art. 33.0 No caso do art. 35.° todas as despezas correrão
por conta do Governo.

Art. 34.° Nos casos previstos no citado artigo o director do
Serviço de Veterinaria nomeará uma commissão de tres mem-
:mos, da qual fará parte o proprietario do animal ou seu re-
iresentante, para arbitrar a indemnização a que se obriga,
cabendo recurso voluntario para o ministro.

Art. 35.0 Quando o interessado não concordar com o re-
,ultado da autopsia, poderá requerer nova autopsia, apresen-
l.ando neste caso profissional de sua confiança para acom-
panhal-a. Si os dons profissionaes não chegarem a accórdo,
luanto a nova autopsia, escolherão elles um terceiro profis-
iional, que decidirá a duvida.

Art. 36.* No momento de se proceder á inspecção sanitaria
le que trata o art. 26, o proprietario dos animaes importados
.0 seu representante deverá apresentar, além dos documentos
•;xigidos pelo art. 25 e seus paragraphos, os seguintes dados:

Nome do importador ;
Profissão
Residencia
Indicação das especies dos animaes importados (bovinos,

quinos, aves, etc.)
Procedenc ia
Destino
Quantos dias trazem de viagem
Para quem são importados.
Art. 37.° Em execução do - presente Regulamento; na parte

•.ferente á importação do estrangeiro, o Governo Federal
OW4 o Serviço de Veterinariq Os' seguigos-in~laiii

Art. 20." A inspecção sanitaria do gado importado e expor-
tado fica a cargo da Directoria e das Inspectorias veterinarrias,
na fórina deste ri.45ulamento.

Art. 21." São consideradas contagiosas, para os effeitos
do presente regulamento, as seguintes molestias: Peste bovina
ou tyrolio contagioso mil todos os ronlinantes, periiineuntonia
contagiosa, na especie bovina ; gafeira e sarna nas especies
ovina e caprina; febre aplitosa nas esilevies bovina, caprina,ovi-
na e porcina ; môrmo nas suas manifestações internas e cuta-
ocas, nas especies cavador, asinina e seus bybridos; raiva
C carbunrulo em todas as especies: carbunsulo symptorna-
ico ou emphysematoso, na especie bovina; rouget e pneu-

umenterile, na especie suina; pyroplasmoses e trypanosomiases
lias especies bovina, cavallar, muar e canina; tuberculose em
todas as esperieS; eludem das gallinlias.

Paragrapho uniro. O ministro poderá alterar a lista das
inolestias contagiosa.; comprehendidas no presente artigo, de
conformidade com os estudos e investigações feitas pela Di-
rectoria do Serviço de Veterinaria ou por centros scientificos
narionaes ou estrangeiros.

Art. 22.0 Não será permittida, por qualquer dos portos ou
fronteiras da Republica, a entrada de animaes atacados ou
suspeitos de molestias contagiosas, assim como de seus des-
pojos, productos, forragens, rocedei ii e h. qualquer raiz onde
reinem as referidas molestias ou não haja leis regulamentos
concernentes á poliria sondaria dos animaes dotnesticos, á
importação e exportação de gado e contra a invasão C propa-
gação das epizootias.

Paragrapho mije°. Ficam comprehendidos no presente
artigo quaesquer objectos que tenham estado em contacto com
os animaes doentes ou suspeitos, desde que possam servir de
yelliculo á transmissão de germens infecciosos.

Art. 23." A prohibição a que se refere o artigo anterior
tornar-se-lia effectiva quando, avezar das leis e regulamentos
referidos, haja apparecido qualquer epizootia e não tenham
sido tomadas as providencias precisas ou quando as mesmas
leis e regulamentos não offereçam sufficiente garantia, a juizo
do Governo Federal.

Art. 21." Fica igualmente proltibido
I", a importação de animaes por outros portos do paiz

ou pontos da fronteira não indicados no presente regula-
mento;	 •

2°, a importação de animes que. não obstante proce-
derem de pai/.es inummes, tenham sido adquiridos em pai;
compreliendido no art. 22°, mórmente na vigencia de qualque:
epizootia;

30, a importação de animaes transportados em navio,
que não possuam as condições exigidas no presente regula-
mento e tenham conduzido, dentro dos 30 dias anteriores, gad(
de qualquer procedendo incluida na proltibição do art. 22° ot.
tocado em portos infectados;

4", a importação de animaes que procedam de logare
que officialmente tenham sido declarados infectados.

Art. 2õ. A importação de animaes fica subordinada (i:
seguintes condições:

a) apresentação por parte do proprietario ou de se'
representante ao inspector veterinario ou quem o represent,
do attestado de saúde dos animaes, firmado por autoridade com-
petente, com declaração de que, 'nos 30 (lias anteriores s.
embarque, não grassava na zona de que procedem nenhuma mo•
lestia contagiosa:

b) apresentação de attestado ("ciai de tuberculinizaçãe
tratando-se de bovinos, e de malleinização, tratando-se de ca
voltares e muares;

c) serem os mesmos sujeitos á inspecção veterinaria o

• Reconhecidos sãos;
submetterem-se, quando fôr necessario,•pelo tempo fi-
tigstracspes ao wernis_soomat,2,. A .9pszyinat. •
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1. unt uniouic..uouro e UCauolOidU.LOOdr0 tio 1)01'to do

de Janeiro, conforme o art. 10 &sie regulamento
b) installações identicas nos portos do paiz e nos pontos

sia fronteira habilitados para a importação de gado. á medida
do desenvolvimento do mesmo serviço e de accórdo com os re-
cursos -orçamentados.

Art. 38.° Os desembarcadouros e embarcadouros para ani-
maes só poderão ser utilizados no: . animaes importados ou por
animaes a exportar e ficarão se:. •-• suidados do preposto da
Directoria de Veterinaria local.

Art. 39.° Os animaes que vierem acompanhados dos do-
cumentos exigidos pelo art. 25 do presente regulamento serão
submettidos a uma inspecção summaria antes de serem entre-
gues aos seus destinatarios e os que forem importados sem
cites deverão ser postos em observação quarentenaria.

Art. 40.° Em instruccões especiaes serão regulados os ser-
viços affectos aos embarcadouros e mais dependencias e os de-
veres dos respectivos funccionarios.

Art. 41.° Ficam habilitados para a importação de gado es-
trangeiro os portos : Belém, S. Luiz, Fortaleza, Recife, S. Sal-
vador, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Floriano-
polis, Rio Grande do Sul, Barranco Branco, Porto Esperança
e Cuyabá, e os pontos das fronteiras servidos actualmente por
alfandegas e mesas de rendas.

Art. 42.° O Governo Federal tornará extensiva a medida
do artigo anterior a outros portos do paiz e pontos da fronteira
que, a seu juizo, reunirem as condições necessarias e desde que
o serviço o exija.

Art. 43.° Os animaee importados por via mate( ima ou pela
fronteira deverão, na fórma do art. 26, ser examinados pelo
inspector veterinario do districto, ou por veterinario por este
designado, no porto de chegada ou quando penetrarem no terri-
torio nacional, cumprindo aos interessados communicar, em
tempo, o dia da chegada ao mesmo inspector, indicando o nu-
mero de animaes, a especie, a raça e a procedencia.

Paragrapho unico. O Governo providenciará para que
essa communicação seja feita pelo Inspector da Alfandega ou

• Administrador da Mesa de Rendas, independente da com-
municação dos interessados.

Art. 44." O Governo poderá prollibir a importação de uma
ou mais especies de animaes, assim como de forragens, carnes,
lides couros, lã. peites, ossos, estrumes, etc., quando pro-
( • ederem de paizes onde reinem molestias contagiosas, ou nos
casos dos artigos 23 e 21 do presente regulaineuto.

Art. 45.° Ficam obrigadas as emprezas de navegação e as
estradas de ferro que transportarem gado do estrangeiro a
exigir dos interessados, no ponto de embarque, attestados
expedidos pelo 31inisterin da Agricultura do paiz do origem
eu da repartição a lpie eeliver affecto este serviço, os quaes
deverão ser visados I .. ,• •. 4:ouso! Brazileiro, declarando que

1", no paiz do li de proc edem os animaes não existe peste
bovina nem existiu no decurso dos dez ultimos aflitos

2, que no alludido paiz não existe nem existiu, dentro
de seis mezes, a peripneumonia contagiosa e ha mais de um
mez a febre aplitosa.

Art. /16.° Tratando-se de gado ovino, serão exigidos os
ai testados mencionados nos Se 1° e 2° do artigo anterior, aWin
de outros que provem não existir a variola ovina com caracter
epizoolico, neto se haver produzido caso algum dessa enfer-
midade.

Art. 47.° Para n transporte de gado caprino e equino, de-
verão os attestades satisfazer as exigencias dos §§ I' e 2° do
art. 45, assignalando tombem, quanto aos ult Unos, a não
etencia do niórinn em todas as suas fórinas roto o caracter
epizoolico, ou a N-oritiettção do qualquer caso e s poradiro nos
Ultinins seis meze.e.

Art. 48_° As ompreza g de navegação, estradas de ferro,
ele., são obrigadas a fazer apresentar ao Inspector veteri-
nario ou seu representante, logo após a chegada do Irem ou
embarcação, um boletim em que venham especificados o nu-
mero, a esperoe e a raça dos animes transporlado es os pro-
soeet avios ou consignatarios dos mesmos, o ponto onde foram
embarrados, numero de (lias de viagem e si houve alguin caso
dl., morte durante a viagem.

Art. 41).s o (inverno Federal, por intermcdio do linisfro
da Viação e Obras Publicas e de conformidade cem os reeursos
orçamentados. promoverá o melhoramento gradual do inale-
rial das estradas de ferro da União destinado ao transporte
do gado o entrará em accórdo para o OlOSITIO 1 . 00 Volt' as es-
tradas de ferro arrendadas e com as emprezas de viação
subvencionadas, terrestres, maritimas ou fluviaes.

Art. 50.° O Governo providenciará para que as emprezas
de navegação e de estrada ole ferro, que transportam gado.
se iam dotadas do material necessario a esse fim, tendo em
vista a segurança, a hygiene e as acconunodações apropriadas
a c; tdu esper te de animal, prescrevendo-lhes igualmente as
•re!-ras altinentes á desinferção das ennbareações e quaesquer
yebiculos de que se servirem.

Art. 51." A desinfecção de que trata o artigo anterior será
procedida sob a inspecção de um veterinario, que passará o
kí1214100	 exourgh

‘.	 .\
26 o CA tico 01 :1 ont0, II;! Capitai lee leral, de e ei preeies:,)
da Secção Technica da Directoria do Si•rviço de Velerinaria,
e nos E,lailos ;I cargo das Inspectorias, cabende o trabalho
material ás administrações respectivas.

os infrartores das disposiçõee exiiiselas ene ar-
tigos 22, 23 e 25 ficarão sujeitos ás penalidades eetabelecislas
em lei.

Are 55." O (inverno providenriará no sentido de organizar
um serviço de desinfecção systoniatica de todos os carros do
estrada de ferro, embarcações O outros veliiculos. bem comi)
boxes, rumes, galpões, embarcadouros, etc.. que servirem
para o transporte e embarque de animaes.

Art. 55.° Para exedição do tiisposto no artigo anlerier,
ficam as Companhias de Estradas de Ferro e d.. Navegaçã(s
obrigadas

(e; a não poderem se servir de embarcações ou qintee-
quer vellietilos para o transporte de MI illlat'S. sem previa.
desinfecção dos mesmos

bi a usarem o antiseptico que a Directoria do Ser içí
de Velerinaria indicar e que não occasione estrase•s nes carros,
embarcações, etc., em q ue fin . cinte...gado

a raspagem, pulverização (ei outro qualquer pro-
cesso de prophylaxia ein uso, adedimile ao caso.

M'É. 56." Occorrendo em al guns 1 1 115 meios de transporte,
citados no artigo precedente algum caso de toolestia conta-
giosa, o veliiculo será subinellido. no primeiro ponto do
inspecção y eterinaria, á mais completa desinfecção. devendo
Ser Observados Os dispositivos do preeente regulamento.

Art. 5i." Todo o animal que tiver de sei exposto poderá.
ser delido em observação, isolado, desinfectado, nos portos ou
estações de einbarque, a juizo do Inspector seterinario ou
de seu representante.

.art. 58.° Na fórnia do art. 1, fica prollibido o transito ou
Cominerrio entre os Estados, por via mordiam. fim ial ou ter-
restre. de animaes atacados ou suspeitos de molestia con-
tagiosa.

Art. 59.° Toda a embarcação ou qualquer vellinilo que te-
nha servido para transportar animaes nas condições menciona-
das no artigo anterior ficará sujeita ás medidas de deeinfecção
ou quaeequer providencias de caracter prophylael IVO adoptadas
pela Directoria do Serviço de Vetcrinaria, com approvação do
ministro.

Art. 60.° Nas instrucções ao presente regulamento serão
estabelecidos as condições que (it . \ 'tão preencher os 11.4eridos
meios de transporte. as provilleneias is . ferentes ao embarque
e desembarque do gado, tempo neeessario ao repoueo do mesmo
e outras medidas de li ygiene e prophylaxia applicaveis ao tma-
ft'g 01 commercio interestadoal do gado e as penalidades cai
caso de infracção.

Art. 61. As invesf igacfies scienlificas solos, as molestiae
que asfectam o gado serão feitas mia s.',do da Directoria. no Ins-
tituto Oswaldo Cruz. conforme o orcr..rdo que fim estabelecido
entre o sliiiislerio da .1griculltira. Industrio e Ce mm erein e (J
141inisterio da Justiça e Negovios interiores, na J das bispo.-
clorias 4 iws mais estabelecimentos techuieos dependentes do
Serviço de Velecinaria.

Paragrapho (mico. O Governo poderá entrar em accórolo
com os governos lovaes e institutos scientitieo-, , afim de que
possam ser realizadas nos eslabeleciineidos mantidos pelos
inesino z:. relafivois á re s pectiva especialidade. estudos e pes-
quisas sobre as motos' ias que offertain O gado, por parte dos
Inspectores Velcrinarios c mais funceiOnai . ios technicos
Directoria.

Art. 62.° Para o, •ffeilo g do arti go anterior e 110 ellnfOr-
Illidial e. 1 • 1 1 111 outras altrilaiições do serviço de %.•1.9Oilaila con-
Si U nada5mio art. 1, serão creados poetes et...ve i areis nas ',rui_
cipaos zonas criadoras (los Estados de Matto lloo, (joyaz , RI()
(i i sand,... d.-) sul , mu l a, iieraes. s. pauto, lia do Janeiro. Bahia,
Ceará, Piaully, 3Iaranhãe, Pará. santa cai liare l a I' Parallã.

.it. 63. - O lioN e rno Federal entrará eid accórilo com os
1.:oxerinis loraes nos Estados a que se refere I P til li anterior
pára que forneçam o terreno t OS edificas necessarios aos
posto, velerinarios, ficando a cargo da Uniãe lb [OP .:SOA o Illa-
1 criai teelmico e o I'll511`i0 110 cslabcf,ciiiionto.

Art. 61.° (1 (	 orno Federal poderá. do zicc.4c1o com 03
t' ti. C011 fol'01:11 n 1(10 V010 tt pro Ntlito rogttlafficitiO, torva'

110‘ IS Ott , i0s N't . 1 0 1'01:1Hos. ( . 001 .01 • 10e 03 i s et'urz. ...S orçamentados
e as exigencias do serviço.

.1rt. 65." Aos postos veterinarios V01111 . el o
1, OSIU110 da, molestias que affectani l animacs domes-

ticos. principalmente 1.1115 trooicaes:
2". organização do serviço ele prophylaxia de accórdo vont

os modernos preceitos hygivoicos, sanceionados pela pratica;
3, divulgação de conhecimentos pratic n os concernentes á

bygiene animal veterinaria e• prophytaxia das molestias in-
fecciosas:

4°, distribuição gratuita de sõros e vacinas, conforme o
n. 80 do art. 1';
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5°, estabelecimento de enfermarias para internação de
animes doentes, de conformidade com as instrucções orga-
nizadas pela Directoria e approvadas pelo Ministro: •

6°, organização de um serviço de vigilaneia meilico-vete-
finaria em todos Os estahelechnentos pastoris e de lactici-
nios, de accórdo ema os respectivos proprieta rios, que, neste
caso, deverão sujeitar-se ás instrucções do Posto;

7", serviço gratuito de polyclinica veterinaria:
8", informações sobre assumidos referentes á medicina

Velerinaria e li ygiene animal;
9", providencias allinontes ao saneamento dos campos in-

vadidos pelo carrapato e mais parasitas e discriminação das
respectivas 1.01173:

!O", auxilio ás Inspectorias de Veterinnria em tudo que
diz respeito ao levantamento da estatistica pecuaria e relativo
ás molest ias que atreviam o gado no respectivo districto;

II°, investigações sobre os novos metbodos therapeuticos
e prophylael icos:

_	 12", ditcibulção do publicações relativas ao mesmo ser-
viço remell ida polo Ministerio:

1:3", propavanda do Registro de Lavradores, Criadores c
Profissionaes (te	 Connexas.

Art. 66. •• Caia um dos postos mencàmvlos no art. 62^
Lerá o seguinl e pessoal:

1 diverte' . (bacterielogisia-.,;
1 yeterinario:

pharmaceut ico-chimico;
2 auxiliares:
1 porteiro-continue:
e o Mliny r0 0 1 . • seryp n+rs o trabalhadores que fór necessa-

rio, de ac y õrilo	 0:4 renirsos orçamentados.

Art. 6;." All ; in das postos veterinarios, o Governo estabe-
lecerá postos de ole.. , n ação nos portos do paiz e nos pontos da
fronteira. habilitados para a importação e exportação do gado
nas invernadas e nas divisas interestadoacs.

Art. 68." Os po...t.rs d., observação deverão ser construidos
rui conformidade do ar? ui anterior.

Art. 1 .19." Ar) ,: postos de , observação compete:
a) a inspecção do gaito em transito e applicação de banhos

Insert ir idas :
is . o isolamento e observação dos animaes suspeitos e sncri-

- fino dos atacados de molestias infecto-contagiosas, na forma
do regulamento:

r a applicação de medidas prophylacticas ao gado da re-
gião:

ti, a conees s ã1 de al t o -dados de livre transito, com decla-
ração de que os animes foram submettidos á observação e
ás inedidas proollyla,lleas adoptadas.

i)s banhos insecticidas e quaesquer medidas a
cargo do poslo, serão prestados gratuitamente aos criadores,
einquanlo o ikiverno julgar ronveniente.

Art. ;1." Os banhos ins, ,eticidas serão preparados de ac-
córdo com as ias( rn-çãe s da Nrectoria, que terá a seu cargo o
estudo dos prepa; •aolos destinados a esse fim e da escolha dos
mais convenientes.
• A1 . 1. 72." ti pes,oal do:: postos de observação de que trata
O art. 67, se;-á o seguinte:

1 administrador iveterinario•
1 inixiliar;
2 serventes.
Art. ;3." Nos termos do decreto n. 8.971. de 11 de setem-

bro de 1 911. será in,:ailado no município de Bello-llorizonte
uni posto lb , obse: • vação e uma enfermaria veterinaria.

Art. 7i." Ao e?..tabelecimento de que trata o artigo anterior
compete:

1", realizar estudos o pesquizas concernentes ás molestias
que a ffeclam o gado, prinripalmente as tropicaes

2", o tratamento d ., animaes na enfermaria veterinaria
annexa

3^, o serviço gratuito de polyclinica veterinaria na séde do
posto;

•", prestar soccorros medicos-veterinarios aos centros de
criação mais proximos

5°, fazer distribuição de sóros, vaccinas. acompanhados
das respectivas instruções aos lavradores e criadores, de con-
formidade com o dis posto - no presente regulinnento

6", dar informações sobre assumidos attinentes á medicina
veterinaria e hygiene animal;
• 7", fazer distribuição da Revista de Velerinavia e Zoote-.

chnin e mais publicações remettidas pela directoria. 	 •	 •
Art. • 75." O posto de . observação e enfermaria veterinaria

de Bellollorizmite terá wseguinte pessoal: •
• 1 director (medico bacteriologista.',;

' 1 veterinario;	 • -

	

.	 •
2 auxiliares, sendo um pratico de pharmacia;
1 'escrevente;

• 1 porteiro-continuol
nrientes.,

Art. 76.° Para o cargo de director do cPosto de observação
e enfermaria veterinarias de Helio Horizonte ei .á *preferido
medico bacteriologista, que tenha feito curso de especialização
no Instituto Osmaldo Cruz ou em estabelecimento congenere
do paiz ou do estrangeiro.

Art. i7." Em instrucções especiaes formuladas pelo di-
rector do serviço e approvadas pelo ministro, serão especifi-
cados os deveres inherentes ao pessoal do referido estabele-
cimento.

Art. 78.0 O preparo dos productos biologicos (sóros, vae-
cinas, etc.) será feito no Instituto Oswaldo Cruz, na . confor-;
midade do art. 125, cabendo á Directoria do Serviço de Veter n -•
liaria providenciar sobre a distribuição gratuita dos mesmos
pelos criadores e lavradores.

Paragrapho unico. Para o fim do presente artigo, serão
preferidos os lavradores, criadores e- profissionaes de indus-
trias connexas inscriptos no registro respectivo do ministerio.

Art. 79. A Directoria do Serviço de Veterinaria procurará
obter esses productos biologicos, não só para serem empregados
como meios prophylacticos, mas lambem como meios curati-
vos. desde que tenha chegado á conclusão positiva de sua effi-
cuia.

Paragrapho utile°. De accórdo com o presente artigo, a
Directoria do Serviço poderá entender-se com os estabele-
cimentos congeneres de paizes estrangeiros, fixando assim a
troca de relações.

Art.. 80.° A orientação e organização das medidas oro-
phylacticas para repressão e erradicação das epizootias fica-
rão a cargo da Directoria, que as estabelecerá de accórdo com
a natureza das differentes modalidades pathologicas.

Art. 81.° O tratamento das enzootias e epizootias ficará
a cargo da Directoria do Serviço de Veterinaria, das ins-
pectorias nos Estados, dos especialistas que fizerem parte do
serviço de inspecção do trafego ou commercio interestadoal
do gado,. dos postos de .veterinaria ou de qualquer veterinario
para isso encarregado pela Directoria.

Art. 82.° A inspecção sanitaria dos matadouros modelos,
entrepostos frigorificos, estabelecidos mediante favores da
União, e a do gado a cites destinado, e bem assim dos estabe-
lecimentos pastoris ou de - lacticinios, feiras e exposição do
gado que receberem identicos favores, será feita de accordo
,.01r) a instrucções que forem expedidas pelo ministro, sob
proposta do director do serviço.

Art. 83.° A Directoria do Serviço de Veterinaria manterá
tuna revista com o titulo de Revista de Veterinaria e Zoote-
rh p ia, destinada á vulgarização de conhecimentos uteis so-
bre a pratica da medicina veterinaria e relativamente á zoote-
dinia, e que conterá

11 I.° Todos os actos officiaes que disserem respeito aos
assumptos de sua especialidade.

f 2.° Resultado dos estudos effectuados pelo pessoal te-
clinico da Directoria do Serviço de Veterinaria o pelos encar-
regados dos institutos zootechnicos federaes ou fundados com
o auxilio da União.

3.° Trabalhos originaes elaborados por pessoas estranhas
ao mesmo serviço e de reconhecida competencia, que queiram
prestar a sua collaboração.

ti 4.° Resumo, quando não interessar a publicação inte-
gral, dos relatorios apresentados pelos funccionarios a cujo
cargo estão os serviços de veterinaria e de zootechnia
um is (crio.

5." Dados estatisticos, noticias e informações que pos-
sam ser uteis aos criadores.

Art. 81." A Revista de Vrterinaria e Zootechnia será pu-
blicada thmensalmente ou mensalmente, conforme as con- •
‘eniencias do serviço.

Art. 85.° A redacção e a direcção da Revista ficarão a cargo
do director do serviço, cabendo a administração, publicação
e distribuição ao chefe da Secção do Expediente, devendo os
respectivos artigos ser subscriptos pelos seus autores.

Art. 86.° A Revista será distribuida gratuitainente no paiz
aos criadores e profissionaes de industria rural, mérinente
aos que se acharem inscriptos no registro respectivo insti-
tu ido neste •ministerio; •aos interessados que a solicitarem e
dada em permuta de publicações congencres do paiz ou do.	 restrangeiro.	 •

Art. 87.° A direcção da revista poderá receber annun-..
cios, utilizando em proveito da mesma a receita arrecadada.

Art. 88.° A receita e despeza, nos termos do artigo ante- .
Pior, serão demonstradas em balancete enviado á Directoria
Geral de Contabilidade (pie providenciará para que, seja reco- .
lhido ao -Thesouro •Nacional o saldo que se verificar no fim,'
do exercicio, como renda da União.

Art. 89.° O serviço de informações de, que tratam
*meros 10 43'11 do art. 1° será feito na séde da directoria
das inepectorias e • em qualquer dos 0.ta~ataOpea-it••0-~- •deateeLLo Serviço. dg Vetórinaria, • 	 -
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Art. 90.° O scrviço polyclinica veterinaria será orga-
nizado na fúrina do presente regulamento e em caractor gra-
tudo.

Art. 91.° A in-t ti eecão das inventadas de gado obedecerá
itisoosto nas instrucções ao prosente regulamenta 	 mais

comprehondidas no aceordo firmado entro o 1:i )-

	

N	 t`	 1;f1V4.111()S
Art. 92." O (Jovial))) Federal promovera as inialid;:s pro-

eisns pura o roinháci- ao carrapato e outros a gentos trasini s -
• rcs do gormens infoeluosos.

Art. V3.° No intuito de evitar a propagação da I v istez-
o Govorno Federal fará estudar, collSOill1L4! o accordli 1.1;••
eslabelecido com os Governos tones, as diversas tonas dos
centros criadores o exportadores do gado, de modo a
•in tres categorias, isto é : zona indemne, zona intorinediaria
e zona infectada. correspondendo, respectivainonle. á rocia.,
iompletatnente livre de carrapatos, á parcialmente invadida e

LI III rola.
Art. 91." As posiplizas e estudos sobre o assumpta sorão

confiados nos Estados á direcção dos inspectoros otorinarios,
:a i vil i ados paios v.•torinarios do serviço, por veterinarios
•spocialislas nomeados para esso fim.

Art. 95." Nas linhas divisorias das zonas reforidas sorão
( . st:ibilocidos pelo Governo Federal banheiros insectieidas.
poios quaos passará o gado da zona infectada para a interna,-
(liaria e desta para a indemne, não podendo tor livre transitO
sinão ti titio estiver isento desses insectos ou de outros gecittells.

•ri. 96." A Diroct,wia do Serviço de Veterinaria
:iS li ii l iis div i sii' i as das differentes zonas, os pontos inter-
moiliarios que lhes corresponderem, as medidas nocessitrias
para o sandunonlo dos eampos invadidos polo carrapato. as
regras para inspecção dos mesmos e dos animais que deites
procederem.

Art. 97.° Os dispositivos do artigo anterior nã o s t ' atildi-
carão aos animaes procedentes de estabelecimentos da zuna
intermedia declarados limpos. quando se destinarom a potiliks
da zona indemne ou da intermediaria, onde existam banhei-

' ros e inspecção sanitaria, desde que os reforiilos a ['finde,:
possam ser transportados directamente por via fluvial, ma-
vitima ou terrestre.

Art. 98." Em caso excepcional, a juizo do director do sor-
viço, como seja o da carestia da carne para o consumo. i loilor-
se-á dispensar o disposto no art. 95. desde que o trausito se
possa fazer directamente por via maritinta, fluvial Iti 1VITP .S-

. ire, mediante as cautelas presci • iptas pela directiaaa, devvildo
(1-; aniniaes transportados nestas rondições ser desembarcados
nos matadouros e immediatamente sacrificados.

Art. 99." A directoria do sorviçi.f promoverá nas ziains
criadoras a propaganda a favor do combate ao carrapato e
outros parasitas, indicando os meios necessarios para esse
Fim e organizando plano e indicações para construcção de ba-
tibeiros.

Art. 100.° O Governo Federal auxiliará Os Cl'iadort . S para
ConstrUcção de banheiros e acquisição dos inseclieidas

1 empregados. de aceordo com os recursos orçainentarios.
Art. 101." Terão preferencia na organização dos soryiços

comprebendidos no presente capitulo os Estados e munici-
cipios que auxiliarem o Governo Federal para esse fim, for-
pecendo os terrenos e as installações destinados aos banheiros,
obrigando-se igualmente a observar as instrucções dadas pela
Directoria do Serviço.

	

-	 Art. 102." A Directoria do Serviço de Veterinaria
Verá estudos e medidas prophylacticas tendentes a voilibab.r
disseminação das lrypanosoniiases. do berne e de qualquer eu-;itidade morbida que affecte a saúde do gado.

• Art. 103." O Governo expedirá opportunamonto as ins-
trucções relativas ao serviço de prophylaxia contra o carra-
pato e outros parasitas animaes.

CAPITULO V

DOS DEVERES DO PESSOAL.,

'Art. 105.° Ao director do Serviço de Veterinaria com-
Pete, além das altribuições a que se refere o art. 127 do rego-

1 .1amento que baixou com o decreto n. 8.899, de 11 de agosto
de 1911, o Seguinte

	

i•	
1°, velar pelos estudos ë pesquisas que se fizerem na

.0cle da directoria ou em qualquer de suas dependr.ncias
2°, superintender as medidas concernentes us allribui-

Cites do serviço a seu cargo, levando ao COIlliedinviitO do minis-
tro os casõs de infracção

3°, comrnunicar ao ministro o apparecimento de qualquer
ís-pizootia em paiz que tenha commercio de gado, directa ou
¡ndirectamelite, com o Brazil

l'	 4°, fiscalizar por si ou por funccionarios da directoria as
vnstruN5es que se fizerem para o serviço de veterinaria

5°, propôr ao ministro as bases pau 4e25012 e CWVÇ--

	

;12011S122.E49 .0 ser figos.	 -	 •	 'w.

6°, propAr ao ministro. quando fi'r conveniente, a altera-
ção da nomenclatura das inolestias conta i/0).as, accórdo
com os estudos o posquizas realizal i os por centros seientificos
nacionaos ou vstraugeiros;

7". Korai! . ao ministro a organizai:ria de c.,ininissões para
1: dos sHentificos quti	 into;-ess..oi direclaindite o serviço,

rorm il ia li do as rospect ivas instrucçrios:
,xercer, quanto as zonas do Estado do Rio de Janeiro

o da flor:, do S. Paulo, cortadas pela Es t rada do Ferro Central
itrazji o i .1 n 1111 E,1W . 111 11f . 1 mo i a. G.•,.aes menos neeessiveis

rosoectiva Inspectoria. iis finieções (pie competem ás bispe-
t aorw. do V e • tvl • Ila ria",

t •	 skia immediala orielita;:ão	 f iscalização o des-
anobar,•adoura o embarcadouro do itLi 1

lir. prestar ii seu concurso ali sen iii 11i*	 1105
t P1'111 . nn .1. 1 art. 2	 l	 li regitlane • itt, tni.. I L L .xt com o de-
creto O. t t .Illt *), de 1d do lei\ l'ilthr" I I I ' 191 1.

Ari. 105.- Ao choro	 Secçãa Toyitnica
supvri ldender	 serviços teeltuicos a cargo da

secção. executando-os e fazendo-os executar pelos ajudantes
e mais funccionarios.

Opinar sObre t e: asuitiplos t 01..1111ie fl, 1 pi, (leppnde- -
rem iii • ia lei''!' da S,ce;11

.‘prcsontar	 diroi•tor,	 diss.' lar incumbido,
as bases pira as instrucções que liouvi•rern de ser apresenta-
das n 11 , 	(.11.

1 %." Org.anizar instrueçõos para os funecionarios da secção

	

Ue II" '111H ilo	 n I	 commissão e subinettel-a á
approvação do director.

11 5." Colltiliorar na r e dima:5 .1 	 Rerisfq o oriental-a no
ponta do vi s la tecliniro.

o.- Providonciar para quo s...jam attendidas as requi-
sições dos lavradores e eriadoros. quanto serviços dos.
ajudantes Ve.i

7. Orientar e dirigir os estudos e pesquizas bacteriolo-
giras a carg o da secção.

§ 5, Promover a di s lcibuic:111	 vaccitias os,..ros e outros
prothielos biologicos, observados os dispositivos do presente
regulanionto.

* 9." .1consolhar e (lirigir as in'erilieçõ, ,s e o levantamento
das mesmas, lotas as vetes que se frier nee ,s s art , t, sujeitando
as providencias a bailar á appravai:ão do director.

organizar bas,..s piira o serviço de eimilialo ás epi-
zootias o para os conv . aiiiis que ionhain do ser estabelecidos
ein qualquer paiz, rolai ivainento	 assumplo.

§ II. Solistituir (• diroctor ein siris faltas o iiimodiinentos.
Art. 100." .A.os ajudantes vo t i . rinarios campeio:
* 1." _Auxiliar o 1 . 14111 . i t t S1 .1iAll e instieet.c . valoro-meio.

no.s serviços a seu carg o o substituil-o CHI
41 0 :4 4:11a0(.) do , d

§	 C111111)1ir as instrucções do director c do inspector
vet 'ri nu liii.

•art. 107." Aos velorinai • ios eompoto:
* I.' Cumprir as ordens li 	 ui' o] I dl. 11 o' r i , da secção,

SOCCibrlIldi) todas as v..z.•.,s (PP!	 lb?tol'ill.illad1). os pontos
onde sua presença se f uzer nveossaria.

* 2." Auxiliar o serviço de polyelinica na s4". de da dire-
ctoria.

à 3." Substituir os aiialantos nos sans impedimentos.
Art. 108." Ati dartylograplto voninet(':
§ 1." Cumprir o que lhe bit' determinado pelo chefe da.

secção vin relação ás f 111111S,0S a sou eargo.
Ai . t.	 Ai) eliot se da Sorvai. de Expodienlo campeie, alam

das attrilmições do art. 127 do resrulamento que baixou com
o decroto n. 8.899. do 11 do agosto de 1911, o expediente e
contabilidade concernentes á directoria. á administração, Pu-
blicação e distribuição da flo rista (1,.. Veleriactria e Zoot.:-
chniq.

Art. 110." Aos fonecionarias da Seeção da Expediente
comovido as idtribuiçaes que lhos forem appliravois. do ar-
cõrdo	 o disposto no art. 1.:"." do deci •elo ii. 8.899, de 11 de-
agOslo de P.)11.

Art, 111.- Ao inspetor voforinario incumbo:
• 1." Superintender os serviços a seu cargo no respectivo

distrieto.
* 2.° Requisitar ou mandar proceder a desinfecção nos

Velticitla:: que tenham transportado animaes doviltes.
* 3." Mandar proceder á fiscalização na enti •ada e sabida

de atiimaes, d accõrilo com o prosente regulamonto.
1 1 roceder a s visitas .anifaria , fins 1 . 1111 os de entrada

e sabida dos animacs, pessoalmente ou por uni dos veteri-
IlariOs.

$1 5.0 Corresponder-se com a.s demais dopendencias do
serviço da circuinscripção, transinittindo-lhes as ordens re-
cebidas do director e prestando a este as informações sobre o
serviço e a solução das questões.

* 6. 0 Procurar dar a divulgação possivel ao serviço de
policia saudaria, prestando os soccorros profissionaes que lhes
forem _pedidos.

i• * .° Soccorrer. com a maxima urgencia, os ceatsos cria-
ClOçfk tka ditiÀgto Iiii.z§.44 	 pulieulares, cozzarius:02.
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dispensaveis, afim de poder evitar a invasão de qualquer epi-
zootia nos Estados, nos municipios e mesmo de fazenda a fa-
zenda.

8.* Dar conhecimento ás autoridades da necessidatle
de vigilancia nos pontos declarados infeccionados ou suspeitos
e pol-as regularmente ao corrente da marcha da molestia, das
medidas adoptadas, scientificando o director das providencias
tomadas c. apontando as medidas que lhe parecerem appli-
caveis.

1 9.° Dar conhecimento ás autoridades locaes e ao dire-
ctor do desapparecimento das epizootias, dos estragos orca-
sionados e a relação dos pontos que forem visitados pelo mal.

* 10.* Proceder sob sua insperção ou de seu preposto
desinfecções que julgar necessarias por occasião do appare-
cimento da epizootia e depois delia debellada, suspender a de-
claração de elnfecçãos.

* Il.° Visitar ou fazer visitar todos os locaes em que o
serviço de policia se tornar necessario, procurando aconselhar
e fazer conhecer as vantagens desse serviço e os perigos a
que ficam expostos os interessados, não acceitando os conse-
lhos que lhes forem dados.

* 12.° Fisralizar os postos veterinarins, de observação e
todo o serviço da cirrumscripção, apontando medidas e modi-
ficações a serem adoptadas e salientando a boa marcha do
service.

13.° Ter a seu cargo um livro de registro para inseripção
das declarações e molestias contagiosas ou de casos suspeitos,
verificados em suas cireumscripções e para a dos serviços ores-
tailos, como de fornecimento de vaccina, serviços profissi0-
'eles, etc., pedidos por autoridades locaes e proprielorios.

14." Fornecer annualmente ao director um boletim dos
trabalhos feitos e semestralmente um relatorio detalhado de
todas as occurrencias que se tiverem dado nesse lapso de
bani)°, apontando as medidas que a pratica tiver aconselhado
como de necessidade e proveito.

Art. 112." Aos veterinarios compete auxiliar ao inspector
nos serviços a seu cargo, substituil-o em seus impedimentos
e cumprir as ordens e instrucções que pelo mesmo lhe forem
dirigidas.

Art. 113.° Aos auxiliares competem os serviços de que fo-
rem incumbidos pelo director e pelo veterieario, inclusive as
funcções de escripturario.

Art. 115." os deveres do pessoal dos desembarcadouros,
dos postos veliwinarios. pestos de observação e mais funcrio-
narios do serviço constarão das instrucções lo iresenie rogu-
tomento.

feiras, exposições e commercio de transporte do gado dentro
do Estado ou nos seus limites e tomar as providencias què a
caracter da epizootia exigir.

Art. 123." Dada a interferencia a que se refere o ártigó
anterior, em territorio de qualquer Estado, correrão por conta.
do mesmo Estado ou do municipio todas as despezas de ca-r.
racter local, relativas a obras e installações permanentes,

Art. 125.° O Governo Federal nomeará o pessoal extra-
numeraria que o caso exigir e installará os postos de desin-
fecção que, a juizo do ministro, forem necessarios.

Art. 125.° O Ministerio da Agricultura. Industrio e Com-
mercio promoverá accArdo com o da Justiça e Negocios Inte-
riores para que o Instituto Oswaldo Cruz, mediante subven-
ção animal que fõr fixada, se encarregue dos assumptos com- •
prehendidos no n. 4° do art. 1°, podendo o director do mesmo
Instituto entender-se 41irectamento sobre taes assumidos com
o ministro da Agricultura, Industrio e Commercio e com o
director do Serviço de Veterinaria.

Art. 126.0 Nas instrurções expedidas para a execução deste
regulamento serão estabelecidos as multas' e penalidades por
infracção de suas prescripções.

Art. 127.° O Governo poderá contractar veterinarios es-
trangeiros para os differentes serviços, na falta de profissio-
naes brazileiros.

Art. 128.° Serão de livre escolha do GOV01110 os chefe.?
da Secção Technica e os ajudantes velerinarios, rujas nomea-
ções deverão recaliir em profissionaes de coMpetencia pro-
vada em assumidos concernentes á esPecialidade - a seu cargo.

Art. 129." São extensivas á Directoria do Serviço de VC-
terinaria as disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, que lhe forem applicaveis
na fórma do art. 127 do mesmo regulamento.

Art. 130.° Os vencimentos do pessoal do Serviço de Ve-
terinaria serão os da 'atreita annexa.

Art. 131." a:as primeiras nomeações que se fizerem, em
virtude do presente regulamento, serão aproveitnilos, além
dos funecionarios da repartição que estiverem nos casos do
serem promovidos, os candidatos habilitados no concurso aberto
para a Secretaria de Estado..

Art. 132.° O presente regulamento entrará em vigor em
I.° de janeiro de 1912.

Art. 133. Revogam-se as disposições em contrario.
Itio de Janeiro, 9 de dezembro de 1911. — Pedro de

Toledo.

CAPITULO V1
niSOOSIçõES GERAES

Art. 113. Os carpis de dirertor loSI'rviço de Veterinaria,
de inspector geral e seus ajudantes, de inspectores veterinarios
nos Estados e directores dos postos veterinarios serão exerci-
dos por veterinarios que tenham sido habilitados em institu-
tos especiaes de ensino superior de medicina Voterinaria, na-
cionaes ou estrangeiros, ou por profissionaes que se tenham
especializado em veterinaria ou bacteriologia.

Art. 116." Os cargos de veterinarios só poderão ser exer-
cidos por medivos velerinarios, nacionaes ou estrangeiros que
reunam as vondições do artigo anterior.

Paragrapho unico. A' falta de veterinarios, poderão ser
nomeados, em rommissão, profissionnes que se tenham espe-
cializado em veterinaria. de arcórilo •oin as provas de capa-
cidade technira que exhibirem.

Art. 11;.° Os medicos velerinarios diplomados na Escola
Superior de Agricultura e Medicina Vi' teci terão prpre-
rencia, em raso de vaga, para os cargos terbnicos do Ser-
viço.

Art, 118. 0 Para os tangos de internos deverão ser preferi-
dos alumnos de inellior aibroveitamento do curso de Veteri-
liaria da Escola Superior de Agrieultura e Medicina Veleri-
naria ou. á falta destes, da . Faculdade de Medicina, depois de
approvados nas duas primeiras st*.ries.

Are In t." Para os cargos de auxiliares gnsarn da mesma
preferencia os diplomados nas escolas praticas de agricultora
e nos aprendizados agrieolas.

Art. 120." O Governo Federal providenciará no sentido de
estabelecer de aecõrdo com os governos tones, para o fim de
instituir gradativamente em todo o territorio da Republica o
serviço de policia sanitaria, promovendo para esse fim uma
reunião, nesta Capital, de representantes officiaes dos diversos

- Estados.
Art, 121." Nas inslrucções ao presente regulamento serão

fixadas as regras que deverão ser estabelecidos quando, em
consequencia da hypothese de que trata o n. 4° do art. 20 deste
regulamento, se verificar a acção da Directoria do Serviço
de Veterinaria no territorio de qualquer Estado.

Art. 122.° Si a epizootia que der Jogar a essa interfe-
renda assumir caçarter grave, caberá- ao Governo Federal,
de.gç do. em o q0vsctio do §.St.a12, fiscalizar OS mal adouro:b

Tabella a que se refere o art. 130 do Regulamento minero ao
decreto n. 9.194, desta data

DIRECTORIA DO SERVIÇO

Director	 	 12:0008000 8:0008000 18:0008000
Chefe de seeção 	 8:0008000 4:00ea0o0 12:0~2:00d
Director	 do	 embarca-

douro	 de	 aniniaes 7:2008000 .,:6008000 10:8008000
Ajudante 6:4008000 2:2008000 9:6008000
Bacteriologista	 	 624008000 3:2008009 9:6008000
Veterinario	 	 5:6008000 2:8008000 8:5008000
1°	 official	 	 5:6008000 2:800$000 8:4fl0$000
2°	 official	 	 4:000$000 2:000$000 6:000S000
3° official	 	 3:200$000 1:61)0$000 4:890$000

Pharmaceutico-cliiini-
vo 3:(5008000 1:8008000 5 :400000

Auxiliar	 	 2:100$00i) 1:200000 3:600$000
Dactylographo	 	 2:4008000 1 :200000 3:600S000
Encarregado do mate-

rial	 	 ":•loosono 4 :2008000 3:(400800(1
Pratico de pharmacia 	 2:0008000 1:0008000 3:000800(1
Porteiro	 	 " :0008000 1 :000,9000 3 :0008000
Porteiro - continuo	 do

embarcadouro 2:0008000 1 :000t00d 3:00m3000
Continuo	 	 1:600000 8008000 2:1003000
Fedor de embarque de

gado 	 :600$0oo 8O0000 2:i00-O00
Guarda	 	 1: 5508000 :208000 2:1608000
Interno	 	 1 :800$000 1 :800000
Servente (salario men-

sal)	 •	 1508000
Trabalhadores	 (salario

mensal de 	 908000 a 1008000

INSPECTORIAS VETERINARIAS

Inspector veterinario., 6:5008000 3:2008000 9:640$000
Veterinario	 	 1:8008000 2:400$000 7:20(4000;
Auxiliar de	 I° classe 	 2:4008000 I :2008000 :3:600000,
Auxiliar de 2' classe 	
Serventes	 e	 griardal

2:0004;000 1:000$000 3 :000000,
.1

(salario mensal) 	 100$000	 •
,
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POSTOS VETERINARIOS
- t

Director (bacteriolo-
•	 gista )	 	 5:6008000 2:8008000 8:4008000
Veterinario 	 4:8008000 2:4008000 7:2008000
'Pharmaceutico-chimi -

co 	 2:4008000 1:2008000 3:600$00e
Auxiliar -- - 2:0008000 1:0008000 3:0008000

: Porteiro-continuo	 	 • 1:6008000 8008000 2:4008000
Serventes e	 trabalha-

•	 Cores	 (salario
mensal) de 	 608000 a 1008000

POSTOS DE OBSERVAÇÃO

Administrador	 ( vete-
rinario )	 	 4:0008000 2:0008000 6:000~0

Auxiliar	 • 	 • -- 2:0008000 1:0008000 3:000801'
Serventes	 (sal ario

mensal) de
	

608000 a 1008000

POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFERNIARIv vETERINAIlla
HORIZONTE

DI71.1.0

Director . (medico bac-
teriologista)	 	 7 :2008000 3 :600$0M) 10 :8(10(.10

Veterinario	 • 	 4:8008000 2: IMI:3(J110 7 :`200800(
Auxiliar	 - 	 2:0008000 1 :00~1 :3:000A)11(
Escrevente	 	 2:00081)1)0 1 :W08000 :1:000800C
Porteiro-continuo	 	 1:6008000 8008000 2:100800(
Serventes (salario

mensal) de 	 	 . 608000 a 1008000

Rio de Janeiro, 9 de dezembro (I( . 1911. — Pedro dc

DECRETO N. 9.257 — Dr 28 ro: nrzEmnan to: 1111

Autoriza a celebrar o o:nitrara() Com a Compaltia de Na% c.a •,-e• a Va 101 . (;()
liaranlião, para o serviço de navegação entre S. Luiz e I;	 S. .1.11i/. e
Belém e S. Luiz e tffieraos portos do interj.' . do Est.t:I do I ir;r1Wit)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Ilrazil. em vir-

clausulas que com este baixam, assignadas pelo miMstro de Estado

Companhia de Navegarão a Vapor do alara oltão. para o sersi:o de

da Viação e Obras Publicas.

tude do disposto no art. 46 da lei n. 2.3:it n . de 31 de d^zenibra

navegação entre S. Luiz e Recife. S. LM, e Belém, e S. Luiz e

segundo o edital de 3 de fevereiro do corrente anuo, decroa
1910, e em vista do resultado da concorrenc'a a que se pracedea

diversos portos do interior do Estado do Maranhão, medi:lote as

Artigo unico. Fica autorizada a cel a brin:ão do contract • voin a

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 90 0 da !aderi' inicia e
23° da Republica.	

111:1:11ES II.

J. . .

Clausulas a que se refere o decreto n. 9.257, destv dvta

O serviço de navegação terá par sede o pari • de S. Luiz do M. -
rattlião e cousta.rá das segititits linhas e iag.,•11):

1°. linha do sul, eittr.! S. Luiz Itecite : lima viawem 0 nula
mensal de S. Luiz a Recife. com escalas por 'Nova. Ca imeMi, ara-
raliú, Fortaleza, Aracaty, Mossorti, Macio, Natal e Eabedello

2°, linha do norte, entre S. Luiz e. BC, uma viagem re [onda
mensal de S. Luiz a 11-lém do Pará, com escalas por 1;nintaries (en-
trando no porto de Jaciman), Cururnpú, Turyassii, earata:) . •ra, Vizeu
e Bragança;

3°, linha do centro:
a) duas viagens redondas mensaes de S. Luiz a Ilarreirinhas e

Tutoya
h) dum viagens redondas mensacs de S. Luiz a aliritiba, com

escalas por S. José e kat!)
c) duas viagens redondas mensaes de S. Luiz a S.	 com

escalas por Alcantara
d) nina viagem redmida mensal de S. Luiz a Pinheiro
c) unia viagem redonda mensal de S. Luiz a Turya ssú Com

escalas por Guimarães e Curnrupú.

t ó serviço de navegação sará feito por •vapores novos, apropriados
á navegação a que se destinam, sendo quatro para as linhas exte-
riores o Ires para as linhas centraes, os primeiros COM accommo-
dações para 30 passageiros de 1' classe, 10 de 2' e 50 de 3', Mu-
minação electrica, porões para_3_00toneladas de carga, paiol para

malas do Correio, calmaras frigorificas com capacidade de cinco tone-
ladas para transporte de vegetacs e fructas, duas helices, marcha
Itoraria constante no minium 10 milhas, calado maximo 10 pés ; os
'rés segundos com acconnuodações para 20 passageiro": de camara
e 30 de convés, paiões para 100 toneladas de carga, deposito de
malas do Correio, illitininação eleetriea, camara frigorifica para duas
toneladas de verduras e fructas e marcha horaria de 10 milhas, pelo
lite~. Os ditos vapores só serão aceitos depois de examinados pela
Inspectoria Geral de Navego.

Os pianos dos navios a construir para essa navegação serão pre-
viamente sujeitos á approvação do ministro da Viação e Obras Pu-
blicas.	 •

Na occasião de serem aeceitos Os navios, o concessionario apre-
sentará á Inspectoria (lera' de Navegação os documeotos comproba-
Jorius do custo dos navios e uma relação do; aprestos e mais objectos
(pra lhes pertencerem.

• 1V

O contractante obri gar .se-ha a iniciar o serviço da navegação
• . oat as unid-id as de que trata a clausula 11 dentro do prazo maximo
I- um atino, contado da data da assignatura do confracto, e si o
.11a fiz !r, dar-se-ha a rescisão do contracto, de pleno d.reito, por de-
• Gaverno, sem depende:leia de interpellação 	 acção ju-
dicial.

la a rescisão do contracto, não paderá o concessionario re-
al guma. pit prejti:ii: que dahi lha possam re.

suliar.

Os itaN los gosarão dos privilegios e isencjies dos paltia é.es, ficando,lii •,(1 H it ' ),: ;LOS r..gulaineli tos de policia, •..zaii Ir, aValt:le:a e capi-
tanias dos partos.

ii.•sarao tantlyml de isenção de direitos pira o; artia....s dr,
i .,1 dos navios, sendo, pu .éni, a etr .etividade da is 'tição

rigorosamant , restrieta a generos o artigo: que
: l ati :cubam similares na producçao do pliz ; apr.s.mtará o e:mi-
:carta tit com anOwect,nicia, uma lista ao Governo do ou... 11.niver do
i . i),»riar para cada -, Iii:!stre, visada pelo fiscal e orzanizada ii

tio coai O C311St1111J médio verificada nos seau..)sires :titterio-
res.

VI
As la l)ollas de passagmis e fretes, bem como a da diaanci 4 '1-

ir' os diVP1',4•1S !):111.0, 1)3 l'a.	 elf.itos da clausula XI,	 -
...unidas á approvação do Governo dentro do pra-4o ii 	 Ir, ire •
4 .s, cantados da data da assignatura da contrieto, (1.1v,aida se.•

li tos para os generos dd producção ti:trio:Nd •is mais redu-
zidos.

t..1!)allas não poderão ser alteradas e serão ret :sc . :: de dons
um dons aatius.

VII

	

n Uas e horas ili! parlida, o tent:»il 	 d	 )1 I o :t cada pArto
.le es,..tla e a n Ittração da iag . mt serão regulados de accôrdo com o
i-cal e sujeitas á approxa.;ão d Goveroo.

VIII

O enatrachtit g obrigar-s- ,,ha a trattiportar nos seus vapores gra-
ma ineol-• • :

1. •• inspector geral e os fiscaes de navegação, quando viajarem
iii	 'ii

T, o ent:tregado encarregado do sarviral pastai
3°, as inalas do Corre:o, nos termos tio legislaçãovigente fa.

-a. conduzir de bordo para terra e vice-versl, passai:do O
rec ho:

os 4 inheiros publica-is, na fOrma da lei elo vigor
os objectos retnettidos á ecretaria de Estado da Viação e

(abras Publicas ou quaesquer repartições a Ma attnexas e os destina-
dos ás exposiçÕas odiciatis autorizadas pelo Governo

as s amentes e mudas de plantas destinadas aos jardins e es-
tabelecimentos pubbcos ou a sociedades de agricultura favoreeklas
pelo Governo.	

IX

O contraciante obrigar-se-ha a conceder em seus paquetes trama-
pile com o abatimento de 50 °i 'c, sobre os preços das respectivas
tabellas para força publica ou escolta conduzindo presos e com
30 °,•,, para qualquer transporto feito por conta da União ou dos
Estados.

Além das vistorias exigidas pela legislação em vigor, ficarão as.
embarcações do concessionario sujeitas as que forem julgadas 'tece
sarias, a juizo do fiscal de navegação. 	 •

Xl

Em caso de interrupção total ou parcial do serviço por mais de
um mez, e no sendo por força maior devidamente comprovada, eg.4•0.
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derá o concessionario o direito ao recebimento da subvenção mensal
e pagará mais uma multa correspoudtilte metade da winia.tftruta
mensal, calculada p.lit	 tlos viuvo mime,. • anterore•;. 4)1, gi

GOVen10 preferir, mandará fa2r à sua eti :tv a:	 al•oun:-
galado-o o concessionario d.! tida.- as dasp....zaS	 :,0 ^.„ das to
mas como multa. Si a iut...1 .1 . ups-...ão se prdloogar pur-iniS tres mezez,
exceptuados os casos tle força maior, calimará o roat.'a 11w lo
além disso obrigado o coneessionario ao pagaamilIo de' unia multa
de NO °,1,, da subveneão animal.

O calculo da subvenção, todas as veZaS que esta tenha
desconto por multa, em consoquenc*.ad. falta th 	 5.‘.1'..1 feito
pel a divisão lotai da subvenção p..lo num.e.o 4k :milhas isoliT"poli-
dentes ás viagens que em um aano	 a campanha TaZ,1' u otr,:tr,
sondo o qtux:áittite Juultipliraao peto uiiimr tI millia• a ...lativo á
viagem não realizada, numero C&S' 2 determinado lia tabolla de discan-
cias approvada pelo Governo.

XII
O Governo poderá weilpar, femporariame • ite, todos o!' plete d

paquetes do contrmeant-, indi!DC111-KII 14),) da IN . II1 litV1 : 1 I fiel.'
couber a cada uma da : natinarcaõo.; orettpada;, at alia Ia p •ta .10.f4'a
das viageus realizada: nos 12 lume .; que pr!.t,to:••!.11
ucc pa ça o .

XIII

O com ml net:Loto' 1101 . 01% .t rtpl'	 -liar a 111 .1.11, ineasalai	 liU•1.1 raz
esta tistirOs	 euillUe•He 01,rielu 11 1(1 o: r .e	 apt",seol Ir,
sobre 4) iiit)Viinelibt)	 paSSagl.1.05	 CArga	 941an1.1
á qualidade, peso, volumes e fretes ree	 a s p tder
computar com exactidão a reilda de cada i

	

. • prrS"Miará i^,0 J1110111111 U • 1,1 • 1. 	 i)ir ((('ti	 i1;):
mit, cada viazolii	 mod.) a s" • vi • 	 44 cal • it • •I • 9 Il . . ..(4u

110LIVer	 illit)01't te c,	 (',:J1	 IS ,!,,,•;-t,) de,

direitos alratulegario-: , segniulo precritua ;t elatt:tila V.

XIV

XVIII

n r^otrt r tlitt ., 	á; clausulas geraes de uso e*
traio-	 f	 ••-io	 'Ilta as tio unitiu amar:teto leito
par.t	 111••••11 4 s-'1*\ • n :0 4.1	 I4 i'gaÇàO.

XIX

en.to de desiti'-lligeezia eatre o concessionario e	 Iverno
da- I)i • • ;:••.: c;ausula s „ sori a gyegão decidida por

arbitramento, segund., a s ço.r.nas legaes.

XX

rootrartante otirigar-v-ha a estab .lacer trafego mutuo com AS
limuhitis d.; nit%,..•iv•Ã!) ),ii t ias (erreas qu venham ter 30 atailtillãO.

XXI.

Corne caução do (41:ar:teto. depo .:itará o e aitrarLante lio Tlie4ourta
Nacional a importanria	 2:4:ottOS miii n» . 1x corrente ou titulo: da
União, apreentando o rspw	 'no) nu acto da assigmalair.t
do rontrarto.

XXII

O VOI aracu) vietneu.á pio.pra.od-..! 10 anuns, contado da data
da a.ssie-natura do mesmo.

Itio lo Janeiro, 2'1 de dwenbro de 1011.— J. 1. ScaLra.

DIXIIETO N. 9.2115 — DE	 DE hW:NUTRO DE l' li

1: • ‘!:), min 0-,e , •1N de Is .i	 IV., S. 13 -20 Ira-1133	 Litit0 de 'tinias

I've,identn da 11-p•i'.•!i ''t dos 1::ta1).; i'At jTja„; 4., 1:,,,azji

41 a;•CUI'd.) r,11 U	 .	 : n !11;,1 (1, f ' e:to:tido LX1V do r:.gulatti.lito
annc,„ au (torreio mm .ts.....pb, de et) de untnitra (I^ 1910, eNiiIii24:vb-:
tain o il. IV 4 10 0(1'0 . 0 n. 0.217.	 IS ol o. dezembro de 1011, •erear

pe rmtm:ito 11 , t lart!retio s: em S. João	 1.;:tado
:11:08,3

1-1;„ d. lao •*.i .e, 2...; de due.11:.4') de 1011, Ó0' da Indep.. d .1: ia (3Salvo caso de força maior, devidaminte ja.i . itieado e ave . it • ••0 o
ministro da Viação e Obras Pubfcas, tirará o e mcc.,,,,aari , , .. m'. 	 i • (14 nn •Ivit;Jaci.
ás s 'gnintes Multas 11FRUEs B. nt r NS::n.l°, da quota da subveneão eirre:pon lente a cala x iaediii. ' .-
gando determina a clausula XI, pela suppres,ão de (pilhei o . . 1c1 •:. i	 l',..dro (1,- 7',/:•11,1.
ii mais 50 °,/,, sobre a error:da quota :

4. , do 209S a .100S,
terrupção d	

ztlinn •la p erla da stlin
ii
...1,.-.., 1 . . si• • • , ., •• , 13!'.';'.1".:T) N. 9.'0! - DF. 10 DE JANT.Ir,D ttt 1912caso de ina viagon coretad t ; -i,	 . , i- -ii, a i i _ oT ip • 1,)

rór devida a ea .. o de. força maior, não s i xe . t . i • ica ri. o i;i i.t. t	 ;11.1- o,	 o: n .,....• j n !	 4:1. W11.1 , 1 . 1 .l O .ot.,... o -- .i.i (ia aloori la sli .4...Lb('	 Telr ograp:ioo sig.c,^11,.;:iot(t
concessionario . p ereeberá apenas a • subveliçáo o • )I • 1'(1•¡) 1 1-111:11- 0 .4	 .v--i., lia:a .:).mi.m.ti a taa ....,:iuiar na it.pabbra
numero de milliasOutvegadas ; •

	

3', de 100S a 2005 pelo p eriodo d. olia 12 li.was excelente: á	 O • Pusidente da Il e ;m1.1i ..a. dos Estados Unido: do Ilrazl, ali •,:.
tine fór mareada para a sabida:	 il mito ao 9111 re,pt,..r,o1 a 1!aty:.11--Stitlain , rikatt s :hr• Telegrapbenge-

4°, de 200S a .10oS pela. dn.eora da entrega. oag	 má, ar (IIriej m it -	 s , II:ellarc, A --4;., sori , da	 n

	

:l! a,niyina, ad:.oriz	 r.n,Ha.la a frmiar iia R 1-
i n,,„ t „ 4' mala.; do Correio e d • *.itri.; no e • iso (I • eva.,(N,,,.. 	 p••;•,, ..1 p •l • d 'i • ; . n :. ) mm. 7.i 3 O, do :*.è tio ago,t .) de 1909, e th`Vidalli,'Ilt(Y

	

:;", dr , 2005 a 1005 por infrar.:ã-i mi '11 il., .rtanc:a 41 , qual ri. , r	 rrpr. ,; !Atada, ilec....ta
da: (lati:idas do rontrarto para a qual nio li j 1 iiiii; a m.,)(,....d. 	 .lrli,.r.) 'miro. F.' enne e fida an: v . ita cão á Drutscli--Südam-srikael•-.‘s muitas serão impostas pela hispeetori.. G • r ,C1 d.. Na n •••.:,ieão.1, clie Telegraeliteiges e ',1- . 11,e, A •-•;., pir

I
 a (-)ittlititar a rinierimi:tr napor praposta do fiseil junto á empresl, com 1'..!,*.li*, ) a .) 013 	 da	 1, 	 1onc,••eima, com aS a 1..01'.1 • ". n !: foi! 1 = ..:11 ..: 'N o:latino:, co , i a: m,,,:m.t..;

Viar:io I , obra: Piiblica;, o deverão -:-, 1 . pl ..2:a: na 11	 i.1 rizgo o! do)
el 111S1111. •4 1111 : aC0111111:1 1.13rani o Myr,.. , , n, :,itso, já coal), liez.: 1 110 ;1Ti,,,,s001.,., Nacional ao 1.::1:1..i.1 11(1 NItran11 -1•1 /Ir 111" . ) (1:) praz ) 111-)Nifilo
111 `-•)) I e 111111:1111)11 ol,rigalla o caor, iro . a; fortnalidales exig. idas pela

de II dia ,, , OU deSe:):Itada .n da (viola da subve;u:,t, 91 ; o r hi rar, iii:e

tenha a ree.tber.

	

1 .!...-.1.1;t1,-tu	 112"..1•.

	lii • d	 10 de ja.ieiri de 1012, 01 0 da lalep.mulem:a
•pablica.

IlLratz4 R. Da FOWN:t.

Pedro de Tido.

• XV

Para evitar interrapcã.) do s3rviço de qn 	 „ r ,••_
eessionario obrigar-s--ba Mime:batam mito a s.11D•li . 	aj)01• .111
Se tOrilarelll iMpreStilVek para a navezaeão (Iii	 v 1)	 vin
sinistro 1)01' otttr..); quo S. apor3xiiirmi II .aaii 	 d.t;
exigidas na soga:ida das p:.e.1.ito-rlaii,ni.14.

A substiltii,:ão reit t nes; 14 toram; 	 s! tornará, p . ir.Mi.
etiva si, a juiz() do ti-cal da na vega"ão, as nota;
julgad.:s capazos de sati:laz:n . p. , ri!ita II rito as ne:..-i•lad.,; (lo
viço. No ra;o contrario, tirará. o cottro: : iottaril ti ri 	 a a lIpiicir,
dentro do prazo maNimo do um anuo, oinra: 	 ta UI :Ui 11-.11W:

caducando o emanei() si dentro do prazo a . inia ti
 não se tiver dado ii sima sub:tituição.

XVII

Para as despezas de fiscalização. o concessionar:o fali trará, a'l'a tft-
: dai/lente , para a mesma Delegacia Fis..al, com a iniportancia

seinestraes.	 •	 . -	 -

S ,.e rob	 Pablica rzeula Sililerinr de.
C . inrir!rvio	 ,."!!:t. da. cidade	 Trie:te, Impe rio da

tradurtor . • jorani aeadi pela hleritissima imita Com-
in ercia! da Capital Federal da Itepublica dos Estados l'aidos do Ilrazil,
ete. etc.:

Cci' iii qii aos vint e o:t•-• (28) dias (lo mez de abril de 1011
(mil iloVrI('...nto; e onze. ,	 apresentado, em meu eseriptorio,
rita S. Jos % il. 16, 11 . '4.'1 1o10 . 1 oiro [fio de Janeiro, um documento,
declara torio, eseripte	 d • •• )lograpliia, cm lingua alheira, para tra.-
duzi;.., para a linza t vero t.:•113., cuja trallic:ão eu seguida faeo
força do ImIll cargo.

TraducOo

Na parte stip e.rior do referido documeuto acha-se impresso o se-
. 11/:,.1).s . t(lamerikani~ Telegraphenszescllschaft, A. G.

S. A. Sc.'t .  fade. Telegraphica Allemã Sul Americana.
End,,rpc.,0 miographieo—Ducorovia,--Telephone n.
codiers : Direetory Code—A. 13. L. Code 5' Ed. Slaters Code.
Culonia, % de ',membro de 1910--,(Friesenplatz 16-11ansartans).

O J 	capitulos	 no1 a 3, do no contracto social, por delibcraçâo alias•

XVI

Em retribuição aos serviços espeeifira.104, O c.ndra,Ltilt.!
bon'á uma subvenção animal até 300:000S, pa g;t em prtstaçõ.15 111.111-
sitos pela ltelegacia Fiscal do Tbesouro Naeional fl I, Esroi•• d iara_
nhão, mediante requerim ento arome:odiado do attedvdo do fiscal e
de em certificado do administrador dos Correio:.



Millisterlo da Agricultura, Industria

e Commercio

Por decretos de 13 do corrente. foram pro-
~idos na Directoria Geral de Contabilidade
Ia Secretaria d p Estado da Agricultnra, in-

dustria e Cummercio
A director de seccao, o 10 official (Mental.

do Amaral Murtinho:
A l a• officiaes, os 2°, Pedro Celestino Gomes

da Cunha e Alexaudre Theophilo de Carvalho
Leal.

—Por outro da mesmadata,foi exouerado do
cargo de 1 official da Directoria Geral (h,
Contabilidade da Secretaria de Estado da
Agricultura, Industria e Commercio o Sr.
Raul Nobre de Campos, por ter sido nomeado
para outro cargo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

• Negocios Interiores
Expediente de 20 de janeiro de 1912

DinECToRtA DO INTERIOR

Accitzoil-s-e recebido o otliáo-z . ircillar	 Di.•
Carlos Pinto Seidl, sob o ti. Ta A, de	 de ja-
neiro corre.uttea, e atre .a•litetei-ee a orneiem:lira:-
cão que fez de haver assumido, naquella
o exercicio do cargoii , director r trai ele St n-
ele Puttliva. para o qual foi nainoado Len do-
ereto de 12 do mesmo iii !z.

— Cominuiticou-se au director da Escila Na-
. cional de Bebas Artes que o thesoureiro Bo-
nito Nlaureli prestou a fiança de 5:000S, em
apolices da divida publica federal, do valor
nominal de 1:000S, cada qual, e os. 93.333 e
201.418 a 201.421, em garantia da sua res-

.	 ponsabilidade e . da de seus ¡repostos no refe-
rido caio, cofflortue participou a este mi•.•

1226 Quinta-leira 2;i
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'Uml.t as,:embléa.geral de 4 de fevereiro de 1910 foi modificado
como seg ue 7-

O capital inicial da sociedade importa em marcos 10.000.000,
sendo dividido em 10.000 acções nomittaes de 1.000 cada uma,
de its• 1 a 10.000

As acções são divididas em dez series, A—K, de 1.000 acções
cada uma.

C.on teem
A série A, as acções os. 1-1.000.
A série. B, as acções os. 1.001-2.000.
A série C, as acções os, 2.001-3.000.
A se:.rie D, as acções »s. 3.001-4.000.
A série E, as acções os. 4.001-5.000.
A série F, as acções os. 5.001-6 .000 .
A série G, as acções os. 6.001-7.000.
A série 11, as acções os. 7.001-8.000.
A Orie J, as acções os. 8.001-9.000.
A série K, as acções os. 9.001-10.000.
Colonia, aos 4 de novembro de 1910.
Dentsch-Sndamerikanische Telegraphengesellschaft, A. G.
Assinado) II. 	 p. Spoercr. iii. p.

Pela presente certifico que a cópia retro do § 4 é lateralmente
conforme o respectivo § 4 constante no estatuto da Deutsch-Siitiameri-
kaniche Telegraphengesellschaft, Aktien gesellschaft, em Colonia.

Colouia, aos 5 de novembro de 1910.-0 real tabellião, 1. A. Ilib-
fart.—Conselheiro de justiça. A' margem esquerda, acha-se uma
•sta.mpillia de ires marcos, inutilizada com o carimbo tendo no centro
as armas da Prussia, e ao redor—Couselheiro de Justira, Gerh.
Eerd. Alois Iliffart, tabellião de districto do Tribunal Superior uni
Colou ia : e púr cima da dita estampilha escripto ti de novembro 10.
A' marg.mi da assignatura acha-se o mesmo carimbo.—A' mar gem es-
querda estão mencionados os emolumento,.

Em vernaculo : Reconheço verdadeira a assignatura supra do
Justizrat, Gerh. Ferd. Alois fliflart, tabellião real ; e para constar,
onde convier, a pedido de Deutsch-Sudamerikanische Telegraphen-
gesellschaft; A. G., passei a presente, que assignei e fiz sellar com o
sello dos armas deste Vice-Consulado da Republica dos Estados Unidos
do Brazil..—Colonia, 8 de novembro de 1910—Robert Langen, vice-
consul.

A' margem esquerda acha-se uma estampilha, aliás um sello con-
sular, de ;IS, inutilizado em 8-11-1910, tendo por cinta n. 422, com
o carimbo do consulado, aliás vice-consulado dos Estados Unidos do
Brazil em Colonia, e á margem o mesmo carimbo. (Recebi 11 N. 50
Pf.— Lanyenj.

Nota — Minha assignat tira precisa ser reconhecida na Secretaria
de Estado das Relações Exteriores da Capital Federal ou nas Bispe-
ctorias das Alfandegas e Delegacias Fiscacs do Governo Federal.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Robert Langen,
vice-consul em Colonia • (Sobre duas estampilhas 110 valor de 550
réis.)

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1911.—Pelo director geral,
Aram?' Eduardo Itanu.r Mi/Xis. A' margem esquerda acha-se o ca-
rimbo da Secretaria das Relações Exteriores — Estados Unidos do
Brazil.

l'ela Recebedori i ii histvicto ' ,vileta' acha-se inutilizada uma
estampilha de 300 réi s (na ptimeira pagina) em (Ia ta de 10 de feve-
reiro de 1911.

Pela tradueção fiel do original allemão, ao qnal Me reporto.
Sobre duas estampilhas fi ,deraes. ittvalor total de 600 réis . liii, de
Janeiro, 28 de abril de 1911.— lindolpho Slerisb.

Reconlieco a firula do traductar publicu Itodolpho Sternberg.
Rio, 28 de abril ele 1911. EM teste omiti iit siumal de verdade.—
Danzazio ()Gerira.

nisterio o da Fazenda, em o aviso ii. 1, de
11 do corrente inez.

— Foi concedida a Feliriano Freire, a ex rie-
t .a1;ão que pediu do togar de alnioxar:f. ! do
Lazareto da Ilha Grande, sendo nomeado para
o referido lugar Argatt Xavier da Silveira.

11 ,querimenlos despachwlog

Albino Augusto Pacheco, tenente do corp.)
de medicos militaras de Portugal, pedindo
licença para exere . ar sita predissão baleie ...a-
dente/1101de de prévio exame de habilitar:10
---A' vista dos d!spachos já proferidos a
respeito do assumpfo, não ha (lu • deferir.

Alvaro Cas yllo, cirurgião dentista
Escula livre de S. Paulo, pedindo o rettic

resperiivo lii mio, atim d; ?, poter e.,,reer
sua proti•são.	 ident.

Arininda Palmyra, pedindo licença para
exercer a protisilo de parteira.— Idem,
idem.

Spera. me.livo diplomado pia
verida tl:  Ill' Na p011? 	 1)adjj1d0) jjeajlr. a para
exercer sua profissão, independentemente
prévio exame de bahilitação.—Idem, idem.

['Jeira di Capita, diplomada pela ritiversi-
dade de Napoles, pedindo licença para exer-
cer a proo de parteira .— Idem, idem.

Fratiklin Nogueira de S. pedindo liceo,:a.
para exercer a profissão de eiritrzião
1a.-1(11111,

João Ilapti .ca Coladas ',op .:, diplomado
juta E.:scola Madico-ciriirgica de Lisbia, pe-
dindo SIT autorizado para evere ..-tr sita pro-
fissão, inelep.luiletitamente de prévio exalo,. de

-Idem, idem.
João de Amato, pharmaceittica pela Univer-

se bule de Napoles, p.edindo licença pa ra ri-
a profissão, itteletpatteletitem ttite de pre s. % lie

exame de habilitar. ão.—Idem, ident.
Joaquitet Ricardo Mathew; Forresira, pitar-

mareta:c:o p311.	 CiC:irgir). (1.3
1)3(101(1) lic.:rt pira exercer a pro-

fissão, indepoit.lentemente de prévio exame
de habilitação. —Idem, idem.

Joaquim Firme de Souza, pedindo licença
para exercer a profissão da pliarmaceutico.—
idem, idem.

José de Mello Alves Brandão, allegando ter
feito em Portugal o curso de pharmacia (1°
classe) e pedindo para exercer a profissão.
idem,

.111:0 Pi-rto le t;ui Itt Priodã.N,
p:iarittacia pela 1.s..0 ;	•.!-1,:iror.Oca

do ['Arco, p .dindo ti	 d
afim d.! p.ol t livr	 'ii i.

profissão.--Idem, i,lt it.
Nf	 SCii 11 .,	 i	 etil mo fic • na pela

Faculdade de II	 p tdind 1 irtra (!X
• profis.: ão, Ltd -1.t1delit en	 ti • luru io
exame de habilitoçã,' ,..- leleste,

orneio De ia te ...ia. diplumado reta Faculdade
de Napulit:, o rezisird de seu !Polo
afim de que p e:st ex-ret.tr a prolissã t tio
Perazil.--1 , 1ein, ide ti.

S'alpirio dos Santos Farias, podiudo lá.ença
par:1 eNeIrs ,r a puoissu tI enét,otheiro. —
Idem, illem.

A llie,dj,, ca .:saibo, allegand Ser pliarilvIC.,11-
lie u e consultando si teúda tt.ier o titulo de
inedieu nu: aintuncias ept. , fizer.— Este
teci() não é orgão ele • e insulta d particulares.

Giuitiiermime de Az , xe,la Itr.lo Cliav, , s, (tinti-
m tilo inedichia p., la Esc ela NI ali .e-Ciriir-
gira da Lisb.m, consoltaii lo sa ire e;lea t: as
exig.mcias a que e-má sujeito atim de exereed
sua profissão.-- Idem, id

S ., , i •g•j0 d.! p. diplomad u em .
medivilia pela l'iliversaiade de i;..elebra, cem-
sultandu s ilere qua-s as (!X i4t!tirla 4 a 11(I . 0 , i á
• afim de e vereor sua profissão.— itlem,

Luiza Moreira Alte!,. Ipei..ium certidão sobre -
o 1.401),) dut eXeCc,e,0 e subre 0: %encimemos

seu fallecido	 Jose',
Nloretira Alves.—Ifirita-s. , á ii t.aaria Visem

Thesottro Nacional no Estado ide .1 mazonas.
Dr. José Antonio ( 1 . 1h13il	 re-

queriment) foi r.en, , t tido á 11,:ea1jadoria
Federal.

Expediente de 22 de janeiro de 1912

DIRELT0RIA DO INTERion

Accusmt-s' rÈcalei lo o officio-circular do...4
centra-almirante Raymunda d Mello Fur-
tado de Mendonça, sob o n.2, de 18 de joneire
corrente, e agradeceu-se a communieação,
que fez, de haver assumido, no dia anterior,
o exercido do cargo de superintendente de--
Portos e Costas, para o qual foi nonaea,de p9r
decreto dei daquelle inez.

-



.	 ,

Çuinta-feira

Ministerlo da Justiça e Negocios Interiores—
Directoria do Interior-1° seeção—Rio de Ja-
neiro, 22 do janeiro de 1912.

Referindo-mo ao officio que, em data de 15
do corrente mez, me dirigiu um dos membros
dessa commissão, declaro-vos

a) que, annulla.do, como fui, o alistamento
feito nesse município no anno de 1910, nada
obsta a que sejam restituidos aos interessados,
mediante recibo, os documentos com que in-
struiram as suas petições

b) que os titulas expedidos em virtude do
dito alistamento não devem ser acceitos como
documentos para quaesquer fins, visto ter ello
sido annullado

c) que os titulas do eleitor em outros Es-
tados tamboril não devem ser acceitos, porque
não é passivel verificar si foram lagalmento
expedidos, cabendo, entretanto, a es.sa com-
missão, com a sua propria responsabilidade,
docidir, na espacie, como melhor entender.

Sande e fraternidade. —Itium a ia da Cunha
Corri:a.

Sr. presidente da commissão de alistamento
eleitoral no municipio de Petropolis, Estado
do Rio de Janeiro.

--
Requer/menta despachado:

Dia 21 de janeiro do 1912
Abib Salitn Tajraolatural da S,yria, pedindo

naturalização. — Apresente documento cun-
probativo da licença de seu paiz de origem
para se naturalizar brazileiro.

Expediente de 23 de janeiro de 1912
1IRECT01UA DA JUSTIÇA

Coneadeu-se exequatur, afim da que pos-
sain ser-cumpridas, ás cartas rogatorias expe-
didas:

Pelo Tribunal do Commercio do Porto, :Is
justiças do Estado do Amazonas, a requeri-
mento da Borges ai Irmão, para citação de
Manoel Fernandes da Silveira Costeira;

Pelas justiças da Allemanha, ás do Estado
do Pará, para inquirição de testemunha, na
acção movida contra a firma Bailia
chuuks ayndikat, em liquidação, por Julai 'lag-
rimou;

Pelo tribmial da I° vara da to narca do
Porto, ás justiças do Estado da Haiti l para
nomeação de 1011Aatios e avaliação de bens
perteneentes ao inventario a que se procede
por oba° tt. Joaquim Soares da Silva Moreira,

—Foi expalso da territorio nacional, na con-
formidade do disposto no art. 2's ii. 3, do
de:Teto It. 1.611, de 7 de janeiro de 1907, o
estrangeiro Nirolão Volicktiski. Dau-sa, co-
nhecimento ao chefe de policia.

—Prorogaram-se:	 .
Por 00 dias, as licanças concedidas aos

guardas civis de 24 (lassa Lanara Pereira da
Silva e Jesumias Fernanda; do Almeida, para
tratainenta do saloia;

Por 60 dia s, a licença conerdida ao pratico
tio pliarinacia tia Brigada l'olicial Simpliciano
Augusto de Almeida, para tratanieuto de
sauda.

—Sol icita rani-se:
Do Minissaia° da Fazenda, as proaidancias

necessarias afim de que, pela alfandega desta
Capital, sejam despachadas, livres da direito,
al caixas, procedentes de Londres e Nova
York ,contendo mercadorias destinadas ao llos-
pitai Nacional de Alienados.

Dos juizes do direito da I s , 2" e 34 varas
•do commercio, da 2° e 3' varas eiveis, dos
Feitos da Fazenda Municipal, da vara da pro-
vedoria e residnos, da 1° e 2° varas de orphãos
e ausentes as necessarias providencias afim do
que, com toda a brevidade, sejam ramittidos
ao Archivo Publico, como determina o art. 335
do &creta n. 9.26.1, de 28 de de,zembro do
anno passaao, as autos findos, que devem ser
archivados'ilaquella repartirão.

—Foi expedido ittentico aviso ao juiz de di-
reitota 1° vara rival, abraneondo os livros da
notas dos tabelliães, registros do testamentos
e tombos de capelas que tiverem mais de 40

DIAIII0 OFFICIAL

annos, os quaes, igualmente, devem ser archi-
vados no Archivo Publico.

—
Expediente de 23 de janeiro de 1912

'Janeiro de 1912 1227,
•

Elizabeth Tjader (9° districto).—Deferido •
Maria José de Sá Parada (9° districto).—

Daferido.
Dr. Alvaro Borges Dias.—Deferido.

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 23 do corrente:
Ficou sem effeito o acto de 18 do corrente,

designando o commissario de 2' classa do 5'
distrieto policial, Orlantino da Silva Impede,
para substituir interinamente o de classe
do 4° districto, Fernando Granthon
licenciado;

Ficou som atreito a nomeação, a 18 do cor-
rente, do cidadão Marianno Francisco Nalson
para commissario de 2' classe do 5° dist ricto,
durante o impedimento do effectivo, Orlatitino
da Silva Loredo;

Foi designado o commissario de 2° classa do
4° District°, Cicero da Silva Pereira, para su-
bstituir interinamente o de 1` classe da mas-
mo dtstricto, Fernando Granthon Junior, li-
cenviado para tratar de sua sande;

Foi nomeado eommissario interino de 2'
classe do 4° distric:o, o cidadão NI:ui:Limo
Francisco Nelson, durante o impedimento do
effectivo Orlantino da Silva Loredo.

SEGUNDA SECÇÃO
Expediente do dia 23 de janeiro de 1912

Ao Dr. juiz da Sagunda Vara Federal,
apresentando Estanisláo Vouskiski, conforme
requisitou.

Ao coronal administrador da Casa de E/a-
tenção inaialaudo apresentar o detento Esta-
nisláo Vonskiski ao Dr . juiz da Segunda Vara
Federal e notificando ao mesmo Estanislão
resolução do Governo que o expulsa do torta-
tono nacional.

Ao diractor do Gabinete de Identificarão,
remettenda o requerimento de Julio Pereira
para informar.

Aos Drs. juizes da quinta e 13' Preoirias,
communicando a lib Tdade dos individims
Olympio Ilonorio dos Santos, João de Oliveira
e Margarida de Souza e Maria da Conceição,
que cumpriram a pena, que lhes fora imposta
por aquelles juizes, na Colonia Correccional
de Dois Rios.

Ao Dr. juiz da Primeira Vara Criminal,
coininunicando ter silo racolhido á Casa de
Detenção, á sua disposição, Francisco Moreira
da Silva.

Ao Sr. escrivão da Casa dos Expostos, pa-
diodo a internarão, naquelle estabelecimento,
da menor latinha, do sais meais de idade,
por não ter sua mãe moio; para sustantal-a.

Ao Dr. juiz da Primeira N'ara de orpliãos,
apresentando  a menor Gaorgii a que si' acliava
em casa tio Sr. Elpalio Ilaraas.

Ao Dr. director do 11 ispital Na( i mal (I,
Alie:inflas, pedindo para ser recolhida on.
tinamo particular, naqiislle estobelarimaiito

Tomas Alvaroz.

A diversas antorklades foram expedidos sety
unirás: is,t.ervaLlos.

Ao Hospital Nacional de Alienados, foram
recolhidos seis indigentes.

Brigada Policial do District° Federal
•appa deennnxtratico du conenrrenem rara e.

fornecimento da niaterid prima ainii.rd, (bi-
raia!! O atum de 1912, realizada a 17 do cor-
rente me- (*)

Nome doi fornecedores da mataria prima — Trin-
dade St Nelsuu

Di s tinetivo d metal branco para sar-
ganto-ajudante (adoba) 	 S80tS

Distinativo bordado para sargento-aju-
( aats ( s o a) 	 	  4580a

Jugular da couro branco enverni-
$zadu 	 	 220

Pala de couro preto envernizado 	  $94t)

Iteproduz-se psr ordena supeeloc.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Commnnicou-se:
Aos inedicos ajudantes em serviço nas visi-

tas sanitarias deste porto, para os devidos
atreitos, que, por portaria de 22 do corrente, o
Sr. ministro, tendo em vista a noticia, °filei-
almente comprovada, da extincção da cholera
morbus na Italia, resolveu tornar sem effeito
a portaria de 21 de julho do anno proximo
passado, em que se declarava suspeitos da
mesma inolestia os portos do alediterraneo e
inficionado o de Napoles

Ao provedor da Santa Casa de alisericordia
do Rio de Janeiro que foi deferida a petição
do Dr. Alvaro Borges Dias, na qual solicitava
permissão para, opportunamente, sepultar 03
restos mortaes de sua mãe, D. Maria Carlata
Borges Dias, no carneiro perpetuo n. 2.8+9,
do emacia° de S. João Baptista, onde, a 2
de julho de 1910, foi Montado o pae do re-
querente.

Remetteu-se ao Sr.ministro o requerimento
do Dr. • Felippe Frederico Mayer, inspector
sanitario, no qual solicita tres mezes de li-
cença na fôrma da lei, para tratar de sua
salada.

Solicitaram-se providencias ao director da
Estrada de Ferro Central do Brazil no sentido
de serem enviadas á esta directoria, as ca-
dernetas de I° e 24 classes, constantes da
relação remettida, para uso de diversos func-
cionarios desta repartição, durante o pre-
sente exercicio.

Itegnerimontos despachados
Augusto da Silva Tupinambá (1 0 districto).

—Comado 90 dias para cumprir o laudo de
vistoria.

Augusto da Silva Ttipinambá (1° districto).
, —Concedo o prazo de 90 dias para desoccupar •
, as habitações.

José Antonio da Cunha (1° distrieto). —Ap-
. provado.

Gertrudes da Motta Barros Falcão (1° dis-
tricto).—Deferido.

Antonio Rodrigii2s Martins Junior (2° dis-
tricto).—Concedo 90 dias.

• Flavio ilodrigues Peixoto (2° districto).—De-
ferida.

Dr. Armando da Souza Monteiro (a° distri-
eto).—Deferitlo, lios termos do parecer do Sr.
engenheiro sanam io.

.1. Pinheiro Sz Comp. (4° districto). — Dere-.
rit o.

David aroreira Rego Junior (e° districto). —
Deferido.

Ordem Terceira de Nossa Senhora do Mon-
te do Carmo (6° di:stricto). — Concedo 30
dias.

Manoel Leito llaposo (G° districto). — Sim,
nos termos do parecer do Dr. delagado.

Miguel Gomes de Miranda (S s districto). —
Da accUrdo com a parecer do Sr. engenheiro
sanitario.

Antonio José Dias da Castra (7 s districta).—
Deferido, nos termos do parecer do Sr. en-
genhairo sanitario.

Lucia Solonet Voyer (7° distric(o).—Queira
comparecer à soerão de engenharia.

Augusto Dias Ficheira (is° districto).—Siin,
submattentio-st) ás condirias formuladas no
parecer do Sr. engenheiro sanita rio.

José Luiz Fernandes Braga (8° districto).—
Deferido. Certifique-se o que constar das in-
formações prestadas ao requsrimento ante-
rior do peticionara).

Bernardo l'into Moreira .(8° districtu).—
Exacuus os inelliOranientos bodOs exigidos lia
indiensio de obras.

Manoel alvos Corraa Par (Os districto).—
t:ortitiqua-se.

atalaia Escobar (91 districto).—Concedo 60
dias em prorogação.
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Ministerio da Fazenda
Por titulos de 23 do corrente, foram no-

meados .
Gabriel Ferreira Lage, para exercer interi-

namente o logar de fiscal da cunhagem da
Casa da Moeda

Fausto Baptista. dos Santos, para o de cone-
cto!' das rondas federaes de Santo Antonio
do Monte, Estado de Mina; Geraes

Renato Lacerda, para 0 de escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaes de Aluzainbinho,
no mesmo Estado.

-Por portarias de 21. , foram concedidas as
.seguintes licenças, para tratamento de sande,
onde convier

De tres 111PZPS, com vencimento, ao 4^ es.
eripturario do Thesouro Nacional Jayine Se-
veriann Ribeiro

De igual tempo. ao 1° escripturario da Al-
fandega de Aracajá Arsenio Augusto de
Ara ujo

De igual tempo, ao fi l do tlisoureiro da
Alfandega do Rio de Janeiro Oldeniar de Re-
zende Meiro
• De 90 dias, com dou; t . o.,:os da rapectiva
diodo. ao operario da linpronsa Nacional An-
tonio CralleiSCO de oliveira

De 30 dias, em prorog,ação, ao encarregado
sio 1°	 Fiscal do Departaindito do Alto
1 P orás Territorio do Acra, Mode° Rangel.
nos ter .mos do art. 10 do regulamento a II I ICV
ito decreto n. 6.901, de 26 de março de 1908.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Itequerint IilO despacleulo
Pelo Sr. ministra:
Liga Maritiou Brazileira, p 'ilida isenção

tI' dir,;iers para pap ,°1 asserinad(, para im-
pressa " . --	 arl'e)r,19 CO'll a illrOrIllaçÃO,
(1(1.Vr1 , 	.

OFFICIAL

do anuo passado, rogo vos digneis providenciar
no sentido de ser orientada a respectiva plan-
ta e determinada com precisão a área de
cada terreno, visto que ha divergeneias entre
as áreas escriptas e as que resultam do cal-
culo das dimensões cotadas nos lados das fi-
guras dos terrenos.

Reitero-vos os mus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 20-Devolvendo-vos o incluso processo
t ransmil tido com o vosso aviso n.2.228,de 10 de
novembro do atino passado, relativo á divida
na importando de 387$095, de que é crelor
o capitão de fragata reformado 'fito Alves de
Brito, vogo vos digneis providenciar para que
o mesmo processo seja remettido á Delegacia
Fiscal do Thesouro no Paraná, que é a repar-
tição competente para liquidar aquella divida,
visto ter sido habilitada, quando corrente o
exercido de 1909. com o credito necessario
para occorrer a despezas de natureza da de
que se trata.

Heitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considerarão.

N. 21 - Para	 se possa rmolver sobre o
processo encaminhado com o vosso aviso

27, de 9 de mareo do atino passado, e a
que se refere o de n. 33, do 20 do ~SIDO
mez. relativo á aposentadoria do trabalhador
da 5' Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil Annibal da Silveira, rogo vos digneis
infermar si já foi ou não creada a Caixa de
Seguros, de (pie trata o art. 48 da lei n.2.221,
de 30 de dez-anbro de 1909, ficando, assim,
reiterado o pedido constante do meu aviso
n. 67, de 21,de março supt .a referido.

Iteitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. consultor geral da Republica:
N. 20 -Tendo o 'Anonymato Ilrazileiro, por

seu presidente, José Antonio de Araujo Vas-
eúneellos, r; em requerimento do 3 do cor-
rente, repliea lo ao pareeer que einillisles
s.rbre a legalidade da sua organização, iii-
cluso vos r..inet to novamente o respeei VO
prINP n -z n, afim que vos digneis torna,.
conhecimeute da replica.

-Sr. po . feito do lfistrieto Federal:
N. Pe. - it(go vi is (ligueis providericiar para

que ao Thesouro Nacional seja recolhi Ia, por
essa Prefeitura, a importancia de 55:948$665,
proveniente do consumo de agua por hydro-
metro e por penna e correspoudente ao
salde a favor da ex-Inspecção Geral das Obras
Publica:, no exercicio de 1909, Gomo se vê do
balamte que veio annexo ao aviso do Milds-
terio da Viação e Obras Publicas n.
de 20 de dezembro proximo findo, e que vos
remoto, por copia.

Iteiteco-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. inspector da Alfandega da Rio de
Janeiro:

N.'5 - Declaro-vos, para os amidos fins,
que o 1 0 escripturario dessa alfaudega An-
tonio Eduardo Lenhott de Brita°, tendo con-
dindo a inspecção de que roi encarregado por
este iinisterio, apresenta-se nesta data para
o !serviço dessa repartição.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9,3 de janeiro de 1912

' Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
nisterio da N'iação e Obras Publicas : (•)
• N. 13-Devolvendo-vos o incluso processo
de montepio de D. Christina Maria Corra é*
do menor Manoel, viuvo e filho de Manoel
Gonçalo Corra, guarda-fio de 2' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, processo
que transmittistes á. Directoria da Despeza
Publica com o vosso officio n. 138, do 11 de
julho do anno passado, peço-vos, de acchrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 16 do
inez findo, providencieis no sentido do ser

(') Reproduz-se por ter sabido com kacorrecções.

&meia) de .1912 1233
	 	 e.

cancellada a [lota existente no titulo da viuva
Sobre a preseripção da pensão referente a0
iwriodo allteriOr a 12 de novembro de 1903,
pois, tendo a viuvo fallecido quando não ha-
viam decorrido ainda cinco aflitos do [alteei-
mento do contribuinte, não ha no caso pre-
scripção de direito, e ao menor compete o re-
cebimento desde a data da morte de seu pae,
visto que contra os menores não corre pré-
wipção, segundo dispõe o art. 70,n. 1, do de-
cl•eto ti. 858, de 12 de novembro de 1851.

---
Dia 2.i de janeiro de 1912

Sr. inspector da Alfitodega do !lio de Ja-
neiro:

N. 32-Communico-vos. para os devido4
fins, que o Sr. ministro, atiendendo • ao que
requereu Vicente dos Santos Caneco na peti-
ção encaminhada com o vosso officio ii. 2. 13
de 6 de outubro, a mu. , si' l'Pl .C1*(' o de ir. 2,337,
de 18 de novembro, ultimo:, resolse,q, 1,ór
acto de 26 de dezembrn provim lindo, auto-
ri 'ai' o despacho, livre de direi t os do mate-
rial importado para a rolistrucção de dual
lanches destiaadas ao Millisterio da Alarildia,
isenção já autorizafa, medialite termo de i•i.-
sponsabilidade, como faz certo a
directoria ir. 487, (I: 16 de dezembro (In atino
passado, expedida a essa alfairdegt.

vos scienlific , ), uua fórina do ci-
tado despacho, que continúa em vigor, ml'.-
1(01(1', ser observado, o deer;:to n. 2.71. i, de
17 de dezembro de 1897.

N. 36-Com referencia ao assumido do vosso
officio ii. 2.012, de 19 de snembro do aurio
provim° findo, recommendo inforineis si já.
está terminado o processo relativo á carga
vapor Catalão, naufragado e le sano, Caiba-
rina, de que tratei ein olliri m ii. 672, de 30
de agosto do mesmo anilo, b.tiii as:itat. si já..
foi elfeettiada a N'enda do, salvado; do (lago

(plana) esta	 (' COMO flui OS••
roda .

N. 37-Comminirro-vos, para os devidos
rios, ( l oo o si . , attendencio ao (pia
requereu Eduardo de Sá. autor do morins
mento ao Alar .eclial Flori:tiro Peixoto, em
petição de 1 de dezembro ultimo, resolveu,
por acto d(.1! -- -o niesmno inez, aillOriz Ar : o
despaelio,	 de. direito?, nos termos do
art. 27, alinea XVII, da Iei 	 2.321,	 :10
de dezembro de 1910, condrioarla ro l o o g 2.,
do art. 20 das Disposições l'reliminaros
Tarifa, dos modelos em gesso do alludido mo-
numento, que se acham recolhidos tios ar-
mazens dessa alfandega.

N. 38 - Comnionico-vos, pal .a os devido:
fins que o Sr. ministro, ai tendendo ao que
solicitou o fui inisterio da Nla rinha ;nu' aviso

166, de 10 corrente, resolveu, por acto
de 12, autorizar o despacho,	 de quites-
quer direitos, de uma caixa marca 'São
pa too,, vinda da Europa. 110 vapor Oreonio,
contenilo seis mictes dentados para a instai-
loção electrica do couraçailo.S.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 18-Tendo o Sr. procurador crimitiat

da Republica, eia oficio il. 23, de 18 do cor-
rente, pedido uma certidão que praias
haver D. Leopoldina Sampaio do Araujo Mello
recebido pensão de montepio militar desde
1897, na qualidade de filha do coronel ao
Exercito,Tristão Sucupira de Alencar Araripe,
peço N'os digneis providenciar no sentido de
ser foi•necido, ar-officio, esse documento,qtte
se destina á defesa dos interesses da justiça.
publica.

N. 19-Remetto-vos, satisfeita a exigencia
de que trata o vosso oficio n. 743, do 1 de
setembro ultimo, o incluso processo, relativo á
flanco, no valor de 350$, prestada por Ale-
xandre Coelho de Sá, collector das rendas te-
deraes em Tubarão, Estado de Santa Cathe-
rine, em uma caderneta da Caixa Economica,
annexa á Delegacia Fiscal no mesmo Estado,
a. 3,303, com o deposito de igual quaritike

i:NeEnti . NTE	 •IINIsTno

r '21 cf janÁro tf 1912

Sr. ministro da Marinha:
N. que se possa resolver snbr, o

paani g ito da quant i a de 1:673S a Walter
1trotliers á: Comp., promniente de seno pro-
p.odoiral que os mesmos pagaram a lila ior.

voosta do processo einiado com o
vosso a iso mi.5.760. de 2 do mez provim°
tiirlo, rogo vos digneis informar qual a re-
partição que arrecadou a invortancia do
Nono do contracto de que trata o processo.
bem assim si essa importando foi paga por
sello de verba ou em estamiallia.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro da Viação e Obras Poblicas:
N.18-Commumcando-vos que cio 30 de de-

- zembro proximo lindo, em nota . do tabetlião
Pedro Evangelista de Castro, foi lavrada escri-
ptura dc acquisieão, pela Fazenda Nacional, de
parte da fazenda denominada «Engenho Novo»,
freguezia de Guaratiba, District° Federal, de
propriedado de Eduardo Quirino da Silva
Araujo e sua mulher, de accôrdo com o termo
de ajuste transmittido por cópia com o vosso
aviso ii. 508, de 20 do referido mez, peço,
afim de que possa ser ultimado o respectivo
processo, vos digneis informar por que verba
do orçamento para o exercicio de 1911 deverá
porrer a despeza com essa acquiskilo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

N. 19 - Devolvendo-vos o Incluso processo,
relativo ao accôrdo firmado entre a Commis-
são Fiscal e Administrativa das Obras do Porto
do Rio de Janeiro e a Companhia de Sanea-
mento do Rio -de Janeiro, para a permuta de
terrenos necessarios ao arrasamento do morro
do Sedado, a que áé referem os vossos officios
ns 309 e 410, de 22 de setembro e 11 de outubro



1234 .Qu in tit.f eira 25 DIARIO OFFICIAL
5	 P1:1

Janeifo de- i912

de que é proprietario, afim de garantir a sua
responsabilidade e a de seus prepostos no re-
ferido cargo.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 20-Remetto-vos, para os fins conveni-

entes, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 2 do corrente, o incluso processo de
fiança, no valor de 2:0005, prestada por Dona
Ottilia Daynel Rollim, em uma caderneta da
Caixa Economica, de que é propriotaria, sob
n. 11.351, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no M-
ear de agente do Correio em Curvello, Estado
de Minas Geram

N. 21 - Ilemetto-vos, para os fins con-
venientes, do accórdo com o de spacho do Sr.
Ministro, de 2 do corrente, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 2005, prestada
por Pedro Nolasco dos Santos, em uma ca-
derneta da Caixa Economica, de que é pro-
prietario, sob n. 2S.1G, com o deposito de
igual quantia,afim de garantir a sua responsa-
bilidade e a dos prepostns que tenha ou venha
a ter no lagar de collector interino das rendas
federaes em Barreiros, Estado da Bailia.

N. 22 - Remetto-vos, para os fins con-
venientes, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro, de 21 de dezembro proximo findo, o
incluso processo de fiança, no Válill' de 600S,
prestada por Isidoro Nla.strodomenico, em urna
caderneta da Caixa Econotnica, de que é pro-
prietario, sob n. 53.342, com o deposito de
igual quantia,afim de garantir a sua responsa-
bilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no logar de agente do Correio cru
Ilha Grande, Estado de S. Paulo.

N. 23- Remetto-vos, para os fins conveni-
entes, de eco/ardo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 23 de duembro proximo findo, o
incluso processo de fiança, no valor de 4805,
prestada por Octaviano Rodrigues Cordeiro,
em unia caderneta da Caixa Economica, de
que é proprietario, sob n. 20.693, com o de-
posito de igual quantia,aliin de garantir a sua
responsabilidade e a dos prepostos que tenha
ou venha a ter no log,ir de agente dos Cor-
reios na cidade de São Francisco, Estado de
afluas Geraes.

N. 24-Remetto-vos, para os fins conveni-
entes, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 23 do dezembro proximo findo, o
incluso processo de fiança, no valor de 8405,
prestada por Victori Stelin em uma caderneta
da Caixa Economica, de que é proprietario,
sob ti. 51.263, com o deposito de igual quan-
tia, afim de garantir a sua responsabilidade e
a dos prepostos que tenha ou venha a ter no
logar de agente dos Correios em Vallinhos,Es-
lado de S. Paulo.

N. 25 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 23 de dezembro proximo findo, o in-
cluso processo de fiança, no valor de 8405,
prestada por Bernardo Martins Portella, em
uma caderneta da Caixa Economica, de que é
proprietario, sob n. 53.122, com o deposito
de igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos prepostos que tenha
ou venha a ter no lagar de agente dos Cor-
reios em Immigração, na capital do Estado de
São Paulo.

N. 26-Remetto-vos, para os fins conveni-
entes, de acciirdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 2 do corrente, o incluso processo de
fiança, no valor de 9605, prestada por Ananias
Rodrigues Teixeira em uma caderneta da
Caixa Economica, de que é proprietario, sob
n. 21.013, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no
Jogar de agente do Correio na cidade de . Bom-
Success°, Estado de Minas Geraes.

N. 27-41emetio-vos, para os fins conveni-
entes, de acctirdo com o despacho do.Sr . mi-
;listro, de 4 do corrente, o incluso processo da

,fflaina, no valor do i0805, prestada por . Ga-

briel José de Freitas, em uma caderneta da
Caixa Economica, de que é proprietario, sob
n. 21.012, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no
togar de agente do Correio em Pitanguy, Es-
tado de Minas Gemes.

N. 28 - Ileinetto-vos, para os fins conve-
nientes, de aia:Urdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de do corrente, o incluso processo de
fiança, no valor de 7205, prestada por D. Ma-
ria Gaivão de Camargo em uma caderneta da
Caixa &mumifica, de que é proprietaria, sob
o. 55.42u, com o deposito de i gual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no
ioga i' de agente do Correio em Indaiatuba,
Estado de 8. Paulo.

N. 29 - Iteinetto-vos, para os fins conve-
nientes, de aecnialo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de do corrente, O inclusi) processo do
fiança, no valor de is05, prestada por D.Fran-
cisca Alves (1, , Paula. em unia caderneta da
Caixa Eeolloinira. de gruo é proprietaria. sob
n. 49. rI, r uiu o (1011W•itO de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos pre.postos que tenha ou venha a ter no
log,ar de agente do Correio em Ituverava, Es-
tado de S. Paulo.
- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 11 - Commitinco-vos, para os devidos

fins, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 3 de novembro proximo findo, que
se acham caucionadas na thesouraria geral
do Thesouro Nacional as set..- apolices da
divida publica, uniformizadas, do valor de
1.:0005 cada uma, ns. 177.44:i a 177.451, de
propriedade do Sr. José Vieira da Cuuha, em
substituição ás de ris, 12.105, 13.872, 21.648,
21.O13, 41.203, 47.947 e 4.98, do mesmo
valor, do emprestimo de 1897, que o Dr. Epa-
minondas Esteves Ottoni eaurieoára, em ga-
rantia da responsabilidade do primeiro e da
de seus prepostos no togar de secretario de
pagador da Commissão Fiscal de Construcção
da Estrada de Ferra Madeira-Mamoré.

N. Is - Bentetto-vos, para os devidos fins,
o incluso talão da cautela substitutiva da
apolice da divida publica, extraviada, do va-
lor nominal de 1:0005, de n. 88M4, a que
se refere o processo encaminhado com o vosso
officio n. 190, de 19 de outubro do atino pro-
ximo passado.

N. 16 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 19
do mez proximo findo, resolveu aatorizar a
entrega das dez apolices da divida publica
ns. 97.881, 97.882, 250.354, 250.355 e
51.725 a 51.730, do valor nominal de 1:0005
cada uma, pertencentes a Carlos Prospero
Ratton Junior, que as caucionara em garantia
de sua responsabilidade e da dos seus pre-
postos no togar de thesoureiro da agencia do
Correio da estação Central nesta Capital.

-Sr. inspector da Alfandega do Amazonas:
N. 13-Em obediencia ao despacho do Sr.

ministro, de 26 de dezembro proximo findo,
exarado no requerimento, encaminhado pela
Alfandega do Rio de Janeiro com o officio nu-
mero 2.131, de 6 de outubro ultimo, e relativo
á isenção de direitos solicitada por Vicente
das Santos Caneco para o material destinado
á construcção nos estaleiros de sua proprie-
dade, de duas lanchas destinadas ao Minis-
teria da Marinha, vos declaro, para os devidos
effeitos, que continúa em inteiro vigor, de-
vendo ser observado o decreto n. 2.741, de
17 de dezembro de 1897.

Identicos, na mesma data, ás seguintes al-
fandegas:

N. 13-Idem, idem Bahia.
N. 9-Idem, idem Ceará.
N..8-Idem, idem Espirito Santo.
N. 9-Idem, idem Maranhão.
N. 5-Idem, idem Corumbá.
N. 12-Idem, idem Pernambuca: .
N. 11-Idem, idem Pará.

N. 5-Idem, idem Parahyba.
N. 6-Idem, idem Rio Grande do sorte.
N. 19-Idem, idem cidade do Rio Grande,
N. 20-Idem, idem Porto 	 e
N. 21-Idem, idem Pelotas. 
N. 22-Idem, idem Uruguara ria.
N. 23-Idem, idem Livraniento.
N. 5-Idem, idem Florianopnlis.
N. 6-Idem, idem S. Francisco.
N. 37-Idem, idem Santos.
N. I2-Idem, idem Sergipe.
N. 4-Idem, idem Parnalivha.
N. 8 -idem , idem Para na ir.	.
N. 4-Idem, idem Alagoas
-Sr. delegado fiscal no Cear.:
N. 10-Em resposta ao vosso ouiei,) mi, 116,

de IS de setembro do anilo passa..., declaro-
vos, para os devidos effeitos. u j ,.o sr.
nist ro, por despacho de 12 do cerreo te tiwz,
resolveu at •ceitar a proposta apresentada, em
convi]	 publica, pelo Sr. Pa se. ..a FioriPo,
para a execução das obras•
ronrono das deoendencias di lui	 :") "-de-
legacia  e á construceão do
ficando essa delegacia antorita 1:t a a.z•ziglIal*
o respartivo contrario com o me smo Pascoal
Piord10, tIO zterórdo com o orc:a01 '111 . ) 011‘

Direchiria do Patrimonio Nac:onal com o
vosso officio ii. 2, de 20 de !invernia .° daquelle
atino, orçamento que ora vos devliivo, hem
como o talão de deposito sob n.1.1oe, tainhem
coviallo com o citado officio II. 2.

-Sr delegado fiscal III, Pará:
N. 12-Declaro-vos, para os fins conveio-

eute-z, que o Si'. ministro, lemi . n pr,':oot.,,
requi'rimelito transmittido como O 1.1.)--c)
11. 112, de 28 de julho do anuo passado, e ein
que Gruner & Comp. solicitara prarogação,
per seis niezN, do prazo que 111 P- fóra con-
cedido para a apresentação dos documentos
comprobatorios da etTectiva descarga das mer-
cadorias despachadas cio transito para a Io-
mia. pelas notas lis.1.07;. , 1.075 e 1.07G, do
O de Pinho de 1910, re scheit, por ilelmelio de
21 do inez proximo findo, (Lifer;1* o alludido
requerimento, á vista da dispo-1 i ne para-
grapho tioied do ah . :;:i3 da Cons. lidação das
Leis das Alfandegas e :q .-As de Deo las.

- Sr. drdeeado fisca! lar Paraná:
N. 9 - D2claisi-vos. para os fill n coo-

veniente:s, que, por despacáo de 18 dos niez
corrente, resolvi (12ferir o revecimento frau:-
mittido com o vosso officio n. li 7, 'te 28 de
dezembro proximo findo, fio sentido de ser
inenjoiuult) nos assentamentos do 2 c .a • riptii-
vario dessa repartição João Ferreira Leite
Junior o tempo em que serv;i1 com . ) fiel (In
thesoureiro da Adininistr,vão	 Cerrei
desse Estado e como secretario da Prefeitura.
Municipal dessa cidade.

- Sr. delegado fiscal em Pt'rna uthiwo:
N. 13 - Declaro-vos, para os. fins con-

venientes, que C1 Sr. n  • • ,,tro. por despacho
de 12 do corrente, resolveu approv ar o: actos
de que deu conta o i" eSeriptUntriO dessa
repartição José Monteiro PessOa, em officio
n. 170, de 2 de dezembro iiPimo, K , in assim
chamar a attenção dessa del otzaria para o
facto irregular do delegado fiscal interino
deixar de comparecer diariameute lia reparti-
ção.

N. 14-Confirmando meu telegramina
22 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fins, que .o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Great Western uf Brazd
Company Limitecl, por seu repre,entante nesta
capital, em petição de 16, resolvou, por acto
de 18, autorizar o despacho livre do direitos,
na alfandeea desse Estado, mediante termo
de responsabilidade com o

,	 por":nrvar:iil)d'aidf‘e6s0lerii",para reenchimento das f
dgeueoliitao conmiilpankhiliosa edeal	 .destingaadPo
ás

'..'

Tocantins, entrado
,
 em Jels"1.(gl:nd°5

-, pelo vapor

-Sr. d-elDeegdadaoro-fivscoasl no lho riria' In.de do Sul:
N. 24.;

1 que o Sr. ministro, a,treztinditeroldso4Pi‘oi'lqiefiras.
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ktiereram os engenheiros Florisbello Leivas.e
outros, contraetantes da construcção das li-
nhas ferreas de Bazilio a Jaguarão, S. Se-
bastião a Santa Atina do Livramento, pas-
sando por D. Pedrito, e de Alegrete a Quara
nesse Estado, na petição transmittida com o
vosso oficio n. 147, de 15 de setembro ultimo,
a *que sé refere a petição dos mesmos contra
(Imites do 14 de novembro subsequente, re-
presentados por seu procurador o engenheiro
José Luiz Mendes Diniz, resolveu, por acto de
12 do .ctireeitte; autorizar o despaello livre de
direitos, na Alfandega do Rio Grande, nos
termos da clausula X, letra b, do decreto

Ff.5:16, de lã de fevereiro de 1011, do ma-
terial a que se refere a inclusa relação, des-
tinado á construcção das alludidas linhas fer-
reaQ.

— stir. inspector da Alfandega de Santos:
N. — Declaro-vos, para os devidos fins,

<pie o Sr. ministro, tendo presente a recta-
inaeão feita pela companhia Docas de Santos,
len 27 de dezembro proximo findo. decidiu,
por delimito de 18 do corrente mez, que o;
3.5111) toritiquet"Q, consignados a J. Mendes

Cottui., e vindos no vapor nacional Orion,
estão sujvilOs á mesma taxa do arame far-
pado, ist, serem considerados accessorius
do mesmo material.

---
Directoria da Receita Publica
CNPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

r. t • i-ect .r da Cisa da Moeda:
N. ::1-- Providenciai para que á 11 . 1e ga-

c¡a hseat im Ainazomis seja renietthla a
(priori o d .., 295:0005, em c,tlinpilhas (h) sello
1(1:1• o s s-N o thts taxas ablixo declaradas, c011-
for !I	 1 IliSkOD O r.-spectivo thdegath, no
tel.errannua n... tIJ 22 do corrente, sendo:
Ifri. t rto da de	 50:i0 	 .	 ri: 0005000

	

)0 o o	 $109 	  30:0003000
Isw000s0001101.0 : 1;)	 o, • 	S:11,1 	
1;):DãOS000	 ..20.0.1,1 o	 o	 :1iO n rJ

19.0 -du » »	 55000 ... 	  511 :0005000
— Sr. dir.)ctor da Imoreusa Nacional:
N.-	 — 'feudo o (adicem' . das retida ,: fi-

dera .. s .‘ Ifdo Pereira Lemo: r,,coll t itio ao,
( otV'' ila 1:,,n,croria iii. lotite Verde a im-
por/a licia curcesyritletii. • a uma assignatura
por um atum do Ilid . io otficinl, conforme com-
mondei:1i D111 Onie11 II. D, cit . 13 do corrente.
rogo-Nos provid-nrieis tio smitido de ser feita
a romie ssa da mesma folha amotine foiticciona-

doorativiti ie • i «lu de 1 de janeiro a 31
dedez ..ontum (I(, -te anno.

N. - sriondo o collect . n das rendas federae,
de Petrapolis E imundo Lacerda, recolhido ao.:
cofro) s da roto)..ctiva ( •til cotovia, conforme com-
momicono em oficio 1)..13, de 15 do rorretite,

i nportancia correspondente a unia assigna-
tora do Dinrio (11ficull por tini atino, sal.icitto

oralvns mui soittido tl	 ser feita a re-
ine—a ágil Ale funceániario da mesa' i follri,ito
perioilo de l de janeiro a 31 de dezembro fli;
corr,ette :teu°.

--
Rse3b3dwia do Eistricto Federal

dépacha,Ins

Dia 24 de janeiro de, 1912.
.1"'é Maria Rodrignes.— Selle o docull1P111O

h. II.	 1.

Empreza d Censtrticçà, ,s	 Transti-
Va-W.

Culixti) Borges de ItarroR.— Traosfira-s...
ItilibmIto a intata de 20$ na nrona do art. 21
do decreto il. 5.111, de 2: de feveeeiro de
1901.

Gustavo & LefeVre.— raça-se a prova, de
accórdo com o art. 10 do decretou. 5.142, di.
27 de fevereiro de 1904, como já foi exigido
em diversos despachos.

J. Gaspar de Souza.— Averbe-se -a mu-
danca.

A p tbur ale Meira Lima,— Transfira-se. • . -
Abre(' S. Pinto.— A' 2a subdiréctoria.
Angelina , Ignacia.— Pague o debito acursa-

do no parecer. .
Manoel José Brazil da Silva.— Transfira-se.

Imponho a multa de 20$ na fórtna do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.	 .	 .

Antonio Alves do . Valle.— Restitua-se a
quantia de 1145, solicitando-sé éredito . pela.
verba «Iteposiçeso restituições». *

Mire de Oliveira Moreira.— . Restitui-se a
quantia de 985159, levando-se a despeza a
«Receita a anntillar».

A. Abreu & Coinp.— Restitua-s3 a quantia
de 30$, levando-se a despeza a «Receita a
a.nnullar».

Bento Fontes das Cha gas.— Restitua-se a
quantia de 265176, levando-se a despera a ( ‘ Re-
ceita a a tintinar».

Candido Francisco das Chagas.— Tendo
sido devidametite cobrado o imposto, nada lia
que deferir.

Companhia America Brazil.— Restitua-;e a
quantia de 62S100, levando-se a despesa a
«Receita a antiodlar».

Carlos Moraes de Almeida.— Restitua-s-.)
quantia. de 825800, levando-se a despeu a
«Receita a antitillar».

Georgina Leib.— Oficie-se á Procurad
Geral da Fazenda, »os termos do pareeer, o
que feto, volte o processo.

João l'az Ferreira .—Itestitua-se a qualtia
655439, levando-se a despeza á «Receita a au-
nular».

South American Railway Construction Com-
pany .—A' t sith-directoria.

Ernesto VOrsi.—Restitua-se a quantia de
185, levandc-se a despeza á «Receita a annul-

Manoel Pereira.—Restitua-se a q unia de
27S, levando-s ..; a despeza á «Receita mond-

•Iole • .
Representação contra Pini9nt'd & Comp. —

Inscrevam se nos termos (1) par2e.te.
a multa de 50S, tia fórin L d.) art. 44 do
deereto 1). 5.1-12 de 27 fevereirJ d.! 1901.

Idem contra Eduardo Ude. —lohm.
Idem contra a Nitiva Lootreiro.--Idem.
Idem contra Pasclioal Ciatil. —Idem •
Idem contra Retiram Viole; & Comp.-1 leio.
Idem contra Daniel RAI

m
	).---1:1:dletin.iin.rnitg a

Ide	 contra NI. J. Pee..tira (5: COMI).—
Idem.

Idem contra nen &C .en
Alfredo) Atigusto.—Ins:atet-(e.

multa de 50s tia farra t ol ) a; . .. 41 d d-..creto
mm. 5.112, de 27 de tever.tir., d'a 1991.

A. Pint . ) & Com1.-11) ti.
José Maria Parreira.—I I t :1.
Careez & Costa.—Id 3:11.
Tbornaz Nogueira da Ctinlvt. -I m,

Francisco A bratit 34. —II •
.1. Carvallto.—Idein.
It. Ca I.valho
Antonio Moira Gitimara . k:. —1 I )11.
.loaquim NIonte:ro
Fiam tini & latglio. —Idem.
.1. IfInoinfield.
Ilill,ar Ferreira Petina.—Tratisfira-se. I e-

O 
d
1Itt) a multa de 20S. na fÓrina d " art. 91

to erreto	 5it. .141, de 27 de fevereiro (I
i)0. 

Silva & Gonçalves. —Examinem e informem
o; Srs. Verra, Souza e Silva e

Gonies.--Tratisfira-se.
Nlatioei t'Atitonio da Costa Pereira.—Trausti-

r.:-.3e. linpoulio a multa de 20$, na fôrma do
-art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
: •eiro de 1901.

Emitia Gomes de Jesus.—Satisfaea a exi•
4encia.

Jayrne Novaes.—Transfira-se.
José Luiz Esteves.— Transfira-se. Imponho
multa de 505, na férula do art. 44 do de-

creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Processo de lotação do officio de amliaddr
de Orphãos e Ausentes, de que é ser-

rentuario o Sr. Fernando Vidal Lcitc Ri-
beiro

A' vista da informação prest

▪

 ada pelo Dr.
juiz da 1 1 Vara de Orphãos e Ausentes e
constante do oficio retro, resolvo lotar, pro-
visoriamente, a renda animal do oficio de
avaliador do mesmo Juizo em 12:0005000.

Publique-se e faça-se o devido assenta-
mento.

Submetto este acto á approvação do Exmo.
Sr. ministro da Fazenda.

Auto de infracção n. 164

Contra J. Secundino da Costa & Comp., es
belecidos á praça Quinze do Novembro ». 12,
foi lavrado auto por terem vendido fumo sem
sello.

A Ilegatu que deixaram de sei lar pela recusa
freguez, que se oppoz ao pagamento do im-

posto, como tudo foi declarado ao agente fis-
cal. quatido se lavrou o auto.

O seno foi inutilizado pelo seu empregado.
O agente fiscal informa que, ao fazer a ap.-

preiteie:5o, n gerente do estab3lecimento lhe
pediu que não lavrasse() aut ..), o que deixou de
fazer, não só porque importava em falta de
cumprimento do dever, como) cunhem prque
os autuados não mereciam qualquer equidade,
visto já terem sido muitas ezes aconselhados
a sellarem seus prtxluctos, e, quanto ás suas
allegaeNes, não sào exactas.

A' Nista do exposto, julgo provada a in-
fracção e procedente o atCo para o flui de im-
pOr a .1. Set. :Ilidi:to da Costa ,fr Comp. a multa
de 21105, minium do art.. 12, ti. II 'ultra r, do)
decreto ti. 5.80a, de 10 de fevereiro de 1006.

Caixa de Conversão
mu% imentn do dia 21. tt jasteiro de tent

Moedas	 Entrad;ts	 Sabida--
Libras 	  535-0-0
Mar...!1,  •	 400

Lastro
OatYn em deopo),ito 	 	 377.187:963$30à
Ilesponsabilidatle do The-

souro, . lei ti. 235: e
decreto n. 8.512 	 	 19.339:7765011.

— ---
Total. . 	 	 386.827:739$321

- -------
Eutissão

Notas em circularão 	 	 386.823:890$90o
M eda subsidiaria: 	 	 3:819532

—• --•
386.827:730$32t

Imprensa Nacional e e i ari o Offici;1.-

LXPEDLENTE DO SR.

Dia 21 de janeiro de .1!I

ENpediram-se os seguint es tt. : •
N. 27:1 -- Ao Sr. insp(slo o. da Irar-

(lega do !tio de Janeiro, solicita i.t' itere-
sarias ordens para que. quando se ..cuctide,
:t.) despacho) dois NO1111m ,s rolistantes 1 . 0 coibiu-
cimento que junto envia, seja feita a excluslioo
(I t 11111 V01111112, O 1111,11 caltioi ao Mar Ap iando.
11.1 F.11101111., procediam ao embarque dr,
111C:111GS..

N. 274 Ao Sr. Manoel Campes Romero
accusando recebido o oficio de 19 do dezem-
bro ultimo e respondendo - ser impossivel
atteader ao que pede, visto á assignatura ji
se adiu' quasi em meio do periodo para qui
fui tomada, isto é, nove mezes, o que corre
sponde á importancia de 18$ recebida.

N. 275 — Ao Exmo. Sr.- ministro da Pa
zenda., enviando junto a petição em que Jose
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1:trialla da Silva, mãe do aprendiz da
f roren s a Nacional, Orest.os Nlagno da Silva,

sida, pade pagam : oro de 17 dias do mez
ue setembro pas-a lo, que diz ter sei( filho

o que e:fa •Iire• . toria, como infor-
rani •s ão, julga não ter fandainento, porque o
aprandiz em questão faltou ao servir° sern

dormite aquelle t ,oupo, não figurando
!ou . caris giiint' tia folha de setembro a féria
dos 17 dias.

N. 276 — Ao S. director da Dospeza Pu-
blii•a, enviando inclusas as folhas de férias do
pos-soal amovivel da imprensa Nacional, cor-
rosporidentos ao moz de dezembro ultimo c
solicitando as necessarias ordens para o seu
l'C-10PLiVO 111 .0C...SSJ e deVido

--
Inspectoria de tleg-xos

EXPEDIENTE DO S. IVITTr1011

Dia 13 ile jawiro	 1

Ao director da Inip” en Nari
N. 12. Enviando cópia	 •ti ito

pula á .‘S.:i)CiAÇÃO Nlatoa Mineira d., Ponso
•rre, Minas, ali n de sor publicada no Dia-

rio official, correndo a despaza por conta da
niosma sociedade.

-- Ao Sr. mieistra da Faz.nda:
N. 13.Stilmi e tt •iido á assi gnatnra de S. E.

a earta-pateir" exp., lida á sociodmle
.il'onsionato da Familia

N. 1 t. Idoot a rart i 	 v ente oxp •lida
Companhia d. Segair.s -inovasse Publico».

Ministerio da Marinha
Directoria da ContaNilidade do Almirantado
til --TERMO DE CONTE.U.E1) 11.1.:AD;ADO CON1 AN-

T.) II) I» cAnxia rint:s,	 sniaaaoo .1 RUA

101.1:ATAMOS PATRI1 N. 271i, PAHA O FOR--

NOANIENTO DE ARTIG:r: itj ;nt e) DIETAS DD-

D1ATE O ANNU De 1912

Aos dezenove dias do moz de jan e iro do
1912. nosta Directoria Geraldo Coti l . :filado
do Almirantado BrazIkiro, 4 ) Si'.	 ge-
ra de Carvalho e &nua Junior, em
climprimento ao dol)acho do Sr. ministro da
Marinha, de 30 de dezoinbro do anuo proximo
pa-sado, exarado ri • officio il. 69, do 25 do
u•oembro tambein do anilo proxitno passado.
410 Conselho (lii C enpras da Marinha, can-
tra e tott com Antonio do Carmo Pires o forne-
cimento dos artigos do grupo dietas, duramte
4) atino de 1912, S'I l l n O: seguintes cmolit;i•os:
i'rimeira. O cootractante obriga- se a for-
Ills.or:

Aguardanto	 coimo, a quitili entos ráis o
!ii it  ria a novecentos reis o kilo. .11.arilta
1/11 fenda do araruta, a mil e o In reis o ki-
lowramoto. Arrw. nacitmal, a seiscentos e
quarenta reis o kilngrammu. .\,-Ate;te branco
n'tillailo de primeira qualiilado, a setecentos e
sessenta reis o kilogrammo. Assumi* candy,
a quatro mil e (piai rocotitos rOis o kilograin-
mo. Assucar crystalizado em pãos, a (haus in.1
reis o kilogramino. Assuem* Commum crysta-
lizado, a seiscentos e oitenta reis o kilogram-
1110. Aveia, a dons mil réis o kilog,ramino.

Ai•eite doce de Li-boa, a dons mil seiscentos
P s • ssonta ré:s o litro ; azeite comutam, a dons
mil quatrocentos reis o litro.

Banha de porco nacional, a mil tresentos
reis o kilogramino.

lanha de porco estrangeira, a dou3 mi! e
duzentos reis o kilogramino.

Batatas communs, a quatrocentos reis o
kiltgramino ; biscoutos nacionaes em latas, a
dote; mil e setecentos réis o kilogrammo ; lia-
tachinhas nac.:onaes, a mil e seiscentos reis o
kilogrammo ; bolachinhas estrangeiras em la-
tas, á cinco mil e quinhentos réis o kilogrammo.

Café enigrã ), a mil e quatrocentos reis o
kilogrammo ; c.fifé moido, a mil setecentos e
emita réis o kilogrammo; cerveja nacional,.

em meias garrafas, a doze mil reis a duzia ;
cerveja ingleza, em meias garrafas, a dezoito
mil reis a /luzia ; ce,adinlia, a mil e tresittos
reis o kilogrammo ; cevada, a mil e dUZODICS
réis o kilogramino; chá preto da India em la-
tas, a dez mil quinhentos reis o kilogi•anuno;
chá verde da India, em latas, a dez mil 3 qui-
nhentos reis o kilogramino; chocolate em p5.o
a tres mil e quinhentos reis o kilogrammo;
chocolate em pó, em latas, a tres mil e qui-
nhentos reis a lata ; cognac fino, a oito mil
réis o litro.

Espargos, a cinco mil réis o kilog.,rammo ;
ervilhas serras, a mil reis o kilogramino ; es-
pirito de vinho de 40 a novecentos reis o litro;
extrato de. carne, a vinte e cinco mil reis o
litro.

Farinha de mandioca, a duzentos e sessenta
réis o kilogrammo; fécula de batata, a dons
mil e quinhentos reis o kilogramino; feijão
preto, a trew.titos reis o litro; feijão branco,
a tresentus e sess'lita réis o litro; fubá mi-
moso, quildientos reis o kilogrammo.

Goléa de *metas a tres mil e quinhentos réis
o kilogrammo.

Genebra. de llollauda, em bi:ija, a quatro
mil réis o

Goiabada peincirada, a dons mil réis o ki-
logramino.

Leite condensado em latas, a mil e nove-
centos réis o kilogrammo.

Lentilhas a mil t •i• is o kilogramm
Macarrão H. s.t.contos reis o kilogrammo.

laisona, a dons mil reis o kilogrammo.
Mantoiga fresca, a quatro mil réis o kilo-

gra mulo.
Mantei ga silgada, nacional, a quatro mil

rei s o kilogramino.
Marmolata nacional, a mil e seiscetitos

réis o kilogramino.
Nlatio em fIllia, a oitocentos o kilogrammo.
Mano mon pó, a oitocentos e sossenta reis o

kilograini»o.
Milho oin grão, a sessenta reis o litro,
Milho branco pillado, a duzentos reis o

Sal retina+) em vidro, a mil réis o kilc-
granulot.

sagn, a mil o quinhentos reis o kilogramma.
Tapioca. a Mil ri!iS o kilogramino.
Totivittlio nacional, a mil e quatrocentos

reis o kbogrammo.
Tomo :11111i estrangeiro, a dous mil o qui-

nhentos reis o kilogrammo.
Vinagre bralico de Lisboa, a oitocentos rés

Olitro.
Vinho branoo d t Lisboa, a dote: mil • réis o

liti."1;Nilio de llordeaux, a Ires mil réis o litro.
Vinho tie Malaga, a quatro ind e noweeento

reis o litro.
Vinho do Porto, a dons mil o nitoceutos reis

o 1 iiit- ti.. Ushôa, a mil e trasentos
reis o litro.

Vitilio tinto nacional, a oitoCentos réis o

soolioda-0; artigos contrartados serão de
pinou :ira qualidiule e ficam sujeitos á appro-
varão ou reprovação dos periOis competentes.

'feris:ira --04 arti gos serão entregues nos
respectivos estabelecimentos, conhonne deter-
minarem os respectivos directores ou com-
matulautes.

Quarta—O contracianto pagará a multa do
°,'„, sobre o valor do gete :ro, cuja entrega

demorar, e a do 10 °,'„, sobre o mesmo valor,
quando (Pclarar que o não pátio fornecer,
qualquer que seja o motivo apresentado.
Quaildo se roconlier.er que o 0.enero não suf.
prido pelo contractante existtir no mercado,
em vez da malta de 10 °,/,„ será O dito contra-
ctante obrigado a indemnizar o Estado da
differença, que se verificar entre o preço do
contracto e o preço pelo qual elle .for adqui-
rido. Pagará tambein o contractante a multa.
4ç	 sobre o valor' do genero, • quando for

Ministerio da Guerra

4 , mai ,/. ur.•••.1 	 I 

1:11011	 ••Ir,	 II	 3111111 '11)11
ala .1111i	 rei:01111;1-
d° 11,1 FAt'irit . )	 )

;

	

di in .::ir ,elo y 	•• • .,J-1 . 1. q 110	 il.t
111 . zião,	 ,)	 1	 .r ilili'

;1:1 I	 II.'	 Ur-
11 ,` 1S.	 o	 2-	 t-iiert • 11 ••••..! I . •	 II : 11a.	 •.1
5 : 1s	 :

.1m.inlions. • da Es ‘ • ••11 ii• :•••••••••ca	 no.".ii á.
Es, • ,.1.i de .1rtilharia	 mi!! 1r, i Pelisoor (lar
Lima Costa;

iii dispensitdo dl .) I,C;; n 1'ii. Oil ••••••	 I.'
II•1 (ill n 111 genor II da	 *;	 • •ri alt CS , l'il-

v sgica, ti rai,iiao

---POl' 0111.1a

da 'fra rompiillia do til	 +11: :11orio
Lir O	 FriliD•1:1•,)	 11.,ora.

Otitt •a,	 (1,I	 ii i.. i	 1,11, r.n . . 1 , 11 no-
meados para a Repti	 1:.•Lad0-
Maior do Exercito:

Chefe do g.3.1)1;Ol(.. 1) t•`.1-'11,
Baptistts Vieira de l'ithe,..•••.). iii	 ti o rt s .n po r-
toureado ao quadro (.1 • -	 de est olir-
in;tior;

chefe (I;i 	 sOceãn. n
Pirer4 F.VITVir2, til . lii ii	 piTiet1(1,)
(itiadro do sorvico de est;•• n --..na

da 2= ''e- 30 1 r
to Cardoso de .ki.rt•iar. quo ficará pertencendo
ao quadro do servir , ' de ostado-maior;

Chefe tia	 secção, o c.,ruo,.t João Candido
Jacques, que ficará i•ert :liceu+) ao quadro (I()
serviço de estado-major;

coefe da 4 ,s seecoo, o coronel Carlos- Au-
gusto d. , Campo, , que ficará perienceudo ao
quadrp do seis iço de ' est a(1,,onztior

,•

regeitado, e a do 10	 so , ,r2 o 1 . • feri . lo valor,
(piando apuar da boa qua ,a Pul e . não servir o
getiera para o fim a que foi 1.1 	 1. Imposta
esta multa (10	 a ropartI o. :• • • C nu mento
rna-cará ao c.ontractant e o pra:, • oara a sub-
stituição do genero por quallu r HrulliWaativia
regeitado e não se verificam+) a sn'istitalic.ão
nesse prazo, será o getrpro adquiirido, por
ajust , no mercado, pagara, .• ..uraeintite
Estado a difterença existete • •. • ivi . • o prx:0
contracto e o do ajuste.

Quinta—O pagamento , 13; i'11;v)Ptaitria,:
fornecimentos será feito pela Parza:l oria (11.
Marinha, á conta da vecha.-.1uniefos mit
bocca, do orçamento em	 o•t prazo mit 3
dias contados da data da apros•••iiire...lo nesta.
contabilidade da fa ultra devida rii-tne l•nrall-
zada, depois de satisfeito o sedo prI•porc•••:•al,.
a que se refere o rogulaniemo a ' mexo ao de-
creto il. 3.5G', de 22 mit . jatti . i! .. ,	 Hino.

sexta.-0 GOreEDO pktit . r.; t • - • •,11 lir O ge-
1 sento contrario. quando joi_;• • .• coo oniento,

em virtude de fali ,ir o (• aio mit : a • sele
liel o exacto cumprone::ta.

	

Setima.-41 contratra.no 	  (•:a
o direito de reclarn.l . imitem • .1 -.s . ) par ! iro-
juizo, seja qual for a p..1551.11, 	 .. • ti	 -	 1:a.
tirmoza e validade da qo	 1 -1 es•i..oilad,•,
mandou o m esmo . Sr.	 la-
srar na fórma di	 12ti • • ar	 i it regala-
lnellt9 aIMPX0 ao dox.....:a•	 1;.:•Its. de 11 (I0
junho de 1907, comino:Lir • i •	art . 74 (*(>
regulam...HL)	 a,, ti .•.•	 • n. o.	 .X,

ilo5.,,.11...)ro	 41J	 1)1; ,	 •	 1.1•111)
a., ,.iwatt cola o	 •	 •	 pir
e kalioi,) toda liaa•it 1 IL . :1 . 	•	 -
vil Joaquim da S.I• a 	 •	 :;• ,11i • ii, t•

1 cru	 ..X;Nit;Aa	 O	 •..1.' .,;.•;•	 It .. , o
d . ( tr,••ilho	 ..1,441i um i p i prarliri
Lici ti.)	 iit) tri ,./ 1.

Por ir	 tri:N do 2t d • c e•, • ••: •	foram

(Ateie (1 servir . , de (lige:lb:ira iii qoartol
laymioral da iesoecca p..r,o.1.•••:it...1,1	 Ilegião,
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Adjunto, o capitão João Borges Fortes, que
ficará pertencendo ao quadro do serviço de
estado-maior ;
• Adjunto, o capitão Jorge Gustavo Tinoce

da Silva, que ficará pertencendo ao quadro do
serviço de estado-maior

Adjunto, o capitão Joaquim de Castro, que
ficará pertencendo ao quadro do serviço de
estado-maior

Adjunto, o capitão Octavio Augusto Con-
Meio, que ficará pertencendo ao quadro do
serviço de estado-maior ; •

Adjunto. o major Abeylard de •Queiroz, que
ficará pertencendo ao quadro do serviço de
estado-maior.

Adjunto, o capitão Artlitir Fernandes Car-
doso, que ficara pertencendo ao quadro do
erviço de estado-maior ;

Adjunto, o major llonorio Vieira de Aguiar,
que ficará pertencendo ao quadro do servico
de estado-maior ;

Adjunto, o major Samuel Augusto de Olivei-
ia, que fieará pertencendo ao quadro do ser-
viço de estado-nlaior

'Adjunto, o capita() Augusto Freire da Silva
Sobrinho, que ficará pertencendo ao quadro
Co saraivo de estado-maior

Ajudaittes de ordens do chefe do estado-
maior, o capita° Alvaro Cear da Cunha Lima
e 2^ te»(»te Epaminondas de A odrad- Faria

tio sub-cliel'e, o 1" tenente Jos/2 ltayrnundo
itituarães Padillta.

Requeri m rn los drs paris (elos

D. Solam...ia Ilam )4 de S etzl Iti') , iro, Lati-
r !atino Atitoitio	 Ileut	 de Lima,

Itiog. ) da Silva	 -Da accinalo coai os pa-
VC:'21Y5 da rontabilitiade.

Arotindo Ferr.dra de Carvalho, Adel Bar-
) Porto, Luci() Fotitaret de Barros, Edmundo

Jo,é Elo)' Itar:»sa, Pedro Alexandrilia
1 aldialoilça.-l'as,aiti-s .a por cedida .) na
Ceelta (la lei.

()... Gaitino Foi	 SI alartins. -Indeferido
p • r ter sido prorogoda a 	 alidade do con-
curso.

haura Augusta da Fonseca.-Requeira ao
ministro da Fazeitda.

Joaquim Jose (1,. Miranda, sargento.-In-
dalerido, do accôrdo com a informaçao do
D.C.

Agesiláo Benevides Gabão, sargento.-In-
deferido.

Amaro Leocadio de Araujo.-Indeferido,
em vista da informação do commandante do
asylo.

José Maria Carneiro da Fontoura .-Não
pede ser attendido.

Arthur da Costa Lima, 1° tenente.-Indefe-
rido, em vista das informações.

Departamento da Administraçao da Sacra-
tarla de Estado da Guerra

Termo de contracto celebrado pelo Depar-
tamento da Administração da Secretaria de
Est acto da Guerra com os negociantes infra
designados, para o fornecimento, durante o
corrente anno, dos artigos do grupo «Madeiras
e materiaeso, em virtude do aviso do Minis-
terio da Guerra, n. 223, de 16 de novembro
do anuo findo.

Aos dezoito dias do maz de janeiro do anuo
tle mil novecentos e doze, compareceram na
Quarta Divisão do Departamento .da Adminis-
tração da Secretaria de Estsdo da Guerra Os
negociantes abaixo designados, afim de assi-
gnarein o presente termo de contracto de for-
necimento de diversos artigos do grupo «Ma-
deiras e materiaesa, durante o corrente amua,
de accórdo com as propostas aprasentadas
concurrencia publica realizada aos vinte e tres
(lias do mezale.outubro do anilo findtae appro-
vada pelo Sr. • ministro da Guerra em . avise
numero duzentos e vinte cinco, de dezeseis de
novembro Ganhem do Anna findo, a saber: •

Com Corrèa da Cota & 	 - Pinho
branco sueco, manufacturado, folha de tres

em conçoeira, aplainada em uma face e a
mesma com friso, a setecentos réis cada metro
linear; folha de 0,15x0 12 ,0126 para forro,
com friso, a trezentos réis cada metro linear;
couçoeira de pinho de Riga, das seguintes di-
mensões, preço de cada metro linear: de
5°,0 a 10",0X0,228X0,101 ou de 4"x9",
a dous mil e quatrocentos réis, e de 50m , a
10°,0x0°,228x0°,126 ou 5"x9", a tres
mil e quinhentos réis; peças de pinho de
Riga, das seguintes dimensões, preço de
cada metro linear: de . 0°,11 x0°,1253, a dous
mil e cem reis ; de 0°,15 x0°,0753, a mil é
cem réis, e de 0°,15x0°,15, a tres mil e du-
zentos réis; perna de serra de pinho de Riga
de 0°,0R0x0°,080, a mil duzentos e trinta
e nove réis, cada metro linear ; ripa de pinho
de Riga de 0 01 ,075x0",012 ou 7x6 em comi-
çoeira, a cento e dez réis cada metro linear ;
taboa de pinho de Riga de 0°,228x0",020, a
quatrocentos e cincoenta réis cada metro
linear; taboa de pinho de Riga de 02,228x
x0,0l5 ou 2 em coliçoeira de 4"x9", a mil e
quatrocentos réis cada metro linear ; &tu-
lha de 0°,20x0°,030, a mil réis cada metro
linear ; friso de pinho de Diga manufactu-
rado de 02,06)(0°1,03 com macho e femea,
aplainado em uma face, a trazentos e oitenta
reis cada metro linear ; taboa de pinho de
ItiLra manufacturado de Or°,223x0°,0/ 2 aplai-
nada em uma face,com friso nas extremidades,
a trezentos e oitenta e oito reis cada metro

taboa de pinho de Riga manufactit-
rado de 0°,225x0°,020, aplainada nas duas
faces, a setecentos e oitenta reis cada metro
linear -

Com José da Silva & comp. -Friso de peroba
da 0",06x0,03 com macho e feinea, aplai-
nado em uma face, a quinhentos e quarenta
réis cada metro linear; frisa de canella es-
cura de 02,06x0",03, a mil quatrocentos e
oitenta réis cada metro; friso de madeira de
lei, mecha o encaixe, a trezenta,; reis cada
melro; pranclião de cedro da 4° a 5"x02,30

0°,01.0x0°,10 a 0°,12 limpo, a cento e se-
tenta e oito mil e quinhetitos l'éi3 cada me-
tro cubico ; páo de prumo de 4° 1 ,0 a 4°,10x
X 0°,10 a 0°,15, de guarabtl, a emacie trinta
e cinco mil e quatrocentos réis cada (luzia
páo de prumo do 4°,0 a 4°,40 x 0°,10 a "15,
de outras madeiras de lei, a cento e onz3 mil
e oitocentos réis cada (luzia ; perna de serra
de madeira de lei de 4°,0 a 4",10 x 0°,10 a
012 ,15 a cento e onze mil e oitocentos réis cada
duzia ; taboa de cedro de 3° 1,96 x 0°,20
a 0°,22 x 0°1 ,030 a 0°1 ,031 a sessenta e sete
mil réis cada duzia. ; tabaa de cedro de 3°,96
a 5" x 0°1 ,40 a 0°,50 x 0°,03 a 0°,03G lim-
pa, a cento o oitenta e dons mil réis cada
duzia ; taboa de vinhatica de 3 1%96 a 5" x
X 0%40 a 0°,50 x 02 ,03 a 0 1°,036 a cento e
oitenta e dons mil reis cada (luzia ; taboa de
vinhatico de 102 a jra X 0°,10 a 0",50 x 02i,o3
a 0°,0:10 limpa, a cento e oitenta e dons mil
réis cada (luzia ; viga de inadeira de lei
de 5%0 a 16°,0 x 0°,20 a 0 0 ,25 x 02 ,20 a

a MULO e cincoenta e dous mil ré,is
cada metro cuLico ; talim do Canadi (pittlfo
americano) de 4°1 ,90 X 0°,40 a 0'4 ,60 x 0°1,075,
a vinte e oito mil e oitocentos réis cada metro
quadrado ; taboa de pinha bra I1C.S sueco de
O" 228 x 0°,030 a oitocento s e dezenove réis
cada metro linear ; couçoeira de pinho ele
Riga de 5°,0 a 10°,0 x 0°,228 x 0°1 ,15'. ou
de G" x 9", a quatro mil duzentos e noventa
réis cada metro linear ; p,a;a de pinho de
'liga de 0°1,101 X 0°,101, a mil quinhentos e
setenta réis cada metro linear ; peça de
pinho de Diga de 0°,101 x 0° 1,152, a dons mil
e seiscentos réis cada metro linear ; vigas de
pinho de Riga, das seguintes dimensões, preço
de cada metro linear: de 4°,0 a 16°,0 X
X0,228X0°,228 ou 9"x9", nove mil e qua-
trocentos réis; de 4°,0 a 10°,0x0°,253X
X0",253 ou 10"x10", dezeseis mil-novecentos
e. cincoenta réis;. de 4°,0 a 10°,0x0111,253X
X0 1°,33 ou to"xii", dezeseis mil novecentos

e oitenta réis; de 4°,0 a 16.°,0X0,278X
X0"2 ,278 ou 11x11", dezenove mil o cem
réis; de 4°,0 a 16°,0x0°,30x0°,30 ou 12"x
x12", dezenove mil e duzentos réis; taboas
de pinho de Riga manufacturados, aplainadas
em uma face, das seguintes dimensões, preço
de cada metro linear: de 0°,228x0°,012,
trezentos e oitenta e oito réis, e de 0°,228X
X02,018, quinhentos e vinte e quatro réis;
folhas de pinho sueco, superior, manufactu-
rado, de 5 em conçoeira de 0°,228x0°,075,
aplainadas nas duas faces ou de 0 11,015, sem
frio ou com friso, a quatrocentos e cincoenta
réis, cada metro linear; couçoeira de pinho
do Paraná até 5°,50x0°,228x0°,76 ou do
3"x9", a mil quatrocentos e quarenta, e qua-
tro réis cada metro linear; pernas de pinho
do Paraná, até as seguintes dimensões, preço
de cada metro linear: até 5%50 do tres em
conçoeira de 3"X 9", quinhentos -e quinze réis;
até 5",50 de quatro em couçonira de 3'5<0",
a trezentos e noventa e quatro réis, e ali,
5°,50 de cinco em conçoeira de 3"3<9",
trezentos e vinte e ti .s réis; taboas de pinho
do Paraná, até as seguintes dimensões, preço
de cada metro linear:até 5",50 de duas em con-
cpaira de 3'x9", s2tecentos e setenta e quatro
réis, até 5°,50 de ti-es em cotiçoidra de 3"x9",
quinhentos e vinte e quatni reis; até sm ,50 do
quatro em couçoeira (ler xo", a quatrocentos
e cinco réis; ta boa de pittlio do l iaranit manu-
facturado até 5 2 ,50 de duas em concoeira do
3"x 0", aplainada em unia face, a teivecentos
e setenta e quatro réis cada minero linear
areia de agua doce, para argamassa, a nove
mil e seiscentos ráis cada IlliLl'.) ClIbie0; areia
do mar, a dtizeseis nil e quatrOcent..is
cada metro cubico; barro para fundição, de
qualquer especie, a onze mil e quitilientes
réis cada metro cubico ; cimento uTres Jaca-
rés.), a oitenta e tres reis cada kilo ; cal de
marisco commum, entregue nas fortalaás, a
mit novereittus e oitentl reis ead;i.
cai ae mima risco de Cal» Frio, entregae nas
fortalezas, a dous inil e setecentos réis cada
hectolitro; cal de pedra, eittregue nas forta-
lezas,a dons mil setecentos e otteata réis cada
hectolitro; cal IV9 pedra, en l r2gue. no Depar-
tamento, a dons mil o quatrocantos réis cada
Itectalitro; parallelepipedos de p 2tira, com-
muns, a duz rintos e dezoito mil e oitocentos
réis cada inilliáro. -

Com Domingos Joaquim da Silva & Comp.--
Couçeeira de grapiapunha do ;01,0 a 10",0 x
X 0°,10 a 0°,59 x 0",25 a 0 2,080, a (...±,ntr)

sessenta mil réis cada metro cubica ; e mi-
çoeira de madeira de lei d.: 5%0 a l0 n ,0 x
X 0°1 ,20 a 0 4,40 x 0°,0n a 0°,080, a cento
e sesseuta mmdl l'éii cala metro cubico ; ejll-
çoPira de peroba de Campos de 5°,0 a 10°,0 x
X 0°,23 a 0°,50 x 0°,025 a 02 ,080, a cento
e setenta mil réis cada metro cubico; friso de
peroba de 0"1 ,10 X 02 ,03 com macho e
men, aplaitiado em uma face, a setAceittes e
dez réis cada 1113t1'0 linear; friso de
tico de 0 11 ,100 x 0°,03, aplainado em nina
face, a seiscentos e trinta e um réis cada
metro ; friso do cautela escura de 0 230 x0 '0,03,
a mil e quatuuntos réis cada melro ; teboa,
de canella de Santa Catharbia de 3 ",0,; a
42,10x0",22 a 0",36x02 ,031 a 0 1°,036 halita.,
a oitenta e tres mil réis cada dtizia ; tabaa
de canella de Santa Calhar:na de 3"1,96x
X0,30X0',030, a quarenta e sete mil réis
cada (luzia ; tabaa de pinho americana de
1",0 a 4",90x0°,30x0".023, a dous mil HOW-.
ceutos e vinte reis cada mete° quadrado
couçoeira de pinho bratico sueco do 0",228X
0°,076, a mil seiscentos u quitizts réis cada.
metro linear ; folha de pinho branco sueco,
das seguintes diinensões, preço de cada metro
linear: de quatro em couçoeira de 0°,076X
X0,228 ou 0,19X0 1°,228, a quatrocentos 4)
vinte o dons réis; do cinco em couçoeira de
0°,076x0°,228 ou 0°,015X0°,228, a tre-
zentos e quarenta e does réis ; de sois em
couçooira de 01°,0i6x0°,228 ou on,otwx,
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X43°,228, a duzentos e oitenta e nove réis;
taboas de pinho branco sueco, das seguintes
dimensões, preço de cada metro linear: de
0°,228X0°,023 ou tres em couçoeira, a qui-
nhentos e cincocnta e cinco réis ; de 0m,228X
XO'n ,030, a oitocentos e vinte e quatro reis, e
de 0",2.28X0 m ,010 a mil cento e vinte reis
folhas de pinho branco surro manufactura-
das, preço de cado metro linear: de quatro
ein courocira, aplainada s em uma face, com
friso, a quinhentos e setenta e tres réis ; de
quatro em couroeira, aplainadas nas duas
faces a seiscentos e quarenta reis ; de cinco
em couçoeira, aplainadas em uma face, sem
friso ou com friso, a quatrocentos e vinte
e dons réis ; e sendo aplainadas nas (luas
faces, som friso ou com friso, a quatrocentos
e chicotada e ira reis ; de seis em concooira,
aplainadas em uma face, 5(411 frk0 0.11 com
friso, a trezentos e sessenta e seis réis ; e
sendo aplainadas nas duas faces, sem friso ou
Com friso, a quatrocentos e dous réis co m i-
roeira de pinta) de Riga de 5",o1 a 10%0 X
X Or",2 :28 X 0,0711 ou 3" x a mil qui-
'ithentos e noventa reis, cada metro linear
peças de pinho de !liga, (las seguintes (Innen-

•sões, preço de cada metro Intear ; de o",101X
X 0' 07f, a oitocentos e trinta e dons reis, e
de 02, ,1 1 x 0",076, a oitocentos e trinta e

' dons réis ; peritas de serra de pinho de
,dc 0,07 X 0",07(1 ou tires em conroeira, a
quinhentos e setenta reis cada melro Impar
de 0'n ,o76 x 0",05011, a quatrocentos e trinta
réis cada metro linear ; de 0". ,07G X 0"',057,
ou quatro em rem:fieira, a quatrocentos
e trinta reis cada metro linear ; e de
15 a ,e7e, x 0. 3115 ou cinco em eoitcoeira, a
trezentos e .• neoenta réis cada metro. linear
ripas de ii	 de Iliga, das seguintes dimen-
sões, previ) il.. cada metro linear : mie 0",055 X
x trama ou x em couroeira, a oitenta e
oito réis ; de 0".055 x 0,015 ou 4 x 	 em
couroeira, a 11(Menta e cinco reis ; de 0" 1 .05:i X
X 0",018 ou .1 . x a, em concorira, a cento e
quatorze reis : de 0",051 x 0"1 ,02,0, a mito

cincoent a e cinco reis ; de 0- ",05:; X
X 0",032, a duzentos e vinte e oito réis ; de
0",055 x 0",o5 liii 4 x 3, em ronçoeira, a
cento e cincoenta e vinca réis ; de Orn ,0;;;; X
X 0'1 ,036 ou 4 X :2. em conroeira, a duzentos
e vinte e Oito réis ; de 0',075 x 0",015
ou 3 x em couroeira, a cento e
vinte e cinco reis ;de 0,075x0"1 ,018 ou 3 x4,
em couroeira, a vento e rincoenta e 1res réis;
de 0"1 ,075X0m,023 ou 3x3, em couroeira, a
duzentos e tres réis ; taboas de pinho de

Riga, das dimensões seguintes, preço da cada
metro It'aear : de 0";228x0",(d2 ou sois em

Coueoeira, de 3"X9", a duzentos e noventa e
oito. réis ; 0"..:2:28X0",015 ou cinco em
courix.ira de 3X9 .. . a trezentos e quarenta e
tres réis; tte Om .2-28X11,018 ou quatro en
couçoeira de 3- xn-, a quatrocentos e trinca
réis : de 0',228X0,0:25 ou tres cio couroeira

; de 3"x9" a quinhentos e sessenta e oito réis;
de 0",22sx0",037 ou duas ent courocira de
3"x9”, a oitocentos e sessenta réis ; pinho de
lliza manufacturado : friso dc 0",10X0",03
com n macho e 'entoa aplainado em uma face,
a quinhentos e vinte oito réis cada metro li-

• mear ; perna de serra de tr.10xnut,n75
' aplainada nas quatro faces. a mil e noventa
reis cada metro linear pernil de serra de
0",75x0" .,675, aplainada nas quatro faces, a

¡setecentos e entroeuta e reis cada mo-
. 1re linaar ; perna de serra de 0%075 X(",075
aplainada na s duas faces e 1111E1 junta, a
setecentos e quarenta reis cada melro li-
near ; taboas de tr,:125x0 .",012 aplainadas

n nas duas faces, Nati friso ou com frisa nas
extremidades, a quatrocentos e vinte réis
cada metro linear : taboa de 01",225X0r°,018

. ai dainada cum uma face, rolo Iriso nas extre-
midades, a quinhentos e quarenta réis

. cada metro linear: tahoa de 0',225x0",018
aplainada nas duas faces, a quinhentos
e sessenta réis cada metro linear ; taboa
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de 0m,228x0°,023 aplainada em uma face' réis cada kilo ; ladrilho s hydraulicos de,
a seiscentos e noventa e seis reis cada 0°,20x0,0 nacionaes, a - sete mil e novecentos
metro linear ; taboa de 0,225X0"1 ,023 aplai- réis cada metro quadrado. Condições: todos
nada nas duas faces, a setecentos e cincoenta estes artigos serão de suporior qualidade e

. réis cada metro linear ; tona media e en- : entregues neste l iepartamente. sendo a cal
caixe para as taboas de 0,22:iX0",018— nos Jogares indiead•s Lo ia . .. sente termo,
—01',2:25x0",020-0",228X0" . ,023 e 0",125x por conta dos contrariam ...s. O prazo
X0",023, a oitenta réis cada metro linear; e para a entrega (lo s arti......os será de oito
unta mecha tias ditas faces para essas ines- dia s . a comutar da data da entrega do pe-
rnas taboas, a oitenta ris cada metro linear ; diiI, extrallide por !I\ ião, ao respe-
taboa de 0 .",..22.sx0",030 aplainada em uma elivfl forneeed n ir, po,leitio o Sr. •erOnel Chefe
face, a novecentos e trinta reis cada metro 	 te Departailievio	 r es.e piai, a
linear ; ta•oa de 0".?.25X0",(130 aplainada seu 	 (1(.1111'0 do atine. de-ir' que o com-•
nas duas faros, a novecentos e noventa e trarlante jnstiligit e es-a 1,ety lade. Os comi-

• inco reis cada metro linear ; uma mecha e . travo:tines 	 obri;r2,1 a formi e r,r, pelos Ines-
encaixe	 • tu 8 taboa s de 0 .",:125x0",030 e mos proc..), •• nost a,	 coodie.üeq, os
tuna mecha o encaixe nas duas faces para as :11 . 112:” .:	 prc,ente termo a
taboas do o rn ,2-25 x O'n ,036, a oitenta reis cada qualquer e - tairteriniont . • di ttmtmisteu'iii da.
metro linear ; taboa de 0",2s x0 . .036	 , Guerra. O preseu... cantracto 	 entrará ein
nada em mima toi. a lioN( 1,9110S o sessenta • e \i'elleãO (1(.1)fii-, h • a ppr.	 este termo pelo
réis cada metro litte.ar ; tabaa de 0"..22:1X SonlioC mini.tro t ia Guerra , conforme o
X0',036 aplainada nas (Inas faces, a no- posto ro aviso innitoro e mui '  e Nina; e gila-
xecentos O nosenta réis cada metro linear ; 	 de seis de jiiiiho i 	 mit novecentos e
unia mecha e encaixe para a 	 taboas de ' •111/0. 4) 1112, - .1111ellt,	 [nulo no The-
0"1 ,225X0m ,o3t; e unta media e •twaixe nas , suor., Narmuai 	 Ni-ta	 rese ,e ?.ivas cintas,
duas faces para as taboas ile 0".22.5 x devidamenie prors-ssadas.	 j itain-se os coto-
x0",0341, a oitenta 1 . , i s , cada metro linear;	 traelantes a ,	 1,	 (:)11.11CÕeS e penas
taboa te 0,228 x0"1 ,01. 0 aplainada em uma do reztulanummulo iii '\Iine!a be e ridenria Cc.
face, a mil duzilitos O oitenta e oito ré:s ral da 1.111 .. rra. ainda em	 11 n 1 OS P 'cio,
cada nwtro buem': talam oh . Orn .9.2.5x0".040 neste Departamento. E para elareZa e
aplainada li as dumas faces, a mil (rnentos siar, mandou o Senl n or eor..nel ch e fe (1,'sln
e quarenta e cinco reis cada metro linear ; Departamento lavrar o prosente termo de
uma mecha e encaixe para as taboas	 rwitracto, glIP	 e.,111
0",225x0". .01.0 e unta media e encaixe nas contractatioes. E ( . 11, o teneine-coronel Ma-
duas faces para a s tatuas	 0".22:ixtr,040, tine! Ferreira NeVe. Junior, cher,: da 1' Di-
a oitenta ri . is cuida metro littear	 fo;has	 ;são, o subscrevi. Sobro.. 1	 es . ampillias do
de pinho sueco. superiosr, manufacturado, To-aturo Nacional, IP) iii	 total cl tr,r's mil
das secilittles dititersr)e. prece de cada me- ré:s, eorrespord..iit, s a riu; n • n • i sontas do livro
tio linear	 de •uatre liii couroeira de em que esta lavrado ii tenni) de eanil'ilet0,
0 .11 ,225 x0 1 ,071t aplainada em uma face ou de achain-se a dama de •czaito de *latoeiro de mil
0",0t oit de quatro em rottepeira de ii(weeelltçls e doze e a a--i .Julatura Coronel
0m ,22.14X0 m .075 a l V.:Otortlia " In moa face , colo Litto de Oliveira Damas, e mais abaixo, pp.
friso, ou de 0",018, a quinhentos e doze reis ; Corrêa da Costa a, Cooniwoillia. J. E. Leão
de quatro em eotirwira de 4t"u ,228><0n, ,075 Castre, Jose da Silva (s . Compaiduia e bentingos
aplainada nas duas faces on do n ts ,018, som ••aquitti tt Sth a
(rim) mm vOitt frise, a rininhenois e quarenta e
tres réis: e de cinco eln r(,ttroeira de

2ax0",4475 aplainada ( . 111 uma face ou de
0",1)15, sem Iriso 'te com fris/t, a quatrocentos
e inte e tres reis ; pinho swiro, superior
(1S-esteta\ cotteneira de /11a,2Nx0°,08:;,
a mil seiscentos e trinta e sei s réis cada metro
linear ; bolha de quatre ent couçoeira de
0m ,1:1Rxn",o7t1, a quatrocentosat vinte e cin-
co reis cada metro linear ; fo!ha de cinco
elo onteocira	 0",:128xo . .075, a trezentos	 Directoria Geral de Viaçao
e quarenta e eille0 tAis cada metro linear
labea i ti tre., em eutwoeira de tr".2.28X0" , ,Illti,	 3,1‘.1‘11:lisv
a q1111111 0 111.9S e Se •Se111a e num réis rada me-
tro linear : ripa s de coqueirio, a duzentos 4.
novet,t, t reis rada uma (luzia ; dinatientes de
madeira de (cif:Ligo...lados de 1°. ,2.0 a 1",s0x
xO ,",-22 xit"'.13. a cinco	 110%14441111N I'élq
eada mliii ; perna, de pinho do Pa ma uuui manu-
factura/1•, até ás seguinte s dimensões, preço
( 10 cada metro linear: ate :',"1,50 de duas
em rime:H ..1ra de 3"x to" aplainada nas quatro
faces, a eitoveithis e vime tino réi-o; sendo de
ires em •ntico • ira de 3"xtl" aplainada nas
quatro faces, a quinheittos 'im puta e doiro
réis :e de quatro oan rouroeiritile 3" xo"
aplainada tias quatro Caves, a quatrocentos e
se,sellia e ,Z( .0 (`	 ; taboas de pinho do Pa-
raná manufaturado, até ás seguintes (Innen-
sac., preço raola um metro liw . ar: até 5«,50
de (11115 ( . 111 e fi llr. Oelra de ;I" xe - aplainada
nas ditas lares, a novecenbis e trinta e oito
réis; de trezs em conçoeira de 3 - x9" aplaina-
da em unia face, a quinhentos e noventa e
dons réi .o : ile (piatro eni youroeira de 3"X9"
aplainada nas duas face s , a quatrocentos e
noventa e sete réis', areia de moldar, do
Porto, a cem réis cada kilo ; azulejo de por-
cellana, a treza mil reis cada metro qua-
drado ; barro de qualquer espeeie, para arga-
massa, a oito mil e duzentos réis cada metro
Cubico; cimento marca Pyranaide, a noventa

Está CW11011110. — "1: alente-coronel (V,.:•ac
Junior.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por portarias tio :21- do jamm,.irmu eorrento,
ran i m t ,,mmem,,l i da;	 segui:11 . s lie2tieas a lime-
nuomul mio. da	 1 .: - Irada de Ferro Cattra( do
Brazil

1.),. :10 (kl , . • 111 in . .): • •	 von) ordenado,
ao g.raxeiro .1oigitst• Pinheiro Leite

11,, Go dias,vom	 •rdeoado,a,)
()ínvia,	 til' 1" ela-si.' da I'	 1S3O .‘11-
tolliu Dia, Flores

De I0 dia.:, em preroc:aeãe, e . on 111.11,51tat11).
riu  Oni('ia I 111)Cril / * I I ) ile . 1"	 Cid	 da lu iiit iSão
Valeriam) Baptista ;

90 dia,. em prorolfa,:ão, sendo (In (lias
tia (•rdenado e :to dia s 1 ' 11h metade do ordr-

i mdo, 1111 telegrapliista	 3' cla sse João Lopes
BraZd

Do 00 dias, em priiroartio, num metado do
ordenado, ao operario, I . ' classe da 4' divi-
são allottpltr., f inito de Lima

1.)e 90 dia,. em prorowarã enm metade do
ordenado, ao trabalhador Maneei Teixeira

De 90 (lias, em pr(IPl yzaraii, ro i n metade do
ordenado, ao confereuul,.. de	 classe Airred0
LUTI
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NOTICIARIO
• Conferenciaram com S. E. o Sr. Presi-

dente da Republica os Srs. iniiiistros da Jus-

tiça, Exterior, Marinha, Viação, Agricultura

e Fazenda.

Representou, hontem, o Sr. ministro da

Guerra no despacho conectivo o coronel Se-

tembrino de Carvalho, chefe do gabinete da-

quclieministerio.

Estiveram limitem com S. Ex. o Sr. Ma-

rechal lk rm s da Fonseca,Presiileiite da Itapu-

blira, no Palacio do Cattete, os Srs. senador

Quintino Bocayuva, coronel Silva l'ess(ia, com-

mandante da Bri gada Policial ; e Dr. 11!-

Iizario Tavora, chefe de Policia.

O Exmo. Sr. Presidente da napubliva rem-

1,'u 'lotam') (10 Ceará os s ,guintes telegram-

mas:
.Eni vista das proporeaes tamadas pelos til-

timos acontecimentos nesta capital, requisitei

do Sr. inspac t or (lesta ragião militar as ga-
rantias que a Constituição no seu art.	 §

me faculta. Havendo o referido inspector de_

clarado que não dispõe de força suficiente

para fazer atractiva essa medida constitucio-

nal, communico a V. Ex., para Os fins de v idos,

4i1e por esse motivo sai coagido a renunciar

o exercicio do governo des ta Estado.

Attenciosos cumprimentos.—Noaacira Ac-

cioly, presidente..

°Subsistindo quanto minha pesoa motivos

obrigaram presidente Estado, Dr. Nogueira

Accioly, renunciar o exercita° do governo,

levo ao conhecimento de V. Ex. haver deixado
de empossar-me na administração como sau

1° substituto legal. Respeitosos comprimentos.
—Mauricio Graccho Cardoso...

Em virtude desses telegrammas, o Exmo. Sr.

Presidente da Republica dirigiu ao coronel José

Faustino, inspector daquella região, .o seguin-

te telcgramma:
(Cansou-me surpresa a vossa declaração ao

governador de não terdes força para fazer
respeitar a autoridade legal do Estado. Em-

pregae todo .o vosso esforço moral para o resta-
belecimento da ordem. Mandarei com urgen-

eia força para a reposição do governador.

Samiações,,,

O Exmo. Sr. Presidente da Republica remet-

teu copia desse telegramma ao Dr. Nogueira

ACciOky, preedentc é Ceará.

A directoria do Patrimonio Nacional teve
scieuria do protesto do Sr. Antonio da cunha
Azevedo, ministro da Venoravel 1 'Mein 'fer-
e de S. Francisco da Penitencia, de Cabo
Frio, no Estado do Rio de Janeiro, contra o
sequestro dos balis da referida ordem.

Pelo Sr. ministro da Fazenda foram no-

Meados : Fausto Baptista dos Santos para o

lagar de collector das rendas federaes ein

Santo Antonio do Monte, e Ilenato Lacerda
para o de escrivão da collec'oria em Mu-

zambinho, ambos no Estado de Minas Co-

raC5.

O 1° eseripturario da la.ae gicia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado Ile Perua inbuco.
José Monteiro Pesséa, informou ao Si . . minis-
tro da Fazenda de todos os ac ! os seus, du-
rante os dias finaes do mez de dezembro La-
dino o principio de janeiro, tendo obtido a
approvação do Sr. ministro, mie resolveu
chamar a attenção do respectivo &Jogado
fiscal, interino, para o fach irregular de
deixar de eomparecer á repartição, diaria-
mente.

Para exercer, interinamente, o lagar de
fiscal da vidiagem da Casa da Moeda, foi no-

meado o Sr. Gabriel Ferreira.

Aos nossos agentes financ airos em Lontice.:,

Srs  N  llotlischild alui Sons, o Tbesouro
Nacional remetten francos 22.012,77 e libras

300 . 000-0-0 .

•"'	 -

O Sr. Inata Eloy, (firmor geral do gabi-
nete do alinisterio da Fazandá, solicitou in-
forinaelaes da •11fandega desta Capital sobre si
já foi terminado 11V.55:1 repartição fiscal o pro-
cesso refarento ao carragainento do navio Ca-
talão, naufragado em Santa Canarim], e hem
assim. si teve togar a venda dos salvados do
mesmo vapor, quanto produziu e como foi I'

criptii riu ia a quantia a ella correspmelente.

:mem, nffile

thesouraria do Thesouro Nacional a ea
Estrada de Ferro Central do Itrazil recolheu
1.133:918,S:290, renda dos dias a 23 do cor-
rente.

Aos cofres do Thesouro Nacional recolhe-
ram a Companhia de Seguros Argus Fltuni-
nense e a firma commercial Sacis . Tugoni,
respectivamente, 2: SOOS e 1:00.05 para que
aquela repartição as fiscalizo enmo áeter-
mina a lei.

A Recebedoria do District° Federal arreca-
dou ata limitem 1.687:213S018, tendo sido
univamente de 1.631:2295556 a sua renda em
petac . lo igual do anuo passado. 	 •

O Sr.Dr. Francisco Saltes, ministro da Fazei'.
ala ,solicitou do Sr. general prefeito do Distrieto

Federal as pra% idelicias neeessa rias afim dt
que a Prefeitura entre para os cofres do The-
sou ro Nacional com a quantia de :isi:OINSM;:i,
prov,9110111," ( 1 ., t• )i1,11i11 . n ti . agua por 11,airome-
tro (! por pentia, correspoudente ao saldo t,

fas-er da ox-hispeeturia Geral da Obras Publi-
cas eat 190a.

O Sr. l'tysiclanie da Tribunal do Coutas or-
denou o registro (Is saamintes vigamentos:

de 29:1.71S750 ao 1.1oN 1 Brazi!eiro. por pas.
sageos concedidas lha : 0,14 iik lb) Ci./Vent°

transp )rtes;

do 4:7105 e 9:IN a João Cannivratic
Ç. 1:1)inp., pelo lonehas ;! va-
lva ias:

(1! 1:6S162 á	 A 111(1';.•;i 1	 n t• te.
legraanuas expedidos;

de	 'f:199S9f 0,	 2 I :f 1 oS:t•O
18:8605610, I 5: i7Si I o. 8:i

1. :;:221S1. 21, a (lis er-o-, iii . fornecimentos ao
31inist .n. io da

de 1:0005 ao Dr.	 J	 d	 Jit.
!dor, da ajuda de en.to:

ii 1 .,: t1 ar,a 800 a i iiver.sc, da (OrIler;111C11:. 9
e ahign !l de casa ao :11iiiisterio di 1;:ie•t.a.

O Sr. ministr,i da Fazend,( coneadeu as se-
guintes licemas: de 90 dias, com dons 1C re05
da respactiva (liaria, ao opera rio da Impransa
Nacional, Antunia Francisco de Oliveira ; ttft
30 dias, em prorazação, ao encarregado do
3' posto fiscal do Departamento do Alto Pitrás,
no Acra, O loric Itana..1: de Ires mezas ao

eseripturario (la Tiiesouro Nacional, Jayma
Sevariam) liai aro: ao i cscripturacio da Al-
fandega	 Estado de Sergipe, Anto-
nio Augusto de Araujo e ao	 the3on-
reirn da Alfand	 do Rio da Jairat.,), Akia•
mar de Rezeude aleira.

Em estampilhas do sello adliesivo, o
m.or. de . liocCa Puhlica,tio Thesouro Nacional,
Sr. Alrlenago A ives, a ntnrizna a Casa da
Moeda a remetter 2:15:005 á Delegacia Fiscal
110 Amazoans.

Ao Sr. Dr. direentr da Imprensa Nacional c
director da Receita Publica nu Thesouro Na-
ti 311:11 com mutilem (pie os collecuays das
rendas federaes em Fetropolis e em afoute
Verti', Srs. Edmundo Lacerda e Alfredo Pe-
leira Lemos, recona !rani aos cofres das rc-
pectivas eollectorias as importancias corres-

pondentes a assignaturas d lliario Offiriat,
or tini anuo, 1 . pediu fosse o orgão oniciaa

renyttido aos seus novos assignantes.

Ilaspaadendo a nina consulta do adminis-
trador da Mesa de Rendas de Itacoatiara, no
Amazonas, decidiu o Sr. ministro da Fazenda
que o despacho das mercadorias nacionaes
nacionalizadas, navegadas por cabotagem, oba-
decte unicamente á prescripção do decreto

3.678, de 16 de junho de 1000, não podendo
aquella mesa de rendas fazer exigencias con-
trarias ao mesmo decreto, relativamenta
á Companhia do Commercio e Navegação e
outras.

A thesouraria da Casa da Moeda rematei',
pela Estrada d.: Ferro Central do Drazil,
750:0005 em senos e cintas para o imposto de
consumo nacional á Delegacia Fiscal do The-
ãouro Nacional no Estail2_ de S. l'an1Q..-
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Entre;roit Recebedoria de Minas Goraes,
nesta Capital. 2o0.000 cintas para aguas mi-
neraes ah) Estado de Mius, o a importancia
de 2:000S000.

Recebeu da ofTielna de impre.ssão. conferiu e
empavoton 101'111111as para o imposto
de rolo:limo nacional e estrangeiro. no valor
de I.:;,05oun.

Conferiu, de tu' partatilar, a impo; landa
de 1e.,S2tiO em cobre cibo de.stinado a troco.

Pardo. hontem, do porto (lesta Capital,
( . 0111 ia . -tino ao iiii) da Prata. to ei)11111-1 orpe-
dei 111 "n ,	 ob. n ( ominando do capa
COt'S. 01:1 lu	 1 , aitts de Noronha .

Os Si.s almirantes ministro da Nlariiilia e
chufe do Estado Ma lan da A
es,iii	 de	 11011C0tiLiIjiti al11C , de
sua pa ri ida .

De\ eni r•,unit .-se laje os seguintes conelh
de gii a'ra:

Na ItibOotlieva da Marildia, ás 11 horas tia
mailhã • sob a presidenria do a'apitão-fenente
Oscar de .1ssis l'a( beco. o a que responde o
foguista lie i a classe Pedro 3lathe1ts da Fon-
seca

No .1r,tial de Marinha, ás 11 1 . 2 horas da
manhã, sob a pridencia do capitão-tenento
Alfredo de Antirade Dodssvorth, o a que res-
pondi , o viildeira, iro de :2' classe Adrian(' Ro-
zendo Itraga ;

Na .Xmi:toria Geral da Marinha. ao meio-dia.
sol) a presidencia di• capitão tii . fragata Josal,
1.iba Laineolia Lins de Souza. o a- que res

-ponde 11 marinheiro nacional Nevo lbylrignes.

(") supremo Tribunal Militar resolveu por
imanimidade que o, dentistas O Neterinarios
do Exercito são c.nisiderados para todos os
effeitos olliciaes dessa corporacão, tendo os
mesmos direitos que são conferidos aos das
classes annexas.

Por terem sido ch , itos deputados ao C(ni-
gresso Estadual di , Sergip, fora ni InStos em
dispouibilidade o major medico do Exercito
1,1 . . Manoel cie t:arxtilho Nobre, capitão audi-
tor de ,,:ilerra De. lias Feruiamles
1° umente Manoel de Andrade Mello e 2" te-
nente .1rtlitir Lopes de Castro Pinto.

A' consideração do Supremo Tribunal Mi-
litar. para consulta, foram stibinettidos
papei, em que o capitão do Exercito Angusto
Freire da Silva Sobriolin pede que a sua anti-
guidade do primeiro posto seja contada de 11
agosto de 1804.

Ao Sr. mioistro da Fazenda rui declarado
pelo Miiiistc, rio da Cnerra que o 2° tenente
Narciso Tentado , servi ti nas operações de
guerra no- Estado do Rio Grande do Sul, de
1803 a ie qtic a . fé de officio do referido
(inicial se acha no Thesouro Nacional. Essas
informações foram' solicitadas para ser resól-
vida a expedição • do titulo • de Meio soldo á
viuva do mesmo official.

Ao Supremo Tribunal Militar !oram remet-
tidos os papeis em que () tenente reformado
do Exereito Candido da Costa Maya pede
que em :lia pat nite de reforma si , apostille
mais 11111 aluno de serviço. de aveôrdo com a
itn'ormarão prestada pelo Ileparbitnento Cen-
tral (1))	 da Guerra .

Foi approvadtt pelo Sr. 111illi , 11`0 da Guerra
a troca de corpos entre os 1- timeutes inten-
dentes .‘tiglisto Elvsett de Freitas e Joaquim
Cantaliee de SolizÀ, este para o 4- esquadrão
de trem e apiedo para o 12" regimento de
cavallaria O desi gnado para o lit. grupo de
artilharia o 1" tenente intendente Luiz da
llocha Cordeiro.

Apc ,seinarain-s .,t limitem ao Departamento
da ;ti o s ra IS seguintes otlicioes: major i',:for n
lila 10 1;..1 1 •1 111 . 1 t Crystallint, de Cil	 alho, por
ter sido iouneado encarrega(1), do deposito do
1) ,,,i'arta mento da .1dininistração: 1 ,- idientes
.lottquini Velasa.o, por roncinsão
do licença, para tratamento de sande, e João
Itaptista (I Moura Carvalho, por ler vindo
da h' l'i`f.,0; 2" teueutt , Frataisco Pereira da
Costa, teu' t 'r sido classifivado; aspirantes a
ollicial	 Eucliderico Guimarães Padillia,
por Ter sido nomeado instrtictia da sociedade
de tiro da Costa Consales e
I ,altino de Pinho, por terem sido transferidos,
e Jos', Augusto Costa Leite, por ter de reco-
Ilier, ,e ts2ti corpo.

Para o logar de amanuense da F.scola de

Guerra annexa á Escola de A diluiria e En-

geoliaria, foi notwado o Sr. Pelker de Lima

4111.11n•n•n•

Por ('1))) 101) do servir» f(ii transferido
(1, 1:° reg imento de cavallaria para o 1° pe-
1 dão de estafetas o 2° tenente Arthur àlartins

Tiveram licenr,a para se matricular na Es-
cola de .‘rtilliaria e En g:diluiria os aspiran-
tes a (Aliviai Silvio() da Silva Campos, Ermilio
(h , Azevedo Ilib :iro, Alvaro Ali ...posto de Frias
Villar e Cindido Caldas.

O Sr. ministro da Guerra det e rminou aO
chefe do Departamento da Guerra que provi-
dencie para que seja convocada, sob a presi-
deliria do mesmo chefe, a rbloiliksao de pro-
ilio4:iaes para execução (I() (int , dispõe o regu-
lamento approvado por decreto de 17 do c•m*-
rente.

Foi mandado incluir no A-n to dos litralidus
da Patria o tenente lionororio do Exercito
l l rsino Teixeira de Barros.

. Ficou som effeito a ordem que considerou
addido á inspecção militar o ex-escrivão do
alinoxarifado do extincto Arsenal de Guerra
da !labia, Julio Jourdan de Carvalho.

Por portaria de hontem, foi nomeado o
major Alfredo Crescendo da Costa para o
cargo de chefe de serviço de engenharia do
quartel general da inspecção permanente da
:Ia região.

O Sr. ministro da Guerra approvou a pro- -
pasta de classificação dos sego:ides ofliciaes'
da arma de cavallaria: 2"' tenentes Francisco .
Jorge Wright, mino effertivn no 8" regiiiiento
e Alberto Prado de 011veira, como excedente
no 0°.

Pol mandai' i distribuir pelos corpos desta
guarnição o emitingante de 1:',0 pitat:as che-
gado alit-Iiinitun do Imre,.

Foram fixados os s .aviiiiites valores para o
arear. ,,am•mto das. 	;r1,:1,):
etapa 23163, extraordin iri i s , ISI	 ; Porto
.11egr. , , etapa t$180, extraordiliarlos So:io

Apre.aentarain-.	 110111. ,?111 ao quartel gone-
ral da 9' região os 2°' te leia s Franease t
reira da Costa e Arthur It	 Tit ), ;Gim

soguitym, lia primeira opp atamittale,
retio l,r-sa aos s.mis respt.ctivos corpos.

Foi mandado inspeccionar do sande. pila
junta medira do quartel general (ia 9° re-
gião, na sua proxima i11W1, o eapitão 110

2" regimento de biraia:Iria 0:car Cavaleanti
Capistraiio.

Para substituir o 1° tenente Francisito de
no conselho de guerra presidia

capitão Erasmo de Lima, foi loria,ado O de
igual lis o Albtu.to Pequeno, do 1° reginieutu
de artilharia 111011 ta

Retine-se	 á 1 hora da tarde, na
s ,cção dl jii .‘; Ii	 da 0.1" II gii. O caos	 de
investigação a tine r ,sp.ai de o ex-madlinista
da fortaleza de Salda Craz	 irtinh
guelro, do qual fazem pi ir'' 	 ca2itão Erasmo
de Lima, o 1" telient, AU)	 Poqii .no
2c, tenente Aleebiades bracmi Baireto, do
2° regimento de infantar:a.

No requerimento ena que Carlos Alicuito
Falhei . , membro da Junta de Alistamento Mi-
litar do 12° municipio, pede permissão para
ausentar-se desta Capital por seis mezes, o •
general insinctor da 9' r, ,gião lançou o se-
guinte despacho.—Não ha que deferir.

Sob a presidencia do capitão Fernando de •
Medeiros, reuno-se hoje, ás II liaras do dia,
no quartel general da O' região, em sessão
preparatoria, o conselho de guerra a que •
respondem os soldados Antonio Guillier-
me, João Ferreira de Araujo e Silvino
Corra Lima, de que fazem parta como
juizes: 1°' tenentes Manoel Corrêa de Arruda,
José Gomes Carneiro, Pedro lrmocencio de.
Oliveira, Agenor da Silva e Octavio Toledo
Bandeira do :Mello; amanhã, no mesmo local
e hora, reunem-se, ainda, os seguintes: a que
responde o soldado Manoel dos Santos, do
qual fazem parte os seguintes officiaes: capi-
tão José Joaquim Nunes, 1° tenente João Fer-
nandes Jansen Twes, 2°' tenentes João .

•

; Ao Supremo Tribunal M ; litar foram remet-
tidas para os fins convenientes as Copias das
authenticas dos decretos de 2, 3 e 10 do cor--
rente, promovendo, reformando e mandando
contar antiguidade de posto a %Átrios officiaes
do Exercito.
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Baptista dos Saneis Pias, Mario Maciel. Py-
mimada Cunha Louzada e Aureliano Lima Ja
Moraes Coutinho; o a que respondem o ans; e-
çada José Alves Barbosa e o soldado João An-
tonio dá Silva,quo deserá comparecerado qual
fazem parte: como presidente, o capitão Ja-
(atilho da Cunha Leal, e juizes, os 1 •• tenentes
Raul Cabral Velho e Pedro da Silva Marques.
2" tenentes Hugo de Alencar Mattos e José
de Olinda Csampello; e fmalmeeta o presidido
pelo capitão Leopoldo ltacoatiara de Senna,
nardo corno juizes os 1°' teuentes Antonio Mo-
reira de Souza Junior, Alberto Aurora Terra,
Affonso de Albuquerque Reis e Silva, Domo-
crito Barbosa e 20 tenente Antonio Ararir
de Macedo.

A proposito das eleições federaes de 30 do
corrente, o Dr. Faria Rocha, director inte-
rino dos Correios, expediu ás admininistra-
caies o seguinte telegramma circular:

Healizando-se no dia 30 do corrente elei-
ções federaes para composiçao Camara e

renovação taroo Senado, é indispensavel
que 'haja por parte dessa administraçao e
de todos que lhe são subordinados mais
rigorosa e decidida iseeção.. animo, ma-
neira que interessados pleito nenhum em-
barac,o encontrem seryien Correios, quer
capital, quer interior Estado. Esta isan-
eão animo não deve serrem' alteração re-
ferido pleito, bem como qualquer outro que
se venha ferir nesse departamento Repu-
blica, para cargos federas, estaduaes ou
municipaes. E este pensamento Governo,
a mim pessoalmente. manifestado pelos
Srs. ['residamo Republira e ministro Via-
ção. Esta directoria espera que empre-
gareis todos esforços para que não sejam
sacrificados creditas repartição, caie des-
prestigio seus funccionarios e desgasto sério
Goveruo, que devemos servir com lealdade e
patriotismo. »

.,./1nnnn

Por intermedio da Alfandega de Uru-
guayana e da Collectoria Federal de Alegrete,
no Estado do Rio Grande do Sul, tiveram en-
trada no Ministerio da Agricultura mais 116
requerimentos de criadores naquelles muni-
cipios sobre o registro e archivo de marcas
usadas para assignalar o gado maior, o que
faz subir a 8.260 o numero dos de igual na-
tureza até agora recebidos pelo mesmo mi-
nisterio.

Os requerentes de hoje são os seguintes
João Fernandes Gomes. Pedro José Numes

(2), Carlos Madura, Ismael Florencio Salgueiro
(2!, Segundo Baptista, João Cancio Salguaira
•1a Costa, Emma Maria de Almeida, Cassio
Gonçalves Ramos, Grimereinda P. Ferrari,
Raul de Oliveira, Alcides Antonio de Oliveira,
José Leão Rodrigues, Casimiro Billedva, João
Bonitas, Gasparino itubiun Rota, Mamatrl Leo-
poldino Gomes, Paschoal Luiz Queiroz, Idaliaa
Vaseancellos, Deolinda Vasconcellos de Me-
nezes, Rosa Diasa. Bico, Serafim de Oliveira,
álaximo dos Santos Brazeiro, Evaristo de Oli-
veira Rodrigues, Avelino Silveira, Anthero
alarly, Antonio da Cainara Canto, Ganindo
Silva Martins, Manoel Rodrigues Machado ,2),
Eleuterio Lucas liodrigues Machado, Maria

.álachado. llerondina Machado,
Quiriru) Rodrigues Machado, Jose Ferreira,
Elorencio Ferreira, Quirim) Pereira, Felizardo
Gomes Teixeira, Pedro Dumerques, Candido
do Freitas Filho, Floreteio Sotto, .1Ort g da
Silva Freitas', Dyonisio Folia da Rosa, France,-
bisa Teiseeira Gomes, Cyrillo Rodrigues, Mari-
nha de Freitas Rodrigues, Leopaldo lIcspue
Euphrasio da Silva Freitas, Candido da Rosa
Freitas, José Francisco Dias,' Antonio Pedro
de Freitass,. Umbela° Braccini, João Acrisio
Goulart, Guilhermina Corrila da Silva Dias,
Vicente Tones, José e Umbelas) Braccini, Pe-
dro Coutinho da Silva, Casario Moura Ritten-
conrt, Jona-Uni° de Freitas Felisberto Feri

r ga, A	 For..W.L Renas.
(baleie Triii lai, Manoel
Joaquim Camdido da Silveira, Regino Panya-
gua.,Mario Feltra Panyagua, Argemira Leo-
nardo Dubai, Vasco Ittibim de Campos, Arrie.
Ituljiuuu da Rosa, Ssilathiel Antonio de Siqueira,
Alvaes, Antonio Silveira, Bratilio Concaieão
Paz de Oba eira, José Silva, Candida da Sil-
veira, Antonio Paz de Oliveira, Casemiro Se-
vero, Laaaigilda Machado SUCI'0, Constantino
Gomes da 11J51, Adriana Gomes de Almeida,

. Inciso de Freitas (2), Aunibal Flores da Silva,
Roleta Alves da Silvá, Maximiano do Nasci-
meuto, Jia° Pá de Almeida, Oetacilio da
Costa CJITU e Silva, Fortunato l'io
de Almeida, Thomaz Antonio da Silva, Real*:
Urro Pauyagii t, Maria Regina Paz, Januario
de Freiras, Theodoeo Rubimn de Campos, bula-
lecio Ilubim de Campos, Roberto Eleuteria da

Estanisláo Eugenio da Silveira, Basilio
Avila Birra, Ricardo Carus, Ricardo Canis Fi-
lho, José I'verdirit Barra, Osoria Francisco da

Antonio José da Silva Filho, Maria Sca-
nono da Silva. João Pedro Paz de Oliveira,
eiritei Gonçalves da Rosa, Bento Ferreira.
!beca, Bento. da Avila Meca, Horacio Ignacio
da Silva, Cindido da Silva Ferrão, floaveu-
tura Comas ds Almeida, Wolmeda Silveira
Careea Fraint Ililario 1 rh e r esarav, Autoni
José da Silv.tira Franco, Sanando Paz de Oli-
veira.

O Sr. ministra da Agricultura recebau do
Sr. Casta M irtius, de Villa Nova, ria Bahia,
o se-enlute tal.grarnma, datado da 17 da cor-
rente:

sllagainas a V. Ex. intervenha junto ao
illustra ministra da Fazenda no seatido
nos o:untar liberdade para augmentarmos
as plantaeees de. muna e arroz nos terrenos
de marinha appansas ás nossas propriedatka.
A circular da S. Ex. proltibilido o apraveitn-
mento d terreno: de marinha pelo motivo

eStra.04e depredações não nos deres
porquanto a IIOSS1 acção é toda em

beneficio dos mesmos torramos. Esperando
vossa valiasa ilul !evença° em favor da nossa
causa, faz '111)s votos felicidads V. Ex.»

O inspeater agricola interina no Estado
do Ri, Grande do Sul communicou ao Sr. mi-
nistro da Agricultura a fundação da caopa-
rativa agrivola na colonia meincipal de Santa
Angelo, sob a denomina r...sei Caopaeativa.
Miss:onaria, a qual explorará o cultivo da
teia). Por occasiao da finidaeào dessa coope-
rativa fui enthusiasticam antas acclainado o
no no do Dr. Pedro de Tole..la.

O Sr. ;_t;um trai Siqueira da Meierzes, presi-
dente (1-) Estado de Sergipa, Vlegraphou
Sr. iniaistra da Agricultura mios seguintes.
termos:

Agradeça a V. Ex. o derreto centeio o
campo de demonstração em S. Christevão,
neste Estado. Aguardo a chegada do inspector
agricola, qu ., se acha no interior do Estado,
para previdenciar sobre a medir:ato e demar-
carão do rareou° destinado a i mesmo estale-
lecinerieo. Cmeliate satelaeõesei

O intendente municipal de D. Ped rito, no
Estado di 1h Grande da Sul, (aliviou ao
Sr. ministro da Agricultura o seguinte tele.-
gramma:

sDevido á acção da propaganda levada a
effeito por iniciativa desse ministerio, está
tamaielo notavel incremento a lavoura do
trigo nest municipio e no Estado,' já estando
organizadas varias empresas para cultura
desse cereal no corrente armo devido aos
esforços do fiscal da cultura do trigbecoronel
Lucio Cidade. Este não poupa esforços Sam-
bem para o desenvolvimento da cultura da

e C...Fe:Ui. Et" E ttada, o peineipiella
- Mau:cria pa•toril, breve será teu:, t •u o

111PirJ uma ¡terá...doira. Paço a V. Lx. det !r-
uminar ir nta Cit.lail t para S(!le de um .las anis
(Le i tes do is ispactor acricala mia Faaitio afim

s ;relu melhor diriai lo: C elleani/	 US
Pc9.)	 as-radaço

V. Ex. Satida .:ins cordia,t3.0

O vsultaolo dos exruas put•z• il. 111i pia-
m sira época do anuo lectivo d • 1111 pelos
Munirias do 1° anua do curso s .cuialario do
Callegio Militar foi o seguinte:

Poiairgirez, approvadns: com di:riearão,
t mio de Freitas Braedão. Marie la:rdieeão,
Castellino 1101'4N Fort:is, Americano Haus,
.1iitolio Jaaqui sn D uuiz, G.•lio d • Araujo Lima,
Dicaasar Plaisant, Firniiito Fernanda de 310-
raes Carn a iro, Mozart álachado e Alio Souto,
grão 1 ; plenam on'.e. Mario Dull ts ToiXeira
de Andrade e Go lofeed a Leite, gráa i ; DeMO-
crito da Sdva Freitas, Agenor Braysere Nunes
da Silva, Francisco Agi Lacarda de Almeida,
araltitnedes dr Souza Martins e Gaspar Nunes
Gaivão, gráo 8 ; Rolaste° Lazaro da Costa Pi-
mantel, Caurobeie Pereira da Cota. Trajano
NI inteiro de S'illAa, Azia itiry Sá Brito Souza,

Reais Ilittencaurt, Fernando de
C isted Cavalcanti .1ssiim-
p:ão, Atlainar da Bocha. Walter Na% arra da
Foles-as, álario da Costa Braga e Walilemiro
da Oliveira Games, grão 7 Amaral
.i111(1 n13, Antouia Ferraz da Silveira. 1:Jardino
Virgilio do Carvalho, Cust odio d. , Oliveira,
c . it •; ( 5 Coelho Cintra, Al'ITI311(10 N n ertICira da
F rusca, Jayme Pessoa da Silveira. E.1ard
Cavaleanti de Albuquerque, Fraudes) Falia
Araujo, Fausto Ferraz da Gosta Olheira Maia,
fundo() de oliveira Paredes, A leinoNoaneira,
da Fonstrea, Oaete (I '1 Bago narro-. tateio Gor-
don.° de carvalho, NI ire) de Aguiar NI nula Frei-
ra, Slanoel (edil LS 13 ieu, Honora ta Rabiaria
Vs110 :0, ler Iro Freitas Bandeira d e Mi'!lo, Os-
woldo de Barros Ca si ro, José Porto Cantor°,
uh tnael Camara Alves da Silva, Japu.. Ameri-
cana Frei rui! e 1 )seu r de Barros Anua lack, grão
6 ; simplesmant s , .SdliC'Illar da Co , :a Mattos,
Ambirit, Cavalranti. Americo Itrara, Victor
de Castro Itorges Fort-s, DanfingOs hiribáo
Cavalcanti, Nilo llaracio -de Olheira Sucu-
pira, Arthur Mourer, Sylvio Juba de Mim-
am:seque; Lima, Alevandre Siqueira Dias,
Au t onio Orsi Peraira. José lenacio da Silva
Go Godofredo da Motta de Faria Aliou-
q iarqua, Adelplin Victor Pauline Junior,
leanosthenes Tortulia no Ribeiro. Orar de
A muja, Eduardo Travassos Serra Pinto o
!bemol° t le .tinerim Bezerra, grão ; Theo-
1,11 li) Ottemi da Fonseca, America Valeta°
Crii»pello, Lauder:c.a de Allniquerqua Li na,
tolo álaciel álonteira de Maltas, .ariosto da
Almeida Doemon, Eiritando fia rb sio posado,
11 rajamin Calistant de Magalhães Almeida,
Fie nino Herculano de Moraes Ancara e Al-
ber„	 grão a.

Faltaram dous
Fratraez. appeovados: C)Ill

no Ilmtges Fortes C Fimmninok1 I nandu de meletes
Cordeira, grão 10; plenamente, Anemia Joa-
quim Diuuiz, M iiio1 Camara A'aes da Silva,
Asli iiiry Sá Brita Snirza, Meio Souto. grão 9
Maria da Aguiar álanis Freire, Americano
Flaeys Mozart Machado, Agelior Brayner
Nun s; da Silva, Roberto Lazaro da Costa Pi-
mantel, Francisco Agra Lacerda de Almeida,
Mario Perdigão e Arthur Menear, grão 8
Dsinecrito da Silva • Freitas, Ambira Cavai-
ramu ti, Ainerico Valerio Campetto, Adbeinar
Costa alattos, Antoilio de Freitas 13raildão,
Edgard Cavaleatiti de Albirqüerque, gráa 7;
D:casar Plaisant, Adheinar da [tocha, Ene-
dido Virgilio de Carvalho, Pereisal de Oh-
vera, Caurober Pereira da Costa, Jaynie;
Aniericano Freire, Gebo de Araujo Lima,
Nilo Brandão, Victor de Castro Burges Fórt2s,
lImarato Bahia mia Venoso e Japue	 da
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SiBeire, ?T' fi: slmelesmenin,
;. Ardii,TE , los ' IP soliza 111a1 nus, Pc-

dr, 1••,•••• n -is Itgrat-ira (I- 	 liaSpar N11111N
il n li \	 Q	 (11.	 ()IiVCird

iN1	 ,1 •	 .\	 !Ti.%	 1:•••
(4	 1.111.i 4	 r. ) 	 Forra/ da

e•i . i	 h
Ir;I II' •. 	 Nilo	 llorae'e	 i	 Ifl keit:1	 sileu-

pira, c . 	Fel de (ie .-g ra. Traimio Men-
t	 s eve, Bile1	 II
Aí),I .•	.1.);• 11.1. n • n • nn •	 ri)	 f: 113	 1/!.:1:.1.

	

(10	 •:111: n 1111.,
I	 r • • ! •:• lra,	 0.ear	 (I ,	 II

•Tr.i‘a-ses	 111111.
1..oaro	 \Vali • I' Na N a n .o ' Ia Fio se a.

I	 (	 .1:li( 4	Il4ti	 1,1 ..n,t,	 11...
t'L	 •teio(' Noglieira (IA

An t a	 It	 1/•ea1	 Iii.
Barro- .•	 Itrae.t. gra,'	 ; sv IN ig Julio

1.1111a,	 Barb•do
.\	 iiio	 de alio!	 Demes-

i	 s 1 . Ilidiam) Ribeiro,	 Ifercolanii
de \li g s	 Edmundo Reei.

	

Ig i lavio I4I Si[ 	 1;o1it	 João n1-
c1,.1

•li . 	.‘111 n ••ila,	 Al'10,11. n tieA1111eida
Bool000, .11111111110 Nioulleirit	 \

It ,rbeilo O Ricardo de .11noritii Bezerra,
grãe

reprovados nove e Cabatatu imat

11 1  11 11. a Niro% ai los : com di st Mei . rm. a leio
eráo 10 : pl o nainente, Adliemar da Bo-

cha. era, 6 i oplesineote, João 111011-
;vir, d • M (tios, grão 1..

si . .Dr. Paulo 41i . Froutiii. director da Es-
trada d•• Fere) Central do Itrazil, recelieu,
Inanem. O seguinte telegra mina. 4l Ang.ra
li,s Beis :

...‘ Camara alunicipal de Angra do .. Heis
\.E'(. pelo limitem, nesta cidade,

de. irai.aIlles de lecação do ramal da Estrada
lI Ferre Central. do qual V. Ex. ••• digne
direeiia . . ramal csic que trará en g randeci-
menie deste iminicipio. —Auto/iio Digs Limq.
I1l-i''.lílitIl 1, ein

O Sr. Dr. Paulo de Frolitin. dir octer 'Ia Es
irada de Ferro Celitral de I trazil, reretael, lu (II-

Tres Lagoas. o seguiiiii telegramma:
i•Ao 'legarmos ao kilonictro 6044 da linha

que inere4 .eu os Nossos mais assiduos cuidados,
não podemos deixar de saudar ao 11E11- pode-

1 • •	 do; calilaboriul . we: de sua execução ; bra
caiu°, a., amigo, que (.• a mais pura gloria de
tuiss) classe.	 N()filrf) 314-

nh adO .”

SI
--

ramal tio	 das	 cs":1", 011asi
coneluidos os serviços (le ligações de Tr-
Imas a Barra 1.010,a.

ESM.' trecho será entregue ao trarego no
dia da iliauguração do trmlio que liga a ci-
dade da Valei iça ao arraial de S. José de Ta-
bóas.

Pelo sub .director do trafego da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Mram designados
para servir em S. Diogo o conferente Theo-
doro Silva; em S. Chrlstovao, o praticante
Joaquim Lenido; e na Maritima, o conferente
Carlos de Oliveira.

-----
Tem permissão da directoria para gozar fé-

rias, o ii.rent.r., da Estrada de Ferro Central do
Brazil, João Gumes Barroso.

Requerimentos despachados :
Pelo Sr. director da Estrada de Perro Cell-

tr&I do Brazil:
Antonio Motiteiro de Andrade.—Não ha

vaga.
Childerico Paranhos Pederneiras. 3j.,on-

egio.	 •	 "-

Eduardo Joaquim da Cuoha.--Não ha vaga.
Erueste NIonteiro Ileetholik.- Não ha vaga.
Ernesto 31 g r, , ira da Silva .--Coneedo 90 dias

com ordenado. a contar de 2 do corrente. •
Feruando llodrigues Kopke.—Certitique-• e

o que constar.
Franci seo linmnliailio de Moraes. —Idem.
Franci , e	 ItArbosa de Sá Freire.-Já foi

atimulido.
Guilli4rec , Pereira da Cruz. —Já foi atten-

dálo.
Cire;orio da Silva.— Idem.
Henrique Ferroira da Silva.— D •ferido.

levedo a praposta de 2:000800o.
.1. J. Queiroz.— Autorizo.
João Soares de Souza . — Concede 30 dias

com dous tereos da (liaria, a contar de 17 de
dezembro de 1.911.

Joaquim Honorio.-- Concedo 30 dias com
dons terros da (liaria, a contar de 11 de de-
zeol ,wo 1411 19II.

Joiquim Ferreira de Cistri Porto.— Con-
cedo 90 dias e un ordenado Ila fOraia da lei.

--
Ser 4)0 do Exercito para hoje
Superior de dia, capitão Jo sé de Araripe

Macedo.
A P. brigada estrategica dá o official para a

rotula e para dia ao quartel general da '3' re-

gião.
A brigada mixta dá o (iffivial para au-

xiliar o sup: , rior do dia á guarnição.
Auxiliar de (Aliciai de dia ao quartel ge-

neral, ainànnense Pessoa.
O3" regimento dá a guarnição.
A brigada mixta dá as guaritas dos Pa-

lacios Cattem e Guanabara e Areual :•:e Ma-
rinha.

Uniform 45°.

Oservien para hoje na Bri gada Policial é
o seguinte:

Superior de dia, major 1: IsM .
Official (I) dia á brigada, capitão Alias-

taeio.
aledien .z : de dia, o tenente Dr. (tersol', e de

promptidã o, o tenente Dr. Ilenas-i.
Interno de dia, alferes hon•wario Albu-

querque.
Ajudante (1, , parada, capitão Ca Mea1.
alusiva de parada e promptidão, a do P ba-

talhão.
Rondam Com O .511pC1101' (1P dia o tenente

Fontes e o alferes Albino.
Rondam as ruas do Nuncie, Regente e São

Jorge o alferes Bornfim e uni inferior, ambos
de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
sete inferiores de cavallaria, sendo dous para
as patrulhas dos 10, 30 e 5° districtos, e mais
dous de cada um dos 3°, 4° e 5° batalhões,
sendo dons para as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, tenente
Lupciano: da Caixa de Conver,ão. tenente (ido-
rico; do Thesouro, tenente Diniz, e da Casa
da Moeda, alferes Iteis.

Estado-maior nos corpos: do 10 batalhão,
o tenente Lima; do 2 . o capPão Corrêa; do
3, o alferes Alexandre ; do C', o capitão

R.a Campos ; no 5 .
'
 o capitão Telles ; na

cavallaria, o capitão Arlindo e 110 corpo au-
xiliar, o alferes M.,nezes.

Promptidão: no 40 batalhão, o alferes Ro-
que e no de cavallaria, o alferes Santa Bar-
bara.

Auxiliares do °Meia" de dia, uni inferior
e um corneteiro do 1° batalhão.

Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já determinado, um official de promptidão
com 30 praças as guardas da Casa da Moeda,
124 e 14° estaç.bes e o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará a guarnição, um official
para a promptidão permanente do C batalhão,
os demais serviços e o mais que se pedir,

O .2° batalhão dará o policiamento dos 6",
'7° e 21° districtos, os serviços já determi-
nados e o mais que se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento do 18',
19" e 20° distriCtos, os serviços já determi-
nados O o mais (pie se pedir.

' O 4° batalhão dará as promptidões de incen-
di° e permanente, policiamento e extraordina-
rios já determinados e o mais que se pedir.

O 50 batalhão dará o policiamento e demais
serviços dos 9°, 15", 16 0 e 17° districtos. o
serviço já determinado e o mais que se pedir.

O corpo auxiliar dará tini bombeiro, um
electricista, uma ambulancia, um auto para
incendi° durante 21 horas, os serviços já de-
terminados e o mais que se pedir.

Uniforme, 5".
•

Omovimento do Hospital da Santa Casa da
filisericordia, dos llospicios 4k Nossa Senhora
da Saude, de S. .14:(0 Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soecorro e de Nossa Senhora das
DOI'PR em Caseadura foi, no dia 19 do cor-
rente, o seguinte..

Naciowir. Estrang. Tota

Existiam ......	 1.031	 762	 1.793
Entraram 	 	 22	 31
Sabiram 	 	 27	 26
Falleceram 	 	 14
Existem 	 	 1.012	 765	 1.777

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de :l91)
consultantes, para os ritmes se aviaram :;66
receitas.

Fizeram-se 26 extracções de dentes.
No dia 20:

Nacionaes Estra nes . Total
Existiam 	 	 1.012
	

705	 1.777
Entraram 	
	

20	 5:i
Salliram 	 	 21
	

11	 :12
Falieceram 	 	 7
	

4	 II
Existem 	 	 1.019
	

770	 1.789

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1-80
consultantes, para os quaes se aviaram 438
receitas.

Fizeram-se unia extracção de dente e 1
obturar.WS.

OBITIA1110 —Sepultarain-se, tio dia 19 do cor-
rente, 47 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  36
Estrangeiros 	  11

Do sex° masculitio 	  3(1
Do sexo feminino 	  17

47
Maiores de 12 aloto  •	 -	 	  28
Menoros de 12 annos 	  19

47

Indigentes 	 .
Dia 20, 64 pessoas, sendo:

Nacionaes	 	  1N
Estrangeiros 	  49

61

Do sexo masculino 	  38
Do sexo feminino 	  26

61

Maiores de 12 annos 	 ... 46
Menores de 12 annos 	  18

64
Sidigentes.	 ......... ......	 2.2
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Ntà?eiW

Me..•

1/2	 noite.... 753.0 23.9 18.2 83 2.7 NW	 • 10 A-St, Nb
3 a m 	 751.9 23.2 18.1 85 2.0 NNE 10 A-St,. Nb
6 a m 	 752.5 22.7 17.8 87 3.6 NNW 10 A-St, Nb
9 a m 	 752.7 02.7 16.2 79 3.2 NE 10 Nb, A-St,St

1/2 dia 	 752.5 23.1 17.1 81 2.7 NNW 10 Nb,Cii-St
3 p m 	 751.4 22.1 18.1 93 4.2 NNE 10 Nb, Ci-St
6 p m 	 751.2 21.7 17.7 92 1.4 • •	 NNW 10 Nb
9 p m 	 751.5 22.1 18.3 92 1.8 NW 10 Cu, Nb

HORAS
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Dia 21, 35 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  28
Estrangeiros 	 7

Do sexo masculino 	 21
Do s2x.) feminino 	 14.

35
Maior,s de 12 annos 	 20
MenorJs d.; 12 annos 	 15

35
hidig,entas 9

D s.zt 22, 51 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 36
Estrangeiros . 	 15

--
SI

Do sexo masculino 	 40
Do SdXO ft:1111111110 	

--

alaior,s de 12 annos 	
51

Menores de 12 atines 2:;

51
Indig("a‘s 	  16

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

• hoje:
Pelo Zeclandia, para Europa via Lisboa, re-

cebendo impressos até ás 9 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo C.trol:na, para Cabo Frio, Espirito
Sant), Caravellas e.Aracajú, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, objectos
para r2gistrar até ás 11, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo até 3.

Pelo Norderney, para Rotterdam e Bremen,
recebendo impressos até ás O horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 10.

l'elo Anna, para Santos, Paraná e Santa
Eatharina,recebendo impressos até ás G horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2

ditas com porte duplo até ás 7.*
Pelo 3'. Ingcrborg, para Rio da Prata, Matto

Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás O horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.

Pelo Pinto, para Cabo Frio, Macahé e São
João da Barra e Aracajú, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o

interior até iá 9 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 10.

Pelo Scollish Prince, para Santos, Rio da
Prata, Mano Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até 1 hora da tarde, objectos
para registrar até • ás 12 da manhã, cartas
para o interior até 1 1/2 da tarde, com porto
duplo e para o exterior até ás 2.

Pelo Japonesc Prince, para Victoria, Balda
e Nova Orleans, recebendo impressos até ás 2
horas da tarde, objectos para registrar até
1, cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo e. para o exterior até ás 3.

Pelo Eastera Prince,para Santos , recebendo
impressos até. ás 9 horas da manhã, .objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje, car-
tas para o interior até ás 9 1/2 da manhã
e com porte duplo até ás 10..

Nota-Recebimento de entomm.lidas para
Portugal, MoreS e Madeira, nos me:mos dias,
das 10 horas da manha • lis 2 da tarde,
até á vesped. -da partida 'dos paquetes que se
destinarem' a 'Lisboa," exceptuando os da
Compagnie Messageries-Maritimes. e entrega
tambein tios aMSmos dias; das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

Directoria de AI sua r 1 git e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorolnico - Da 19 de janeiro de 1912.
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

DUENOMENOS DIVERSOS

Temperatura: maxima, 28.3 ás O lis. 29 m. p. m. ; ininima, 23.3 ás 4. hs. 50 m. a.m. Evaporação em 21 horas 3.5. Ozona : 7 h. .
; h. ii., 1. Chuva cabida em 21 horas, 0.2 Horas de insolação, 1 h. O m.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorolog:eo - Dia 20 de janeiro de 1912.

1 a. m 	 753.0 23.9 18.2 83 2.7 WW 10 A-St, nb
:3 a. m 	 753.0 23.7 18.8 86 3.6 E 9 Ci-St, ci-cu
6 a. m 	 753.3 23.8 17.9 81 0.0 Calma 10 A-St, St et;
9 a. m 	 751.0 21.1 19.0 85 0.0 Calma 10 A-St, St

4 /2 dia ..	 	 753.4 27,2 17.8 67 0.0 Calma 10 St, St-eu, nb
:3 p. 752.4 27.0. 17.7 66 0.0 Calma 10 St, nb
6 p. 751.8 26.1 17.1 68 3.0

1	

NE 10 A-St
9 p. m 	 753.1 24.9 17.4 74 2.7 NE 10 A-St

.Temperatin a: maxima, 24.0 ás 12 lis. 5 m. am.; niininia, 21,3 ás 4 lis. 50 m. arn. Evaporação em 21 !nus, 1.9. ()zona, .7 h. m.,0;
• 7 h. n., 3. Chi va cabida em 24 lis., 13.1 "j" Choveu e chuviscou, com intermittencia, durante o dia. 	 •

••	 ••	 •Nota.- Observações extrallidas da serie_boraria, 	 t	 •
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Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich•--
•o. 20 do janeiro de 1912.
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ms. -.00+ o 0 " ai ai In •in
13e1;111 	 ... 1°,28' 48'.27' 18 60.9 26.0 25.8 22.3 22.6 1.1 NE 3 8 Incerto, nevoeiro.
4. Luiz do Nlaranhão 	 2.31'	 44,16' 12 61.3 23.3 28.9 18.2 15.1 '71.3 E 2 s) Mán.
Fernando di- Noronha :30,5ii 	 34,20' 03 50.3 26.6 26.8 23.4 40.4 0.2 SE 5 2 Bom.
Qui \era mobila. 	 s' .ti :19,15' 207 00.8 26.6 30.8 2:1.9 24.2 EsE. 4 7 Incerto.
Nanil 	 • 5°,16' 35, ,I2' 28 61.3 29.6 31.5 23.1 20.3 ESE 6 8
Campina Grande 	 7-,16' 31',02' 535 05.8 20.0 31.8 18.3 15.1 SE 4 5 Bom.

1;o\alIJ 	
7°,34' 35.',06' 14 - 28.8 31.8 2;1.0 18.5 0.7 E 5 6 Incerto.

Nazare!ii 	 7' 15",17' 82 1;0.0 28.0 29.4 20.8 19.0 16.8 NE 3 7 Incerto.
Becite 	 8%05' ti,:;!' 30 00.5 29.2 10.4 23.5 21.0 3.0 NE 5 2 Bom.
l'e, 111; •• 	 ra 	 8°,26' 37%14' 725 - 22.0 12.0 22.8 15.8 O O 5

Ararai:1 	 10".5:,' 37%04' 5 60.2 28.1 10.0 21.3 21.6 NE 6 4 Incerto.
S.	 11 . 1, :.. das ',age.; ... 12",35'

13 0,00'
38".1 - 5'
:18",30'

--
46

-
59.1

27.8
29.4

11.2
.30.5

22.1
27.2

19.8
21.4

12.5 NE
NE.

2
2

10
8 Incerto.

I.allil- 	   140,1o' '1- 1 %17' 900 57.3 21.5 25.8 19.0 17.6 21,7 O O 10

1:iiyab't 	   .. 15,. ,:r; ..:a.-,00' 235 63.5 25.8 26.0 23.7 19.9 20.2 N 4 10

M..nt.-, 11,ros. 	 16%43' 1:1,51i' 647 60.4 21.2 24.8 18.2 17.3 71.0 O	 • O 10 Má.o.
Ti„,. 1 ,1,.	 I	 1 li 10111 	 l 8,.10 'il",2o . 305 58.0 22.0 25.4 20.8 9.g 12.0 O O 10
(iiiro	 1'	 -.) 	 20°,2313%30' 1.150 62.3 16.5 17.2 15.8 14.0 35.0 E 3 10 Mão, tievoeir3.
Iram- 	 '10',32. ;7%21' 1.002 59.4 21.1 24.4 15.9 15.5 8.0 E 1 6 Incerto.
Itineiy.,	 . Preto 	 410,1047%19' 545 58.2 22.9 23.3 18.6 16.8 5.5 E 1 7
narb-,....;isi 	   21033' 11°,11' 1.150 59.3 19.0 20.8 18.6 14.1 24.0 E 5 10 Mão.
Ahmaiiii.inho 	  21o,t,4* 41 n ^,35' 1.016 59.4 19.5 20.4 16.2 14.8 2.3 O O 10 Mão.
La\ra , 	
Palm n ra 	

210,20'
21°,29'

4I".55'
12',19'

868
832

59.1
56.3

18.0
17.2

21.8
19.8

13.2
16.0

14.3
14.0

19.1
33.6

NW
NE

2
3

10
10

Mão,

Campo : 21%40' 11°,30' 9 60.4 25.4 29.6 24.0 21.7 7.5 N 2 10 Mão.
Juiz 11. •	l'Ora 	 21°,45 13'.20' 682 60.6 17.6 21.2 15.8 14.5 29.0 8 9 10 Mão.
S. Earl-. do Pinhal 	 23°,02' 17550' 812 58.6 22.2 22.4 13.6 15.7 8.0 O O 6 Intel.).
CaxanWn 	 22",11' 15,01' 891 5 • .7 19.0 22.4 10.6 14.4 35.2 SE 1 10 Mão.
S. Paulo dos Agudos 0"-',18. .19',05' 602 59.4 22.8 29.0 18.0 18.5 2.0 O O 2 Bom.
1110 Claro 	  V- 2o' 17".35' 611 58.5 23.2 26.5 17.5 17.9 0.2 O O 7 Boni, nevoeiro teime.
vas,ouras 	 22 ,. ,25; .43 ,5I2' 436 60.3 18.6 26.0 18.4 14.1 9.0 NE 2 10 Mão.
Bezemi ., 	. . 	   11,53' 4'31 58.8 20.7 26.5 19.4 17.1 6.7 ENE 2 10
Pinheiro 	   24°,30' 13,41' 403 - 20.4 30.3 19.1 16.1 6.2 E 1 10 Mão.
Passa	 matxo 	 "40,30' .1. 5%01' 936 58.3 20.0 23.0 15.2 15.1 6.5 O O 10 Mão.
Mende s	 	 f• 22°,32 12%28' 434 58.4 19.4 25.0 19.5 14.8 5.0 NE 3 10 Mão.
Piracicaba 	   44°,4; 47°,40' 550 58.4 22.6 27.6 17.8 17.5 0.2 O O 2 Incerta.
Campina s 	 22%51' 17°,01' 665 57.8 22.8 25.8 17.4 15.5 6.2 E 1 2 Bom.
Capital .Rio) 	 24°,54' 13%10' 62 58.1 22.7 28.3 23.1 16.2 0.2 NE 2 10 Mão.
l'atibat . ', 	
Tatulty 	 ... 	   

23505.15",25'
23°,25' 47550'

583
595

58.4
58.0

21.0
25.6

25.4
27.0

18.6
17.4

17.1
16.4

0.2
0.2

N
O

1
O

10
4

Incerto.

S. Paulo 	 430,34' 16539' 761 58.6 20.6 24.0 17.5 15.4 NE 1 6
Santo, 	
Faxina 	

230,5o'
24°,05'

48 , ,3(/
49°,00'

10
695

58.5
58.6

26.2
24.6

27.3
29.3

23.0
16.0

21.0
16.6 20.0

S
O -

2
O

3
6

Bom.
Incerto.

Igitap ., 	
Guarapuava 	

21°,12
25",23'

.17%30'
51 0,25'

10
1.116

58.7
57.1

27.4
21.5

29.0
29.8

21.4
14.4

20.1
15.6

0.2
23.5

NW
N

1
2

2
2 Incerto.

curn Ilba 	   -)5“,2*; 49°,15' 908 58.1 23.2 27.0 17.8 15.4 2.0 N 1 3 Bom.
Parana-uã. 	 2r;53',' 4,4",:io' 3 :18.2 28.0 32.0 25.0 23.7 SE 2 2 Bom.
Blumenau 	 26°,55' 19",03' 25 58.7 26.6 32.8 -21.7 20.6 NE 1 2
Camtwrin	 . 	 .):°,04' 48°,38' 5 60.5 25.8 :11.2 17.2 19.2 ssli 4 2 Bom.

1:111 ,4 1 1to	 	 "7^,O5' 18°,55' 2555.3 25.0 30.0 18.8 22.6 SW 2 2 Bom.
floriztoopoW	 47",35' 18°,33' 4 57.6 26.8 29.6 21.7 20.1 N 2 O Bom.
S.	 1.11m das Missões 	 28°,25' 510,56' 200 60.7 27.8 35.8 22.5 19.5 O O 6 Incerto.
Gnapor.' . 	 29' ou' 51%51' 550 62.9 22.0 30.3 16.0 15.8 1.7 O O 0 Bom.
sanni mana 	 49',11' 53%43' 146 62.4 26.2 31.9 21.0 18.2 6.0 O O 4 Incerto, nevoeiro.
Frmfnavana 	  	 	 	 390,45' 57°,05' 150 - 23.4 33.6 21.2 14.6 13.0 O O 1,2 Mão.
Porto Alegre 	 20^,01' 51°,10' 46 56.6 26.3 31.2 20.3 17.9 NNE 1 3 Bom.
Menduza 	 300,40' 63^,16' 81 59.3 25.0 36.0 22.0 17.8 O O 2 Bom.
nau'''. 	   11°,2W 54%12' 209 -- 28.8 13.2 20.8 18.5 N 1 8 Incerto.
Cordoba 	 31^.25' 640 ,12' .44 51.6 23.0 15.0 14.0 17.3 W 2 2 Bom.
Pelota ,z 	 	 ' 31^,16' :;2",2V 7 63.9 25.2 .11.6 20.0 17.7 O O O Bom.
Itio Grande 32",o1' 52°,07' 3 57.3 27.2 27.4 22.8 21.4 N 1 4 Nevoeiro.
Ihisarm 	  	 14»,i7• :;7",17' 32 56.8 23.0 27.0 17.0 15.6 O O 2 Bom.
Buenos .tires 	 34.,,36' 580 ,22' 25 59.3 27.0 :10.4 21.0 18.4 NW 2 4 Bom.
Monte%idéo 	 - 34°,51' 565I2' - 55.5 25.9 30.6 24.2 18.7 SSE 1 8 Mão.

-	 OECURIIENCIAS
Em Caetité. Ouro Preto, Barbarena, Palavra, NIuzanthinho, Juiz de Fura, Caxambú, Rezende, Mendes e Montevidéo chuvett esta

Manhã. Em Cuyabá, Lavras e Capital chuviscou esta manhã. Em Belém, S. Luiz do Maranhão, Nazareth, Recife, S. Bento das Lages,
Caolité, Cuyabá, Montes Claros, Theophilo Ottoni, Ouro Preto, Franca, Ribeirão Preto, Barbacena, Lavras, Palmyra, Campos, Juiz de Fóra,
S. Carlos do Pinhal, Caxanibú, S. Paulo dos Agudos, Vassouras, Rezende, Pinheiro, Passa Quatro, Mendes, Campinas, Faxina; Guarapuava,
Curityba, Guaporé, Santa Maria e Uruguayanrchoveu hontem. Em Fernando Noronha, Goyana, Muzambinho, Rio Claro, Piracicaba,
Capital, Taubaté, Tatuhy e Iguap.e chuviscou liontenl.

Convenções- Estado do eéo em decimos deitéo encoberto: O, totalmente limpo ; .10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom •,
1, incerto; m, mio; n, nevoeiro; nt, nevoeiro tenue e o, orvalho. Os numeros indicativos da força do vento referem-se á escala de Beauferd

de O calma a 12 tufão.
teneraturas rainimas da! Ye.s	 41~2.3143°,:7-u42., 	 0.3k0 cop4 ,1s0,1
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PARTE COMERCIAL
Rio, 25 de janeiro de 19H

INFORNIAÇOES DIVERSAS
O Banco do Brazil attenderá, hoje, no pa-

gamento da seus dividendos, aos possuidores
das luras F. O. II. e I.

DIVERSOS MERCADOS
O CAMBIO

Sem maior actividade funccionou, hontem,
o merca(' monetario, cuja procura de cain-
biaes para remessas declinou com a sahida
do Araguaya, para Southampton. Alem disso,
poucas louras de cobertura havia em de-
manda de dinheiro, sendo por isso, de pe-
quena importancia . • as operações effectuadas
ileSS.S papes. 	

O Banco do Brazil fornecia cambiaes para
remessas a 16 -1/8 d. e os estrangeiros a
16 3/32 d., mas, todos sendo pouco pro-
curados, com o particular a 16 5/32 e
16 11 61 d.

As tabillas de 16 1/I0 e 16 3/32 d., foram
reproduid ts pelos bancos, sendo a primeira
pelos estrangeiros e a segunda pelo do Bra7.il,
as quite.; regularam - sobra Londres ofrwial-
nUMW.

TABELLAS OFFIC1AES
BANCOS ESTR 1NGEIROS

Taxas extremas
Praças:	 a 90 d. v.	 á vista

.madres (por pence) 	 	 -	 16 1/16
Pariz (por franco) 	 	 $594 a	 5593
Hamburgo (por marco) 	  $734 a	 5733

Praças:	 a 3 d. V.
Londres (por pence) 	  45 7/8 a 15 29/32
Pariz (por franco) 	 	 '5600
Hamburgo (por marco) 	  5743 a	 $740
Italia (por lira) 	 	 $600 a	 $598
Portugal (réis forte) 	 	 $316 a	 5312
Ilespanlia (por peseta) 	 	 $560 a	 $556
Nova York (por dollar) 	  35120 a 35105
Turquia (por pence) 	  1527/32 a 4520/32
Austria (por penca) 	  15 7/8 a 15 29/32

Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	  35050 a 35040
Uruguay (por peso) 	  35280 a 35205

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	  $600 a	 $598

Operações:
Bancado 	 *te&	 16 3/32
Particular 	  16 5/32 a 1611/61

BANCO DO BRAZIL
TAXAS MUDAM

Praças :	 90 d. v. a 3 d. v.
Londres (por pence) 	  16 3/32 15 15/16
Pariz (por franco) 	 	 $593	 5599
Hamburgo (por marco) 	  5732	 5739

So)re-taxa
Café (por franco) 	 	 $596

Alfandeza
Vales, em oura (por 15) 	 	 15687'5

Operaçõas :
Bancarias	 16 1/8
Particulares 	 	 18 3/16

POR TELEGRAMMA
Praças	 A' vista

Londres (por pence) 	 	 15 7/8
Pariz (por franco) 	 	 601
Hamburgo (por marco) 	 	 742

A BOLSA
O mercado de titulos funccionou ainda !un-

tem regularmente act vo, mas os negocios rea-
lizados foram de pequena importancia.

Foram negociadas varias acções das Docas
da Bahia e um lote de1.000 titulos do Centros
Pastoris, cujos papei; ficaram apenas susten-
tados.

Houve varias operações em apolices, ficaram
porém as geraes inalteradas, as de 1909, de
i:Otog a i :0128 o as de 1903, a 1:0255000.

As municipaes e esta doaes permaneceram
inalteradas e tudo o mais carecia de ioter-
ere como se verifica das vendas e (drenas em
Seguida.

Companhias
Tecidos Alliança, 60 	
Centros Pastoris, 1.000 	
Docas da Bahia, 100, 200 	
Docas da Bahia, 300, 500 	
Docas da Bahia, 200 	
Tecidos Brazil Industrial, 6, 20 	
Docas de Santos, port., 50, 50,100
Docas de Santos, port., 7 	
Docas de Santos, nom., 50 	

• Debentttres	 .
Mercado Municipal, 16, 30, 31 	
Docas de Santos, 5, 15, 50 	
Docas de Santos, 50 	
Luz Stearica, 50 	
S. Bernardo Fab., 30	

OFFERTAS

Apolice; gerne3	 Von&dor
Antigas (5 •/.) 	  1:0165000

1Empr. de 1807 6 V. . 	 -
Empr. de 1903 5 ./. . 	 -
Empr. de 1909 5 '/. . 1:0125000
Empr. de 1910 3 1. . 	 -

Apolicos ostaduaos :
Rio, 500$ (6 1. nom.).
Rio, WS (4 •/.)
Minas, 1:0005 (5 .1.
Espirito Santo (G •/.
Rio Grande, do I:

(7 .1.) 	  1:0505000
Rio Grande do Sul,

6 % 	  1:0255000
Apolico§ municipael

Antigas (ao portadorj	
Idem (nom.) 	
Empr. de 1906 (nom 	 )
Idem (ao portador) 	
Empr. de 1900 (port 	 ;
Ouro C. 20 (nominaes,
Idem (ao portador) 	
Nitheroy (2a serie) 	
Idem (ao portador) 	
Idem (nominaes) 	
Empr. de Petropolis 	

Debentures:
America Fabril 	 	 0085000	 -
Brazil Industrial 	 	 2105000 2005000
Carioca (toe., nom.) 	 	 2125000 2105000
Idem (ao portador) 	 	 2155000 2105000
Petropolitana (tecidos)	 -	 2505000
S. Bernardo Fabril 	 	 2075000 2055500
Fabril Paulistana 	 	 2085000 2055000
Industrial Campista 	 	 -	 2055000
Industrial Mineira 	  .	 -	 2105000
Tecidos Confiança 	  2155000 2105000
Tecidos Santa Rosalia 	 	 -	 2055000
Tecidos Botafogo 	 	 -	 2008000
Tecido Corcovado'•	 	 ..n 	 2085000
Tecidos Magéense 	 	 2085000
Tecido de Juta 	 	 -	 2055000
Tecidos S. Pedro (nom.) 	  2125000 2095000
Tecidos S. Joaquim 	 	 -	 1985000•

Tecidos S. Feliz 	  2035000 1805000
Tecidos: Santo: Aleixo 	  2055000	 __
Magéense (l a série) 	 	 __ . 2058000
Idem (2a série) 	 •	 ....	 2005000
Manufactora (tecidos) 	 	 2085000
Carris Urbanos 	 	 2035000
Mercado Municipal 	  2085000 2018000
Industr. de Electricidade 	  2025000 1955000
Luz Stearica 	  2105000 2015000
Industrial do 13razil.... 	  1905000 1868000
Docas de Santos 	  2105000 2095000
Industria e Commercio 	 	 __	 005000
Manufactora Progresso 	  2025000 2005000
Jornal do Brasil 	  2005000 1955000
Trajano de Medeiros 	  202500'J	 _-

Letras
Banco de Credito Real de

Minas (7 0h) 	  1055000 1015500
Banco de Credito Real de

Minas (6 04) 	 	 935000
Banco Credito Rural e In-

ternacional
Estado do Rio

ACÇÕES DIVERSAS
Bancos:

Do Brazil 	  0208000 *2105500
Commercial 	 	 -	 2165000
Do Commercio 	  2015000 2005000
Da Lavoura 	  1855000 1805000
Nacional 	 	 ..-	 -	 1705000
Mercantil 	 	 __	 2505000
Evolucionista 	 	 405000 305000
Funccionarios Publicos 	 	 -	 605000
llypotheeario 	  1103000 1005000

Companhias de. tecidos:
Alliança 	  3105000 3008000
Cometa 	  .... 4405000 :1105000
Corcovado 	  2655000	 __
Brazil Industrial 	  3505000 3155000
Confiança 	  2555000 2505000
Petropolitana 	 	 3205000 :1005000
Magéense 	 	  1403000 1305000
S. Feliz 	 	 905000 81$000
Carioca 	  2985000	 __
Progresso 	 	  3405000	 __
Maltufactora 	  2305009 2205000
Esperança 	  2055000 2005000
S. Pedro de Alcantara 	 	 -	 2505000
alanufactora Progrzssu 	 	 505000	 -
Linho de Sapopemba 	 	 -	 3005000
Bom Pastor 	 	 2105000
União Lavrense 	 	 __	 2305000
S. Joaquim 	  1505000 1055000
Botafogo 	 ...	 -	 20:15000
Barbacena 	 é*	 -	 100500a
Santa helena 	  2205000 2055000

Companhias de seguros:
A rgos Fluminense 	  7235000 7005000
Garantia 	  2005000	 __
Confiança 	 	 -	 005000
Previdente 	  5805000 4655000
Varejistas 	 .... 1305000 1205009
Indemnizadora 	  225000 205500
Integridade 	 	 ..._.	 535000
União dos Proprietarios 	 	 __	 1105000
Brazil  .	 305000	 255000

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	  815500 805500
Loterias Nacionaes 	  415000 435000
Saneamento do Rio 	 	 -	 1105000
Minas e S. Jeronymo 	  255000 215000
Terras e Colonização 	 	 115000 105500
Rede Sul-Mineira 	  975000 865000
Victoria a Minas 	  1005000 905000
Docas de Santos (nom.) 		 __5155000
Idem (ao portador) 	  5155000 5105000
Centros Pastoris 	  265000 255000
Cantareira o Viação 	  2305000	 -
Transportes e Carruagem 	 	 __	 88S000
E. F. do Norte 	 PI 505000 355000
E. F. de Goyaz 	  495000 355000
Comroercio e Navegação 	  • 1405000 1005000
Jornal do Brazil 	  100$500 995500
Melhor. no Maranhão 	 	 425000im
Cervejaria Brahma 	 	 2805000
Construcções Civis 	 	 .-.	 1205000

VENDAS OFFICIALS

Apoliceg gentes
Antigas, 5	 2' 3, 5, GO, 2, G,

3, 1, 7, 2, 10, 13, 6, 1, 2.....
Enip. 1009, 5, 51, 100,
Emp. 1909, 10 	
Emp. de 1903, 3 	

Estaduaes
Minas de 1:0005, " 	
Minas de 1:0005, 1, 1...... 	
Rio, de 100$, 1 cy„, 10 	

Municipacs
Ouro, 10, 20, nom. 40. 	
Ouro, 10, 20, port. 2, 4, G 	
Emp. 1906, port., 7. 10, 25 	
Emp. de Nictheroy, de 1910,.15 	

Bancos
Mercantil, 10, 40, 50; 50, 137 	
Brazil, 1, 30, 49 	 • "
Brazil, 2, 2, 2, 2, 8, 25, 50, 70, 137
Lavoura, 13 	

5155000
975000

9955000
9805000

1:0158000
1:0108000
1:0123000
1:0255000

9335000
9955000
975000

3003000
3015000
2065000
2055000

2553000
21~00
2205000
1805000

3005000
2505000
785500
795000
805000

3205000
5105000
5115000
5205000

2065000
2108000
2095000
2088000
2065000

Comprador
1:0145000
1:0013000
1:01,8000
1:0105000

7505000

5105000
065500

9905000
9705000

1:0305000

1:0205000

2055000
2005000
2053500

2065500	 2053500
1945000	 1905000
3025000	 30050(0
3015000	 3035000

2008000
2105000	 2055000

2015500
2025000	 1985000

1005000
605000



11I GADO DE ALGODÃO

O mercado de Liverpool liontetn arcu-ou
alta de .4 pontos,

Aqui o mercado permaneceu estavel e pune()
11105

Entraram ante-liontem 805 fardos, sendo
1115 (bt Parahyba e 400 de Pernambuco. As
sabidas foram de 919 fardos, sendo o stock riu
trapieltes liontein de 21.871 ditos.

Ilegularain ct preços segilint.s

Praccd.,ncian

l'ornambneo, 1" sorte, do

I . 0EINtili b uvo, 1 Sitie 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, 1a sorte 	
Nata!, l' sorte 	
Natal, re:tilar 	
Mi•soró,	 sort, 	

1: n . 11á,	 l a •/11.1.,"' 	

rl11;11' 	

P ntrah lia, 1" wte 	
l'arali s\ 1,a, regular 	

re2.olar 	  . .
l'eneilo, 1' sorte 	

Maranhão.	 	
O u. 	

Por 10 kilos

108200 a 118500
108000 a 105600

Nominal
108200 a 108600
98800 a 108300

Nominal
98900 a 108300

Nominal
108000 a 108100

Nominal
108000 a 108300

Nominal
108000 a 108300

Nominal

II

...

stErsc,son DE A551:CA1l

Tleg.tdott ;vinda bontem sem maior activi-
esso nlervzçd.),	 precos se nmili-

verant inalterados,.
Não houve entradas ante-boobon. A: sabi-

das foram 0. :i.mtk sacros, sn010 a exi-Imitia
hontem tl. 409.1 ,3'2 ditos.

Regularam os s. e. gitintes preços:
-	 • •

Por kilo

Branco nina 	  8380 a $160
Branco cri-tal 	  SilO a 815o
Branco R' 'sorte r.r 	  S'100 a 8414
Branco 20 jacto 	  8310 a 83,41
Somenos 	 	 8330 a 537o
Mistas ilibo 	 	 8280 a 8360
Cr ystal amarello 	  /:. S3'40 a $370
miseavo imol 	  8210 a $2511
MaS, i1S0 regola.r 	  8230 a 824o
Mascavo baixo 	  8220 a $22:;

MOVINIENTO DO PORTO

ExTrunas NO DIA 21.
Ibienos Aires e escalas, paquete inglez

A n ,/we gya, conlitiatklante	 lIagna II, 5
iazeni e 18 horas do ultimo porto, tone-

ladas 5.031, passageiros : Joaquim Silva, C1.»t-
latiu Blanco, Alfredo da }tosa Borges e se-
nhora, Bichar(' 1Sisler, Joseph de Loynes e

Bina de 'talhe, Antonio e Anna Leite
Prado, 113111 Lazar, Bayinundo Corréa u f;:-
milia, Maria Elisabeth, João Lota, Gastou Saint.

Vicente Fragalli, .‘ittonib de 1.;ar-
alho c familia, Dily Belo. Thomaz Sloper

familia, Francisco Marcello, Fernando Nan11-
bcoon, Julio tlardiol, Edss ard Nearman, Ma-
noel Vieira, Antonio Jacititho de Oliveira e
settlwra. A. (1C X ' iSIPE.5", .1(N( .. Soares, Alfonso

rosvsky, Frederico Larg,e, Manoel Bodrigues
Lima, Julio Paes Leme. Antonio Fernando:,
Charli's Jalnes Holland e familia, Albert Bios,
lloonelle Santos, llodolpho de Saltes, Manoel
Vieira, Abilio de Barros, José Santos e fami-
lia, 16 em 2' classe, 17 em 3" e 272 em tua.
sito; carga varios generos a Mala Real.

De Genova e escalas, paquete italiano Prin-
cipessa Yolanda, commandante Calino, 30 dias
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runecioiiou, hout:tu, sem alteraçs ão -
pottancia com t...A...)y.;,) ;tu,: preeps o r
de café.	 •

Com effeito, os commisarios accusarain os
limites de lISm , 0 e 11S9ou sobre o typo 7, a
que havia fechado, 41e. vesp:ra, o mercado
luas, as evoliteõe:: do: centros no ultimo en-
cerramento ferant d ai a em todas as
bolsas, que, Itunteill, entretanto, accusaratn
alguma alta na alsr; ara.

Em todo caso. as coiniieõ, ,s do mercado po-
der= ser inatitid,is 1'..2:tilarinente pelos com-
missarios, po1910 ,. (1..set.v4lseit-se um pouco
mais a procura, s i no usull,11	 negocios or-
eados por 3.2V,1	 1.xliada: na abertura
de 118800 a 11900,.
'No co- rer do dia, o snercado esteve bem

colloeado, mas com mos iineitto insignificante
por isso que foram apenas collocadits mais
64: saccas.

O mercado	 preço n de. I ISSOO
e 115900, Isompr,tdmr., e sendedores respecti-
vamente, e' 4' .. 111 s ‘ aidas de 3.908 saccas, con-
tra 4.500 da y esp •ra.

Passaram por .1iindially, com destino a
Santos 9.N00 (..ititra 13.300 do dia an-
terior.

5.1151.1ICI5 TA DIA
VerifIC(511-S .? 110 111, 1v.a . 10 51 seguinte tnovi-

Mento, que fui	 confirmado:

Barra de.t-it.ro 	
	 SaccaN

Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 1.093
Estrada de Firo	 3.551

	

Total 	 ..	 4.644
N . :de n (lia 1 (1.,. julho 	  1.811.819

Venda, conhecidas.
No dia de liollf.P.11'	
No dia de atite-be..oiciu 	
Desde o dia 1 do vorrcute 	
1Ie te o dia I de julho 	
Passaram por Jundi,

4'attta da senhut-s

	

NOT	 E5 F 1TI5TICAS
•tock em 1' e 2' 1»:e,s

Stock ant.:Tini' 	
Ultimas 411 tritd;..

Total
Ullimos einLarci.tes 	

;4/ock actual 	
ENVIA:51S

Dia 1 a 23:
";aCCaR

1::. (te
E. de r. Contrai...	 . olis

Por via mar;lima...	 21 .069
_

	Total 	

•	

tio. 101

Dia 1 a 21:
iaccas

E. de r. 1,eopo1dina	 1.613:.i
E. de E. Central...
Por sia 111 a 1151111a .	 21.069

	Total 	 	 1110.83:;

1:411 kl:

pla 23:

E-1a~ 1"1(id(m.... 	 4.095
Europa 	
	 500

Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
£abotagem 	
	

1.760

	

Total 	 	 . 5.2:15	 315.300
"...Milenar

•ffir•-
~as--	Kilogs.

c.-Nrwtos 40.1)15 2.102.700
Eitropa 	 26.701 1.602.060
lb) da Prat 	 1.475 88.500
Pacifico	 •	 •
Calo 	

• 43.185 791.100

. 4 . 88	 .:360
Desde o dia 1 de julho 1 .593. MO 95.032.800

COT o .:Ão roa Anona

(Europeu)

Typo n. 3 	  12.8600 a
» ti. á 	 	 12'.11),)

ti. 5 	  128200 a
» li. G 	  12so0o a
» n. 7 	  1 isSib) a
» n. 5 	  118500 a
» ti. ' t 	 	 118200 a

EM SANTOS

O In , rrto de Café, itesa praca,
nava cont Pioradas regular. ,s e sabidas peque-
nas, ((lido ficado reouvi a (iSgon por 10 kilos.

Foram re.c.: . 1 ,1ila: 22.123 sacras e saliirain
3.003, temi() • passado por Juntlially 9.8o0
ditas.	 .

De:(10 o dia 1 entraram 320.238 sacea-z,
media do 11.1 Ni, solido recebidas 5.488.103
dita: (I, sde 10 (I- julho.

As saltitlas desde O dia 1 foram de SI L452
sacras e desde I de julho de 5.567.1 , 78, sendo
o stock de 2.515.052 ditas.

cENTruss coxsusitobr,r.s

ErottiçUes da ntrimo enerri .affle(ito das bolsas
Dia 2:1-Nova York, baixa de 10 a IS pon-

tos nas o ( te 1 8 c, no di s ponivel, Rio
e Santos.

Opções:
Marro, 12.50 eentimos per libra.
I lavre, baixa tle 11.2.a 2 . francos.
Opções:
Marro, 76 1 .2 francos por 50 kilos.
lIambitnzo, baixa de 11'2 preffilig.
11114.1)4,s:

Marco 02 1 2 pfoimigs por 1 2 kuI..
baka do -1 a 1 s li. e :1 d.

11pc.rws:
'11. e G d. por 112 libras.

VEM) 55 AN1nntoiu:s
NI,m•ca(10;	 Sacras

Nova York 	 	 30.000
Havr.. 	 	 60.000
Ilainbur", 	 	 50.000
Londres 	 	 25.000

Total	 	 	 165.000

ABEnTUTIX

Dia 2; - Nova York, alta de 6 a 9 pontos
nas opco,:.

Ilavre, alta parcial de 1 .'4	 fran(.).
Opriies:
Marm, 76 3 1, maio :5 1'2, s:Oembro 75

O dezembro :4	 fraucos tior Suukilos.
Ilainloir40,alta parcial de 1 i a 1 2 pfennig.
Opçõe,:
Marco 62 3 . 1, maio 62 31, setembro 62 3/4 e

mdezebro 62 ofennigs por 1 2 kilo:
Londres. ba i Na parcial do :1 d.
(lpesõ
larc.o,56 li. e 3 d., maio 50 sh., setem-

bro 56 slt. e deZeIll 131'0 56 sli. e 9 O. por 112
libras.

SEGEND4 CHAMADA

Nova %I, alta de 8 a 10 pontos nas
opções.

'lavre, alta de 1/4 de franco.
Hamburgo, alta de 1/4 a 1/2 pfennig.

4.000
4.500

78.500
868.500

9.800

Sacras

.39"

248 .461
5..)55

_

2'i3. 21w

....,T,A..2sf)
1. 7't
1.261.110

5.771 .460

2.07I 3110
1.800.660
1.2Wp.150

6.0:iP.100

30.00)

--

105.600

28700
28500
28300
28100
18900
18600
1$300
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de viagens e 18 do ultMse parto, toneladas
1 ; 73 11 _carga va ries ;esmeros a ordem.

De Las‘Palmas, Naltor ingisz Rio Sorocaba,
commandante'Ree.are, 20 dias 'de viagem, to-
neladas 2.286, carga sarlos generos a Light.

De Liverpnol e escalas, paquete inglez Vero-
nese, commandante Penaria, 21 dias de via-
gem e 2 de u!timo porto, toneladas 4.628,
passageiros: Freil.a•ieo Darrig.o de Faro, 32
em 21 cla sse, .223 c'en 3s 0129 em transito;
carga varias getteros a Norton Messeaw.

Da Saneis, vapor austriaco fl. Kemeny,
conimandante F. J3uriini, 22 horas de viagem,
toneladas 1.00, carga varios gaitavas e café
a Romba lie r.

De Megillons, vapor iugléz Irish Mona?,
commandante. Gaitar, 2:1 dias de viagem e 13
do ultimo porto, toneladas 2.702, carga sa-
litre a ordem .

De Cabo Frio, Mata Dons Amigos, mestre
Francisco Rodrigue s , 2 dias da viagem, tone-
ladas 31, carga varies eesmeros a Cerráa. 
Costa.

SAMD1S XJ DIA 2'k
•

‘ abo Fpb, pacipet] 4soupa, commandante
A. Mfifier, paseageiro Dr. Luiz E. Cases.

Parana smas paquete Panlis!a, commandante
Leopoldo .(11.is, Santos. -

tuenos A ires: paquete. inglaz. Atnazon, com-
mandant Do:14ay. passageiros: Luiza Salda-
danha, Joe!! Saldanha; e•ipitão tenente; Am.a()
Heis, L

'
uaar :o Saliss itewro, Antonio Queiroz

Telles Junior, le. Silva, Jurara Rodrignes, D.
No. Neill e fann!la. V.	 litigo Emer-
son, E. 1'1s:i1.:a.a., M. Podike Balthazar
Saldanha, Alvaro Bra•also, Luiz Caymurano
e senhora, Dr. Joae Gurdes e familia, Adol-
pbo Rios, 5. flassee F. C. Newlor, Q. II.
Erodi, lias-mini 1 brock. James P. Fair, N.
11. Backer, Armir.d . ) Azne(in e familia, A. M.
'lento de Saasa ssulawa, A. N. Krause e
senhora, li. U. 'coai, Ato .rleo Menezes, 23
em 2 el a	 e 13 eto

Mout :, ,,esdeo escalas, paquete Jupiter,
mandante Leiz Nemelbt, passageiros: A. Ma-
chado, A. Midler (1 , . Cativo,. tenente Virgilio
Gusmão e famil!a. esmerai Roberto Tromposki
O ssnhora. te -endec'eamello Medeiros e fami-

tenent INIaria Noiva, A lfredo &abra,
Artnande Cordeiro e :senhora, Dr.. Gabaglia e

.40 aluemos. Ildefonsa Lima. Alvaro Cavai-
canil, M. 3Ior.!ira Natio o familia, Rita Fi-
gueira, Ibtnrique Carvalho e senhora, Jorge

, Mafra e familia. Antenie alasquita, Dr. Her-
eilio Luz, Augu s ta e Ei;za Ribeiro, Maria Tho-
mazia, Manoel de Souza e familia, Ernesto
Geies, Dr. .1. Goilealves Ramos, João Luesi
banharia: Niedlinger, Ilaitor Luz, B. Braga,
João SzsIti, Abel Gourea, João Coutinho, Car-
los Petit e eetiliora e 181 em tereaira.

Manães e esealas , paquete naeional Bahia,
passageiros: Alvaro Lopas,. Antonio de /Ume',
da, Mario Saldanha e senhora, A. Lobato, Jit-
lio-Alherte, 11• B. Vellaaa, . sViriato s.
Gomes Araujo, '111'. .Irstá P. de Miranda, Fre-
derico Burel,. teneat. • Francisco. de- Mello e
familia., coronel Silva Faro, tonante Villaça
Guimarães. tenente uswittlo Silva, 1)1 .. Leo-
nidas do Mello, 1....nent , Franco Fonseca, A.
L. Barroso, Dr. B. da Souza Freire, Dr.'

.Thomaz Pessoa, tenente Augusto Cruz te-
nente Neiva Figueiredo, cammandante Perei-
ra Rego, Dr. João G. Murta, Dr. Santa Rosa,
Pedro Silva, II. Piras, Leopoldo • Junior, Afito-
ido A. Vieira . e senhora, Dr. Ephigenid F.
Saltes e senhora, D. Jesepha Albuquerque,

,Joaquim Cabrum, De, J .. de Souza • Nogueira,
Dento Rozalas Lino, D. 41:cilia G. Costa Fran-
co e filho, João de Andrade 'Jambo, Vicente
Nunes de Mello, • Joaquim Pereira Reis, Dr.
Francisco C. da Cunha brado de Vascon-
'canos e senhora, Pedro II. da s Costa, Dr: A.
,Fraga, 3oô Charcot, Pedro Paes Barroto;
«Henrique Dourado Leopoldo de Carvalho, Dr.
442 k. rEeira	 .Ntgria 2,11ma Mgehgrs
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Dr; Agesildo Auto e senhora, D. Angela F.
Santos, D, Metia de Albuquerque, Amorico
Antony, Dr. E. Carrilho Silva e familia, Dr.
Sergio Barreto e familia, coronel Rodrigo de
Carvalho, Antonio Azevedo, José Rocha, co-
ronel José Calazans, José A. Amorim, Celso
A. de Menezes, Eurico Barros, Arthur dos
Santos, F. Souza, Luiz Alves Pires, Antonio
Dantas, itristides Guaraná, Manoel Malta°,
Dr. Lydio Parahyba, senador Antonio de Sou-
za e familia e mais 123 em 3 a elasse.

—Porto Alegre 'e escalas, paquete nacional
Itapacy, passageiros: João M. (Inchara, coro-
nel Alfredo Reveilleau, Agostinho Fernandes,
tenente A. N: Linhares, Laudelino Barcellos,
F. 'Borges, D. Ophelia Borges Fontes e Iam:-
lia, Williare Winter, Frederico Jaepser, D.
Eva Aswortte, Mario Werneck, Avaliai) Pe-
reira Luciano Guimarães, Stefano Paterno e
sáhora.e . nove em 3° classe.

—Southampton e escalas, paqopte inglez
Morfina" passageiros: Pedro Garcia, Luiz
Cunha, Carlos G. J. Mniler, C. Ekbo e se-
nhora, Mathias Ferreira, Dr. João Gonçalves
Pereira Lima, Sra. Violette Vara; Reme-
iene Bordeus, Dr. Dantas Coelho e familia,
capitão Antonio Lemos Bastos e fatidlia, Ar-
naldo e Oetavio Cintile, E. V. Meikle, Dr.
Amaro Albuquerque e familia., Dr. Antonio
Rubans de Barros, Armandino Pereira de
Carvalho, A. Reinchard, Julio Janot, A. R.
Silva, Antonio R. de Faria, A. F. Pinto, Vi-
ctor Vidal, Casar Rabello, Dr. Josá Antonio
Saraiva, Arthur Waugler, ! Manoel thomaz
Harrison, Aquilino de Castro, José Figueiredo
e familia, Dr. Miguel Alexandre 'Alves Corra
e familia, De. Primitivo Moacyr, Dr. Oswaldo
Machado, Dr. Thomaz Guerreiro e familia, E.
Burilam e 59 Dm 34 classe.

, VAPORES ESPERADOS

Santos, S. Patáo 	  25
Mio da Prata, Zeetandia 	  25
Genova e escalas, Luisiania 	
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	  25
Portos do sul, Sitio 	  90
Marselha e escs. Formosa 	  26
Portas do sul, Redita 	  21
Hamburgo e escalas. K. William H 	  27
Borsléos e escalas, Cordillère	   27
Trieste e escalas, Hártha Washington... 	  27
Portos do sul, Bancam 	  27
Portos do sul, Itaituba 	  28
Nova York, Minas Geraes 	  28
Nova York, Tocantins 	 	  29
Riu da Prata, Cap Ortegal 	  00
Nova York, Acre 	 	  29
Amsterdam e escalas, llollandia... 	  29
Liverpool e escalas, Orissa 	  30
Santos. Cap Verde  .	  30
Portos do norte, Amazonas. . . 	  31
Rio da Prata, Hagellan 	  31
Trieste e escalas, 13a1 atou 	  31
Genova e escalas, It. Umberto 	  31
Portos do sal, Saturno 	  31

Em fevereiro:
Rio da Prata, Francesca 	  • 1
Santos, Belgrano 	  2
Rio da Prata, Isaura, 	  1
Rio da Prata, Amazon 	  7

VAPORES A SAME

'Nova Orléans, Japonese Prince 	
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	
Bailia e Pernambuco, Tropeiro 	
11M da Prata, Cordillère 	

1 Nova York, Ocean Prince 	
! fio da Prata, Mdrtha Washington
• Rio da Prata, K. WÏlhelrn II	

Portos'do norte Itapema 	
Rio. da Prata, :Formosa 	

• Portos do norte, Tupy 	
Mucury e escalas, Industrial
Hamburgo e escalas, Cap
Rio da Prata, Hollandia 	
NON e &velas, sAtc/iii—tux 	

Janeiro de (912 120'

Hamburgo e escalas, Cap Verde 	 • I
Portos do norte, Brazil 	 301
Cabedello e escalas, Ibiapaba 	 • 30
Villa Nova e escalas, Philadelphio • 30
Santos,. Tibagy 	 . 	 31
Calláo e escalas, Orissa 	 •.. 34

Em fevereiro :
Trieste e escalas Francesca
Nova York, Byron 	 3
Sotithampton e escalas, Amuou.. 	 . 7.
Trieste o escalas, Latira 	 7 -
Rio da Prata, Acre 	 .	 7

••••••••

CAMARA SYNDICAL

CURSO OFFIGIAL DE muno z MOEDA METiLLICÀ

Sobre Londres.. 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo	 .. 	
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	

46 3/32	 15 45/16
$593	 $601
5732	 5740
—	 5602

$321
.	 35108

Libra esterlina — em
moeda 	 	 155050

Ouro nacional —em vales
por 45000 	 	 15687

	

Apolices geraes de 1:0005, 3 !k ;. .	 1 : 0155000
Apolices do empresam° nacional

de 1903, port 	 	 1:0235000
Apolices do empre,stimo nacional

de 1909, nom 	 	 1:0105000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1904, port 	  ..	 3045000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1901, nom 	 	 3005000
Apolices do emprestimo munici-
. pal. do 1906, port 	 	 2065000

994,5000

Janeiro, de 1:0005, 4 %, Port.	 975000
Apolices do emprestimo muni-

cipal de Nitheroy de 1910,
por t 	 	 2055500

Banco Lavoura e Commercio.... 	 1801000
Banco do Brazil 	 	 2195750
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	 	 25000
Companhia Centro Pastoris do

do Brasil 	 	 255000
Companhia Docas da Bahia 	 	 795000
Companhia de Tecidos Ailiança 	 	 3005000
Companhia de Tecidos Brazil

Industrial 	 	 3205000
Companhia Docas de Santos 	  	 512.5000
Debentures Mercado Municipal 	 	 2005000

2.765000
2185000
2005300

do Rio de
. Simonsen,

•

26
26
27
27
27
27
27
27
27
28
28
29
29
29

2

Praças 90 d/v A'

Apolices do Estado de Minas Ge-
racs, de 5:000, nem 	

Apolices do Estado do Rio de

Debentures Tecidos S. Bernardo
Fabril 	

Debentures Luz Stearica 	
Debentures Docas de Santos 	

Secretaria da Camara Syndical
Janeiro, 21 de janeiro de 1012.—A
-syndic,o.

JUNTA DOS CORRETORES
Foram estas'as informações hontem forne-

cidas pela Junta dos Corretores : •
CAFÉ	 •

O mercado abriu firme, tendo-se realizado
vendas de 3.261 sac,cas, aos preços de 115800
a 1158á0 sobre o n. 7, por arroba.

Durante' o dia venderam-se mais 6.017
saccas, aos preços de 115800 a 115900, fe-
chando o mercado firme, 	 •

Entradas	 Sucio
• I

Estrada de 'Ferro Leopoldina 	  ê..5111,
Estrada de Ferro Central 	 	 z.093

„
Wotal 	 .	 —21,J14.6k4-	 . ,
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TRIBUNAL LE CONTAS
Ordens de pagamento

vazam e nto sibre as (limos pra-
tet t	,gistra, om	 cot•ronte,

o Sr. Dr. pro4i.lent • .1 •st.'
N1Misterio da Via• e 1.1' . ras Publicas

N.	 (1., 17 •lo c o rrente, pa gam e nto (1,,
lo•ir;li, otigenli • iro	 de .Uni	 l'e•

grAtilietu:'1,)
i lo n, idom de 73 • -,• so . ;, (1;1 fonia

do p omprogado na ll enart5:ão do Aguas,
1:,..j:,tos o 0 . .ras Publicas, relativa ao in ez de
(1	 priAimo lindo

Ns.	 Is o	 do 13. IA o 17 d e s l e moz,
ideai de. 19:9aa, o 1u:67NR2i), a diversa,,
1.. foruceinrettos á repartiço( acima indicada,

d ' 1 " 1 " rs (' " 0 " P 1 ' . ) Ablio tinto
(1 • 1:1, i liii li' 5r,513 1 ), ÍL Commissão

F:s e al	 1 , 11trite. : trat:v;x do Porto do um de
Jano i r	 (nu (1 , 1,•tclio do mercadorias.

.\gricidtura, Indo:Iria e
comm reio

Ns. n 7, do 9 do c o reent- • , 1E1 g 1i/Lo11o do
....owfti á Colonia Ili•ri go Silva, prosoniente

d e (lis' ••."(1( (I,: ovulo.: (10 de, ( • ,1a, no
atino pcovinm pa ssado ;

N. 17, (1 , 10, id•en l	 15n$ a I). Pre«eiliana
• o\ ia Ctinpkt a, de t.:ratilicaa:ão:

4i 1	 idom	 d. •	eas,(;$(;(;(•; e
ao Dr. Carlos da silva 1Am...iro, da

dill •• • renca	 :
N. 17,. (I., 5, ideoi de 37(;531k a Ilaplim•I

Sad-sr..,•-t,*(10 g ratinearão ;
N.:. ;0 r,o, de 8 ts 1 0 , idem do 120S o t;00S,

a •krtIntr tariv. • 4 e de fornecimentos,
tio anuo passado

Ns. ;2 o •-3,	 A, idem de 4708'950 e
i;1$750 á Companhia Nacional de Nave-

gac:10 Cos te ira e 1.10yti Ilraziloiro, de pas-
sagens o transportes, ideio

S. II, 15, 50, 35, 69, 12%, 120 e 3.631-, do
6, de janeiro correlite, e 30 II a dv.-
701oliro ullimo, idem de 1:000S. 2'r08, 6005,
ft 00$, 2005, 530S, 2:133.112 e 4103, a di-
vers( v. , de vencimentos, em novembro e do-
zenilrro ultimos

N. ia, de 5 deste nrez, idem de 1:614162,

DIÁRIO OFFICIAL

.lgs mici-t A mci . :cana, de' aldspaclms t-le-
grankico:

N. 33, (I' 5. (1 . on de -' :il. a .14,:to
moyrano	 enp.. (I	 alugucl IIJ Ia:lobas e
ca rtia4

N. :Is.	 i iii do ti: 25o., aos mesmos,
;

Jusli e n. e Negocio: Intortores
-Ai	 :

1I n 7 e 3'13, de 13 e 13 do corrente,
pa ...tammto	 1:15,76S12) (• 1,27515999, a
divoros	 dé prédios, durant e o ainio
raximaIII, 1:
N.	 ii	 16, idom do 19:07;.,:',0, das
Ilias	 1ie,:4.414 1 1to trabalhou na: obras do

iwain i u, o ...A.1110 Cruz, relativas ao mez
:

N. 11, (1.. 11, ide»1
ITit( \ii',I(i 1	 ia..rin-i...madu
illd	 ;

Ns . 13), Iid, yez, 173. 197, 195 e 2oi,(10
Il. 12 (,	 13	 1 1 HW	 d.`le 111	 dc

2:.1;1 ..ir:os7,	 ie51;:* n 	 18:5i;9(;10,
15157Si t o , s :.:7,sos a 2.si:811. P. !, • ;:i;221Si21
a (biol . . •-. d e fora	 ottos ás \ .Iri:t s (1- n wo-
(buirias	 ministerk tia atino proxitim

N. 1 10. (I , 11, i•l! ..n	 i	 Pe) z , (II attAiV.o
para	 .1 .1	 casa, tio Iii •.: (1 , d ez ',libro

zi•( ph (ratai; lote)tI 	 Ilu s pit(1 Sa-
ci /no!	 1-) wnittil.1 Mar

;
N. 2..2, (1. , (;, ide i o (1., 2:41 . ah", a Jeamiiin

raiares Guerra, do :11112.111	 N.) 11(1'1111a-
d. n 	 'VII • i	 di s 	Pl'tlitil\ 11 \II	 (til

, 11 . 1 111. • Z	 d,•7.eilli•E•1 ¡indo
N. 1;2, do 11, idem de a á Brasilianiclie

Eletriritit s G^. ,scIslialti do • s rvi ... .1 clephonico;
N. I i3, 1ou, idem do, :133S333, ao incha_

rel Flantinio Ilarb(sa d R eal mie, de grati-
car'io

Ni, Ri, 155 e 11 e 12, idem de
200, ¡mis o 3:14; g , de alugu.,13 110 predios, este
anilo

N.- 117, de 11, idJui di 21'.1:+10, ao ante
1.14:ourm,..1 ii, Instituta Naciolail 4M: surdo.;
li t do..4, ( kspa( . 1 1 ,..4 p a. elle -ell'ecluadus, em

dez. On1,1*. •1 ultimo
N. 1s;, de 1:1, Hem (1., 1:000$ ao Dr. An-

to: l io 'Jose ,ia	 JuilMr, do ajudas ale
;

N. 11'.1, de 12, idem da 1674 a Tiniu° tk,.
Lima, (le irabalhos feit . N 11,1 delegacia do 1°
distriem

da Fazenda;

N. 51t, da Ili clvemria do	 do 30 de
doze u!,ro 1 . ,;\	 findo, viga monto de .183$
a Leozitc-4 . 1* á Comp., de foraceimentos

N. (3i, (ia 1)rlega e ia Fiseal	 Per:moi-
bile°, II- 2 . dr nr.t . 11(: •o ii"iiitio, credito de
600S	 re: serilla (1. • 1c2acia, pai • a pa ,..çantento a
José mo ti .''i', '	por sub-aitoiào.

lie i i •1'imeolos
Spindola Sabitu), Inganieldo

l00S, de ajudlt de e isto, 'por disti •itruição á
Deloga(•ia FisNral (mi Sinta Catliarina

De- NValdeniar Mar.z (.10 Oliveiras,
Wein de 202$'(.00, pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra-al. (no • substitio.:,;(0.

E \ere'cios lindos-Itemv,rintontos:
11,r .1.(3 t da i3s1a Pinto, Pio Dutra . T a Ro-

cha, All •r( ,. lo Fei•reira dos Santos e Gonçalves
yianna (k. Comp., pagament0 de 600S, 180$,
560$ e 176$, (lii i ias de 1901. 1909 e 1910;

De Antonio II)Isbauli, Albino Irmão e outros
e Manoel Vieá• a da Silva, idem de 50S,
20'eSt75 (nulo) 1:482$101 e 1 .878S380, di-
vic i a; de 1907, 1008 e 1910, por distribuição
de credito ás Delegacias l'iscaos nos Estados
do }tio tirando do Sn), l'ernanibtico e Ama-
zonas.

-Minisiei • io da Guerra:
Aviso ir. 1.212, do 21 (le dezembro proximo

findo,- pagamento de 6:956S800, a diversos, de
fornecittientls e aluguel do casa, no corroute
animo.

kinetrd de 1012

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

SUPREMO TRIBUNAL FEDELAL

EDITAL

De ordem do Evo.). Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos du art. 239. capitulo I, titulo IV, do
regimento interno lo tribunal. 'ia'', achando-
so vago um dos log•ares °Meia! (1 'a secre-
taria, fica mar(-ado o prazo ('.e
11:111 .11' de boj e , afini do (ille	 C11111.1.1:1194

s. • cretari:,.. as s u Is 1.1 i
de	 1D0 C011(111 ,41 11.11'3
(la referida	 t ga, li..tV('lld t )	 ¡II , ' I
dOl'llilleld.t).•;	 rtiMprOV(Sill a sua i 1 ..tei
para o exercie.o (lo cargo.

04 barbareis em direito for" o	 •.:(
DO'. t	 do ( • itado artigo (lo r., tiiii eir.).

S. ‘.T,Iaria do Supr.ntio Ti s i t mnal	 •1.
17 do janeira de 1912.-I) 	 i
.11 . irlia (los 5.4111,5

Supremo grrilnturtl "Fe	 '

Si,',-,,t) LII 2	 DE J.txtar,o DE 1012

l'iy çl . r . ncia (lu	 II ernif fein ( r ) rsi,;-
,d,, Santo	 ador geral da
o Sr.	 .110isi: Barrei.)

A's 11 lioras e meia da manhã, abriu- , a
ses4io, achando-se prese,utes o s SN.
lli;) Á..., i .. Almoida, Manoel André
Cai aleamti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Amaro Cavalcanti, Manoel Es pitiola, Pedro
Lessa, Caindo Saraiva, Godofrodu Cunha,
Lerni Damos e Oliveira Fkriieire..lo.

D. , ixtni de comparecer com cau sa partici-
pada o Sr. ministro Epita( • io Pessoa.

Foi lida e approvada a acta da s , ssão ante-
e despachado todo o expetliente s...,14rt,.

mosa.
A requerimento do Sr. min:stro Sb no .1

relator do reciii •so cAtraordina(sio
n. :eu, de S. Paulo, sobr,, embarg'as,
partes, recorrente ~bargante, o 	 Al'.-
tq ltin Joaquim de Carvalho e ro(-orrido entbir-
gado, o Dr. 'f heodoro 'Dias (IP Carvalho
á vista da autorização do 'f ribunal. o Sr. prei-
dente convocou o juiz fod e ral da 2" Vaca
distrito() para a sl .ssão de sabbado, 2: (1,
relu, (noz, afim de tomar parte no	 lo

JULG k n ItN'T(:)%

Ilabetis-corplIs

N. 3. (38 -	 lotoiro	 TH .Cor, o
Se. ministro Oliveira Ilib, • iro ; ree	 •nt.•,
e.r-ollicio,o Juizo Federal; r(a•ort•Elos,
ciso() Silliõe s; Miguel e outro:. --
se provimentJ ao recur,o,

N. 3 130 - Espirito Salito - Itelit ! or, o
Sr. Ininisti •o Guimarães Natal : impefranto, o
Dr. 1:arlos Ferreira de 1:unia Fernand..s,
seu favor e em favor dc Joào Aprigio .1guit•re
e outros. -Con(( ,dett-se a ordem para que so
pecam informaçõos ao presid e nte do Estado e
ao juiz seccional para a sessáo de saltitado,
27 do corrente niez.

ReCterS0 criminal

N. 252 - S. Paulo - Relator, o Sr. mi..
nistro Guimarães Natal ; recorrente, o pro-
curador da Republica ,: . recorrido, o Juizo Fe-
deral na secção de S. Paulo. - Negott-sa pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

1: 1" 	 ao al-
•loto,	 co:no



(,),niliti,t-fvira 25
	

DIARTO OF—FICIAT,	 Janeiro de DL?	 1249

Agravo dc neliçao

N. 1.482 -- Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; aggraN an-
t •s, Siqueira Veiga & Comp. ; aggravado, o

' Juizo , Seccional.— Por desempate, negou-se
•provimento ao agravo contra os votos dos
•Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel

:quantia), Pedro Lessa, Oliveira Ribeiro, André
Cavalcanti e Godofredo Cunha.

11 'curso extraordia.trio

N. — Paraná — Itelator, o Sr. minis-
tro Guimarãe s Natal ; revisores, os Srs. mi-
nistros 'àlattoel Murtinho e André Cavaleauti
einbargante, Francisco Teixeira da Cunha
embargado, Alfredo Martins Bastos.—Fora

hielos os embargos, contra os votos dos
Srs. ministras Manoel Murtinhe e Camilo Sa-
raiva.

impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

App•Ilações eiveis

N. 2.017—Capital Federa1-11 g ator, o Sr.
niiiiis !.ro Amaro Cavalcanti; revisores, Os Srs.
ministros •laiinel Espinola e Pedro Lesa ; 1°
a Hiena ate, o Juizo Federal: 2^ itppella ate. à
União Federal; appellada, D. Fainsy \Varais.
--Negiut-se ) á appellação para CCM-
t'n'uue ar a sent.elça appellaeta, unanime tient e.

N. :c; --Capita I Fe. lera! (sobre embargos)
--Iletator.-n Si . . ministro André Cavaleanti
re% isores

'
 os Srs. ministras Amaro Cava leanti

e. Manoel Espinola ; a ¡meliante embargante,
a União Federal; a ppelado embargado, o ca-
pitão (1 . / Irtieti ta Frederico Ferreira de Oh.
eira .—Preliminarniente iião se conheceu da

preserip;:ão coittra os VeIOS (10S Srs. ministros
Amaro Ca valra»ti, Oh via Figueiredo, Caem-
to Saraiva, Guimarães Natal e t1odofredo
Cindia de mcritis, foram desprezados os em-
bargos contra os votes dos Srs ministros t:a-
unte Saraiva o Manoel Espinola..

Impedido o Sr. ministra Oliveira Inciro.
N. 1.899— Capital Federal (desistencia)--

lielator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; desis-
tente, Carlos Frederico de Noronha.— Foi
julgalla por sentença a desistencia, unanime-
mente.

N. 1.053—Capital Federal—Relator, o Sr.
iuduuisl ro A nd ré Cava Ira nt i; revisore:, os Srs.
ministros Oliveira Ribeira e Amaro Cavai-
ea uti; appellante, a União Federal; appella-
dor. , I)	 ri() José BarinSa

—Foi e . infirinaela a seinen ;a apirellada
eeintra os votos dos Srs. miWstros André Ca-
'. a Ira ilti, Mano . ,1 :alurtiolio e
Itibeiro de ,Uncida.

impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 2.112— Capital Federal (Iiabi!itação

berdeiros)-11elator, o Sr. mienstra L"oni Ra-
mos ; habilitandos, D. Thereza Eneeilia 1.01,1"
I' St'lii	 prdeeikr á. habili-
tar:ui requerida, mi:tuim:minute.

Recurso eleitoral

N, ir:trilião (sobre embargos)—Itela-
tor, et Sr. ministro Goelofreelo Cunha ; revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos e ((li-
'i eira Figueiredo ; recorrentes embarga tiles,
Leoncio de Souza Machado Filho e Aff.mso
4:liagas ; re.corriela em1,ar4atia s, a Junta de
lteriirsos.— Não se conheceu dos embargos,
mi:mimem ;lite.

ttomei/03:tção	 SCIltença estrangeira

N. 1119 — Capital Federal — Itelator, o Sr.
iniiiistro Ribeiro de Almeida ; revisores, Os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
\ ;demiti ; requerentes, Quiteria da Silva
Castra e outros. —Foi homologada a sentença,
contra os votos dos Srs. ministro Ribeiro de
Almeida e Manoel Meirtinho.

Encerrou-se a audiencia ás 4 horas da tarde.
•• O sub-secretario interino, 7'heophilo Gon-
, çalucs l'ercira.

AUDIENCIA EM 21 DE JANEIRO DF. 1912

• Jui: scmanario, o Sr. ministr0 Murtinho

Aberta a audiencia, foram publicados os se-
guintes feitos:

!Peara° criminal

N. 217—Maran1ião—Recorrente. o PO fe-
deral da secção; recorrido, Antonio Gaspar

Teixeira.—Não Se tomou conhecimento
do rocurso.

Aggravo de petição

N. 1.461—Pará—Ageravatit.:. , Antonio TA-
bãn; aggravada, a Coam:latida Port of Pará.—
Não se vonlieceit do agravo.

N. 1.172—Capita1 Federal — Aggravanta,
lairkbans & Cemp.; ageravado, Francisco
Luiz do Senza Serpa. —Negousse provimento
ao aggravo.

Recursos extraordinar tos

N. %E — C tará — Ilecorrente.s, Costa &
Filho ; venni a Fazenda do Estado do
Coará .—Deit-sc provimento ao recurso.

N. 611 — Itio de. Janeiro — Itecenircitte
o Banco Constructor do Brazil ; 'recorridos,

Comp.--Negou-se provimento ao
recurso.

N. 71-7 — Rio de Janeira Recorrente,
o coronel Caudido Pereira Passos ; recorrida,
The !tio de Janeiro Tramwav Ligbt and
Power C^ Ltd —Julgou-se por. sentença a

Appellacio eira

N. 1 Capital Federal —Appollatites,
Bertholdo K lliter e Companhia Max Hardy
appellados, The Fmthey Manufacturin g Coni-
piiiiiii.i.—De9wczarant-se os eenbargnS.

C, mlliclos de jurisdicção

t1 — Capital Federal — Suscitantes,
Dr. barão de Santa Cruz e outro ; suscitado'
O Juizo Federal da 2 1 Vara desta Capital o o
Juizo de Kreito da 1 Vara desta Capital.—
Não se conheceu do contlicto.

Sestença extra:tf/eira

N, 581 — Capita! Federal — Requerente,
a Companhia de Seemros ro . restres União dos
Prapri..tarios.—Dosprezarain-sit os embargos.

REQUERIMENTOS

Compareceu em seguida o solicitador
Buo Maciel Soares, por parte de The Leopol-
dina Itaihvay Company, United e requereu o
lançamento da prazo assienado á Camara
111inticipa I de S. Gonçalo para ver passar em
julgado O accórdão profmido nos autos do re-
curso extraordinario n. 619.—Deferido; apre-
goada, Iliio c0mpai'deJ11.

C011ipaiwett em seguida o whogado Dr. Au-
toldo llibeiro de SollZil Bandeira e por parte
de Antonio Dias Ferraz, couto procurador de
1/. Maria Marietta Ferraz Loureiro na arção
entintaria que move a Joaquini Antonio Mar-
tins Tornado e outro,e requereu o lançamento,
sob pregão, aos réos reveis, do prazo para
apresentarem as allegações filmes na referida
arção. — Deferido; apregoados, não rompa-
reveram.

Cempareceo, finalmente', o advogado Dr.
Autonio Allniquerqtle Diniz e requereu por
parte de Machado Pereira át Comp., nos
autos de recurso extraordinario ie. Seu mil
que conteodem com a Fazenda do Estado de
Pernambuco, o lançamento do prazo para ver
passar em julgado o referido accórdão.— De-
ferido; apregoado, não compareceu.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
mandou encerrar a andiencia.

O sub-secretario interino, Thcophilo Gon-
ca're Pereira.

JURISPRUDENCIA
AGGRAVO DE PETIÇÃO

A acção de prestação de contas,.proposta'
sob a forma de embargos á primeira.
é uma das causas, ou litigios, a que.
alinde o artigo 60, letra d. da Consti-
tuição Federal ; e, portanto, sendo as
partes litigantes residentes em Estados
diversos, deve ser intentada perante a
justiça federal.
N. 1Á39.— Vistos, relatados e discuti-

dos. estes autos de aggravo de petição.
do District° Federal, em que é aggravanle
Luci° Baptista de Magalhães, e aggravado
Vicente Cantelmo, verifica-se que a es-
pecie é a seguinte : o aggravado propoz
contra o aggravante, sob a fórma de pre-
ceito comminatorih, uma acção de pres-
tacão de contas, na qual foi citado o réu
para prestar suas contas no prazo mar-
cado, sob pena de ser julgado o mesmo
réu responsavel pelas contas offerecidas
pelo autor. Veio o réu com urna ex-
cepção de incompetencia, articulando
que, não obstante serem as partes liti-
gantes residentes ern Estados diversos,
a justiça competente nesta especie é a
local ; visto como a prestação d9 contas,
sob a forma de embargos á primeira, não
se Ode considerar um litigio, ou causa,
de accordo com o artigo GO, letra d, da
Constituição Federal. Aggravou do des-
pacho que rejeitou a excepção. Isto posto;
considerando que nenhum fundamento
tem a pretenção do aggravante ; por-
quanto, o feito de que se trata é manifes-
tamente urna acção, una litigio, dos que'
se incluem no art. GO, letra ti, da citada
Constituição

O SlIprell10 Tribunal Federal nega pro-
vimento e confirma a decisão aggravada.
Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, R de no-
vembro de 1911. — Li. do Espirito Santo,
P. — Pedro Lessa, relator para o accor-
ciam. — G. Natal. — Manoel Murtinho.
— Amaro Caralcanti. — Camilo Saraiva.
— M. Espinola, vencido. — Ribeiro de
Almeida. — Godofrcdo Cunha. •— Leoni
Ramos. — André Cavalcanti. — Oliveira
Ribeiro.

RECURSO ExTRAORDINARIO

Quando uma acção é fundada, em parte
directamente em artigos da Consti-
tuição Federal e em parte em leis se-
cundarias c constituições estaduaes, a
justiça competente para processei-a e
julgal-a é a federal

Nada autoriza a divisão dos preceito.s
constitucionues eia expressos, espc-
ciaes e absolutos, e implicelos, geraes
e relativos, ou outra similhante, para
declarar a justiça federai competente
para julgar as causas fundadas nos ar-
tigos da primeira espeeie e a local com-
petente para Paliar as causas fundadas
?WS artigos da segunda especie

Unta decisão, proferida em conflicto
de jurisdição não obsta a que mais
tarde se declare competente justiça di-
versa da que fui julgada competente
no conflicto, desde que se averigúe que
a questão da colei pete:teia não foi posta
nos seus devidos termos

N. 657.—Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de recurso extraordinario, em
grau de embargos, em que são embar-
ganics e embargadas a Compagnie d'E-
clairage de Bahia e a Companhia Linha
Circular de Carris da Bahia

Consoderando que, conforme, se, vê da
petição inicial, a autora, Companitia Cir-
cular de Carris da Bahia, fundou O seu
pedido: 1°, em que explora uma industria',
livre por força do art. 72, 1 24, da Consti-
tuição Federal ; não se pôde. concOm
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privilegio, ou monopotio, de exploração
de força electrica ; y eda-o a Constituição
Federal (fls. 3, linhas 8, 9 e 10 ; fls. 3, v.,
linhas 28, 27, 28, 29 e 30 ; e fls. 4, li-
nhas 1,2,3,1,5 e 6) ;2", em que, ainda quan-
do fosse legal a conresão de tal privi-
legio, ao munieipio falleeeria compelen-
cia para outorgal-o sobre industrias,
visto corno nas leis do Estado da Bahia,
que enumera, não se nos depara um dis-
positivo que confira ao municipio o di-
reito de conceder privilegios de tal es-
perie; se melhoramentos dessa natureza
pudessem ser promovidos pelo munieipio,
este só poderia fazei-o, não mediante
Privilegios, mas concedendo outros fa-
vores ; 3, finalmente, em que a coneessão
municipal, que a ré invoca em seu favor,
está eivada de varias irregularidades e
illegalidades

Considerando que. sendo assim, é evi-
dente que a autora fundou a sua acção
PM duas ordens do disposições legaes:
1", directamente em um artigo da Consti-
tuição Federal, o art. 72, ti 21, que é rei-
teradamente citado pela autora ; 2°, em
outras disposições ligas, disposições de
leis estaduaes e da Constituição da Bahia:

Considerando que o primeiro funda-
mento da acção, o que diz respeito ao
art. 72, 21, lia Constituição Federal, é
indubitavelmente um dinamites que, nos
termos expressos do art. 60, letiva a, da
Constituição, obrigam a declarar que a
justiça competente para julgar o litigio é
a federal. Segundo a lição de Storg. no

1.617 dos Commentarios, devem dizer-
se fundadas directamente na Constituição
as causas que versarem sobre <poderes
conferidos, privilegies outorgados, direi-
tos pretendidos ou reivindicados, ou pro-
tecção assegurada, ou prohihições con-
tidas na propria Constituição, e in-
dependentes de qualquer lei espe-
cial». A presente acção, em um dos
seus fundamentos, tem apoio exclu-
sivamente em um artigo da Constituição.
A autora allega que teto o direito de for-
necer energia electrica aos particulares,
para estes a transformarem em luz, se
quizerem ; porquanto o privilegio con-
cedido á E'clairage, a ré, e em virtude
do qual entende esta que póde oppor-se

industria da autora, é nullo, por violar
o art. 72, § 21, da Constituição Federal.
que prohibe quaesquer privilegios ou
monopolios. Nesta parte, neste funda-
mento da acção, o que se discute é exclu-
sivamente o sentido do art. 72, 4 25, sem
dependenc ia de nenhuma lei secundaria
OU regulamento, federal, ou local. Não
se cogita nesta especie do caso figurado
por J. D.X1tBALI10, á pagina 259,2 columna.
dos Commentarios, isto é, de restrieções
impostas á liberdade de industrias por
disposições de ordem hygienica, ou de
policia. A questão neste ponto se reduz
á parte interpretação do art. 72,	 21;

Considerando que, sendo assim, a
questão destes autos consiste em averi-
guar qual a justiça competente, quando
os fundamentos de um pleito são de duas
ordens, e em parte justificam a compe-
tencia da justiça federal, e em parte a
da justiça local. Ora, o art. 60, da Consti-
tuição estatue de modo terminante que á
justiça federal compete julgar as causas
no mesmo artigo enumeradas. Não se
concebe que alguma dessas causas possa
ser decidida pela justiça local. 'nimbem
não se concebe que um litigio seja scindi-
do em duas causas separadas, unia das
quaes julgue a justiça federal e a Outra
a justiça local. E' a justiça federal em
tal hypothese a competente para julgar
todo o pleito, conforme já - decidiu este
Tribunal

Considerando que não é licito dizer

que nesta parte a autora tenha fundado
sua acção nos seus contratos, garan-
tidos por leis estaduaes e municipaes.
Nesta parte, neste fundamento da acção,
a que se tem feito referencia neste ac-
cordato, sienente, exclusivamente, é as-
sentada a acção na transgressão do pre-
ceito ronstitueional, que se allega. Isso
nada tem que vér com os contratos da
ré. Não se diseute qualquer clausula dos
contratos da ré, quando se allega que o
artigo 72, § 21, da Constituição Federal
m ilhe diz priv degios conto o que foi dado
á ré. E111 SIIIIIIna, ha uni fundamento da
acção, ern que só Si' discute a interpre-
tação do ai'!. 12, 21, I ia Constituição Fe-
derai, cumprindo notar que esta parte da
lide deve ser solvida antes de se julgarem
as oiti ras; pois,se de facto a Constituição
v'eda o privilegio que a ré invoca, es-
eusailo é resolver se ('S .;1` privilegio foi

tia Pinem t e VODel'did0
idvrando que nenhum cabimento

tem a ronsideração de ipw o art. 60
Constituição só é applicavel, quando a
parte funda o pedido directamente em um
jicuto comistitue lona! expresso, especial
e absoluto. Nada autoriza a classificai.,
para esse fim ou para qualquer outro, os
preceitos constitucionaes em expressos,
especiaes e absolutos, e irnidieitOS, ge-
rais e relativos. Além de não se compre-
henderein preceitos especiais e absolutos.
se houvesse fundamento juridieo para
distinguir os preceitos vonstiturionaes
em expressos e implicitos, á justiça fe-
deral deVi . ria ser reconhecida a compe-
tenvia para julgar as causas fundadas
em preveitos que por sita obseuridaile
pudessem mais prestar-se a interpre-
tações aPiaS, á formação de jurispru-
deite ias diversas ;.

Gmsiderando que, estando 'bem evi-
dente que a justiça federal é a colme,-
teunte para julgar esta causa, ao reee-
mento des-sa comi te iene ia não pó& obstar
o a.ecordam proferido no conflicto de ju-
risdicção n. 185, de 23 de outubro
11107, (N. 340 e 630) ; pois, nesse ;icem.-
dant não se aflorou sequer a questão que
ora julga o Tribunal: não se discutiu,
não se fez a mais vaga referencia á ques-
tão de safei se,dados os fundamentos da
presente acção, é competente a justiça
local para julgal-a. Conto deixar de ap-
plicar o preeeito claro e terminante da
Constituição, porque em mo conflicto de
i l tri sdiecão se jul g ou materia diversa?

Considerando que, os embargos da
Companhia Linha Cireular Carris da 13a-
lia são e. identemente segundos:

O ǹ-+Upl'el110 Tribunal Federal, despre-
zando os embargos da dita Companhia
Linha circular de Carris da Bailia, re-
volte os da Compagnie d'Eclairage de
Bebia, para reformai o accordam em-
bargado, e restaurar o do fls. 761, que
annullim todo o priteessado por inemn-
',Meneia da justiça estadual. Custas pela
mil ora embargai) te.

Supremo Tribunal Federal, 22 de no-
vembro de 1911.- II. do Espirito Santo,

Pedro Lessa. relator.- Ribeiro de
Almeida.- Caindo Saraiva.- Oliveira
Figueiredo.- 31. Espinola, vencido. Des-
prezava os embargos, tanto os da recor-
rente, como os da recolTida. Aquelles
oorque, já tendo o Supremo Tribunal jul-
gado em dous accordãos competente
para o caso a justiça local, em recurso de
aggravo. de fls. 331 a 337 e em corneto
de jurisdic,ção, a fls. 310, devia.Subsistir
o aecordão embargado de fls. 1.108 que,
reformando o de fls. 761, concluiu pela
competencia da mestria justiça local, uma
VeZ que a questão da competencia, nesta
ransa. estava soberanamente, resolvida
desde 1007.i E desprezava os embargos

da recorrida porque, não se tratando no
interdicto prohibitorio de annullar o pri-i
vilegio da Compagnie d'E'clairage, mas
simplesmente de pedir garantia contra
qualquer violencia que desta temia sof-.
frer a embargante (vide petição inicial)
a decisão recorrida, nesta parte, tinha
sido extra-pctita e não podia subsistir.
-.Amaro valcanti, vencido, isto é, des-,.
prezei os embargos da Compagnie d'E'-
clairage de Bailia para confirmar o ac-
co pilam embargado, e quanto aos em-
bargos da mitra parte, deites não tomei
conhecimento por consideral-os segundos.
- Godo' vedo Cunha, pela conclusão.-
..lio/ré	 , viole ido.- Oliveira Ri-

Epitaeio Pessóit. enc ido. Co-
nhecendo dos embargos de uma e outra
parte, confirmei o arcorilam embargado
peles fundamentos coal (1111' tirito .iosi-
riouvi o meu voto. Fui' presente, .1Iaei:

-

Cite de Appellteeüe,

Sessão das Camaraa reunids eia 24
de janeiro de 19 1 2

Presidenci g do Sr. ,.f.,'Ç,"alw)..rpril.,e Miam! e
S. Tret q l . :.0, O Dr. E,' !Ji•:(,)

Com pa rec :-)ra In 0,, SN. d esemba rgad oro.
Dias Lima, T. Bastos, Atatilpho, Celso Gaima-
marã” 's	 Nalatet) ri,. Abrott, (a-
batia, Nustai	 Iijij, M. Carijó e Piogo
.1ndraila.

1NUNTI/S

Embasg,s de n:dii.brle

-	 o Sr. doseinbarlratio*
T.	 ernlytrzante, Francisco da Sikt ira
Machirdo; emitarsrado, .10-é tves Freira

llosprezarain-,e os embargos, 11/1.111;111e-
menti).

N. 1.323-Flel , Inr, 4) gr. th's n mliartrador
	'Mer .a; e nt'ofr.r:e	Celc-..tett.:.parhe de

( in i f	 r;•, •••• LHO,.	 -
l'r liumiiuiarurieuit	 tu. .mt . i ,t
mithargns por tt.•-.11i-, •• 1.1	 ; (!r
berma' os mesmos ••• 	 Dant o cliii,, do,
reformando o	 ce	 . ,•,),1,13.2ado, ml ir-
mamni a seer	 orim ira in=lamia,
contra os V . tn.	 ,i•'S'•:11bargadorç,.: 6:-
bulia e Nabee.,	 •

	

Impe:lido o tie , ,	 13111b,Z Pe-
dreira.

	

1/ISTRIRUIr.X0 F"	 vxrino OE 1912

	

Pelo Sr. :I s , -)e)	 1 e presidente foram
dfocibuious os $e	 :

A' rir ... ... i CAXI XE X

	

App	 CiiiIIC

N. 1.009.

ÇF.C.,'•:nit CAMAR

Aggrro o de petição

N. 2.553.

N. 1.010. 
Appell tcrio crime

Appolloção civel
N. I.70s - Au Sr. de:.)mbargador

Lima:

Juizo da	 Co1U-,
niesiel,ia

JUIZ, DR. BCtIlQU DE LINIA-EscruvÃo txrrsixo,
. SOUZA COELHO

Veriticaçáo de cia*,zs

Sopplicantes, J. D. Mie:leda Monteiro; stip_
plicados, 'feixeira. éit Gu sies. -Não tendo o,
devedores exhibido os seus livros afim de sei.
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verificada a conta do Ils. 6, julg.ens incursos
na pena de confesses. Custas ex-causa.

Acção de seguros

Autora, D. Alice Baptista da Silva; rm'e
a companhia de seguros «Minerva».— Indefe-
rida a petição retro de accôrdo com o art. 259
do regulamento n. 737.

Appellação commercial

Appellantes, Alvaro Barrosa A. Comp.; ap-
penado, Crias Dias da Cova Marques.—Vistos,
aos Drs. juixes da 2' e 31 Vara.

licclamações de credi •
Supplicante,Jnão Pedro; supplicada,a massa

fallida de Elias Francisco. — Mantenho
sentença de lis. 42 por Seus fundamentos.
lbenettam-se.

Supplietintes, Franeieca	 Gmip. e outros
supplieada, ma ssa fallida de Ellias Francisco.
— Sustento a sentença de ils. v. por seue
futillanientos. Detnettam-se os autos a su-
perior instancia .

Acção ordiaaria

Amor, Dionysio Tolnmei ; réos, Sá Carvalho
A- Comp. — Tomando cotilterimento da peti-
e. ão retro, nomeio "terno José eliguel de Souza,
feitas as intimaeões requeridas.

1,iluidorjes

Ji n ão Miramla A. Comp. - D , firo a petieão
vier.), e nomeie o leiloeiro Elviro Caldas.

Draciumot e: Irmãos. — Tomando conheci-
mento das petic,Ões a Ile. 111i , (12, cetteed o ao
liquidante o prazo de to dias e nomeio o lei-
Im.)irt) .1. Dias dos Santos para proceder á
veltda tias dividas aclivas 411 Iii tssa.

I z

Eminente, Jo, Joaquim (1:1 :
excetuado, José Gminçalvee de 1 eiaeira. — Vis-
tos. ele. Não teudo o execiitade raie) allegaeão
aleitem em saa defesa, (I mira do praz) Peat,
julga subsiet tine a imultora, aftiti de que se
presiga. eus teime): mlo executivo. Custas pelo
exectrado.

EDI rAES

carta precatoria, dirigida á Justiça Federal
Eetado de Minas c'Geraes, onde residem

os devedores e se acham situados os bens
hypotheeados, para o fim de serem os
ineSMOS citados por mandado, para paga-
rem incontinenii ao supplicante . a quadtia de
25:407$, a quanto monta actualmente o
seu debito, e mais os juros e despezas
accumuladas e que accreseerem, e, caso
não o façam, proceda-se á inunediata pe-
nhora ou sequestro. nos casos de omitia-
ção ou ;nunca dos devedores, em todos
os bens hypothecadoe, constautes da fazenda
denominada «Pouso Alegre», situada na fre-
guezia de Joauesia, comarca de Piracicaba,Es-
tado de Minas Gemes, em todas as suas terras,
bemfeitorias, accessorios, moveis, semoventes.
dependencias e servidões, neguei' mais que,
depois de feita a penhora, sejain os devedores
citados para sciencia e para virem á primeira
audiencia deste Juizo ver accus tr-se a mesma
e assiguar-seellies o prazo de seis dias para
embargos, Nob as penas da lei, ficando desde
logo cit tdos para todos os demais termos e
actos judiciaes até final. Nestes termos P. de-
ferimento. Rio, 10 de maio de 1011. — fala
Camargo. (Collada e devidamente inutilizada
uma estampilha federal de tresentos reis.)
A.—Como requer. Rio, 11 de maio de 1911.
linnl rtins. E, expedida a precatoria re-
nuerida. mio foram intimados os significados
Jo4. NIathias da" Silva Abranets e sua mu-
lher D. Jo •ta Suares de Almeida, certifi-
cando o olieeil eaearre eado da diligencia não
o. Ultimar por se adiarem os mesmos em
logar incerto e não sabido.. Em virtude do
que 'troce leu aa sequestro na fórnia se-
guinte: Auto do sequestro—Atino do nasci-
incute de Nosso Senhor Jesus Christe de mil
novecentos e onze, a primeiro d t setembro do
dito ante, na fazenda Poust ANrre, •istra.to
de teauesia. onde ain iee lies mios, otliciaes
jusi :a abaixo assienallos, NI Pedro Paul-) de
Abreu, oficial de justiça, seriema) de escrivã )
desta delegacia, cem o oficial companheiro
Pedro A wnisa de Atidrade, tambem oficial de
justiça, e so:ul, ahi, peocedentoe ao • !sequestro
na fazenda Pousa Alegre, com as suas bem-.
reitorias, servidões e aceessorios, pertencen-
tes a Jos', Math:as da Silva Abrautee e sua
mulher I). Jasitta Soares de Almeida, já fene-
cida, devedores ao Bane ) Ilypothecario do
Brazil da quantia pedi Ia neste manda-
do, cujos bens são os seemintee : A fazea-
da Polis.) Alegre com cento O trinta alcei dree
do t trra eM imanas, capoeiras e pastes,
cuj :s terrews divi lem com Virgilio de tal,
Jose Cauda), Saloate de tal e litígio, 'to-
mar da MatWas Silva e com quem mais de di-
reito, unia casa coberta de telhas, part e assoa-
lhada, com uma varanda, unia dita C-

a de telhas para moer fubá. Mais nada
haveado na dita, damos por findo este amo,
que vai par mim assignado e e mi o ofile:al
companheiro. O referido é verdade e damos
fé. Districto de Joanesia, primeiro de setent-
bei de midnovecentos e onze.--Os officiaes
justiça, Pedro Podo de Abico. —Pedro .17onso
de And rad... Auto de depasit — Anuo do
nascimento de Nosso Senhor Jesus Christ de
mil novecentee e onze. Ao prjáa.( dia do In ..!Z
de setembro do dito sauna, -erratimpriment )
do mandado retro, procedemos ao s.questro
na fazenda el'ouso Alegrea, situada no dis-
tricto.de Juan eeia, perteecente a Jtmé, Mathias
da Silva Abrante,s e sua mulher D. Josina
Soares de Almeida, já falleeila, cujos beus
constam deste auto. semeiem fazenda e Pouso
Alegro», com 130 alqueiros mie terras, maltas,
eapaeiras e pasto. Unia cesa coberta do te-
lhasmarte assoallia.la.Uma dita cobertt da te-
lhas,pa ra paiol e ni tiulto,cujos bens ficaram de-
positados em mãe e poder do Sr.João da Veiga
I3itis, que se camprometteu a ulo abrir mão
dos referidas bens,sujeitando-se ás penas im-
postas por lei aos fieis d epositarios.E para con-
starlayrel este autome vai pelo deooMado

assignado e por mim, official de justiça Pedro
Paulo de Abreu, e Lambam pelo oficial compa-
nheiro. Districto de Joanesia, primeiro do

'setembro de mil novecentos e onze.— Mio
da VeigaIlUis. — Oficial Pedro Paulo de
Abreu .—Pedro Affonso de Andrade. Certifico
que intimei o Sr. liosmar Metidas da Silva,
José Metidas da Silva, D. Agripina Abrevies
da Silva, D. Maria Abrantes da Silva, P.
Aurora Mathia.s da Silva Abraattes, Antonio
lguacio de Carvalho, de todo o conteudo (I()
maudado supra, e bem assim de ter sido feito
O sequestro, para ir á primeira audiencia do
juizo deprecante ver aecusar-se o mesmo se-
questro e assiguar-se o prazo de seis dias para
embargos, sob as penas da lei, scieutificando
que as audieneias do juizo deprecante Icem
logar ás terças e sextas-feiras de cada sema-
na, á 1 hora da tarde, tio edificio do Supremo
Tribunal Fede.ral4 Avenida Central n. 241,na
cidade do Rio de Janeiro. Certifico mais que
as pessoas citadas são filho; da fenecida
Jositia Soares de Almeida e de José Mathias da
Silva Abrantes, unieos herdeiros da finada.
P. Josina 5 tares de Almeida. O referido á
verdade e dou fé. Districte de Joanesia fa-
zenda de e Pouso Alegre e, primeiro de se-
tembre de AU! novecentos e onze. — Pedro
Mudo dr. Abreu, ollicial de relitiça. l'elo que
me foi feita outra petieão, do teor seguin-
te: ExcellentisSimo - Senhor Doutor Juiz da
1 8 Vara Federal — D:z o Banco Ilypatheea-
rio do Brasil, mi executivo bypo(hecario
con l ra José • Matinas da Silva Abrantes e
os herdeiro.; de sua mulher I). Josina Soares
de Altueida, que temido sido feito o seques-
tro nos beas hypathecados, visto estai, au-
sente em parte incerta e ilã9 sabida o exe-
cutado e ser fenecida sua mulher, vem o
supplicante requerer a V. S. se digne or-
denar a desizna .;ao ti dia e hora para ilto.
luza ? . a instilkação ti auseneia do referido
deveder, para o fim de serem o mesmo ( 1 Os
herdeiros e quaesquer interessado.; na lie-
rança ou stiCUSSãO (12, Josina Sanes de
Almeida intimados por elita, com o praz
da lei. para pagarem ia conlinenli a quan-
tia peliii irt pet:ção inicial e, ciso nau (
façam, virem a primeira att,liencia desti

findo o prazo do edital, ver converter-
se em penhora o smptestra dos bem hypoth:,-
eadds o assiguar-stellies o prazo de seis
/lias para embargos, sob as penas da lei,
ficanda desde Ioga intim ui s para todos os
dentais tem is e acte: jediciaes até fin,e.
Nestes tatu s, tram.Jrctvettdo -se lu) edital a
peti :1 ) inicial C O auto de sequestro, 1'.
WIM * 1111: . 11t..). Ilio, 2ô de dezembro de 1911 —

II	 Camarvo. (C-)llada e devidamente
1 . z ela uma estemplha federal no valor de
5300.) Em cuja petição proferi o seguitite
d etpaeho: S., desiguando o escrivao.
20 de dezembro de 1911.— Rata' Martins.
E tendo o autor :tistificado a aLlC:itia o
morada em togar 'incerto e não sabido
dos réos, sendo-me os autos conclusos, nelle
proferi a sentença do teor seguinte: Visto
se provar pelo depoimento das testemunhas
se amimar o supplicado em legar incerto
e (ao sabido, hei per justificar o dedu-
zido na petição de II. ef) para que se
paS5 e edital com o prazo de 30 dias, pagas
pele justificente as custas ex-eausa. lhi de
Janeiro, 4 de janeiro de 1912.— Raul de
Souza Martins. E em virtude do que Mandei
passar o presente edital, que será altixado
em logar publico e do costume e outro que
será publicado pela imprensa, com o prazo do
30 dias, para virem á primeira audiencia
desfe juizo, findo O prazo mio edital, vete een-
verter-se em pültora o sequestro dos bens
hypothecados, assignando-se-lhos o prazo 'de
seis dias para embargos, sobas penas da lei,
ficando desde logo intimados para todos os
demais termos é actos judiciaes até final. Fi.."
mulo, outrosim, scientes de que as audiencias
deste luizo sito ás terças e. gatas:km_ djh

Erecul n .o bypnlheeario

Exequente, .1..ronNtwi lii	 do Macedo
e‘eretedee D. A l ma da Conceicao Jansen de
Lima NevitC3 (3 seu marido. —	 prova.

eallericia

J. Il. Figueireda. — Nomeie curador o
Pr. Silveira Serpa, a quem se dará vista dos

- autos.

T	 Fotlisrial

• • N'a
De intimação, com o prazo d .? 30 tias

O Dr. Haiti de Souza Martins, juiz federal
da t • Vara d . ) D:stricto Federal etc.:

Eaz saber a quem e:te elital possa interes-
sar que por patee do Banco llypethecaral do
Brazil Me foi feita . a petieão do teor eeettiate:
Exino.Sr. Pr. juiz federal—Diz o Ruivo Ily-
pothecario do Brazil, institutt . de credito real,
eme ,:ed it nesta (jdade, á rua Primeiro de
Março u. 51, que, sendo, na qualidade de
•eseionario do 13aero (1, , Cre,lit) Real do Bra-
eil, credor de ti 0,4é Matinas (1:1 Silva Abraetes
) sua mulher D. Josina Soares de - "Alma:da,
da quantia de 25:107/i, conforme a escript tira
lo itypotheca .Pinta, estalido a divida vencida
por falta de pagamento de prestações, ceter o
tupplicante iniciar a. competente acção exe-
entiva. Para esse fim vem o supplicante
pedir a V. Ex. se digne mandar expedir
• ---
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cada semana, fi 1 hora da tarde, e, na: vos-
p•ras, (luzindo aquelle; forem impedidos, á
me,ma hora, no editieio onde funcriona 0 Su-
premo Tribunal Federal, á Avenida Ceinral
n. E para que chegue a thu iria de t-klo
o contendo da petição, trimscripção e despacho
ao mesmo supplicáo, e a quem possa interes-
sar, mandei lavrar o presente e(lital, que será
aflixado em Jogar pUbliCO e do costume. Dado

passado nesta Capital, aos ri de janeiro de
1912. Eu, Elias Carneiro Lisboa, escrevente
:ttramentado, o escrevi.. E eu, Alfredo P.
larbosa, escrivào, o SUbSerOVi.-- 11(od
Soaza Martins.

Juizo do	 to da l'irintt.irn,
Vara. ..nt :no rein 1

Fallencia de Arthur Silva

QUADRO DUM DOS CREDt1RES

Para conhecimento dos int(Tes:allo: faZOW:
publico o quadro dos credores da ('ali meia
Arthur Silva, verificados na assemIdéa reali-
zamla. em 18 do corrmite.

Credores privileg iados sobre o avt;vo:
. O juiz, pelas de9leza de itto.erailação e
cu,(as.

CreciOreS chirographariás

.Tosé Line& Comp 	
	

3:0915080
Herm Stoltz	 Cotim 	

	 2.9o(ez000
Avelino de Oliveira 	

	
611:6;0

Santa Casa de Misericordia 	
	 9605000

Rio, 20 de janeiro de 1912.— Joo:, Lin .1

Conap., liquidata rios.

._11- 1.tiz5, da, Quarta r'retnnin,
De citação, com o ora:o de .1,1? horas

O Dr. Antonio Il. de Souza Bandeira, j itiz
primeiro supplente em exercicio da Pt•eloria
do District() Federal:

Faz N I)er que. por e,te juizo e rartorio do
r-zerii.ãO (111C este subscreve, correram e se

processaramn uns autos ci • inie ciii que é au-
. , .ra a jlt,lit:a	 .10a.tiiiiin de Almeida,
i:icorse no art. 303 do Codigo Penal. er -
processo correu seus termos legaes, e sob».
a Minha conelw- ào, 'telim , : proferiu a seumemmom •
do teor seguinte. Vistos ete..
hei por quebrada a fiança pi •estada pelo r'-i)
lista das certidões de tis. 28, 31, :38 e :3N • e
quanto ao erlint‘ n iite lho	 iiiipiii mdii.1tlim-
dendo a (pie a louva colhida vuotra (1	 ),,

accusado Joaquim de Nliranda não c te .,ore
de sua culpabilidade, ' absolao-o da arrils,(,•;k0
intentada. Vão os imotos ao contado-, ••o
que, quebrada a Iiiiimm • a, emulemno o ate

(lista: do proc: n- ..) ilot 1.,1111(E: 1'. • 	.
As custas	 pagas vou' a im , tade da ti mo.,.),
applicatla a	 arr Thesuriru Federal. Viti-
me-se O registre-st'. (til), 21 k . jai lvii . .) de 19(2.
Antonio 11. de solf.Z,L	 Is,111	 II. 1.! '41

que .se passou o presente edital, COMli IWZIZO
.'k8 horas, pebi teor do (pia i Citado O l'él)

Joaquim de Almeida, para dentro do referido
prazo requerer oque bit • a bem de seu direito,
sob pena de revelia e de se Ill'OCI'dCV d . ' aCCOMO
VOID a lei. E pai •a constar passaram-se esto
e outros de igual teor que se rá allixado e
publicado tia f'ómanit da lei. Pado e passat.0
nesta cidade do Rio de Janeiro, eimm 2'1. de ja-
neiro de 1912. Eu, .11 n n : .. 	1.1)/)(!n 110.

Aranjo,escri%ão, o sub screvi. —.1ntoit ; o 11. de
Sott,:a Bandeira.

Juizo da 'Decima Quinta
Prataria

'Faço saber que preteHdem casar-se Mar-
celha() Curvello e • Maximina Rangel. Si al-
gum souber que lia, algum impedimento,
accuse-o.

Rio, 20 de janeiro de 1912.— O escrivão,
diOrocGonçalres de Niko.

MARCAS REGISTRADAS

N. '71.000

Vieira Timm :. (S• Comp. estabelecidos na fre-
guezia de Guaratiba, nesti tiraça, adoptam
para distinguir um producto especial e nutri-
tivo feito de banana, de seu fabrico e com-
mexei°, a marra supra. Consiste ella eni umn
rotulo reetangular guarnecido de filetes em
cujo centro se ve inu globo e dentro deite um
navio a vapor, stiperiot •meote e por fóra do
mesmo :do Os) unia locometiva. Além desses
caraeterismicos vé-se em duas fachas, aos lados
do dito ilut e em sentido transversal O n0-

caracteristico Banana Figo. Nos espaços
comprehendidos entre as duas fachas leem-se
os dizeres : Proditmeo Especial e Nutritivo —
Falwirammtes Vieim •a de Lemos (f• Comp., Gua-
i•atiba. Cons wva o aroma e gosto da fructa
madura --( impute it. 6.5;7, etc. A referida
marra, que paderá variar p ra córes e dimen-

1 . ;.t applicada em quaesquer involucros
que coutiverem o dito prodiu • to, afim de bem
g:m ra mmiii os emi: direitos de propriedade e
commercil. Ri )	 Janeira, ti de dezeaubro
de 19l 1 —	 Lemos ik; Comp. (Inutili-
zada uma estampilha. de :MO

A presonta)Ia »a secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 11 horas do dia
12 de dezemlir() de 10l1. — F, de Moura
Brandão, 1" ulliciál.

Registrada sob n. 7.6139, por despacho da
Junta Commereial em s. , s,ào do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. lUo de Janeiro, 26 de dezembro (1!
1911 . — Isidoro Campos. director. (Ao lad
achava-sa o carimbo da Junta Commercial.)

Temos (C. Comp., estabelecidos na
freg tiezia d.. Guaratiba, nesta praça, adoptam
para distinguir um promIncto especial ti nutri-
iivtt ri'lLO de banana, de seu fabrico e com-
merrio, a mat •ca supra. Consiste eia em mimn
rondo rectangular guat • necido de filetes em
rojo centro se 1 , mim glolo e dentro clelle um iii

uit) III a %;11101, sIll)PriOrlDelll.t . e por fora do
mesmo chibo unia locomotiva. Além desses
c,irimeteri,aicos vit-se em duas fachas, aos . la-
d do dito globo e em sentido transversal o
tionte C a Zle L' ir(' ((Banana secoad ,,Nos. e.spa-
m•ns emmtprelmeit(Ilos entre as duas fachas
teem-se os dizeres:* Pt •oducto Especial e Nutri-
tivo-- ra briralites . Vieira 1.venus	 Comp.

CoiNerva o aroma r. gosto da frizi.ta
madura. Patente mi. .6.5;7, etc. A referida
i mm:wea, que poderá varria em cõres e

aserá pplivada ciii quaesquer
tith , comitiverein o dito producto, afim de bem

os seus direitos de propriedade e
ou ti Rio de Janeiro, 9 de dezembro do

1911 .— Vidra Lentos & Comp. (Inutilizava
uma esta topi!ha de :100 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com:
Diluvial da Capital Federal ás 11 horas do ..ita
12 dm , dezembro de 1911. — P. dc Moura
neam if f,1, ), 10 ollieial.

itezm-mraml im sol) mm. 7.670 por despache da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S600 de sello por es-
tat»pillias. Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
/9f 1.—Isidom o Campos, director. (Ao lado és-
tava o carimbo da Junta Conimercial.)

N. 0:.1>lir;
T. Leite •&' Comp., negociantes de fumos.

estabelecidos nesta praça á Avenida Centra
a. 121, loja, vem apresentar	 cisa

N. T.742

Pacheco, Moreira (ff Comp., ne:.:óriante:
matriculados, estabelecidos á rua General,
camara I I. 40, com deposito á praia de Sfitl

ão ii. 116, com commercio de earmão
de pedra. ferro gaza, estiva.	 ve•:11 tu pre-
s:mtar	 meritissirna Junta commercial a
marca ;teima estampada, adoptimmla pelos sup-
plicante: para o carvão que importam da
Inglat..rra e mie aqui preparsm para cozinhas
e pequenos fogões, consistindo a dita marca
no seguinte: ,, Um rotulo em papal branco,
feitio oval e formado por dons traços pretns,
um grosso e Outro tino immterior. No centro
vé-se o desenho . do um fogão e(' tonomico
deado pelas palavras Trmle-mark ; "superior-
mente ein linha curvelinea a inscripçao
vão ecnimmico,,, abaixo do fogão o' nome
«Sue all Coal.. e inferhwomeute tamhein
sentido curvelineo, os dizeres (,espeeial para
ciziuhas e pequenos fogOes..

A referi(' marca será usada pelos
cantes om paliei e tintas de toda e qualquer
rói' e servirá para distinguir o carvão
cozinha do seu commercio. Rio de Janeiro, 18
de janeiro de 1012. — Pacheco, Moreira 151

Comp. (Estava inutilizada uma estampilha de
300 réis.)

Apresentada na 'secretaria da 'Junta Com-
merom da capital Federal ás 10 horas do <há

dignissinia. Junta Commerc s al a- marca api
mula oStaMpadA, a qual C0111(911 OS sognitite;
Carael .visl i co3 • uni rotulo fechado por todos
os lados rom unia linha dourada, em es-
t3 b) arl-nnareau, e.st e nd endo-se a mesma
linha pela face do rotulo, onde estão impressas
as seguintes palavras, nas córis preta, dou- •
rada e branca, sobre um fundo branco e eu-
carnado • veliarutaria Goulart. Marca Regis-
trada. D. Leite Eit Comp , Avenida Central
121. Rio de Janeiro, ; nomeio do rotulo do
lado direito, na parte encarnada, se it sen-
tada no solo e fuma . do unia figura de mu-
lher recostada. Outros . m. declaram que sobro
cada rotulo vem des g,. •a ia a denominacão
qualidade do fomo	 supplicautes adopta-
ram a referida mar 'a para a Charutaria Gou-
lart de sua proviu	 para empregal:a nos
cigarros, chartsW, ••riv.dtnrios dos prt kluetog
tio seu commiwio e nos papeis de escriptorio,
p1 ia distinguir melh mr a referida explorarão
de fumos (pie vào apr ,sentar Ít venda;
>DO, declaram que nsarão na dita marea,
como acima s vé esta•nna Ia, a impressão de
qualquer rir de t'ula. . ri qualquer dimelhão
e em papel de qualumo. rói . . Rio de Janeiro,

de janeiro d .•	 l l	 - lI. Leite	 Comp.
tsobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada. na seer • taria da Junta Com-
merrial tia Capital 1....deral ás 10 horas do
dia de jaimeire d t 1912. — F. de lloara
Brandão, 10 (Aliciai.

Registrada sob n. 7.715 por deSpaehO
Junta Cointivreial em se tkào de hojo.
no primeiro exemplar 65609 de sello por es-
tampilha't. lha de Imueir.), 4 de janeiro tlã
1912.—	 Campos, director.
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18 de janeiro de 1912. - rsNoro Caipos, di-
rector., ..

Registrada sol) il. 7.712, por dospaelio
Junta Eumme •eial em s •s.são de hoje, - pagou
no primeiro eseinplar (5600 do • selln por
estampilliaS. !lio de Janeiro. Is d3 janeiro
ilo 1912 .=.1¥iiier,o Ca ntipoa,	 Ao lado
estas a o Cariniho da Junta Emien e reial.)	 (•

•
r•;!-4.

• •	 •	 •
Certifico qu , as In a l'CaSult proparados phar-

inacouticw: oVerniVirgo	 N'vairil e Sal-
saparrillia de ln ratis:!.-,	 Nlailoe', Soares Lon-
dres. 1 . , ,gisiradas sob	 .11Dita
4:03D0wrrial di 1 1,arall Lia, foram (li,:osititilas
nesta Junta eni 8 (10 c.irrent0, com uno ex nu-
piar h Corrvin	 daquilo Estado, em
n pie saldrian	 lii:cados.

S.:cr. , taria da Jim Commercial da Canil.: I
Federal, cio 22. de janeiro de 1912. - 1:blern

direet	 colladas duas es-
i.anipdhas (lii vaia-	 1 . )tal	 15100. .1•,v1(13-

1D'IlIC	 e • ioar. uuu (è ritriD1110 do
z:Tande s.1•11.) da Junta Cmini

N.

r.ortitico qiii , a marca de rinh0 Ch •• lc Ge-
-n . riées N,ne's, de NI. N. do Azave(10 	 Comp.

1 ...ui:irada lia Junta Comine:via] ii 11(1éin,
1ado do Pará, Sili li. 77, Iii deposiiirla
nesia Juota, em 1 do porlynte, voin liii ex0r -
piar do Ing rin nfiientl daquelle E-lado, em
spie saldo piiWicada.

;...,(!ej.,,Larja da junta t:oinni. , r, • ial (1.1
Federal, 22 (1 , janeiro (1 , 191 2.---1;.:(1.».n
pim, tli ti, w. (Estavam n e 1111(1a , da , s estam-
pilhas do %olor total de 18100. (I idam.knIe
b iti iilizada... oz; marpm o tiiuuiil t do grande
',NI° da Junta Coininercial,,

N.

Ns. .42e:3 a,	 • - .

Certifico -que- as marcas do preparados
pliarmacmt iras alsithyjopodeldoc a , «Vinho de
rega 15110. Ji t rOeha • e, Quina Ferriteinoso(;,,

MARIO -OFFICIA.I.

•Salva•loi.as
dai Criair:ii; .. e 41ixic
beba ;inciso . de fle.• rijaria Cal-

das'', r.,gis(*.radas'g•)1/ mis. 225 a 229 na .lieit)
Comaiore:al do 3faranlilo,. foram- (11)n:it.-idas
irsta jun t a em 14 -do corrente com mu exem-
plar-do Mario (fici-rd daquell2 Estado, eui
alue saldram pubile4 da5 ..• • • • •	 -

-.Serretar:xda Junta Commereial da Capital
'Fd mai, 22 de janeiro d ..; 1912.- ld,loroI . ("impus, director. (Estavam voltadas duas es-

!.tampillias .. do valor' total , de 13100, das ida-
me'it . ,iiritifiisdas e á • Margeii . o carimbo do
grand	 da Junt_a	 • •

N. 1.t10:'

C . wlifiro (In',a anarcà «H n •	para ara-
farpad	 7.;.rrcuirr, 11.1	 C

tia litira Camin	 d3 S. Paulo
sob ti. 1.na7, foi depo:ita ia DPSLI .TD:11 n 1
22 do corrout ,, cam mii ev , inplar (In Inutrin

daq11_,W1.Lalo em qmi' sahiu publi-
cada.
• •	 •S ,cretaria da Junta Caminprei il	 Cs-

; pitai 1 ,,,deral,	 jairdro (1,.•1912.•-fr.-
! • tlo,o C impus, directo: . (s	 , ares .estainpil
, f.al.iraas mio val0r.d3.13100)..
I . (Ao lado est.tva..O . cariml» da Junta. C mi-

mercial.). •

RENDA5 PU-BLICAS

i •	 iltandaga do Rio de Janeiro
31E7. DP: JANCRO . De 1912	 -

Renda arrecadada tio dia 21:
Em ouro 	
Ein papel 	

	
3a1:1133GOR

Total 	
	

451:1174893

Renda arrecadada. de 1 a 21
do correm 	 '	 8.101:272S114

Ein igual pn-ia.1.) 'de 1011... 	 7 .670:012:2:;:i
--•- -------

Differença a maior ein 1012.. 	 722:230.;19

R3c9b3do'..•la do Distry:t .) F)-iorai •

acNii1 no ots 21	 .1e(Etno DE 1912
Ord:naria 	 	 • 32:180767

Consumo:
ÍNDIO 	

	 2: 331C0A
110bidas 	 	 4•:13001i
l'Insphoro: 	  nó: 0008000
Calcado 	 	 1..:110000
Velas • 	 3:1A3000

IPerfumarias 	 	 4023030
I E.	 plia•rinacoa-
.	 tieas	  	 8325000

Vinagre 	
C nis.imas 	 	 0:5003000
Cartas de jogar 	 --
Chape°. 	 	 2:7O050n0
Tteidu:	 •	  • - .6 ',5705093
1.121igala 	
Sal •

51:6315030Itegisti .o 	 	 900000

SISS3a3E\ traordinaria". 	
liep -osito •  •	 • • 2563000
Belida eom applicação espe-•
•• c.ial 	
	

8853;50
__-
RO:0735859

Renda de .1 a 22 de janeiro
de 1912 	 '	 1.601:2005128

:	 .
1.687:2738978

Em iétnal parioio de' 1011:... 3 .631:220;536
•

:Janeiro de . 190 125S

SOCIEQADES ANIONYMAS

Companhia, rubrica de
.	 1„). lzabel

Patropolis

IIELATORTO QUE VAI SER APRESEXTADO AOS SRS. Ad-

CIONNTAS EU AtiiEllnUA GERAL ORDIN IRIA NU DIA

2 DE Éf.:vsranio DE 1912 •	 •

Srs. accionistas-.Dando comprimento ai)
art. 17 do. mios is estatiltos,viinos pela 2' vez
pr,!star-vos c inta-cl: mais uni anuo de flUs-SR
g ' ã o, . coreesimdi.iate. ao • p(1'1019. de 1911.
sillmiet )-a ;AO. V0539 exalo , • • ,"-Nvaçao
com o pararei' da coas:Alio 1 cal sobr . ella
fmnialadn.

Asscrnb14:1 gJeul ()alistaria

.1 nossa ultiina.wa- ‘ ! In.war em 2 Alia fevereir)
de 1911, oell iappeovasLes as contas relativa?:
au ann u d e. 1910	 ill2111)1,0 n (10 Coli-

-111 .) fiscal para 1.9114.1(s. Srs. Pedro De Sebe!).
'p 0., Caibas liling 1t,%:11ii1XJn Mim-n.4 Dias.

• •

-
n i)ag'casso da iii • lostria ('xig.c cada dia

inaclxinas, para o ar:lb	 o per-
re .(:3') tios prothicto.s,	 conse4iiiiite mais
força motriz. o que onrigati a directoria a tra-
tar de sii1)4 1 ituir os actaia.!; ni mires, que já
tralsalliani lia 23 am. nor, outros mais mo-
(1., rn)s, pod-r0sos	 eontractando

acquisic..ão d doai; tainto12s a gaz pobr.! de
20 cavallos cada uus,.eas combinação enni os
r ,s;x-ct • vo( electeic.v, para que a
talirir t j)o; ; m tralvailv.ar s2as iimt,rrupção.

i istida-jio de •stes• motores ji sai 	 an-
t •(I

de 62aclicatein
.	 .

enatamos (lu. , eam	 (1J costuma lha . de,.sli-
neis dos lucros	 a importaiicia de
3:040;,1CMII mios animo.; anteriores.

• Impostos

Pagámo; durante o anuir):

Exporttr,la e estampilhas do
consumo 	 	 : l$730

Impartaçã0 	 	 28:8593290
SObre dividen(bs 	 	 5:0003000

Predial e p3mia de-agita 	 	 2:8113400
profisiaks 	 	 8888000

107:1238120

ou sja approximadaniente 22 n -. do capital.

éonsitho fiscal

Tendes que eleger o conSellie (1,!e.S1
()lentes para o anilo do 1912.

Informações

Teremos muita satisfação em forneeer-V4s
as informações que julgardes lieCC83aA18,S, al6111
das que vimos suecitklamente a expender..	 .

Petropolis, 23 de janeiro do 1919.-4) dica!
ctor gerente. Itodolpho Weber:- O director
secretario,' Ilernrtiti K1110(141,

N. .J1

r.•. , 11 firo que a.iinrCa de rum	 ..CI.‘nr-,11-
1111:1	 1111)A1iiiii iLu Fiais ,ca , re-

•gistrada sob ti. 31 lia Cnitunareial de
S. sanado ? . 1 .',:aada da II thia, foi (1,,ol-llai1a• i.iioIa junta em do Torrente, cain
piar da .n IPthitt, CID qut saIiii 1D11,11vada.

• S.a . relaria da	 Oinitnerrial da C	 ta
Fi lera!, 22 de jaiieir,) (h . 1912, -

d ree•ov.
ianipilhas do 1:11-"W total de ISIO0S. devida-
inenbt iiiiitil ; za.das, á inar;.:: ..eis ii ratai-liba da
grande selle da Junta (:oiniiirrial.)

que a- Dl:11'CA (I!` elgarr)s Portoeyll,
do ;1 regisirada sia Junta Caminerciai
de llilimi. Es tado do Pará, sol) n.18, foi (h-
positada nesta Junta, cio 11 do corrente, r' n 111
iSlil eXCIDI)1 a t . do !horto	 daquell- n Es-
lado, em ipw diiii publicala.

.
Seci .aitriiL	 Comnrn•cial da Cap'ial

Federal, 22 de j wird de 1912.-1:Moro Cant-
pus, itir, ,cki: • . (Estavam eolladas duas estam-
pilhas do viilar total de 13103 réis; • devida-

, mente iiiiiii1;zada e á marKein o carimbo d.)
graink3 s . !1 1.0 Ala Junta C •Nnitieccial.)	 • •



Sã: 0005000
729:211520
39W:1714397
213.:O898550
116 :2918003
101:7303380

s9:1333160
29:3538180

•20:0008000
100:000500o

2:5005000

3r •
1

• m nIEDO MEIE=	 • em • • m• •

_
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

SenhOrO3 acclonistas — Em COMpriMOnt0
do nosso dever, examinando os livros e do-
cumentos da Companhia Fabrica de Tecidos
D. Izabel, achamos tudo conforme, e sujeita-
mos á approvação da assembléa geral.

Tetropolis, 23 de janeiro de 4912.— Pedra
De Schepper.— C(1103 Ming.— Domingos
ManDel DIu s.

fdpr.

BALANc.0 EV1 30 DE JUNHO DE 1911

Credito

Saldo do 20 semestre de
1910 	

Maleria prima, fiação e tee-
lagem 	

Conta de Mos 	
Alugueis do casa.) 	

...M.ME.

TRANSFERE:4E1AS DE ACÇÕES,

Transferiram-se durante o anuo 155 acções,
629:8905860 lavrando-so nove teamos, sendo : •

r. por alvará de 147 oco-Jos
1 por caução de	 2 accirses
3 it ir venda de •	 6 ac^,õ,:s

Petropel's, 30 de dezeinbm sie 1911. — O
partia-livros, IlUttlei0 LeniO3.

195:0125180
37:1995050
1:7858310

861:1875130

Pelrowdis, no de junho de 1911.— O dire-
ctor :ecretario, Itermanst Katt...dit.—O guarda-
li ri is, nomeio Lemos.

- •
Activo

•
Miteria prima, Ilaçãa-a--tuae-

lagem  -	 •
Herm-atm Kalkuld & Comp 	
Machinismos e accessorios 	
Companhia Cervejaria Ro-

hemia clItypotheea 	  .;
$4Bens de raiz  •	  •!'

Companhia Cortante l'etropo-
litano 	

Nova installação dc força 	
Sobresalentes 	
Caução da directoria ...
Caixa 	
Moveis e utensilios
Devedores dicerç‘n
Conta de seguros 	

i•

Capital 	 	 %HO:01005000
cr20:0-19.-:100Lucro: e per  lis

Fundo- de l'es('I'lze 	 	 378:6215057
,,Concerti's e reparaeões 	  '4"	 222:9238710

• Lurrbs suspensos
Conta de operarios 	

	

' Fundo do beneficencia 	
Acções caucionadas 	
Folha a pagar 	
Dividendo a pagar 	
Imposto sobre dividendos..	 50080(10

-	 . ,

fr	
1 $	 . 1:;6 :	 S680

 -
fetropolis, 30 de junho de 1911.-0 director

secretario, ilermann. — O guarda-li-
vros, Iloracio Lemos.

D1103STRActO D n CONTA DE i.t citOs E
Em 30 ug nano DE 111

-4nwe
, flonorarios da directoria—.
; Despezas gerae: 	
• Slachinismos e accessorios:
• Abatimento nesta conta--

kens de raiz:
. Idem idem  • 	 	
• Pululo do henclicencia :
. Quota votada em assembIt'a
•• geral de 2 de levereiro de
, k" 1911 	

Dividendo a pagar:
Pelo relativo a este semes-

4. tre 	  .
Imposto siihre dividendo: l•

2 l‘2 s., sobre 100:0005000..
'	 kitido de reserva:

s; sobre o lucro liquido...
' Concertos e reparações:

lt. e '. sobre o lucro liquido...
Saldo que passa para o 20 se-.

kl ...411e§trC s¡Ç MI 	

861- :1147$130

nuANÇo EU 30 DE DEELNIIIRO Dr. 1911

391:1368170
851:281S:1W
321:91b930

2'•0:0005000
210:7008500
122:8738680

51:04128590
tAI . 21:959580o

'bl• 20:0005000
'1t; 12:7108410
‘5,•

2:4235590

2.291:6875SW

Passivo

pital 	
!meros peNlas
Funde de tawerva 	
.ourerlx nS e mim rzo:6es. 	

laterosi sospelts•s 	
I:oula de opera rios 	
l'u»slo de benelicencia
Folha a pagar 	
.Areões caucionadas 	
lb% ideado a pagar 	
1in1)ost.1	 liv is.1elb

2.291:68:S510
Petropoli s. 30 do dez !Fill,r4) de 1911.-- 1/

dirs •elor serretariss, llermann KnIkuht.—
guarda-livros, Iloraciu Lemos .

—7

DEND)N ,q11(5.:10 O( CoNTX DE 1 .1.11:110)S E PU:Mei,
EM . 1 1 ) I)E unzEsinno DE 11)11

Debito

iiimItèra riu- da directora. 	
	

10:001)50ou
Ek.speza,g,,rae?, 	

Pivislelldo a pagai.
Pelo relativo a CAP. M4111'41'0	 • 100:0005000

Imposto sobre tlivideudo
2 1 2 ".„ !sobre 100;00(18

Fundo de resena : •
., sobre is lucro	 11::5310

I :-to ereDaraçfn•-:
"'„ sobre o hien) liqlli(10 	

	
11:7578310

Sa Ido 1 Dl passa para o primeiro
d .! 1:112 	

	
:29:2118270

------ --
871:0108930

eredii.o
Sa 1411 • do primeiro Se n tesIre do

1911 	 	
620:0:95100

Materia prima, Ilação e Wel,
laCk•111 	
	

219:5058520
1:4 n111:1 lis' juros 	

	
29:Q115310

Alugueis de casas 	
	

1:8158000
----

-•	 •	 871:010$930
retropulk, 30 de dezembro de 1911. — O

director-secretario, Ilermann kdkuld. -- O
	?_ s s ./Ággsr,111

	 • •

sl( Viasçii,$)
IligeloLC:itricocat.	 .

BALANÇO GEnAl. DADO E FECM 1.4411 EM 311 ria bEir:-
Blio DE

AC, yr)

l',(1 • li • ios, dep:midettrias,
l° fabrica, %olor

(lis as contas 	
Edificios, dependendo:e ina-

cliinistn ss, 2" fabrica, valor
desta s contas

Terrenos e predios, valor
desta conta 	

	

ferrea. idem 	
•Lui eleetrica interior e ext.:-'

pior, idem 	
Alatitifiteturas, inateriacs

valor CID inantufa-
rtura ,:, algodão em rama,
diverso: artigo: no alut -
xarifado. maleta., ¡ara
engomagem e alvejamento,

- fias: drogas, car111:1 - t . es-
- -tanipilbas pora . imposto de

eunsinno 	
-.11oveis e ti tensifio< valor com

moveis e material para (--
e-4mo; i 	

Devedores di versos, sa Is'o
cont;is

Seitusveittt 5 e material 1'0-
danto, valor (411 aiiiinaes,

arreioc,
cattchttadas, • .Nalor

desta t•sall,a 	
Seguriss, valor desta conta 	
C •nitas corr,nttes, solai . , desta

1.01•18 	

Londois Iliser Nate Bank,
sakintlesta conta..

The British Bank of South
.1inerica Liatited, saldo
li Ci)ilt,1 	

Caixa da fabrica, tintins:1*o
exist .nte*	

	

dioheird existente 	
prZiC, do einprw(ink.),

tICsla rosna.
D s.s lmoili‘i .ex em can 'ira, saldo

desta-conta 	
1"u tido de inellusratnettoss,

uIIo tb•sta cJitta . 	

Paçsiro

	

Capital, valor iii	 18.000
acções 	

	

Pululo de resserva,V:4	 de.td

r111)(10 do reserva especial,
valo/ . desta conta 	

Fundo de garantia, valor
I WSlit conta 	

Funda para (1'1)1'44:aças, do
niacItinissno, 4a falsric, va-
lor desta couta 	

Fundo para depreriação
InaeliinimItu, 24 fabriea,va-
kir (leda (.01J,ta 	

• kti Os •
Passiva

• . „lã?' ';	 •

116:2918003
997218S0 ¡O
ris:6825580
20:004)801M
28:3108160

100:0008000

Ii

Debito
. .	 •r"„d: •

1~08000
G:808210

RO:0008000

:;0:0005000

3:0U0S000

100:0008000

2:5008000

10:87185G0

10:87155GO

620:0795100

Activo
133:3428280 31:itera prinm, fiação e tece-
757:4915150 lagens 	
31G:079893U !italiano Kalkuld & Com p.

31aeltiiiiritos e arcessorio.s 	
250:0008000 Companhia	 Centjaria	 11c-
210:7005500 111141 a t',	 bypollieca 	

Bens de raiz 	
fi1:0628590 Nova itistallação iii 	 foreÀ 	
41:6028060 Cn frtunto	 Peti ço-
21:5838550 polis:suo 	 •
20:0008000 Sobresa lentes 	
13:7115510 ttc. ;lis da directoria 	

%:5-71-57101 Caixa 	
1:3738190
1:1198950

310 ‘eis	 ..	 	
I levedures diversos 	

156•C•55,1t180

').919:1038170

3.821:313S:80

1:9598781w
2:5128690

100:0778050

2.0G560s$10

II :2NNO

11:1078110

19:15959,h

:W;(11)415000
16:1105100

s;1:26211:to

:0n5 ou

IN:',14$og0

30:9128900
96859ts

92:1198:10

73 :*4'4151444)

18:9278:W0

12 . 098 : 4)32$320

3:600:0000°0

54'0:000Nond

1.9o:1:200804101

300 ; 000$0110

300:0005"

_ 404 : )008s O)



Lucros suspensos, saldo desta
conta 	

Etnprestimo por debentures,

saldo desta conta 	
Caução da directoria, saldo

(lesta conta 	
Lettras a pagar, saldo desta

conta 	
Dividendos atrazados, saldo

dest a vont a 	
470 dividendo a distribuir ;t

10$ por acção em 18.000
acções . . 	

imposto sobre o dividendo,
saldo desta couta 	

Diversas contas, saldo desta
conta.. 	

	

liiversos credor:, saldo il 	 ,.
diversas contas 	

lelliorainentos geraes, saldo
desta conta 	

Juros de deb .,tilares, saldo
desta conta 	

Amortizarão de debentarer,
saldo desta conta 	

10" quota do tutelo de re-
serva especial, s dito desta
conta 	

l'utulo para deptwiacãe (10
inachiiiismo, 1" fabrica, ein

4. suspenso, saldo desta conta.

11:1875290

3.355:0005000

30:0005000

417:6505090

8:1515000

180:000$000

•:5005000

73:t595600

108:1125170

53:5515110

11:5165750

6:0008000

3515000

15:9875250

12 .098 : 032$320
----- --

R. . ou O.— Rio (le Janeiro, 30 de deieni-
bro de 1911. *-- Os directores, Fretletiek Bar-
rotres.--C. R. Mov.
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EDITAES E AVISOS
inrectoria. tlo Patrisno 	

* Nacional
:ONCCRRENCIA ROUCA PARA O ARRENDAMENTO DA

',ARTE 1)0 CAMPO Dk: SANTJ AC0STINI10, NA FA-
zENDA NACIONAL DE sANTA.Clitz, QUE ESTEVE

RENDADO A EefiENIO GLILIIERAIE DE MAGALUÃE.s

Em cumprimento ao despacho do Existo. Sr.
Tidnistro'da Fazenda e de ordem do Sr. Dr.
director, faço putlico que se acha aberta con-
currencia publica para o arrendamentridapar-
te do cainpo ,meticienado, rerebendo-se
nesta diria . toria ,IiO dia 12de fevereiro proximo,
ás2 horas da tarde, propostasern eartasfecha-
das e lacradas, devidament sejladas, data-
das e assignadas, sein eausidas'nem rasnras
ou qualquer defeito que dé Inar a duvidas,
contendo os preços por exteusa e em algari*.;
mos, ás quac-; devem acompaidiar as provas
de idoneidade dos comairrente, encerradas
em outro euvolitero igualmente fechado, e
acompanhado do vonliecimeeto do deposito ,da
quantia ole $00$, feito na thestairaria geral
do ThCgOUrn. Nacional por meio de guia desta
directoria, para garantia da assiguatura dó
respectivo coilt neto pelo proponente preferido,
que a perderá em favor dos rofres publicos,
caso deixo de assignal-o no prazo de 10 dias
contado da data tio despacho acta:Pando a Sim
proposta.

O Governo se reserva a liberdade de accei-
tar ou não as propostas apresentadas, caso
entenda que nenhuma consulta os *interesses
da Fazenda.

As propostas serão abertas em dia e hora
préviamente annunciados no falario /Vidal,
depois de julgadas as provas de idoneidade
(los proponentes, na (Urina da circular deste
ministerio, n. 11, de 10 de abril de 1911, re-
gulando a presente concurrencia as disposi-
ções do art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zeinbro de 1910.

A presente concurrencia versará Sobre b
preço do aziudajno.to.

Nesta directoria poderão os pretendentes
examinar a planta do campo de que se trata.

As condieões do contraem são as seaminte;:
o prazo do contraem será de Bi ' annos

contados da assignatura do mesmo
2, o pagamento do arrendamento será

feito mensal e adeantameate, ficando rescin-
dido o mesmo contracto, administrativamente,
sem interpellação judinial, desde que o con-
tractaiee falte a qualquer pagamento e deixe
xle cumprir qualquer das clausulas do mesmo
contracto

3^, o arrendaaario fica obrigado a fazer a
limpeza das Nanas, rios e canaes, que atra-
vessam ou beiram o campo, na parte que é
sua dependencia, e a abrir outros que se
tornem iwcessarias, no prazo de um anno
a conservar sempre limpos os campos, que
devem ser expurgados da vegetação dam-
ninha, a replantal-os a conservar as maltas e
a plantar arvores de sombra para abrigo
do gado contra o sol o chuvas, devendo
cumprir taes obrigações no prazo maximo de
seis mezes, pagando a multa de 1:000$ por
mez, pelo tempo que exceder áquelle prazo
até mais sei; inezes, liudo iis quaes, ficará
ipso Meto, rceindido o contraria)

4, o arrendatario ficará ainda obrigado a
conservar, á sua custa, em bom estado o role-
rido campo, as valias, rios, canae.s, pontes,
estivas • . e •enKtis benfeitorias que licito se
acharem ou enhatu a ser .feilas, obrigando-se,
findo o prazo do arrendamento, a entregar
tudo ao Governo em perfeito estado de con-
servas:fio, sem direito a indemnização de es- -
pede alguma ; á qual tamIxou não terá
direito qualquer que seja a causa da revisão
do contraem.;	 •

5^;() arreudatariii sujeitar-se-ha á fiscaliza-
('(to da ('X mão Ao inesnin contracto por
Parte do Governo, cumprindo o que lho fõr
determinado pelo respx(ivo fiscal, sol) a
mesma pena de rescisão, si não o fizer

6^, o arrendatario não laxierá transferir o
mesmo contracto sem prévia autorizarão do
Ministerio da Fazenda.

'7', O . proponente preferido depositará no
Thesour° Nacional, antes da assignatura do
contracto, a quantia de 3:0005 para garantia
de Cumprimento das clausulas do contracto,
da qual será deduzida a importancia da mul-
ta em que incorrer, e neste caso ficará elle
obrigadoit integrar a caucão dentro de 18
horas, contadas da (lata da intituaeão, sob
pena da rescisão do contracto.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 12 de janeiro de 1912. — Christino do

sub-director.

Directoria dl) Patrimonio
• • Nacional
De ordem do Dr. director, faço publico (pie,

tendo João Alves Telles de Menezes requerido*
t afora meuto de 41 . metros do terreno (lesmem-
orado do lote n.22; com frente á rua Primei-
ba,na Fazenda Nacional de Santa Cruz, onde
rem betnfeitorias são convidados os que te-
nham porventura quaesquer reclamações ou
opposições a fazer á concessão do dito afora-
mento ou ao dominio das referidas bemfeito-
iras, a apresental-as,devidamente documenta-
das, dentro do prazo de 3ti dias, contados da
data do presente edital, porquanto, findo
o mesmo, a utemilmunia se attenderá.

Sub-directoria les:link:a do Patrimonio Na-
cional, 10 de janeiro de 1912.—Christino do
Falte, sub-director.	 (-

Dirce toaria. do Património
IN•acional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo José Joaquim Ribeiro requerido por
aforainetito, do lote de terreno n. 21, com
22 metros de frente para á rua Primeira,
na • Fazenda Nacional de Santa- Cruz, onda
temn bemfettortas, são coimdados os .que

tenham porventura quaesquer reclamações
ou opposições a fazer á concessão do re-
ferido aforamento ou ao dominio das ditas
benfeitorias, a apresental-as devidamente do- *
cimentadas, dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente edital, porquanto,
findo o mesmo, a tunthunia se attend•.o.a.

Sub-directoria technica do Patrinionio Na-
cional, 10 de janeiro de- 1912. — Ciarislino
do N'alle, sub-director.

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. Dr director, faça ',Milico
que, tendo Turibio Correia lb taa,, 1N-querido
o aforamento do lote de terreno I, (anu 73
metros de frente para a rua Marechal Cal-
dino, na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
onde tem benifeitorias, saci convidad(ei o que
tenhain porventura qUaeàqUOr reclamações
ou imposições a fazer á concessão (h) dito aro-
ramento ou ao dominio (las referidas beinfei-
torias,a apresou tal-as, devidantesite
fadas, dentro do prazo de 30 dias, contados
da (lata do presente.edital, perquatita,limlo o
mesmo, a nenlitima se attenderá.

;edi-direetoria velinica do Patrimanio Na-
cional, 10 (le janeiro de 1912.-- Christino

sub-director.

.‘11"an(lowa tto keit) cie •Tatteiro

Edital de praga n. 3

(C' ruça)

Pela inspectoria da Alfandi*a doltio - lh. la-
neiro„ se faz pmbliooque'ám porta.. (lia aluna-
zele; das-amostras o. ti da kuarLonnoria.
dias 21, 25, e 27 .de janeiro de 012, ao meio
dia, se hão de arreniatar, livrt. do direitos e
no estado em que s? acharem, as mercadoria,
seguintes:

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

LQ!e n.
•

Manoel Bruschoman: Um ',acate Rein nu-
mero, conteudo amostras de fazenda, pesando
tres kilos ad 1 . c:1ot:coa, vindo do Bremen na va-
por Malte, desCarregadO em 21 de otembro de
1010 e consignado ao mesmo.

Lote n.

Dapt Desposite: Um pacoti sem numero,
contendo livros impressos para fritura, lie-
sando 11/2 kilos,v indo de Nova-Yorl: no vapor
Tennyson, descarregado em 21 de outubro
de PJ10 e E011sigliadu ao

Lote ta. 3

Alfonso Vizeis Comp.: Um pacote seta
numero, contendo amostras de fazendas, pe-
sando 5 kilos atl valorem• rindo de_Liverpool
no vapor Oriamo, descarregado em 23-de oii-
tubro de 1910 e consignadn a Alfons() Vizen
Comp.

Lote n. 4
TINI: Unia caiu n. 6.518, contendo HM acot-

ehoado de seda e alipidão, pesando tilo kil4
e meio.

Uma bolsa de couro sem preparo, pesando
um kilo e quatrocentas grammas, vinda ole
Southampton no vapor Aragon, descarregada
em 4 de outubro de 1910 e consignada a A.
C. !lio. • ,

LOW n. 5

I.JSC: Uma raia ti. 1.303, Cootá. -ndo amos-
tras de fazenda, pesando um tilo e tueit;," ad
valorem, vinda de Southampttat no vapor /ira-
ouaya,. descarregada cmii2.tà de. ontnld'o de
1910 e cott,:ignaU a M. J. chi Spoifl2.1
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• Lolc n. G
•

HW: Uma caixa n. 62.116, rootetnla e;-
limpas não especificadas; pesando dez kitos

Va l iOr C.1/0
Ur', •	 descat • regada ciii 24 de outubro de
1910 e-consignada a Cari 	 Germano Kuhl.

Lote n. 7•

13,uts triangulos	 contra-marea ClíMC: Uma
caixa il. 7.1:is, contendo amostras de fazenda,
pesando	 kilos, fol rolorem, vin11:1 de

no valsai . Aliou:noas, descarregada em 11
d.. (.1atibro • do 1910 e i.oiligntada a
riiiL.

Loe n. g

sç.• Co op.: lnta• caixas Nein lia-
v0[1691410 a noistras de drogas. ml eabi-

rai, vindas de Brt'111.'ll 110 %111101 11alle, 41-s-
ca ri. godas (944	 cli , Útil ol,r. n ,li • 1110 e cai,-
ts ...eiládti-; a Etnol.: "f risck	 (;.1111.0.

Lolc o.

Ti \t Troa caixas tis. 1.577-79, contendo
;iodas de aço para gravatas, pesando bruto
:t7 klos, vindas (14 . Ilambiirgo no sapal . .1 S-
No ri o : . ;I;), descarregadas em 22 de vai obro (:e.

o c.ansigitadas a °ratai,.

Lote P. 1)

Jçs •• pli St.ezil: 1 : obs caixa sem numere, con-
tendo ttemenies de hortaliça. Mi raiOl'elM,
linda (h! Ili'CtIll`t1 M) vapor 11allr, desearr.t-
gada em 21. de outubro de 1910 e consignada

‘1 . ..P pli Stezd.
Lote n. 11

uma caiu ti	 , contendo roupa
baia e meia confeccionada. de fustão,
N;I II( 1 quatro	 t(eloretts ; l'001111 Wif a
•1v fui '', de a! esidão posaildo dons kilo., ad va-
lm,•m; 1'011p:feda de algodão bordado pesaudo

kilos, tut colorem, sinta de Hamburgo,
flne Cgf? Ver(1 ,.% descarregada cot 2't sle

ouninro de 1910 e consignada á tinham.

Lo!e n.

• A. I..,fevre : piei de am numero, e0o-
l.-11 , 10 sabonetes, pesando . 4410 gr:numas, indo
sspl. ; •,a • rpool II apor Ti, 'i)  desrarragado
om do outubro de 1910 e coosignado a C.

fevre.

Lote n. 13

•inerico Islattos : 	 pacote: os. 315,-;,
g n olit oo roo.ii, iieido	 'là') especificado. pc-
and (4 liquido tr, , , kil is e oito gr:111)111:i,, 111(10
(IeliclitibUrgo,110 4. apnr .1ssrlociao, descarrega-
dos em 22 de outubro de 1910 e consignados a
A werico Ma.ttos.

Lote n. 11
r. I. Vah ora : Um pacote sem 'minero,

contendo quatro relog ios de algibeira, coto
ca' a de metal, vnitla de Bremen tio vapor
11M1. • , descarregado ent 24 de outubro de
1910 e consignado a P. I. Valença.

Lote n.

C. N. [Xícara : Uni pacade sem numero,
contendo . unia poça avulsa de ferro batido,
pesando 700	 VIII& de Soinliampton.
tio vapor Aragaaga, de	 n'scarreado em 26 de

tuoubro de tino e consignado ae.C. N. Leferre.

Lote n.

Martinelli Um Pacote sem nublem,
contendo obras impressas, de uma só cór, pe-

. sando oito kilos e meio, vindo de • Amsterdam
.no 'vapor Zaaland,- descarregado em 28 : de
: untaliro de. 1210. c conskindo_flb

Lote n. 17

Carlos Germano Holt: Um pacote sem nu-
mero, contendo catalogo, pesando quatorze
kilos .: • .

Injecção medicinal do qualquer qualidade,
pesando 500 znumas, sánlo de Hamborgo.no
vapor Soa NiroloN descarregado em 8 de or-
tubi .° de 1910 e consignado a Carlos Germano
Ilult.

Lote o. 18

•Carlos Germano 1110.1: Unapacoto sem no-
mero, contando catalogais, ix•saiida
kilos;

UIII pacote coirel:do cata iogas, pesando de-
zoito kilos

pinceis para barba, com caba do »ladeira C
metal, pasando duzentas grammas, N111(111 III:
liamburga no tapar Elrnritt, desrarregado em

• G de outubro (12 1910 o coosignado a Carlos
Germano Hall.

Lote n.19

Trialigulo 11 contra marca SM: Um pacote
n. 153, rant nido amostras de tecido de
dão, ps:s •iiido dou: ki; i, e s..ecetitas grato-
mas, m1 , s ttlor...m, 1111(10 no vapor
Pronome, (14-ea.rregatb em •15 d outubro i le
1910 e c nisignado a SZ11110i n11'011'1;1 iSt CO11111.

•
Lote n. f.0

Jean Francisco Peitisi: Cio pacote. sem nt--
mero, et-nitrado doo.; ral ggios com caixa de
!neta'' , %indo de Bremen 	 s apor	 d
carregado em 24 da outubro de 1910 e 0011-.-
gtiatio a Jean Francisco Penisi.

Lote tu. 21

,	 Uma caixa ti. 21, conto :ido ole,-) não
especificado, posando 5 kilos, %inda da 13a.-
déos no vapor Anta.:otic, desearre gada P111 ti
d# ' • , fIrlibru de 19W e c:atsignada a ãlosso

Comp.

Lote o. 92

Fl.: Unia caixa o. 5.327. contendo estam-
pas-attitmicios, Éxisando O kilo s ; catologos pe-
sando 4 kilos, vinda de IS ardéos no apue
AMOZone, descerregada em 11 • le outubro de
loto e conigaada á ordem.

Lote n. 23

AL: Quatorze caixas os. 8.163141, contendo
tecido de linho e algodão até 4.11110 e quatro
tios, pesando 142 kilos e meio.
. Idem: Tres caixas ns. 8.117;9, contendo te-
cido de linho e akgodão praprio para vestuarios
pe:.zatido 21 kilos, fild/LS de Marselha, Ho a-
por Proreace, descarregadas em 15 de otitaibro
de 1910 e consignadas a narro:: Freira.

Lote n. f

Luiz Campos: Uma caixa o. 9.553, coo-
ttuido setenta camisas de iiicandesceistex para
gaz, rui •i-florem, vinda do Hamburgo no va-
por Belgrano, descarregada em 1 da fevereiro
de 1911 e consignada a Luiz Campos.

Lote n. 2.;

Ossvaltlo Pussegne : ema caixa sem nu-
mero, coidendo uni apparellto physico, (Id va-
lorem, si tido de Hamburgo, no vapor 1) ?1-
grano, descarregado cio 1 de fevereiro de
1911'e consignado a Osivaldo Pussegne.

Lote n. 26

MN : Um pacote n. 4.858, contendo obras
impressas de mais de uma cOr, pesando dous
kilos e meio, vindo de Soutbarppton no vapor
Araguaya, descarregado em 21 de fevereiro
40 •1211 COn~lit..4 R...We.§....E.L1 • .

1Lotc-n. 27
• •	 .	 .	 .	 .	 .

J. Kasturpe :: Um encapado o. 4, contendo
.('st:Lmpas não especificadas, pesando dezesete •
kilos.

Idem : D9IUn encapados os. 5..'6, contendo
estampas não especificadas, pesando trinta-e
odo kdos, %iodos de Hamburgo lio vapor lia-
grano, descarregados em 1 (lis fevereiro de
1911 e consignados a J. Kasturpe.

Late n. 28

Run'. : Unia- caixa ii. 2.404, contendo'
'atoostra:z (k. t 1 . 1 , ,1 0 de a,g0,,„o pesando litiZI)

od ralarem, vitida de 1.iverp541 no va-
por Co roar, Ile,earregada em 20 do fever•iro
(1'2 1311 e consigoada a Vasco th . ágão vt. Cotnp.

Lote n. 93

c nitra- larn. N : Uni caixo ti. 14,
e 1111341(10 s	 (11,Ziá.) de plre`; dl; 11111111.:
;113/ItiãO 11:10 i'S11 'I ilinaliu, C(11111111(1:1,4

I I e -;b: Uma caixa il. 15,coinendo seis 'luzias
de paras de meia de isigadão não especificado,
compridas do lua is.
s ititlo de Ira stiburg-1, 113 vapor llohenstdaren,
da:carrogado em 11 de fevereiro de 1911 e
c:los:galado a J.. Fero:ilides de Araujo.

Late o. 3;)
•

ElMr..enntra marca TI 'M Tres caixas to--
meras 2.(w.1-2.017, eooteittla r! . a luas si . aro
Para graN aras, 10's:tildo ki;os, nois tu:

Hamburgo 11 . n N511101' lirilivmdisureN, aloscarre-
ta	 em f 1 do fescretro de, lu/ I . e coosigna:-
das á ord.nii.

Lote n. 31

Car ' O n ír)m ..ntiti: Duas caixas sain nion-ros,
eontetido set. , garr.sras de	 riba elniotaio.-...
p	 tidos; kil is, s indo da 11retnim iio sapoo•
C	 (14s-cari•!.eadas em 12 ii fl•VVi...i1.0
PA I e Cosi 1,11:10ai a Carb.h Grassedia.

Lote n. 32
Pi»1 cai st ». 2, end . -elo obras im-

pressas	 »1»:t	 Côr, pr.`ga	 pap 3.4..,
posando 12 Lilii, sin la susSainliamptoa
sat»i • .1r ,e1m pt, (lese:irreg.:ida em 21 de te-
\	 (1 • 1911 e consignada á ord:•111.

Lote n. 3,1
Sampai • velbea: ViU encapada s . 01 nr-

mera. cote nulo amostras de fazendt de lã,
pesatido duos kilos ott raforc•o, ilidi) (IP BR.-
IIUU1 IVO 4.all:)1' Wif/';b1L/ g, descarregado

do foverairo de 1911 e consignado a Saio-
paio Avelino.

Lote n.
SGM, contra-marca 11: Unia caixa ii. 75!2,

contendo serras circulares - pesando dons
kilos e meio, ad valorem, %nula de &unham-
pton no vapor Araymtya, descarregada Pin
21 de fevereiro de 1911 e consig,nação
rada.

Lote n. 36

C.J.Rosas : . Uma caixa sem numero, .con
tendo tecido . de seda algodke em . partés
iguaes, pesando Kcjiiido dons ' Içás e 400
grammas, vinda 'do Hamburgo, no vapor
Belgrano, descarregada a' 1 defetereiro do
1. 911 e- egáigndu C.	 •..

%.n

Lote n. 3

C1117.eia ACUR : Unia caixa n. 11.101, coo- 	 4
tolo 1') a mastras de faz anda de algodão 1,,
sai ido um kilo e meia, ad ralorek va-ia de
flardéos sio vapor Cm .dillére, descarregado
a 13 de fevereiro d ?. 1911 o consignada a.
Amoroso Costa ée Com!):
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Lote n. 37

Lozange samplcs : Uma caixa seiff Minero,

coutendo amostras de ladrilhos ad tnlorem
vinda Nova York no vapor Tennyson, descar-
regado em 22 de fevereiro do 1911, • con-
signda á Rio de Janeiro T. Light & Power
Company.-

Lote n. .33?
DR: Uma caixa n. 1.373, contendo musica

sobre carreteis, pesando quatro kilos, vinda
de Southampton no vapor Arma, descar-
regado. em 8 de fevereiro de 1011 e consigna-
da a Joseph Bauer.

Lote n. 39

• AB1-1: Um pacote sem numero, contendo seis
canivetes, facas para cozinha e semelhan-
tes, p;.,;ando 2 kilos, vindo do Bordéos, no
vapor Curdilléfe, descarregado em 13 de feve-
reiro de 1911 e consignado a A. Bourne.

Lote n. 40	 .	 •
•

MI: Um pacote n. 6.844, contendo roupa
feita de cassa, pesa. ndo um kilo, vindo de
Southandon no vapor Araguaya,*desearrega-
do em 21 do fevereiro de 1911 e consignaeã.o
ignorada,.

Lote n. 41

DC, contra-marca Rio: Um pacote sem nu-
mero, contendo amostras de filó de algodão,
ponto crochet, pesando um kilo e meio,
ad valorem, vindo de Southampton no vapor
Araguaya, descarregado em 21 de fevereiro
de 1011 e consignado á ordem.

Lote n. 42
ORDER: Uma caixa n. 2.360, contendo

cordas de tripa, pesando bruto um kilo e 200
granimos.

Bordões para piano Cai rolle, pesando um
. kilo e 100 - gramaias, • vinda de" Hamburgo,
no vapor Bahia, descarregada em 25 - de feve-
reiro de 1911 e consignadiá ordem.

Lote n. 43

Dr. Ewbank da Camara: Um pacote sem
numero, contendo treis latas com medica-
mento não especificado, pesando tres kilos,

•ad valorem, vindode Buenos Aires, no vapor
'tragos?, descarregado em 22 de fevereiro de
1911 e consignado ao Dr.Ewbank da Camara.

Lote n. 44

Carlos llertz: Uma caixa sem numero, coe-
tendo perfumarias em tubos de chumbodic.
sondo quatro kilos, vinda. de Buenos Aires no
vapor - .L,'a jon, descarregada em 22 de feve-
reiro de 1011 e consignada a Carlos Benz.

AISMALE.\(5. it

Lote n. 45

Lote n. 47 ••

, SD: Uma caixa n. 220, contendo botões de
madreperola com furo, pesando quarenta
e uni kilos •, botões de madreperola com
pé, pesando doze kilos, vinda de Amster-
dam no vapor Frisia, descarregado em 28 de
setembro de 1910 e não consta do mani-
festo.

Lote n. 48

BC: sete caixas ns. 1/7, contendo roupas,
cadeiras, mesas, camas de metal, e diversos
objectos para carpinteiro, tudo usado, ad
valorem, vindas de Calou no vapor Oropesa,
descarregadas em 14 de outubro de 1910 e
consignadas a Ramon Guerrero.

Lote n. 49

RP: Uma caixa mm. 1, contendo diversas
amostras de chá, pesando 36 kilos e meio

RP: Uma caixa n. 1, contendo amostras de
farinhas, chá e estampas, ad valorem, vindas
de Nova York no vapor Gallicia, descarre-
gadas em 18 de outubro de 1910, não constan-
do manifesto.

Lote ?I. 50

Quadrante SAC contra marca 11: Um pa-
cote n. 200/1.213, contendo amostras de
retalhos, ad talorem, vindo de Manchester
no vapor Terence, descarregado em 13 de
outubro de 1910 e consignado a Sampaio
Avelino & Comp.	 •

Lote n. 51

J. Almeida : lima mala sem numero, con-
tendo roupa e objecto usados, ad valorem,
vinda de Southampton no Vapor Aratjuaya,
descarregado em 5,)6 de outubro de 1910 e não
emstando do manifesto.

Lote ti.

J. Lopes Medina: Unia caixa de pinho vasia,
sem numero, ati 'valorem. •

Idem: Uma caixa sem numero, contendo
roupas e quadros, ad valorem; vindas de Sou-
thampton 110 vapor Araguaya, descarregado
em 26 de outttbro de 1910 e não constando do
manifesto.

Lote n.
•

Sem marca: Duas inalas sem numeres, con-
tendo, roupas usadas, (ul valorem, vindas do
Southampton no. Vapor Aragem" descarre-
gadas em 26 de outubro de 1910 e não cons-
tando do manifesto.

Lote n.

Sem marca: Quatro sacros sem nunieross
contendo roupas usadas, ad valorem, vinda-
deSouthampton "no Vapor ,Iraguaya, descai-
regadas elo 26-de outubro de 1910 e lião con-
tando do manifesto.

Lote n. 5.7
Sem marca: Um encapado sem numero,

contendo uma cama- de lona ad-valorem, vinda
de Southampton no vapor Aragiatya, descarre-
gado em 26 de mitubro de 1910 e não constando
do manifesto': •

Lote a. 56,
Sem marca: Duas trriuxas sem numero,

contendo roupas e travesseiros usados, mi vi;-
Forem, vindas de Southampton no vapor Ara-
(maga, descarregadas em 26 de outubro de
1910 e não' constando do manifesto.

Lote /1. 57	 •
Sem marca: Uma cesta sem numero, con-

tendo objectos usados, ad valorem, vinda de
Sontliampton no vapor Aragaaya, descarre-
gado em 26 de outubro de 1910 o não cons-
tando do manifesto.

n..

Sem marca : Um amarrado sem. numero,
com' tres cadeiras de Jona,, qmigadis, a/

valorem, vindo de Southamptoa no vapor
Araguaya, descarregado em 26 de outubro de
1910, não constando do manifesto.

N.59

Sem marca: Unia cesta sem netnero, con-
tendo amostras do biscoutos; póS • parn polir e
doces, ad valorem, v ioda de Southampton no
vapor Arar/miga, descarregado em .20 de outu-
bro de 1910, não constando do manifesto.

Lote n. CO

Sem marca: Uma caixa sem numero, con-
tendo um barril com vinho não especificado,
até 14°, pesando liquido legal trinta kilos,
vinda de Southampton no valor v-Aramotoo,
descarregado. em 26 de outubro de Mo e não
constando do manifesto.

Guardamoria.
A wrelaensão

Lote mi. 61

Sem marca ou circulo — Rio: Cm pacote
contendo, 6 kilos de tecido de algodão do
fantasia bordado pesando por, melro 2 do .1.0
até 100 grammas, ad valorem, mais um outro
pacote contendo 111 baralhos de cartas do
Jogam; uma mala sem numoro, contendo roupa
de tecido, não especificado, de seda pesando
liquido 800 grammas.

Tecido não especificado de seda, pesando li-
quido - 1 kilo 'e 100 grammas.

Cindes de . tecido não especificado, de seda,
pesando liquido 300 grammas. 	 •

Tiras de algodão bordadas, pesando liquidc
500 granimos.

Tecido de algodão de fantasia bordado, pe-
sando por metro quadrado de 40 ati: too
grammas, liquido G

Uma (luzia de pares de meias de aleyxlão
fio de Escossia, compridas,. de mais de 2t0 eu-
timetros.

Duas (luzias de pares de meias de algodão
não especificadas, curtas, até 20 cetitimetros.

Roupa dá cassa de - algodão, pesainlo por
metro quadrado até 100 granimos, liquido 300
granimos.

Chates de algodão ponto de malha, ty'sando
1:io gramma,.

Perfumaria em vidros ordinarios, pesando
bem) SOO gralmnas.

Uimm cobertor de lã branca, pesand,) liquido
2 kilos.

Toalhas de algodão felpudo, pesando liotiido
2 kilos e SOO granimos.

Colcha de algodão adamascado pos*ando por
metro quadrado mais de 100. gra fuma pe-
sam'. liquido 1 kilo e 900 grammas.

Tecido de algodão branco da bases de 10x 10
pNando por metro quadrado mais de.l9 gram-
mas, pesando liquido '7 kilos.

Plumas crespas peando liquido 40 eram-
mas.

Duos pares de botinas de couro at. 22 cru-
thnetros.

Dou pares de chinellos de couro até 22 cen-
timetros.

Oleado de algodão pesando liquido 1 kilo e
800 granimos.

Figuras de louça ri 6 para cima do mesa,
pesando liquido 1 kilo e apprehendida a bordo
do paquete nacional S. Paulo, procedemo dO
Nova YOrk, 110 dia 12 de julho de 1911, pelo
ajuetnte do guarda-Mór Sr. Carlos Bayina.
Belchior e auxiliada pelo sargento dos emantas
Luiz José de Franca Sobrinho e guardas Ma-
noel Leite Lobo e tialdino Antonio Goo,:alves.

•
AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem ele tifsr arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos. senhores pre teuden tes

quizerent examinar, ;hastaudo para
Issu. s.e tbrigiEew, antes do.leitio,..eo fiei cht
irmaz.em.

Triangulo—Fontes: Vinte caixas os. 90/100,
contendo utensilios manuaes, pesando -cento
o quarenta kilos vindas de Nova York no
vapor • Vosari, 4scarregadas em 8 de se-
tembro do 1010 e consignadas a Delphim
Fontes & Comp.

Lote n.

P11: Um encapado n. 10, contendo belbu-
tina de algodão, pesando um kilo e sete-
centas grammas ; -seis facas com cabo ele
metal branco ; sapatos de borracha, pe-
sando um kilo e • oitocentas grammas
colheres e garfos do metal, pesando dous
kilos e duzentas grammas; peamos nütidas,
Pesando cincoenta kilos; apparelhos de cobre
simples, pesando sete kilos ; orna (luzia
h) pares de meias de algodão, não espe-
cificadas, compridas do maiá -; amostras de

; tecido de seda e algodão, ad valorem ; 'vindo
, • de Anisterdam no vapor Fria, descarregado

era 28 de setembro de 1910 e cán.siguaçãO
ignoradappor não constar do manifesto. ,"
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1.1Nrado o termo - de a 11 . . 1 ili j 1 A n ',.11 I. entre-
Ç garii o arrematante ao sceri‘a , ) da praça,,
o si,atal de 20 .,„ em dinheiro, recebendo
deste um coultecimento extraitido alo tarto.

q , .11andeg8 do lho de Janeiro, 17 de ia Ile11.0
II , 1912. ----O vitiilaiite do iiispector, .1,aaa10

;Dias 8. do Lio.
..enwee

.1111111n E'Clt s .11 Ntt(•14)ital

Pi.,! n ),tas	 n ilt,	 (1,,
n •,	 tlf• In (lu e	 )i	 e..un-
ir,a(1,: ma ...mina • e calde;rd,

1)1 . 01 .0::(1 0. 1

Ni confi)rtnidaile	 ea13.1!	 cimencrouria
pme irado no	 Wfiriell

	

Velni (IV 111 n 11illilb1111) , ,	 • e grupo
t es:Ormador de clectráaditile. propmni (*.

pra i •	 inachinas pelos pree, os se-

:	 bina a val y -r, ,• .1.
‘, de Brilho, ido ca aros,

c.•.:jugada com mit g‘o•ailoc
) .1.•:ctriee, por setecentos e
ce.roent a mil Féis 	

2 toachinas a vapor •.A. 1:or-
,	 tle 11 .,o• lini, 50 cavalloc,

tantitem conjugadas ciun ge-
rador ()tecido), por quinlien-

s mil réis cada uma  •
2	 1	 ira	 uA . 11 )rsig• ,

.	 Byrliin.	 2011 cavallos. em
-	 Tido) est ado, pAr	 cevo -

:; ciumenta inil ri , i s cada
moa 	

1	 transformador it, • (• n

•ti	 CICariCa Kir ('	 111:1
1008000

11('•;z: 	
	

3:7A51100

litipot • tancia total de Ires conto, e siocren.
tos e cincoeitta mmiii réis.

Janeiro, 16 de janeiro de 1912. --
l'i-tnes Maualhaes.

PI oposta
(s,guntla vil )

ixerôrdo coto o ciii ai de cintel rrencia
para a venda de maeltinas, caldeira s: (• gt•tipo

!iram:formador de electricidade publicado no
tWirial de 11- do corrente, proiJoinos

: comprar as mesmas !turbinas Pe1,,, twenos
guintes:
Uma maddita a vapor ,••A 111)r-

sigo, de Berlim, loo ca-

	

valhas, CAIII .itugatlit voni 	
	geradot• electrieo, por 	

	
800%400

Duas machinas a vapor •:A. Ror-
siga, de Berlim, 50 caval-
lo, lambem conjugadas
com gera(Iot • Medi
cada uma 4503001) 	
	

9005000
Duas caldeiras •iA liorsig-, de

Berlim, de 200 caxallos,
em pprfaito estado, por

	

viola uma 1 :000S0oo 	
	

2:0005000
CHI gil i.I traw,fg u'iliatior de cur-

	

rent! eleetriea, por 	

linportancia total, tr.3, e units e Adoecidos
mil reis.

Rio de Janeiro, 10 de jatteii •o de 1912. —
.A/aerico Machado tv Comp.

Proposta n. 3
!LIMO. Sr. Dr. director da Imprensa Na-

cional—Tendo lido o Diario Officio: do dia 14
45à corrente, chamando comurrenci4 Dar3b

N'enda de machinas e cahlen'as e grupo
transformador de electricidade

Unia (V machitta a vapor de iiBorsig••, de
Berlim, de 100 cava tios. colijitgada com um
gerador electrieo ; oftereci) pela mesma a
quantia de um conto e quinhentos mil Kis
(1:Z)00S000).

Duas • 2, machinas a vapor “A. Borsigo, de
Berlim, de ;:0 eavallos cada uma, rol kjugadas
com gerador eleett •ieo ; offereço a quantia de
625S pot. cada unta.

Duas [2 , caldeiras °A Borsigii, de Berlim,
de 200 cavallos cada tuna : ollereço a quan-
tia de tres contos e quinhentos e cincoeilta
mil réis (3:550$) por cada nina.

Pin W grupo transformador de corrente
clectrira. de 300 eavallos ; ofiereço a quantia
de quinhentos e cincoenta mil réis (55nS) m00).

CUIDO C011111I1'CIII(! coutprador, aceda-) as
disposições contidas no a rt . SI- da lei o. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909.

Rio de	 10 (le janeiro de 1912.—
A/dou/o Dias Mirandella

Itecebedoriat do Disaricto
F'edera

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica ititimatlo J. S. Silva a recolltor aos cofres
desta repartição as importancias de 3:0005,
cada uma, provenientes de duas multas que
lhe foram impostas pelo collector fedin•al
Nota Friburgo, cm 11111(11' de auto ile in-
fra/Tão do t•, •gulantetito do: impostos de vou-
sumi.), lavrados na cidade th Friburgo.

Segunda Sub-Directoria da lieceirdoria do
District» Federal, 24 de janeiro de 1912.— O
s ii i,-( tiri)etor interino, Francisco de Paula Uso-

1" eseripturario.
,1n•n•••

'Recebedoria. do District°
Vc dera

EDITAI. nr. INTININO0

De ordem do Sr. director 'desta repartição,
fica intimado J. N. Vali() para, dentro do
prazo de oito dias, contados da data deste,
sol) pena de revelia, allegar o que julgar
conveniente, a bem de sua defesa, no auto de
infracção do regulamento dos impostos de
consumo, lavrado em 30 do mez proximo
findo.

Recebedoria. do Distrirto Federal, 22 de
janeiro de 1912. — O sub-director interino da
2'` Sub-dh •ectoria, Francisco de Paula morio,
1° escripturario.

--
1411n.1,-tte1 , 1n, dia Wini,vinlaa.

SUperilltelldellCia de MatIr1.:1

1TINICCI. DE COSTUREIRAS

De ordem do Sr. N ice-almirante superin-
tendente, prON' ¡II° i'IS Sl'aS COSIIII'CiraS matri-
culadas mie até 31 do inez corrente se recebem
as novas cartas de fiança acompanhadas da
matricula antiga.

Segunda secção da Superintendencia de
Mateiaal. 23 de jaimiro de 1912.--Mamiel
Themlorieo Ameigado Doara, capitão de fragata,
chefe de secção. 	 (•

• •
)1inistp1'io da .1SIttrinlktt,

Surierintandencia de Portas e Costas
AVISO AOS NAVEGANTES N. 5

2` SUÇÃO

Reposição da boict vermelha da entrada da
barra de Cananéa, no Estado de S. Paulo

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costis. aviso aos nave-

gantes qtm foi reposta em s)u logar a baia
eoidea vermelha 'que marca a entrada da
barra de Cananéa. As suas marcações são

Metro! de Bom Abrigo por 27 0 SE.
Ilha de Cambt•in por 280 SW.
Sognuda secção da Supet•intendencia

Portos e Costas, 23 de janeiro de 1912. —
Verissimo José da Costa, capitão de mar e
guerra.

inisterio da Marinha..
Superintandencia de Portos e Costas

AVISO AOS NAVEGANTES N. 6
SEGUNDA SECO()

Restabelecimento da luz do post,!
da Tutoya, no Estado do Maranhão

De ordem do Sr. contra-almirant•t superin-
teudente de Portos-e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi restabelecida a luz branca, com
lamrjos do seis (111	 S2 :1111(10S, do posto
illuatinativo da Tutoya, no Estado do Mara-
nhão.

Sagnidla secção da Superintendencia de
Port is e Costas, 23 de janeiro de 1912. —
Vergssimo José da Costa, capitã g de mar e
guerra.	 .)

.5.54'c(:ii0 (10 loardamento (10
Dep(;sito Nat.-ai do Mo de
.3 ta ne iro
De ordem do Sr. capitão de corveta dire-

ctor deste. deposito, previne-se ás Sras. cosam-
r.dras matriculadas nas categorias e numeros
abaixo indicados que (leverl) entrar com as
costuras existentes ent seu poder até o dia 25
(1 corrente inez, sob pena de incursão nas
multas de que trata » 50 do art. 35 do
regulamento deste deposito si o não fi-
zerem.

Categorias: 1°, tis. 1, 5, 19, 21, 30, 41, 40,
55, 73, 78 e 80.

ns. 13, 17, 19, 23, 32, 33, :18, 39, 40,
45, 53, 51, 63, 65, 08, 11, 80, 87, 88, 95 9N
e 104.

3., os. 19, 50, 61, 62 e 137.
ns. 18 e SI.

Sem categoria: os. 27, 29, 30, 49, GO, (,
83, 85, 117, 118, 139, 100, 172, 173, 183, 199,
200, 228, 249, 251, 257 e 278.

Secção do Fardamento da Deposito Naval do
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de. 1912. O en-
carregado, Antonio Cabral de Lacerda, 1° te-
nente commissario.

'.5Os000

1:000S'uon

1:5o1)S900

1005000
--------

Total ......	 3.800s000
__ 2_ _

(14.'1,4
001.relOS

Sub-directoria do Tigafego Postal
De ordem do Sr. sob-director do Trafego

Postal, convido os interessados a comparece-
rem, no prazo de 30 dias, na 5' seeção desta
sub-directoria, afim de reclamarem as eitcom-
mondas past•tes, sem eudereço de residencia,
vindas rios paquetes ()remita e lloheastanfen
para os destinatarios abaixo

Pelo paqttete llohenstanf..a: Claudio Al f.
Nlagalliães Franke s , E. de ãleallas, lt. Ilad-
dock Lobo.

Pelo paquete °ecoam : Adolfo Moraes de
los Bios, Antonio Luiz Marques, Antonio
Ribeiro, Antonio Bastos, C. Faria, Helena
Oliveira, José Rodrigues, M. Mendes, Ma-
rion L. Abbott, Dr. Olympio da Fonseca,
Alice Kastrup Carvalho e Francisco Carvalho.
da Cruz. .

Mo de Janeiro, 24 de janeiro de 1912.-0
secretario interino, Anoelo Raul da Silveira.
Castro.	 "' —
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Ministerio da, Viação o Obras Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

trem DE CONCERRENCIA PARA AS OBRAS DF: 3IELUORAMENTOS bo PORTO E
BARRA DE PARANAGUÁ

De ordem do Esmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 18 de
abril de 1012,i I hora da tarde, s(‘rão recebidas, nesta Directoria
Geral, propostas para a coostrueção das obras de melhoramentos do
porto de Paranaguá., Estado do Paraná, dc conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8:784, de 14 de junho de
1011, e sob as condiçoes seguintes :

As obras a executar são as seguintes
1. O aterro da zona em que está projectado o porto ;
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas
Os calçamentos das vias de, transito internas do porto
As linhas ferreas internas do porto
Um editicin destinado á Administração Geral do Porto e á Estação

de Passageiros.

11

Estas obras estio avaliadas em 4.731:7245000, moeda nacio-
nal, conforme a tabela e t'Specitleat;ões anitexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas..

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra con-
cluida, dada em certificado da Commissào Fiscal, sendo o capital for-
necido por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
seguintes condições

1 4 . O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:000$
papel, que correspondem não só ao valor das obras contractadas como
tambem ao valor orçado para as despezas de fiscalizaçao, de:kiro-
priações,obras complementares e apparelbos do porto.

24 . O juro será. de 5 '.1. ao atino, em papel, e a amortização no
prazo de 60 annos, começando a ser paga quatro annos após a reali-
zação de capital.

3'. O Governo garantirá a operação, emittindo titulas especiaes
correspondentes, em valor nominal, i importancia fixada para cada
uma das prestações. quando realizadas, tendo esses titulos como ga-
rantia especial o producto da cobrança da taxa de 2 °/,, ouro sobre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá. e a renda
liquida da esploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

44 . O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancario que por ela responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas prestações,
entlo a primeira de 6 °A„, na data da assignatura do contracto, e a
egunda de 40 °/„, no prazo de Yes almas a contar dessa data.

IV

A concurrencia versará sobre a importancia total da tabela de
preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula III ; a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das tabellas serão
ceduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operação finam-
reira

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus productos, de accordo com as quantidades de obra
especificadas.

V

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Tlasouro Nacional da quantia de 50:0005, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente
contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que pelo Diario
Official lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

VI
O deposito constante- da clausula precedente será elevado a

100:t0008 por occasião da assinatura do contracto, em apolices da
div.aa im plica federal ou em dinheiro, neste caso seio juros; além
dis"o, de cada pagamento mensal serão descontados 10% para re-
forço da caução, atsl que esta attinja 200:000$,-que servirão- como
garantia da fiel observancia das clausulas do contracto.

VII

Fiei reservado ao Governo o direito de alterar • o projeto coma
entender, i»antendo apenas as especies de obras *constante, da ta-
bela a soo importanda total approximada, deventb, para o .,s2 fim,
a cada um dos servicos preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante. .

VIII

O Governo entregará ao contra.ctante, &mis de desapropriados e
com a devida antecedenria, os terrenos neeessarios á • exi voe ão (10
trabalhos, podendo fazel-o em globo ou á proporção que foreai sende
precisos.

IX

O prazo para a terminação das obras contractada ‘,“rá do
quatro annos a contar da data da assiztiai ora do vontracto.
o tempo itecessario ás Átistallações, tempo est ,.; que não poklei exceder
a seis mezes.

. X

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commissào que para tal fim for nomeada pi . lo Governo e cem a qual
o contractante deverá entender-se threetamente sobre t, dos 04
assumptos concernentes á sua execução. A adruittistraç.a.o d.,: tra-
balhos de construcção caberá ao contractaiitemue, uma vez respeitados
o plano approvado, as especificações e demais condVws do ("nitrado,
terá liberdade no emprego de apparelhos o processos para sua
execuçito.

XI
O contractante, si residir Kira do palz, on si organizar empreza,

ou companhia estrangeira para o cumprimento do coutract( n , 01,ri,zo-se
a ter .na Republica um representante, com plenos e illimitadie poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brazileiros quaesipter questões que com elle se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber et-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija Citação pessoal.

XII

Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente rontrarto
serão considerados obras e serviços federaes e por tal aos
mesmos onus o obrigações e no goso das mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

XIII
As propostas deverão limitar-se a indicar Os preços de umidade

constantes da tabela e suas soturnas parciaes, sendo esses pinos es-
criptos em algarismos o por extenso, sem rasuras, entrelinhas
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fika do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada ...rá re-
citada em enveloPpe lacrado, sobre o qual o proponente .eserevará
proposta de... (nome' do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade qtr: puder
apresentar e o recibo da caução a. que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que seri entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão ahertos todos
estes ultimos enveloppes, apartando-se deles os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas ti,. pretas,
fechadas como se actuarem, em um mesmo envolucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario Oflicial os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, podem
igualmente annullar a presente concurrencia si o preço total excedes
ao da clausula II, sem que tique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo unia commissão de tres
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente,
além da apresentação de quaesquer documentos que provem a suit
capacidade. moraI r teelmica e financeira, a apresentação de provas de
já haver executado ou dirigido obras de vulto ou estar asso-
ciado a empreza que já o tenha feito e seja responsaval pela proposta.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 47' 	 outubro
* I de 1911. — Leandro A. II. "da Costa, director geral. •
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ESPECIFICAÇÃO DoS SEtiVIWS A coNTii.wrvit

Aterro

Aterro — areia ou barco. procedente da zona da cidade,
sm i do o preço referente a desmonte, earga, transporte, des-
carga o nivelamento com medição feita em massiço na barreira
ou no aterro.

Armo:Pra

alicerces — Cóncreto de 1:3:5 cimento, areia e maca-
dam, com ossatura metailica convenientemente distribuiria na
proporeão de 2 seerão inelathea para a seccão total
cOnento de, primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
Inarwiam passado • ,n, malha de 0,05 sei» pó. Está incluiria
no pr. ,co a escavação n ocest•aria e hem assim o respaldo cxl e-
1101 iii Idlieo.

li paredes ext,", riorez — Cimento armado colo concreto
de 1:2: n , sendo o maradam passado em malha de 0M3 seio pó
O a	 tira do metal de : plOgP o. 10 com ferros 'I' de 0.01 X 0.01

0.i t t :10M PaPeS, Mn	 rada Itittti (lo iticlal, dispostOs v0111011110
O deset n bo ; compreliende as pilastras com 0.25 de espessura

OS 4ineli COM II. II, sendo que apenas a columna de forro
1 .Z1z parbl da armação inetalliva. A face interior será rebocada
a liso O a exterior dl' areórdo voln o desenho, ambas cot»
argamassa de cimento de 1:2.

• ri eiMalbaS — Tudo de cimenio armado com a dosagem
acima e osatura motalliea conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contandti-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Comprebende fornecimento e
assentatoento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
4• 01 hal ido, com excepção das ossaturas de cimento armado
'e obedecerão as espessuras que sejam approvadas ciii deta-
lhes para cada peça,
• " 4 cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
'de 0,11015 assentado com uma superposição minima de 0,15
¡ ias juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas metalli-
cas g alvanizadas parafusadas lias ripas, correndo estas por
conta da armação meta1lica e aquellas por conta da cober-
tura.

fl porWes corrediços — Ferro galvanizado do com
travejamento de forro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-so a 1m2 de vão de parede o copreltende lambem Os
,supportes e mais avvessorios relativos ao movimento dos
porl	 tudo assentado e bem funecionando. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

) calhas e emiduclores — Ferro galvanizado de lá"
lendo calhas 0,50 de hoeca com secção trapesoidal. O os C011-
.41OVI011's 0,20 de (bauleiro ; o preço comprehen(le material e
4.1.Ull i ;inienlo, incluindo todos os suppories e accessorios.

1.) p intura a oleo — comprehende a pintura a oleo cot»
Ires cantadas, perfeitamente lisa e limpa.

• i) calçamento de aspballo — Camada com 0,15 de con-
creto do 13:6 e unut cada de 0.02 de asplialto em n len-

. (:01 411 systema eMpregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.	 •

j) nutro de plataforma — De uri:balo cola o desenho, tendo
fae, externa rejuntada Mn „ciment(i e capeamento

,Cald a eia.
escada de cantaria — De areórd0 com o desenho, com-

prebendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento de cantaria.

I) guindastes clectricos infernos — Charriols com os ires
.moviinontos, transversal, longitudinal o asatencional, para car-

ii. 1.000 kilos e motores de 3.0 e 15 cavallos ; typo geral,
ellIelllanks e nunca inferior aOs do porto do Rio de Janeiro.

ai I linhas inlernas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
.4 2 1:ilos por melro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
'exiensão e dormentes do tindleira de lei : comprehende lodo o
,frabalb0 da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção de um para cada 20 melros de linha.

ColtOMCnfos	 • -c
,

,	 ,• a) ca lçamento a macadam betuminoso — Composto de
unia camada de 0.20 de macadam comprimido, superposta de
kmtra cantada do 0,10 de mandam misturado com betume a
emente, tambem comprimido. O terreno será previamente ni-
velado e comprimido, e o mentiam separado em uma peneira

-com malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
() menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento

;ainda fresçp uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
ser usado'macadam do pedra muito resistente a juizo da
tiscalizaçáo.

b) ealÇaInen1.0 a riarallelipii,edos — Compõe-se de uma
camada de 0,15 de Maeadain comprimido, superposta de parai-
lolipipedos de granito das dimensões conInnuls, devidiunento
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
irregularidades interiores das pedras e suas juntas. Os parai-
felipipedos serão de granito resistente. com a face superior.
Leni re gular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
1101 metro quadrado, devendo ser rumprimidz) com rolo a
Vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade da su-
pertiçie.

I Linhas terrcas
•

o)linhas forreas — Bitola de um melro, trilhos de aço
de 25 hilos por metro. typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro ehapa para protecção dos calçamenlos : dormentes do
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no inaximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 grammas cada um : talas de juncção em cantoeiras comn
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprelleinle todo o serviço de assenlamenio, nive-
lamento e lastramenlo de !municiam, com o minium de 0,ízs
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo nennã,
com as pontas de lanças e eruZaMentOs feitos tio aço-manganoz,
dormentes esoeciaes ahrancondo ioda a largura da chave, roo_
tra-trilhos tirantes, maromba e demais accossorios incluindo
nivaelmento e lastranle1110 COM mandam,

e) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo
port'an uma sabida para fada lado da bilha principal, com o
mesmo ponto de partida.

Edifício da administração

) fundações — Comprebende a eseavm:ão necessnria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
'ajuntamento na parte acima do uivei do solo ; as espessuras
variarão de 0,10 a 0,60.

b paredes exteriores — Espessura 0,35 para a parede
e 0,5(1 para as pilastras : tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3. com juntas desencontradas : na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisor-ias — Espessura 0.11. alvenaria de ti-
jolo igual á antece(lente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

d) soalho — Comprel:ende lambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga de
.500 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei dei iti"
com as juntas de macho e femea e taboas de beirada,

e) janellas e portas — Comprehende janellas ou portas
de madeira de lei de 1 V.2", abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ;ambas
envernizadas e com todas as ferragens do metal resistente.
Medição pelo vão completo.

fl cobertura — Comprebende todo o vigamento do ma-
deira de lei e pinho nacional creosolado, com cobertura de
telhas chalas devidamente amarradas, devendo resistir a unia
carga Ou 100 kilos por metro quadrado ; a superfieie será
contada em proj ecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de con-
strucção.

O) forro — Pinho nacional apparelhado com jun-
tas seecas e tapa-juntas de frisos e com guarnição e beirada
em toda volta.

h) cimalhas — De accórdo com o dese»lio quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com ires camadas de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes,

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 11(6"
com as dimensões 0,20 de bocca e 0.15 de diainetio, respe-
ctivamente,

I) impermeabilização — Camada de 0,08 de concreto de
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1 :3 :6 e
ladrilhos de ce.rainica de priineira qualidade formando dese-
nhos e assentados em cimento.

Muro de cimento armada 1

"a) excavação — Conforme o perfil do terreno é Sua qua-
lidade g jujzo da fiseaRs.açiip 2 Rreço cornprenende qualqu...etr



Linhas ferre
havos 1:5

Chaves 1:5 duplas 	

5 —ED11"ICIO DA ADMINNTRA00

7:ONTE DE

1a) Estacas de cimento armado 	
hl Superstructura 	

1

Total ,geral. 	

Diseriminfeão

1--ATERW

Aterro 	

2 --ARMAZINS

Alicerces de concreto 	
Pocede-: exterior,- 	 ....	 ............

iuiallias 	
Armarão
Cobertura de zinco 	
Portões. corc.xlic.
Calhas e. conduci.e.,--: 	
Pintura a 01.1,1
Calc;tmouto a asph:dto 	
MiirO de piai aforam 	
Esvada tle contaria completa 	
Guindastes electricos inter 	
Linhas inter. e accessorius 	

3 --CALÇ1MENTOS

Macadani bilinninoso 	
Parallelipipedo, 	

4 --LINHAS FERREAS

a)

c)
d)

0--muno DE ARRIMO

a)

rimilaniel de pedra 	
exter.oro.; 	

Paredes divisorias 	

	

Soalho de madeira de lei 	
Portas e janella: 	

y) Cobertura completa 	
h) ,Forro de pinho 	
i)
i) Pintura a °leo 	
k) 'Calhas e conductore: 	

ImpermeabilizaeJto do NOlo
Ladrilha atento 	   

Excavavâo para fundt-n:U^s• 	
Fundações de cimento armado
Muro de elevat:ão 	

CIMENTO ARMADO

a)

a)
b)

b)
c)

Quantidade Preço

m. 3 103.000 23200

m. 3 1 .soo 705000
ni. 2 5.00o 2:;Sotio
ni. 2 2.000 405000
tou. 1.300 310S000
ni. 2 23.000 ;;51)0o
M. 2 ou !tosou')
rn. 1 5.000 20501)11
m. 2 42.40 25300
In. 2 25.000 208000
ni. 1 1.500 505000
unid. 20 5005000
unid. 32 8:6005000
nu. 1 3.000 203000

iii	 2 18.000 95020
m. 2 0.100 115000

m. 1 7.500 373100
20 1:001)31)00

unid. 12 1:5s2S900

m. 3 342 425000
m. 2 1.034 363000

2 1.069 133000
m. 2 72 155000
m. 2 440 505000
m. 2 1.400 203000
m. 2 1.400 83000
In 2 225 505000
nu. 4.000 35000
m. 1 260 123000
m 2 750 73000
m. 2 640 153000

m. 3 1.800
•	

108000
in. 3 4.200 253000
m. I 600 1805000

m. 5.343 815000
m.2 6.633 1575000

18:0003000
105:0005000
108:0005000	 231:000000

432:7835000
1.041:3813000	 1.4714:184W1 •

1•n•n••nnnnnnn•

358:6005000

126:000g000
125000s000
80.00à5000

403.00~00
.1 I •;:lbloS0110
2 :0005000
100~00
30:0005000

500:0005o00
:5:0005000
1°~000

256:0005000
00:0003000

102:31105000
103:1003000

358: 60J300

1.00+:0005000!

2U:70000
1•

280:5003000
20:01)05000
48:9953000	 319:1955000'

.14:3305000
37:2245000
13:8973000
10:8003000
22:0005000
28:0005000
11:2005000
11:2505000
12:0005000
3:1203000
5:2505000
9:6005000	 . 178:70550Q0

Pel reide. Totaes
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca - •
yução nece:etlaria.

b) fundação --- 1)e acrdo com o dp 0)11	 0111adaai
cút a (fp (;'), sv il do O vinpv(irtuivolo vo . nlVal fei•o. voto ):lr.

no inoximo de 2 0 hiIú. Ii ":111,ta..:. II concreto será .
1 :2	 coai movadom ii. 1	 mpo. o a	 nwl a dica un
proporção de 2	 i n secção colo f-rros conforme o de-enlio.

c) elevação — De aveórdo com o desenho. a contai' a,
cóla 0,50 para rima sei) lo o concretoarmado om 	 cwtudo	 ial

mao das fniações ; o parament exierinr ' 59á rebiftrado com
frisos e o interior a liso, com argamassa de viinento.
de 1:2.

Ponte
o.)	 de cimento armado — (.:oncrolo de 1:2:4 eoifi

•.	 0,01 e armação inetallica na proporção de 0,0Z
•,•;•;, , ii	 elacj-, 0 ao ( . 1 . 1;1111. '11N {Oro a ponteira ; deverão

ri , -- ; s ;c do i o	 1111 l ' inl'aditS a 1 . 1i1 (• 	 vertical de •0.000 kilos
e el . ) •;!ool‘l) horizontal do J.001) kilogrammetros seta fenda
n.0111	 ..1o.ovuottio.

II ;a;	 tintura — Cimento nrinado com o mesmo cott,
ereto das eslavos e arinatj'n) vorrespondente a 0,02 de secção

relal.:50 ii s"lo	 lievendo resistir prati-
oan i onl.• a litna e	 a de 2 .:),)11 kilo,: por melro quadrado. Do
ari . àrC.0 com o desmilm approN-ado. rieándo a ossatura a crite-
H, dos pcop0 00nies, doni	 avinia indicadas.

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 17 do outubro de 1911. n-Leandro A. R. da Costa, director geral.
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iaisterio 1a "Vial ..ão e Obras

•
Repartição de Aguass e Obras Publicas

.EDIrar. nc C07;(:Err,ENCi vunucx PARA O F011tIE-
XC,CIMI N To DE 3.300 TONEL‘DAs ;DE MIL krLOGR.1 n1-
, r.-i ritAS) DE TuBos 1)1: lo:Eno FIND11):3 E PE I,;.kS ESPEs

PSRA EV,ALI/A00 I,L AcIA

•Ito imiletn do v. (1n .,:etor geral, faço
quo atO o dia 23 do corrento num de ja-

neiro, :o) meio-dia, lia s,'•,le ih•sta repartirão,
á 11111	 1 1111/111101 , 1	 •II. 287, So 1' . `4 • , 1 1,(1'.10 111'01.111..z..
tas para o ronicoocido d.. material motallicoe
tiara canalização do .1 g'1111 , 11,1S C011,i11:ÓCS

	

Priaici,•ft
	 r • -

. A encomirrni , :a colistará
-	 toneladas (lie 1/11	 110gra1nnlaS) (le
tubo: tl,tt ferro fontlido 	 fosão, re-
cto... , de p,mia O bolsa, 01, diodo de diatnetro
interno 6 1 .5. 00, de	 c.irreitte
e de comprimelito tad
• 60 eninAsiii 6•rro foialido i gual ao do;
tubo:,lo p . ,e1 .1 e bolsa, com 2",0 do raio para
o arco do C1110 Coll* • - 1 , ,1111ClIte ao eixo,
Sendo:

oir l a o•
•20 (I •I	 *Hirto i

• :i:; II , ' 22" ::0'

	

ti Ululo todas o	 diam,•fro interno e
quo os tubo; siipraiiidieados.

* 12 d-rivante; de ferro folidido igual ao dos
1nbos, 1, 1 ,1110 ponta. O 1,.,:sa no corpo principal
(de 11i, 0t) 1c Ii,iuii'ti'i i•fe • iu', e pont:t nct
b(x •ca do ramo de deri‘a . :e,. Esto ramo terá:

Liii- 1 , 1`.; derivai:Les, O (liamotro lutei-do de
de 0,11)0;

L i n quatro deri1 .•••	 O diametro lidero°
(1c, (1 - ', 1 30;

Ni ., diais r , 	o diatiwtro interno de
0%200.

t, • litosas	 .-•enstrilidas ;to accórilo
com o doseullo que ii propolionte; recebera°,
desde já na	 e-criptorio lechnicoL „	 •Or s ta iparts.tc, em t olos os dias tamis, ciar...
In 11,,ras a. 111. e .1 boca s p. iii. Essas ven-
tosas de\ ' , EM-)	 di-po,la	 tumh)
I pernii ! t .or a	 ti •	 111'SO par 111191)
(lu um li-ti',) (it1	 t•at gronallia, forno-
eido na 111C-11/1.1	 •.,i,1

-h 12 1,..2 i;tros do p.,- . •o. st:n todas as pera-
•(lo	 oebra	 1) 	 extremidadoe
('ui	 •';olos, prio‘ idos dou

1):Iral sti , .) ,z o ,t , T;Iola .; nocessario;
para a niontvgcli da; pe, • iis addicamaes v-
il:togo 1 , bol;it o 1:: , ,,;. • o ponta, (pio de% m-
acompanhar 0; reg,•!,.,•--r. .1s hasies do cope
mando, as porca; (1.1s codiportits Pin que ha
tictra a pitrte hllio.li l i i . arafuso: dessas ('ve-

como a, ;11;	 t * : ;. ' •	 lie a ti rit()
rão , • • 1 •	 in1,/,) n • t':1 '.i • '1-.11110111 . ) ~C .:	 /-
das. 03 paral 'ust,: p	 iliontaeln da o ti
brep0s las

	

(113 .1 11 , 	 1,1 11,1,11V1011;11i Ser:porao
forro forjado, bem ,•,,in	 respecusx• da eu
Cas. i,itt,ttro dos reg! s 	consiantedo corpo
commilula tleverão 1 1 . .1 00 . ( 1 fazonogistro a
cza(1.1	 env num	 p.•..1. com o (-avor jogo
que sor\ ir, do modo 9 11,, 11.1.1 possa jo,o„,•,
lwrjudirial	 i'l'Nili II 1.i illes1113, sulf.Xio.

. As II ras
At:IItllatc	 O	 t. 0, m ill0 do extonsão-

loni,o,lioal inedid ; 	 O plano do flanges
e o da pilota;

• As do tlam-, e. o	 1 . 1. 0,'"•100 I1I ('xt•nisão)
lotrit.tutinal titit, n ‘(: ;.•13 entro o plano do
IlaU ,,2» , e o do rebort!o 111 ti; lutem) da 1101:it.

(). druno,tr,) rvgisir,p; O pee.a.s
addietttliaos será. de 0; 1 100 ; o das noto I ices
tic

Todos os registro ,: (1 . tverão ser provido .; das
• peça: completas para a sua montagem e illa-

110bra. inclusive 03 volantes de conlnlatulo. O
• pas-ot do paa-Le helicoidal da haste parafuso
Lt.12 manobra) Ila0 será. superior a 0n,010._

DIARIO .OFFICI41.;

12 roitru., (le descarga, de accórdo com o
des ...tili que será Policcidu aos croponentes,
no eseripfr)rio

A; pintas de todos os tubos e peças serão
provida; do cordão, tendo Cill aresta viva os
circulo; interno e ('xterno.

Segunda

As pr,)p0 , ) deverão sor mil rogues dentro de
('llV11111I . 1 .1) Urinado e lacrado, viu duas vias,
ambas s-in (no mulas, rasuras, outro qualquer
def,,no ULI s;oa,,, que possam dar lugar a du-
vidas.

A; duas VI;14, (la c, (lime; a primeira será
soltada na forma da lei, terão a rubrica ou a
assigua, ora do cotictirront• • em cada 6dlia o

&Hl 11 11,' 11111 SÓ O 111P-111 , 1 l'111.0111C1'0;

(1 1 11 ( 1 •-11 1 •1111	 conhecirtionto do doposito de
2:001.i.•:, -Mi iimeda corroo! • no Thesouro
Nacional, ine,liante guia expedida por esta so-
e-olaria .

1:-;:t quantia servirá como canção garan-
tidora da proposta a quo avonipanhar.

o concorremo proferido terá, outrositn, de
fazer. im acto da assignat ora contracto de
fortireinionto. Lona ca licào correspondente a
10 ° sol,r, • o alar tola' da enrominenda,
para ;.raran I ia da tiol exrilf:ã o des se contrauto,
iwin Como pira o pagam ollo das imitia s qui,
ara-o 01111.1111 a lhe sor impostas. Sorá igual-
riente esta til tinia cau .:ito em moeda corrente.

Tepc

No caso	 sr não apr,eitlar, Nara as;ài-
piar	 eontraino, dentro do prazo de cinco
dias, contados da data da publicação do des-
pacho de preR • relicia no 1/	 por-
(lia	 roiD•orroolo preforkh),, c./LI [alui* da.
Fazenda Nacional, a quantia depusilada.como
ca tirão garatitidora da sua proposta..

0: deposito- de cancã° feitos tidos c.onettr-
rent es pr b•ridos ser-lite-hão res:ituidos.

brr

f:ada concorrenti3 retinirá, em onvolitero
distineto do da proposta, mas ignalmente fe-
chado o lacrado, todos O. docummitns que pu-
dor apr. • -• muar provando a ,-1 1111 idoncidad,,,
assim (' S io, deinonstradido e;t ar e lle quite voai
a Fazenda Nacional, tenda pago o impasto
industrias O profissões. Cs», env0lto-1-o será
entrog in, a P-La repartirão joulament-• com ti
da pr0pos1 a, ;da' . O dia 23 do comute nr‘z de
janeiro,	 inoio-tlia.

Quiot.t

O 011 1 1,iller0 C0111.011,10 11 ,: 111 /111111PntOS COM -
10 .01)001 . i , K (Ia idoneidmili , de cada conciir-
rent 1 será aborto eni puhlico, na odr,
plorio	 desta. repartiçãir, no dia fixado
para o encerramento da coneurrencia, an
aneiosdia ;	 idoneidade será julgada junte-
diatani,nito pia e0mitoi ,+:1r) fulevrinnarin‘
t i ne O director geral honver para tal fon no-
meado.

Nosso me-nno dia, isIn li ,V1 do corrente
niez jaiiviro, O em se:toida lartneno jul-
gamento, s'rão abertas e lidas publicamente,
pela me s ma commissão 1, numes-mo local, as
proposlas dos coocurrentes jolgait os idnnens,
n KSigi1allilo Cada. 11111 (lOsteS ()11 O seu preposto
as propostas 1. • todos os outros, elo cada
folha.

Fica ent e ndido que a ans-eneia
i ti (h), conelirrelltO ,1 011 prOprl4 t0S, ou ainda

a do todos •lle s , não invalidara a coneurron-
eia; nesb , oh imo caso, crida lona- dos . prnpon-
ta.s sorá rubricada, folha a folha, por todos os
monibros	 vonimissão.

Aber tas as propo:cas , sor:in as segundas
vias enviadas ao Diario Oftici e.el e nelle publi-

cadaaso.N serão abertas as propostas dos condir-
rentes que a COnlmissão tenha julgado não
doneos,- sendo elas; por-isto,' • restituidas- aos
seus apresentantes,

'Janeiro de 1912
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Sexta	 •

A concurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento. O proponente indicará

a) o p1re, 11 por tonelada (de mil kilo.,-ram-
mas) do fornecimento dos bicos de ferro [1.111n
(11110

b) preço de cada curva de 000, 41P e
:30' de angulo central, para cada cspecie

C) o provo do cada derivante com 0,100,
0,1 30 e 0,200 no ramo derivado, para • cada
esperie

(1)o preço do cada Vo1lfe)4. a. dupla completa
c) o ' ,rec.° de cada re g istro do parada com-

pleto
f; o pre,:o de cada	 degearga

oimpicto.
Fica hem eniendbio	 zieceitas sa

praposla s dos voilelirrville s fim" sfi compro-
motim-mo a litz, , r o fornecimento integral da
eneommenda constante da condição primeira,
sondo, em absoluto, re,joitailas as que não sa-
tislib.trem a esta obrigac,ão.

Tudi i us 1.11 1 )0 =,e 111`Vas , ,r;in entregues nas
ponte;	 flosrarga	 lyparliE,à(), iI p ipia s lia
Ponta do Cajá ou 111 Penha, cumprindo á
mesma (', •particão nossas pontes e
1100011)100(181-os nos terrenos de sua proprie-
dade, proximos ás prensa; do experioncia .

Cabe ao director geral dosi gnar qual a
mote do descarga por inalo serão os tubos o
proas thigados, 1 tevórdo com a conveniencia
(105 servic,o;.

(Maca

Todos os Ilibo.: Tão d. , forro f.mdido do
SV4.4111111.1 1. 11 ,3o, rOn . )s, 1)1,11ta 1 1 bolsa, me-
dindo do diametro intento 0 1 ,100, tendo a
esIrssura correnu , de 0. 101 i• o o compri-
monto mil de .1,`0. A ponta será ponha
do cordão, em aresla 1 11 a no: ciroido; intor-
no (1 e tt`I'lla. O lilotil dt`1 tá sor hiroogeneo,
apresentando, quando partido, fractura do
cor acitizentada,cararterist i va,.e uma gra tina,
sout falhas, podendo ser trabalhada a lima.
A fuudicão será feita ter-à-Amoldo, e:falido
a bolsa ita	 inferior. Todos o. tubos e
peças serão coa11.1rizado ,z iniorna	 extorna-
nleilt , rani a solo:fo	 Smith
a	 (P lent",	1 11:1 . C111.1 ,.)	 1	 //111	 111111t
111110011 VIU	 l'0111 :14' 1 1 l'a •/	 O. P.,
leito na propria tuudir. ã,, de cada tubo.

Ni, /a

l'N'ts 11 .1110 .1 1)5 (11 1 ),»; e prras
(1,3101 5 (le	 eXprriciivia

exanif • das (mandados a1(1).1 rente; da homo-
geneidade do metal o poriC;ta \ccitção, ex-
periencia e PX;11110 pelo ongonhoiro
de-rta rprirticão coto o director geral haja
por b-ni . fleste. nar para a 1i-vitli st.ti . ) (h. ( , )u-
trary, de fra •firrinionto. •xpõ: es-,a primeira
reritirarfin, Serão ainda os tabu; 1, per. a, sa-
jeitn. ante; de sua nevo so:irão	 a, á
( 17<rwrioncia de 111' 'S interna do 1; at ino-
s.pheras nas prensas dys ! a ropartição, sob a di-
reerno dom-sino engenheiro, Todos os tubos e
peças nue apresontaran fendas, falhas:, defor-
mações ou outros; doi :eitos, bem como os que
não resistirem á pr•O a do prossão, foila se-
gundo a boa pratica c.,rrent, , , serão rojeitados
p; • Iii ri • partição o descoidailos das Contai do
fortir(imentf)..

1) entitractant- • se fará ro, resentar por
proeitrarLle	 peoNIII do. poderrs com-

111e; Nislor;as para r oc •-pi:'.10 dos
tubos c peças o nas experietivias de iiressão,
as...igualai() esse procurador a acta que, legr.
após cada experiencia (liaria ou recepção,

lairada para registro dos resultados
obtidos.
. Para quebras dos tubos na prensa, será

admittido um coefliciente de tolerando de
1/2 0/, (meio por cento) sobre o numero ttptl
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doa tubos fornecidos. Parti as demais peças
não haverá teleraucia algotaa„

Decima	 .
„preterencia calor ao concorrente que

propuzer o preço total mais reduzido, eonsi-
alerado o f‘ witeritnento intin.u .al , por
(Inc.., 	 seja a ditterença enii ..! esse previ) e o da

'proposta immediata tia Ordelli crescente.
Decima imimeira

'

	

	 caso de absoluta i g ualdade de precos
entre duas ou mais propo s ta s , será preferi.la
a ( 1 ') i '011(111T,Iit•I ' ( i no , P111 Iniblieo e e1)1 (1;a

'determinado opporturiamente pela comink:ãii
jul gadora da concurreop ia e annonciado
moto llifirid/, for s.()ru ,ado (kntre os classi
tiraios. na iguald:tcle.

Decima segalnUt •
O prazo para entre ga integral do forneci-

ntento tertnioará tua data (In ipie se comple-
tarem CO dias, contados a partir do da assi-
troatora do con t rario, caso seja exeedido esse.
prazo, ineorn • r.‘ II Volitrartaitto na multa de
2:000S, selobb-the proro gado O mesmo prazo
por Ei dia s . timios os ganes ficará rescindido
O contraeto, perdendo O contractaitte, em
fav.ir da l'azenda Nadou:il toda a caço ga-
rantidora do contraio., (10 ^'„ sobre o valor
total da p orminnenda'. á qual se refere a
condição si ...tunda .	 ituil a de (pie trata a
presente cotidi.:ão det orá	 paga dentro do
prazo th , dee 1 dias, vont idos a partir de sua
imposição, sob polia de rescisão 	 contracto.

Derima terceira

Os pagam' . :I n •• serão	 á raPdi la que os
tubos v	 ,,,,m10 recebidos,
experiment idos ileveint s . Mediante rOttlaS que
sprão	 ia: 111'10 ('	 ravtaiito em tres
ias e que, dm idamente verifieadas peto en-

oinheiro ti-yal do contracto, terão p.ruCeSso lia
reparli r, ão.	 •

Deci,we (morta
As (latida s (pl . ' ,, ii-‘eitarent etdre afiSea-

lixarão e o vont r,el.:11110, S . l . :O h resolvidas, cio
gráo de rei . nra., peio director geral.

•
as propo,ta... não poderão nad a r sinão tona

formula de colopleta solanis:ão a todas as

	

ondiçi-os do py, ,eitte edital	 On pl'01:0 •Z (1110

IS COOrtirrt'llik' • 1 , /1 n 1 .0rOrelO,	 areOrdo roln
estabeleddo na condiçãd sesta.
Não s.o .ão t .-onadas em consideração gimes-

(ater °trenas /te vatitagens não previstas no
presente e :nal, nem as incipostas (pie emiti-
%coem apenas o taterecim:atto de unia reda-
eção subr, , a propi.st a mais barata.

c ;	SP.rbt

O contrariara ., se obrigará a fazer acom-
panhar todas as operaçoes de descarga e
transporte do .. tubos e pecas e:peei:te.; até ás
pon t z (tO CitiO	 lia l tt , iiiia fronfornie
designação a iate se Perore a condição setima),
P'1 empregados de sua vonliaiwa, tirando es-
tabeleeido que á repartirão [ião caberá re-
sponsabilidaile alguma pelas quebras, accidett-
tos, extra%Ii. on outros datonos (pie occeMini
até aquellas

beciwa sdiu(a
NOS 1)We:i s ii iltndade apresentados pelos

concorrentes para Cs tubos e as peças estie-
( lues e.oará incluida toda e qualquer despesa
de transporte cofre o navio e a ponte de des-
carga da repartição, qualquer que seja a es-
tadia sobre agua, devendo o contractante
notificar, por escripto, á repartição o dia e
a hora em que o material chegará. á referida
ponte. Essa notificação deverá ser feita com
orna antecedencia de, pelo nictnos, 48 horas.
igualmente a repartição não se responsabili•
zará por nenhuma despeza de armazena-
gem.

.	 Decima &lata
A comparação das propostas será feita, para

OS ¡trecos expressos 0111 litoe•la estraligdra,
tomando-se por base a taxa de conversão of-
ficial.

Decima nona
Cada preço de unidade apresentado pelo

concorrente em sua proposta deverá ser feito
em duplicata, correspondendo ás. duas hypo-
theses : a de ser o material isento de impostos
aduaneiros e a de pagar o proponente, a sua
custa, esses impostos.

Secretaria da Repartição de Agitas o Obras
Publicas, o de janeiro de 1 912. — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

•
Directoria, ezertal dos Cor -

reios
CONCURRENCIA i1 .111.% AS 01111AS P011 QUE TEM DE

rassan O EDIFICIO-Sí:DE 0.5 REPUTturto CF.RAL
DOS CORREIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral iate-
ruim, faço pub lico que, no dia 25 de janeiro do
anuo de 191 2, ao meio dia, na Sub-directoria
de Expediente, recebem-se propostas para as
obras por qtle tem de passar o edificio-séde da
repartição, de accôrdo com as especilicacões
que se acham á disposirão dos inowessados
na 31 seeção daquella Sub-directoria, de 10
horas da manhã até ás 3 horas da tarde dos
dias nteis, tnediaute as seguintes condições

Primeira
As propostas deverão ser entregues, em

/loas vias, ambas sem emendas neto rasuras,
moro qualipter defeito ou sinão que possa
dar logar a duvidas. As duas vias, das quaes
a primeira selhola na fórma da lei, terão a
rubrica ou assignatura do eoncurrente em
cada fidlta e virão em um Su l envolticro fe-
chado e lacrado, dentro do .qual • deverá ser
posto pelo concorrente o conhecimento do de-
posito de 2:000S, leito em moeda corrente no
"fliesotwo Nacional, inedianio guia expedida
pe(a Sitb-direetoria tic Contabilidade (lesta
ivpartit:ão.

Esta (pialitia seus irá como canção garan-
tidora da propo s ta a •pte acompanhar, de-
vendo ser elevada a 4:000s, lambem ein
moeda corrente, no acto da assignatora
vaittracto que o concorrente tireferido terá
do a -.si gna r, garantindo esta ultima mia titia de

:000S a execurão do referido vontracto, bem
como o pagaineitto das multas qu e aca so ve-
nham a ser impostas ao com rartante.

Segunda
No evo de não se apresentar o concorrente

prorprido para assignar o contrario decor-
rente desta concorrencia dentro do prazo de
cinco dias, contaans da data da publiração do
despacho de pr,..ferencia, perderá a (piam ia
11/1Y/S liad11 1 , 111 favor dos cofres imbrico:,

(); dopnsitos dos eOlieuirlynte's (pie não
tiverem sido preferidos, ser-lhes-hão resti-
tuillos.

Terceira
Em envolvem separado, tambem fechado e

faerad.1, que será entregue até ti meio dia
da vespera da entrega do envolticro que
conti n er a proposta, reunirá cada condir-
r.oile todas as provas que puder apl.:soldar
da suta idoneidade, dorittlien • os prooando es-
tar quito cato a Fazenda Nacional e ter pago
o impasto di indostria e profissão.

Quarta
etiolticros contendo Os doetlinentos rela-

tivos á idoneidade serão abertas em presença
(118 eo11r11rr0iites Ott dos st , tts preluostoS na
vespera do dia acima indicado, isto é, no dia
24 de janeiro de 1912, ao meio dia, e a ido-
neidade será immediatamente julgada pela
commissão de funcrionarios para tal fim de-
signada pelo Sr. director geral.

No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma
commissão e deante doa ditos concorrentes ou
prepostos, serão abertas e lidas as propostas,

dos concurreotes julgados idonbos cada um
&lies ou o seu preposto assignando as propos-
tas de todos os outros em cada folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou de todos elles ao acto da
abertura das propostas não invalidará a coo-
carrencia, devendo, neste ultimo caso, ser cada
uma das ditas propostas rubricada em cada
folha por todos os membros da comtnissão.
Abertas as propostas, serão as segundas vias
enviadas ao Diario Oficial e nelle publicadas.
As propostas dos concorrentes que não tive-
rem sido julgados idoi iiienotsa.não serão abertas.Qt 

A concorreneia versará . exclusivamente so-
bro 0 mero de

a) Metro. quadrado t.le limpeza e escopro de
de toda a cantaria externa do edificio
Correio Geral, inclusive hombreiras, vergas o
soleiras

b) metro quadrado de emboço e reboco nas
paredes da fachada, lateraes e fundo do
me smo ('.difido, inclusive reparos na cimallia,
platib:inda e ornatos

e) metro quadrado de limpeza dos peitoris,
balaustradas e ornatos de 'namore

d) metro quadrado de pintura a oleo e a
res de mão das grades de saccadas, inclusivo

peitoris
e)metro quadrado de retellta mento
n metro corrente de calhas e emuladores

d.3 cobre.
Sexta

A preferencia caberá ao concorrente CUJO;
preços de unidade derem o menor total,
tomando-se para base da comparação as se-
gitintes áreas aproximadas..
(1) Limpeza de cantaria e es-

como 	 	  1 ')50"k7,00
Emboto e reboco das pare-

des, inclusive reparos de cima-
lhas e ornatos 	 	 0.450.2,00

c) Linipeza dos peitoris, nalaus-
iradas e ornato de mar-
mota, 	 	 411°2,80

(I) Pintora das grades de saceada

e) Itowiliamento 	 	
1600,8,00e peitoris
3 1C2,00

f) Calhas e conductores de cobro 114% Ou
Setima

No raso de absoluta igualdade de prensa
entre duas ou mais propostas, s:wá preferidic
a do concorrente que, publicamente, em dia
determinado opportimamente pelo director
geral e a municiado no 'nitri() Ofikial, for sor-
e • ado • dentre os classificados na igualdade.

Oitava
Ileserva-se ao Sr. director geral o direito do

aituW:ar a roururrencia raso OS preços pedi-
dos por todos Os prOpunentes sejam soperio-

11.(• : :Por metro quadrado de limpeza
de cantaria 	 	 000

2. 0 Por metro quadrado de eillbor0
(1 reboco 	 	 IMO()

3.° Por metro quadrado de limpeza
de marmore . 	 	 28:;00

4.° Por metro quadrado de pintu-
ras de grades de saccadas e pei-

. t°° 11.'Or Metro quadrado de retalha-
.	

mento 	
9. 0 Por metro comute de caibas e

e011dtletOreS de cobre. 	
Nona

O inicio dos trabalhos terá logar dentro do
prazo de 10 dias, a contar do da assignatura
do contracto de empreitada; a terminação
dar-se-ha no dia 30 de junho do anuo de

1912.Caso contractante exceda um desses pra-
zos ou ambos, pagará por dia de excesso de
cada-um 10O de multa até mailmo do .15
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Si, poc,...ni, ;titula tillrapassar ess..s
dias, fletirá rescindido o rontracto, 11er(11(in
o contraia . , ide em fator da. 1:a4ei0d,i N(Kiott: 1
a catt ...ão te1-:outl000.

ma
T'ina vc .,. as obras em andain-iit.),

ere 'l 1 1 1: .1 1i11 . 111 . (i111t . 	parah,	 11 n 11*

0.:1111	 \ti	 i i 2,1•0,•,,

sei(' a sei' e4r2.1) 1 .(piatido não de\ ida ;')
imga l oe t a., .511 11.4 forr. .t maior, segundo a

vomprosada ' ,pra i a- o director ger.d.
deSolienci,.. a esta condieão importai:,
ii:(ita (10 1111111:1 110 10(1:i pio( (lia ( . 10	 :118!).ri-

0) tio	 1114	 111.j1/.11	 \ 11110 lb' 1:i (ha.:
lindos e s t.	 1110 11 0 .1 "r.'11	 nn •n
111( -: 11111 .4 0 1 )1*.1 , ,	 .H101:110Ii	 0/111.1.,1('',)
(10.	 1110.10 1 •2.11AL 11.1 (...-,eal,(..kcido iia
iloaa.

Dl1!nct
001 1 11 .n ini1111 •, ;4 » 	110	 1 '11111a n It1'	 !n ••1.2,

SUA	 i(s	 (111,•

e.(10 • ,:o (10 1 , 1(111 . a(1 . ) fOr	 (1,.-1'a1e.ada
qualqtyr (piani sta, será e,	 (,i.,j-

.4,1,1)	 4	 '11111V12 n !!- -.1 	 11.1	 1/1'.;i . i	 lio	 is	 li0r,i-
(•001.M.1--, (10 ro( . 1 . 1 . 011,100 410 1.,,,peci.i\ 0 II
n ¡( 1 ) 11111a de 11111)1 a	 i,(11)

11ã0 r(1111111* *01 a a obriganão
c\igid.t, 1 .03 rá	 o) ( .011;	 ;,111 ¡.;
de modo i'..111:11 ao 1 ‘:n LA 1 ) .. lel:1 1 10 nas ron(1(,:,.
uena e decima.

fletiam s.,gint.1.1
Re s cindido o contraia.. .nos	 ,ta.", C.11-

lama, declina O deriaia prinkara.
n('itlionia indomilizar;«) será do \ ida ao
traelanw, além do Pagamento dos traballms
realizados de aceordo aloltnamenie com as
especilivarõ es (pie tivatii á disposirão dos iti-
1eress1b1(1s, na *.P s( , ceão /Ia Sob-directoria (I.)
Expediente, das 10 luiras a. In. ás 3 horas
p. III,, tf.)(los os dias.

Decima terreira
Iraballios a que se refere o preseiVe edi-

tal de crio ser executados rigorosamente 0011-
111(11' as es1)e011icar6es a que se 0011 , 10 a roo-

tlic.. ão declina 1cgIIIId1t, iião sendo aceciliiii
(pai c-tiverein LIII desaccOrtio.

O contraciante ficará ()brigado á (1()1/10111sào,
por stia conta, das consirlices ões excialiadds
euitlra as especilicaçóes, sendo esta demoli. ão
frita dentro do prazo que o tlirector lxral de-
t,o . tniitar. Não sati , feila esta ultima . ()1(ri(2),(..
1:j10, reserva-se á repartição o direito de de-
mora as obras a s ua custa. (le,eontatido da
caução do coloracto 1) proc(1 tI,i. debb.ticão,
addieionado ao (los trabalhos que della, de_
correrem.

Decima quarta.
Todas as inxlens, iiistriteções ou, em ,1-er.)1.

qualquer especie tu'	 l'0111(is a.;
'-(' i • ( II )111 1 .(4 11 •Opar1i • ãO o ii (*(1111ra(.131110,
81 . 1 • ão) 8(10 01'o i) • (r o,Crii)10, feita, 1)0r 101(11110-
11(0 (10 111g0111101r() (pio () dire(101* g,ra 1 (10-
Si1181' 1) 111 fi nea 11Zarilo (10 C011trai`10, N1i0)
11,;(10rá	 contractantc allegar, roi ca,,i
t .

	

	 qualquer rint, ordem ou (teclar a...sO(-;
(illr! nenhum Nalor terão para os

ell'eims do contracto.
I)ecinta quinta.

Será organizada ali( o dia 5 de (ad() nic,z,
pelo engenh e iro fiscal, a folha do medirão
do; servie. os executados e aeeePos niez
antecedente. Applovadit pelo director : l eral a
idilia (le medição, te,rá processo na repartição
a conta (pie, baseada 1111 Il4etlit0 (11)1110 ai Ia,
apresentar o contraetatite.

Decima sexta,
As duvidas que se suscitarem entre a fisca-

lizarão e o contractante serão resolvidas, em
grão de recurso, pelo director geral.

Decima setima
As propostas não poderão conter sinão uma

fornada do completa submissão a todas as

c . didi :ries (lo pres?iitc, edital e OS preços que
os o010 • 111 . 1 *C110S1 011'or(`C n Tilll

-o) • r,-(1) tomada s ein considerar.ão
quer (ci , rtas (1, , 1,1111X:311 , 11:10 1111'11 , 11'z 110.1
1)1', ' , 111 !	 11'111 as pr0p ,.. l1t5	 (file	 (1)1111-:
, 1111 11011118	 (.11.or(`('1111(.1110 IlI! tuna reiltt-'

a propta mak barata.
secr. ao da Sob-directoria. do Expe-

„q.:t o dado: imo: 0 eselarceinwittos;
qu carecerem os Srs. concorrentes.

Krectoria Geral 111/:	 Sufi--(Ur (.11.1.»

;Ia dl/ V.Xpellieiltl . . i de janeiro (te 191
Ser\	 saO-direetor, o chefe de s2eão,.
li,,,p2m.) Augusto 11.(1)411..ck

Ministeria da Viat ..zio e Obras
Publicas •

Repartiçãc de _tguas e Obras Publicas
1:01-1.(.1.	 n.N(a•iirrNia.4 1 ,1.JBLic.x 0.111	 .1

'0'. ST1(1 'El `11 0 4 '01 . 810ENI:1.4 110 P0;1101110
T i -.11111.:s0 8 .\115 . rmr..ro41 Ao 1.:111111:10—

s:	 ittx.\rao.....ko, Á 10.1 Do (DA-
r.oi:cia.) N.

lb , ordem tio Si .. direrfor geral. faço
publico que ar, (1 dia 27 do rorrente
de . i,. t ioiro. II 1 111( .a) 'Ha,	 i;1'111` (10 , 1 ;1

ir, 0 0 , á 1 - 111 el Itiachuelo n. :287. s‘•
r . !..t1terão pro,a,.-ins para a youstrtieção
(11( 1,40 edil leio (test inado á resideneia do
por.eir(), nas condições seguintes:

Primeira

A construccão será feita no lova] da
:Int gIl residencia. nos terrenos adsll'inlos
1.1 sede desl a repartição, de necórdo com
a planta e a elevação figuradas imdese-
nho, que aos proponentes s( , rá fornecido
pelo escripiorio technico, 0111 9uttliptet
dia util, das to horas a. m. ate as á ho-
ras p. tu. A locação o as ordens de ser-
viço, 111'111 (limo a fiscalização da obra.
serão fedas pelo mesmo eseriplorio

segundo as especificai:Cies que
juntamente eon) o desenho acima refe-
rido receberão os concorrentes.

Segunda
As propostas deverão ser entregues,

11e111 ro	 011101'0	 10(11111(10 11 1(1e1.11(1(1,
0111 (111)1S via s , sem emendas, rasuras, ou
(miro qualquer defeito Ou sinão que possa
dar togar a duvidas. As duas vias. das
quaes a primeira será sentida na fórum
(Ia lei, terão a rubrica ou a assignatura
do ronctirreitle em cada pagina O virão
dentro de um só e mesmo envolucro, no
(mal voniera o conhecimento do deliu-
silo de 500$ „quinhentos mil reis), fedo
(In moeda v01'11 , 1110 110 TileSOUro Nacio-
nal, mediante ;.:Itia expedida por esta se-
cretaria. Essa quantia servirá como cau-
ção garant idoou da proposta a que acom-
panhar, s. t .nd() restituida ao concorrente
preferido logo que assigne este o von-
t vitelo de empreitada para a execução dos
trabalhos de construcçãO.

•nn

Terceira
O coneurrvnle preferido lerá, outro-

sim, de fazer, antes da assignatura do
contraci o de empreitada, unia caução
correspoo(iente a 10 % (dez por cento)
sobre o valor total da construeção cons-
tante de sua proposta, e essa caução será
destinada a garantir a fiel execução desse
contracto, sendo delia descontadas as
multas que acaso venham a ser impostas,
salvo si o contractante fizer o pagamento
destas, directamente e em moeda cor-
rente, dentro do prazo de 21 horas con-
tadas a partir do momento em que rece-
bei' a respectiva imposição. Essa caução
será tainboul feita cal moeda corrente,_ _

	

Quarta	 '
No caso de serem as multas desconta-

das da caução garani idora da fiei exe-
cução do- roillracto. deverá o contt .a-
etanl y reintegral-a (lentm (I() prazo de
cinco dias ronlados a partir da data . em'
41110 1111) fOr 1)111 ro .,:110 0 aviso de imposi-
ção tle cada uma	 intill04 sendo

IIit rintegração iétialinente ein moeda cor-
rente.

Quinta

roneurretile orei rido. ttão	 apre-
,entiooló,	 pa	 assignar o	 contracto,
11-s1a secretaria. (leni ro do prazo de cinco

contados da 1 1111 a da p Hdicariio do
de pref,ncta no Die(oo 	 iria',

1"' 1livrá ,	 1.114.111'
q11;ifItia 1.1(1)41Slialla 1,1(111) Ca l l . :10 gill'a11-

1:(1Vi1	 111,,	 n , , ronts	 1111
111 , 14. 08 11111 4.1 0 .: (10 l'a111'.:10

10110 , 10•108
	tittrt 	 4.	 1!:11.1 n 0111	 a

elneorrencia oui.)ite,t e p((i,Lea(Jo O ;,...011
1081111;1110.

Ctola votivo:T(1de rviinit*; .!, em envolta-
(11.filli'lt) tio da propola. tuas igual-

itailite feeliado e lactado, Lidos os do-
cumentos qui puder illi1'ebe111',11* i11'UVal1(10
t1 Sua. id011eldalh',	 001110	 (113111011i-
lililidO CS1ZU'	 1.0:11	 O _Fazenda
:Xacional, lendo pago o imoo . :1 o de indus-
irias o profissõe.s. Esse envoincro será
miiregue a esta secrelaria jontamenio
com o ila propo:-.1 O. ai..., o dia 27 cio cor-
retiá inez de jaeciro, ao meio dia.

Sei tina

	

O 1'111'011119'0 1:1111 , 11 n 11)	 os	 officidos
comprobatorms da illimeidede de cada
coneurrente será .tberio en) Puldn'0,.
sdc do'escriplorio echnico desta repar-
t ição, no mesmo dia 2'7 de janeiro supra-
indieado, ás 1 2 bora.; e 30 minutos da
tarde: a idoneidade será julgada imme-
ilia!amenle pela conintissão dt funcrio-
narios que o director geral houver para
ia] fim nomeado. Nesse mesmo dia e em
se guida ao julgamento da idoneidade, se-
rão publicameme iiberliN e lidas, pela
mesma c(lmmissão I.) 10) mesmo local, as
propostas dos 101101111'ell1C8 considerados
)(loucos, assignando cada 11111 (11(CS OU O

111'1110:10 Zts propostas de iodos os ou-
tros, em valia pagina. Fira ent e ndido que
a auseuria (le algum (h)s 00110111 • 11 . 11teS 011
11r(1)08108, 011 11108110/ a de todos elles. não
invalidara a coneurreneia; nos te ultimo
caso, cada unta das propostas será rubri-
cada, pagina a pagina, por todos OS 110111-
1005 C111 00111111188ãO, OS 1 1 1'01 , 05t (1.s só serão
considerados como taes, quando apresen-
tarem á eminnissão instrumento de pro-
curação bastante para esso

Abertas e lidas tis propostas. serão as
segundas N. tas enviadas ao Dittrio
cml e tielle publicadas.

Não serão abertas as propostas dos
c ort ei-1 11' 1 '11 1 es (lite a cOnimissão tenha jul-
gado não idoneos, sendo cilas, pot isto,
restitoidas aos seus apriient antes.

•	 Oitava,

A coneurreneia versará exclusiva-
mente sobre o preço global da coustru-
cção, de accOrdo com o desunho e as es-
pecifirações a que se refere a condição
primeira.

Nona

Compreliendem-se no preço global da
construcção lodos os trabalhos accesso-
rios e de preparo, como regularização do
solo, Andaimes, cimbres, moldes, remo,

c.
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çãó Ie entulho é material não empregado
p . demais serviços indispensaveis á exe-
cução tias obras, com o andamento nor-
mal.

• Decima

A preferencia caberá no concurrente
que proptizer o preço global mais redu-
¥.ido. umr ininima que seja a differença
entre esse preço e o da proposta imme-
diala na ordem crescente.

.	 Decima primeira

• • No caso do absoluta igualdade de pre-
ços entre duas ou mais propostas, será
preferida a do concurrenie que, em pu-
blico e no (lia determinado 0 1)00 1400a-
mente pela rommissão e annundado- no
Diario Officio!. for sorteado dentre os
classificados na igualdade.

Decima segunda

O inicio dos trabalhos terá togar den-
tro do prazo de (bus dias, contados do
da assignatura do contracto de emprei-
tada ; a terminação dar-se-ha dentro do
de 110Veffla (90) dias a partir da mesma
data. Caso o contractante exceda um des-
,:os prazos ou ambos, pagará, por dia de
exeesso (le cada um, 50$ (eincoenta mil

a titulo de multa, até o maximo
I IV 15 ((mime) dias, findos os quilos, fi-
cará rescindido o contracto, perdendo o
conl raelante, em favor da Fazenda Na-
cional. a caução de 10 7, sobre o valor
total da ronstrucção, a que se refere a
condição terceira.

n . -42-hitt: • Decima terceira

Uma vez em andamento as obras, não
41eN era o contractante paralysal-as por
Militi do cinco dias, salvo caso de grére
do pessoal a seu cargo (quando não de-
vida á falta de pagamento) ou o de força
tua ior, segundo a lei, comprovada per-
mite a fiscalização. A desobediencia á
prt ,sento condição importará na pena de
multa de 50$ (cincoenta mil r('is) por
dia do suspensão do serviço, até o prazo
maximo de quinze dias ; findo este, si
não houverem proseguido as obras, fi-
rarti o contracto rescindido, de modo
igual ao estabelecido na condição de-
cima segunda.

• Decima quarta

Rescindido o contracto, conforme o
disposto nas condições decima segunda
e decima terceira ou por infracção da
condição quarta, nenhuma indemniza-
ção será devida a0 contractante além do
pagamento dos trabalhos executados, de
aveõrdo rigorosamente com	 desenho

especificações, e coinputados segundo
a tabella de preços unitarios que, na con-
formidade da condição decima selim, o
proponente apresentará.

Decima quinta

O contractante ficará obrigado a de-
molir, por sua conta, a parte da constru-
cção executada contra o desenho e as es-
wecificações, sendo essa demolição feita
dentro do prazo razoavel que o escripto-
nio technico lhe determinar. Não satis-

• teila a obrigação, reserva -se a repar-
tição o direito de executar, á sua custa,

. a demolição, descontando da caução do
`4 contracto o preço respectivo, cumprindo

ao contractante reintegrar a caução, da
mesma fúrrna estabelecida na çotidição_
quarta,	 •

•

Deeirna sexta
•

Todas as ordens de serviçh e instru-
cções, bem 'orno qualquer especio de re-
lações entre a re partição e o conlractan-
te, serão sempre por escripto, feitas peio
escriptorio teclinico, não podendo o con-
tractante allegar, em caso algum e para
qualquer fim, ordens ou declarações ver-
baos, que nenhum valor terão para os
effeitos do vont l'aCiP. Da mesma natu-
reza serão as reclamações que o contra-
clante julgue de seu direito fazer.

b.	 Decima sei una

O coneurrenle preferido deverá, antes
da assignatura do contracto, apresentar
ao escriplorio technico para ser submet-
ida fi approvação do director geral, tuna

tahella indicativa dos preços unitario-:
sobre que se baseou para o calculo do
preço global constante de sua proposta.

Decima oitava

Os pagamentos serão feitos em ires
prestações iguaes, de acefirdo com as
obras executadas e acceitas, á medida
que a importancia da parte construida
attinja x .alor correspondente a cada
prestação, baseando-se o calculo na ta-
bela a que se referem as condições de-
cima quarta e decima setima. A ultima
prestação só será paga depois de con-
cluidas e accritas todas as obras, não
podendo o contract ante suspendel-as,
mediante allegação de falta ou atrazo
no pagamento de qualquer prestação
vencida.

4 .
Decima nona

As duvidas que se suscitarem entre a
fiscalização e o contraelante serão re-
solvidas • em gra() de recurso pelo director
geral.

Vigesima

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as condições (I() presente edital o
o preço que cada concurrento offerecer
para a execução global dos trabalhos.

Não serão tomadas et» consideração
quaesquer offerlas de vantagens não
previstas no presente edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offere-
cimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, 12 de janeiro de 1912.-
P. J. do Fonseca Braga, secretario.

31iiiii-Iteri()	 o Obra‘4
Pablicits

InsinctoMa Garai 11) Nwe ri , -:o

Pela hispectoria Geral de Nav g s fa:
publico, de ordem do Sr. ministro, ipb . serão
iYeabidas até o dia 1 de feveráro do corrente,
ás 2 horas da tarde, propostas para o fdrae-
cimento de objectas da expadiaire e arti4os
de escriptorio, mencionados na relar,ão
xa, para uso da mesma inspetoria, durante
o anno de 1912, conforme as amostras exis-
tentes na mesma inspetoria, as (pules po-
derão ser examinadas pelos interessados todos
os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sondo a primeira sellada e arnha3

sem rasuras nem emendas tu cansa alguma
que duvidas faça.

As propostas serão abertas e lidas deante
todo- n )s. cuocurr('ntes que se apreSentari3111
par.) ,,s.sisiir a essa formalidade. Cada um
rubricará a do todos os outros. Antes de
qualquer decisão, sm•ão publicadas na inte-
gra.

. •

Os concnrrentes deverão depositar no The•-i.
souro Nacional a quantia de 100$ para ga-
rantir a assiguatura do contrario que SJ hou-
ver de crletwar, wrdendo essa caução o pro-
pownte escolhido si não assignar o mesmo
contracto cinco dias depois de chamado pelo
Diario Official para fazei -o.

III
O propnnent escolhido depositará no The-

soun Nacional, antes de assignado o comi-
tracto, a quantia de 3005 para garantia da
execução deste.

tV
A idoneidade dos proponentes será exala'.

nada e jubzada préviamente, antes da abei-
tura das prapo .:tas. .‘s prapostas cujos au-
tores na.) tivs)real silo consideradas idone(s
não serão abertas.

As propostas não p(xlerão conter s'não uma
fórmula de completa submissão a tolo, ac
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente offerecer e o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital. nem propostas que con-
tiverem] apitas o otlerecimento de unia re-
dacção sobre a pro¡»sta npis barata.

VII
cada propos' a, devidamente sellada, será

nwhada emma enveloprw lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá :Proposta de 	
(Boate do proponente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da canção a que se refere a
condição fl.

Todos esses documentos serão fechados em
um segando enveloppe, igualmente lacrada,
que será entregue no dia designado para u
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades tio costume,
serão, abertos todos os enveloppes. desentra-
nhando-se delias os documentos de prova de
idoneidade, e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas, como se acharem, ent
um mesmo envolitcro, que, depois de lacrada
e imbricado pelos proponentes presentes, fi-
cará depositado na Inspetoria Geral de Na-
vegação sob a guarda do inspector geral.

Dentro de oito dias depois de.ssa formali-
dade serão publicados, no Mario Oficial, of4
nomes (los proponentes julgados idoneos para
fornecimento, annum-latido-se o (lia para a
abertura das propostas preços, sendo 'tossia
dia resumidas aos demais proponentes as re-
spectivas propostas, fechadas como foram en-
tregues.

"Hl

A concurrencia versará sobre o preço dos
objectos e artigos a fornecer, cabendo a pis)-
! )rencia do direito, ao autor da proposta mais
barata, por (Minuta que seja a differença
entre. ella e qualquer outra.

IX
O proponente acceito fica obrigado a forne-

cer dentro de quinze dias, contados da data
em que lhe forem entregues os Pedidos
spectivos, os livros o blocos para boletins,
mappas para quadros e,statisticos e destinados
aos diversos serviços da Inspectoria Geral Çl(1
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Navegação, dentro de oito dias os mappas pre-
parados e encadernados, as pastas e papeis
com impre,: sões, e dentro de ires dias todos
os outros objecto; pa,(lidos, sob pena de multa
de 2115, por (lia que exeideedess2: prazos.

.a importan(.ia dessas multas será d . .,.scon-
tada da doira() a (em st! refere a condirão III.
ticand,) o pi11)0111,411 , ', obri gado a integi:alizar
imine 'latamente a ine-ina catiro -to, sob pena
ti' s.T declarado doloro ti rontraeto. sem di-
reito a indemnização aleunia, e de ficar o
proponont, , privado de rontiiniar a fornec.T
a esta Inspeciacia

ari.s(.:to	 ontrcres in: FAc•lmENTE E ARTIGO,:
EsCi n ll'Uniii) .1 Qt,E SE ttErLitt: O PRESENTE

EisITAL

1. Pap.1 para cdlii )4,
2. Idem, idem informaçry,s, ¡dam.
:t. Idem, idem, minutas ()Meios, idem.
4. Idem, idem, extracto de expediente,

idem.
5. Idem, idem a lin asso paul acto suurior,

idem,
6. !dom, idem Pai tira-:, blocos, idem.
7. Ibm	 d fli pauta, idem.
8. Idem de linho margeado pautado, idem.

• O. Papel almasso, seiui paul m, idem.
10. Lapis preto Faltei . lis. 1 a 1, duzia..
11. Idem bicolores, idem.
12. Canetas diversas, idem.
13. Lapis de borracha, Faltei . , ideia.

Canetas Eagle ns. 1, 2 e 3, idem.
1:i. Idem, idem com pennas de vidro, idem.
16. Hem de Perry, idem.
17. Lapis prelo Ilismark, idem.
18. Idem azul, idem.
10. Idem encarnado, idem.
20. Idem verde, ident.
21. Idem graphite Paliei . , idem.
22. Caixa de pennas J. B. Mallat, caixa.
23. Idem idem Perry, idem.
21. . Idem idem colchetes, idem.
25. idem de papel diplomata, ideie.
26. Mein, ideia enveloppes, idem.
27. Idem lacre vermelho, ident.
28. Idem alfinetes, ideia.
29. Idem de pennas de aluminio n. 530,

idem.
30. Ideia cartas oMciaes, idem.
31. Idem idem idem, idem.
32. Idem pennas Esterbrook, idem.
33. Idem idem Gillott's, idem.
34. Idem idem Ronde, idem.
35. Idem Idem Leonard's n. 530, idem.,
36. Idem idem Legal n. 1, idem.
37. Idem idem Filgueiras,
38. Ideia idem Soennecken, lis. 12 e 106,

idem.
39. Envefoppes caixa, 0,24X10%, idem.
40. Idem idem 0,30X0,13, idem,
41. Ideia idem 0,42 x145, idem.
42. Idem idem 0,24 x 0,19, ident.
43. Idem idem 0,26x0,40, idem.
44. Idem idem 0,45X0,30, idem.
45. Papel impresso para telegrammas.
46. Enveloppes, idem, idem, caixa.
47. Tinteiro de erystal,
48. Limpa-pennas de porcellana, idem.
49. Canivete Rodgers, quatro folhas, idem.
50. Raspadeira Rodgers, ident.

I. Furador, idem.
52. Peso de ferro para papel,. idem.

, C)3. Memorial fluminense, Idem.
'n4. Porta-canetas de ferro, idem.

' ns. Idem, idem, metal branco, idem.
6. Tinteiro com estante, Wein.

.57. Tira-linhas de Kern, idem.
58. Raspadeira flodgers, cabo de marfim,
• idem-.	 •
*;.59. Regua de borracha de 0,40, idem.
.60. Idem, idem, idem de 0,60, idem.
.61. Idem, idem de faia, de um metro, idem.
'62. Macete de madeira, idem. • - 	 •
13. Pasta de marroquim, idem,

61. Tesoura grande, ident.
63. 'asta flexível para transporte de papeis,

idem.
e6. Iorracha crua, ident.
67. ;recheia em metal ou madeira, ident.
68. :esta para papeis, idem.
60. •:spanja tina, idem.
;o.	 co•le 	 ordinaria, idem.
71. ,aca de ossa para cortar papel, idem.

. M ichina para grampos, ident.

. Pastas para art'llivo, ideia._., I • Idem gramles, para archivo, idem.
75. Spring-101io ii. I, idem.
:G. PoJaleira de madeira, mola de latão,

itl-m.
77. lata-borrão, 250 tiras para macete,

pacote.
78. Vidro de tinta escarlate, um.
;9. Vidro de gomou arabica G. Toiray's, um.
80. Barbante trancado fino, rolo.
81. Barbante traiu'eolo grosso, rolo.
82. Papel para embrulho, 100 folhas.
83. Ca(larço de linho n. 4, pacote. .
84. Tinta Sardinha, botija.
85. Idem da China, vidro.
86. li lein verde, iclein.
87. Idem amarella, idem.
88. Cartão mata-borrão, 100 folhas.
89. Papelão, folha.
00. Pawl para cartas, Cramer's Bonde 8°,

caixa.
91. Idem idem, Turkey Mill 8°, idem.
2. Idem idem, diplomata, idem.
3. Idem 8" para cartas,Rives, idem.
94. Capas para folheto.
05. Preparo e encadernaeão de mappas.
0e. Capas aia/num icas para folhetos.
7. :lassitivador de papeis.
8. 'dedo] . para classificador.
9. .arimbas de borracha.

100. tacos de boletim com impressões.
101. • lappas para quadros estatisticos.
102. :ticadernação de brochuras 0,25x0,18.
103. 'as pas com dizeres 0,10 x 0,28.
104. rotocollo ite entrada tle officios.
105. leio de sabida de ditos.
106. leni de milrada de telegrammas.
107. (em de sabida de ditos.
los. deui de relltesa de papeis.
100.. .'itas para machinas de escrever.
110. .ivro para ponto, de 1.)0 folhas, 0,30X

x0,20.
litspectoria Geral de Navegação, 16 de ja-

neiro de 1012.- Julio tioeler, inspector geral
interitio.	 e

	

--	 .
311flisteri()(111 A griculturn,Iu

dustria o Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
CONCURRENC1.1 PARA nivEnsos FORNECIMEMOS No

'UNO DE 1012
De ordem tio Sr. director faço publico que,

no dia 11 de fevereiro proximo futuro, ao
meio dia, seno recebidas nesta repartiçao,
propostas para os seguintes fornecimentos á
hospedaria de Immigrantes da Ilha das Mó-
res, durante o corrente anno.

Carne verde;
Pão;
Diversos generos alimenticios;
Tintas, ferragens, lubrificantes e materiaes

para lanchas;
Gabão Cardiff e coke.
As propostas serão abertas no mesmo dia,

em presença dos interessados e deverão ser
apresentadas em carta fechada, em duas vias,
sendo a primeira sellada e ambas datadas e
assignadas, eseriptas a tinta preta ou a ma-
china, sem emendas ou rasuras e com os pre-
ços por extenso e em algarismos, e organiza-
das de aceordo com as relações existentes

I
nesta secção, versando sobre o fornecimento
da especie que constituir o ramo do commer-

1 cio do proponente. 	 -.
Para garantia da assignatura dos contra-

ctos os proponentes_ depositarão. previamente,

no Thesouro Nacional, mediante guia desta •
directoria, a quantia de 200$, perdendo essa
caução o proponente escolhido que não assi-;
gnar o respectivo contracto cinco dias depois
de avisado para fazei-o..

Os proponentes escolhidos para os forneci-
mentos de tintas, ferragens, lubrificantos e
materiaes para lanchas, depositarão no The--
sonro Nacional, antes da assiguatura dos re-
spectivos coutractos, e pata garantia dos mes-
mos, a quantia de 1:0005, e para os demais
fornecimentos o deposito será. de 5005000.

Os proponentes deverão pmvar que são ido-
neos e estão quites cota o Thesouru Nacional e
Prefeitura Muincipal.

Nesta secção encontrarão os interessados
tollos os esclarecimentos necessarios.

Na presente concurreneia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do art. nu-
mero :4, afincas a a g da lei tu. 2.221, de 30
dezembro de 1009.

Terceira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, 11 de janeiro do 1912.-
Etbotedo Mendes Limoeiro.

Relação dos geizeros ali Oc)mticio

Assucar de l a, kilo.
Dito de 9a, idem.
Arroz nacional, litro.
Alhos, cento.
Azeite doce, litro.
Bacalhau, kilo.
Banha nacional, idem.
Batatas naciona.es, idem.
Carne secca, idem. •
Café em pó, ident.
Cebolas, cento.
Feijão preto, litro.
Feijão de cores, idem.
Farinha tina, idem.
Gallinhas, uma.
Kerozene, litro.
Louro, kilo.
Leite condensado, lata.
Matte em folha, kil •
Manteiga nacional, id
Macarrão amarello, idem.
Massa branca, idem.
Massa de tomates, idem.
Milho, litro.
Pimenta do reine, idem.
Phosphoros, maço.
Sal grosso, litro.
Sabão nacional, kilo.
Toucinho, idem.
Vinagre, litro.

Relação de tintas, ferragens, labrificanles
nuderiaes para lanchas

Alvaiade de zinco, kilo.
Aguaraz, kilo.
AZII1 ultramar, kilo.
Aresta4,

Alluminium em pó, kilo.
Arame de cobre, kilo.
Azeite doee, litro.
Almotolias de cobre, litro.
Arruelas de borracha, ume.
Arruelas de cobre, kilo.
Arruelas de bronze, kilo.
Aldabras de latão 5", uma.
Kaol para limpar metaes,
Álcool de 36", litro.	 •
Álcool do 40", litro.
Arame zincado 0.001, 0.002, kilo.
Alicates, um.
Alfange para cortar gramma, um.
Borracha do lençol 1/46", impermeavel,

com téla, kilo.
Bandeiras nacionaes de tres pannos, uma.
Brochas estrangeiras, para caiação, unta.
Brochas para pintores, uma.
Balites para defesa de lanchas, um.
Baldes grandes de zinco, cravados, um.
Baldes grandes esmaltados, para agua, um.
Bules de folha dobrada ató 10 .litros, uni.
Bahnazes de cobre, kilo.
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Chaminés para lainpadas belgas, tuna.
CiSlia da Bailia, kilo.
Cimento, barrica.
Cal de marisc.o, sacco.
Cal de Cabo Frio, sare°.
Cabos para Petillida e reboque, kilo.
Cabos para defezas, kiln.
Corda franeeza para mastros, kilo.
Corrente de ferro galvanizada para o gual-

draw . de lona.
Caldeirõas de ferro esmaltado, um.
Chaleiras de ferro Clark, uma.
Colidias de ferro Japy, uma.
Canecas de ferra esmaltado 0,10, unta.

Idearas de ferio, unia.
• t• de pedreiro, unia.

CaileadLis de fiirro, um.
Cadeados de latão, um.
Chaleiras de ferra es ! aitliado de 5 litros

uma.
Canecas do folha, unia.
Capachos dl! Í('ITt) 0,50, um.
Cainclios de 'coro 0,50, um.
Chave ingleza, nma.
Chapatestits de ferro podrezes, uma.
holiradiças de ferro até 3", uma.
I hibradiças de ferro até 4", titila.
lIaliradiças de ferro até 5", uma.
1/obradiças de latão até 3", uma.
thibradiçivs de latão até 3" reforçado,

uma.
Espitinadeiras de ferro esmaltado, uma.
Estopa nacional alvejada, kilo.
Escova de cabello para tubis, unia.
Escovas de pias.sáva cana cabo, uma.
Encerado imperineavel de lona, metro.
Escovas de cabello ii. 0 e cabo, unia.
Esi anho marca Carneiro, kilo.
Escala de metal, de dans metros, urna.
Escala de madeira, tuna.
Espanador de cabello,
Espaitador de pennas, 0,60, um.
Fechadura com trieo goros, uma.
Fechadura caixão Cominem, uma .
Fechadura latão para gaveta, uma.
Fechos pedrezes de 0,50, tim.
Vedeis pedrezes de 1,00, um.
Fitas de asbestos, ttin.
Fio de algodão, uni.
Frigideiras de ferra ark, uma.
Facas com cabo de madeira llodger's, 14",

nina.
Faca de marinheiro	 II.", uma.
Faca punhal 0,40, tunt.
fles:so para ma sa,
Coima lacra clara, kilo.
Garfos gratules de ferro, kilo.
Gacheta asbesto:, kilo.
Graixa do !tio Grande, kilo.
ir, , lhas de ferro fundido, nit,a.

(tarro com cal ia de madeira Rodg.or's,
Gesso do es:itque,
Ganchos para sailefas,
tliz em lapis, caixa.
Itastallio de ferro, quatro pés, uni.
Jalde Chromo, kilo.
Lanterna patente, uma.
Lixa esmeril para ferro, uma.
Lixa esmeril para madeira, uma.
Linha de barca para juntas, kilo.
Limas diversas, pulegaila.
Liniatõe , diver.so,, polegada.
Lã para torcidas, kilo.
Lona imperineavel para sanefas, metro.
Idangueiras de Moa imperineavel até 4",

nutro.
Malsgtieiratt de lona protegida. de arame,

metro. •
Machina para cravar divises 	 1, tuna.
Machina para Cravar i Ilioses lb. 2, uma.
Moringues de barro com prato, uma.
Naphtalina em bolas, kilo. .
011iases para sanefas, uma.
Oleo de linhaça cru II. Spencer, kilo.
Oleo de linhaça fervido, kilo.
Ocra francez, kilo.
Occa franceza,

Oleo de r;cilio refinado, kilo.
Olea cylitidro Iguel-Itert, kilo.
01P0 de colza,
01 !o puro para lubrificzção, kilu. .
Pise immgl tz, (mariola.
Poetas de Paris cum cabeça, kilo.
Poetas de Paris seio cabeça, kilo.
Parafusos de ferro roto fenda, grosa.
l'arafoso-: de ferro com porra, Japy, grosa.
Parafusos de latão com fenda , grosa.
Parafusos de ferro rosca soberba', kilo.
PU: de sapato itiglez,
pá: de ferra Coiiiiuiturfl, 11111R.
l'ás de ferro quadrada, tuna.
Pra LOS l'A'n03 1\401*ailOS,
PP,119: fluido: reforçado:, mu,,
l'ap • Ião asbestos, um.
Patino asbestos, um.
Dá; de aço para carvão, uma.
Pomada para limpar metacs. lata.
Pinceis chatos sortidos, uni.
Nitreis redondos sortidos, um.
Potassa refinada, kilo.
Pregos de bronze, kilo.
Pregos de cobre, kilo.
Pliarties para centro de embareaçÕes,
Prato: fundes ..lapy 0,21, Hm.
l'ratos rasos Japy 0,24, um.
Pedra para a;iar, uma.
Itoxo-rei, kilo.
Itasirtdeiras de aço para soalho, unia.
Registro de metal para Met:tubo I 2;2,

um.
Signaos d e immigraeão, um.
Seccaute ['rance', pacote.
Solda caii:tica,
Solda forte, kilo.
Terrinas de ferro esnia'tado, uma.
Terrinas de ferro estanhado, lima.
Talheres de ferro co:npletos,
Toreidas,
Tijolos para limpar metaes, pau.
Tinta branca	 Sche.ssiitg Williams,

lata.
Tinta branca The Scliessing Williams, nu-

mero 363.362, lata.
Tachas de cobre, kilo.
Tinta repolin. kilo.
Torquez Goldemberg 0,36, kilo.
Tenaz de ferro qnadrado,
Tenaz de ferro redondo, kilo.
Trincha para caiação, urna.
Taxas de cobre, kilo.
N'erittellião de sapateiro, francez, kilo.

fratwez, kilo.
Verde Loitdres, kilo.
Vas(ourits de cipó na ti o pernas, uma.
Vassoura de piassava grande, unia.
N'assoura de palha de cinco Ii lis, uma.
Vassoura de piassava pequena, uma.
Valvillas do borracha, tuna.
Verniz copal branco Nobles !toares, ga-

lão.
Verniz preto Nubles Iloares,
Vidros para indicador de caldeira, um.
Vidros para pharões, um.
Nitros de Iiiiiraça commum, der*.
‘'idros de vidrara 2 gross. dec°.
Vidros de cores 1 gross..
Vidros opacos 1 gross., dec°.
Varas de madeira, para catraia, 4 metro,

uma .
Valvtilas de fibra para bombas, de 0,45;

tuna.
Zarcão genuino, kilo.

--
3.tiviiste1'ics da Ag-ricultura,

111(1	 via e Cornmercio
CONCURRENCIA PARA A C.0NSTRUCI,:X0 DE ,EDIFICIOS

DESTINADOS AO POSTO ZOOTEEIINIE0 DE itIBURÃO
VRETO

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que,
estando mareada a realização de eleições fe-
deraes para o dia 30 do corrente; fica transfe-
rido para o dia 3 de fevereiro proximo, ás 2
horas da tarde o reeebimInto de propostas

para ,construcção (los edificios destinados ao,
Posto ZooterliMco de Ribeirão Preto, de que
trata O edital datado de 2 do corrente.

Até a vespera (2 de fevereiro) ás 2 horas da
tarde se expedirão guias para o deposito
drávio de 5:000S, de que trata o ii. 1 do res
ferido edital.

Os euvolueros contendo documentos de ido
neidado, de quitarão e deposito serão abertos
no mesmo (lia 3 *de fevereiro proximo, logo
depois de recebidos.

Directoria Geral de Contabilidade da Serre-
i:Iria de Estalo da Agricultura, luditstria e
CODIMOPC10, 12 de janeiro de 1912.-0 director
geral, Alario B. Carneiro.

Escola de Minas
Edital n. 490

De ordem do Esto. Sr. Dr. director da Escola
de Minas es ! a semearia faz sciente que, tenda
teriniliado eo dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inscripção do concurso ao
provimento ell'ectivo da 7" secção desta escola,

acrõt •do com o art.. 69 do Codigo de En-
sino, fira de novo aberta a referida hiscripção,
a partir di 1/IYSI'llte data, terminando em 18
de feveteiro futuro.

Comptir-se a 7' secção das seguintes ma terias:
Graphoestatica, rcsistencia aos matcriacs de
construct:ão e determinação experimental de
sua resistencial tecnologia das profissões ele-
mentares c do constructor mecanico, hydranlica
(ligutdos e gizes, machinas operatrizes, machi-
nas hydrattlicas abastecimento de anua. esgotos
c hydrattlica (orienta. (Art. 70 do regulamento
que baixou com o decreto n 8.039, de 26 do
inalo de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
ções dos arts. 57. 58, 59, 62, 63 e 64 do Codi-
go do Ensino que baixou cum O decreto)
ti. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da EsCola de Minas, 18 de no
vembro de 1911. — secretario da Escola
Jayme Ancila ti esteira.

1)Ircetoria do Serviço do
.EstaListica

VENDA DE APARAS DE PAPEI., TABOAS E r.sraea
De ordem do Sr. director (10 Serviço de

E.statistica, chamam-sc e0ncurrentes, pelo pra-
zo de trinta dias, a contar desta (lata, para a
compra de grande quantidade de aparas de
papel, tabas e estopas, existentes na oftleina
typographica da mesma directoria.

Os Srs. coitenrrentes po(lerão examinar o
material, na respectiva officina, dirigindo-se
ao superintendente, e apresentar as propostas
devidamente fechadas á Directoria du Ser-
i iro de Estatistica.

Sexta Secção da Directoria do Serviço de
Ete.atistica, 11 de janeiro de 1912.-- Pelo
chefe, Antonio Carvalho da Silva, 20 ollicial. (•

Miais:teclo da, A.:2,-ricultara,,
Indastria e Uonnuercio

coscurtivENcia pana A CONSTRI TCçÃO DE
EDIFICIOS DESTINADOS AO POSTO r. oow-
CIINII:0 nu IIIREIRÃO PRETO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que no (lia 30 do corrente, :is 2 horas da
tarde, serão .recebidas nesta directoria
propostas para construcção dos edificios
destinados ao l i(mto Zootechnico de Ri.,
beirão Preto, na estação do Santa The-t
reza, da 'Estrada de .Ferro Mogyana, pro-t
sima á cidade de Ribeirão Preto, no•Es,.!
tado de S. Paulo, observadas as seguint4.
condições :

1	 .
As 	 que desejarem- concorzer,

comparespylO: 'nesta •dinstorj.,01-•2
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29, ás 2 horas da tarde, afirri^de recebe-
rem guia para o deposito prévio, no The-
souro Nacional, da quantia de -5:000$
;(cinco contos de réis) em Moeda corrente
Ou apolices ao portador da • divida publi-
ca federal, para garantia de cada Pro-
posta.

Esse deposito poderá tambem ser feito
na Delegacia Fiscal tio Thesouro Na-
cional em S. Paulo, com a necessaria an-
tecedencia, mediante requerimento dos
interessados ao delegado fiscal.

II

firopostas, em duplicata, devida-
mente sellada a P via, serão fechadas em
cnvolucros lacrados com o nome do pro-
ponente e indicação precisa de togar onde
seja. estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os
documentos de idoneidade, conliechnenio
de deposito no Thesouro Nacional ou De-
legacia Fiscal de S. Paulo e quitação do
impostos federal e municipal de con-
structor.

" Constituem provas de idoneidade do-
•Cumentos devidamente authenticados,
passados por Ires engenheiros ou archi-
tectos, de provada competencia, com as
firmas reconhecidas ou outros documen-
tos que provem ter o convurrente exe-
cutado trabalhos equivalentes ou de na-
tureza semelhante, tudo a juizo da com-
missão que presidir á concurrencia.

IV
• Os envolucros contendo documentos de
idoneidade, de quitação e deposito serão
abertos no mesmo dia 30 do corrente,
logo depois de recebidos.

Dentro de dons dias depois da abertura
desses envolocros serão, por edital, de-
clarados os nomes dos concorrentes jul-
gados idoneos e no terceiro dia ui il, após
a publicação do mesmo edital, ás horas
nelle fixadas serão abertas e lidas as pro-
postas diante dos concorrentes que se
apresentarem para assistir a essa forma-
lidade, rubricando cada um as propostas
de todos os outros.

Nessa oecasião serão entregues aos
-concorrentes não julgados Moncos os
seus documentos e envolucros contendo
as propostas, fechados como foram re-
cebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponente:3, as propostas
poderão sor abertas e lidas no mesmo dia
da apresentação. oloservadas as formali-
dades acima iniliciolas.
^ Os convocrentes não julgadoa Moinais
pela commissão a quo se refere a clausu-
la anterior poderão recorrer para o tu i-
lliStr0 alt a vespera da abertura das pro-
postas C, Si 0111

serão lambem admita idos á voncurponeia
oas mesmas condições acima indicadas.

V
Os documentos de idoneidade e do im-

'postos fedio ai e municipal serão entre-
gues aos Srs. concorrentes no dia da
abertura das propostas. As cauções serão
pestituidas logo depois de escolhida a
proposta mais antajosa, menos a do voo-
corrente preferido, a qual ficará :11Y-

posito, para garantia das obras, durante
.o prazo de quatro mezes após a suei coa -
- clusfio e entrega.

VI
'Antes, de qualquer. decisão sobre a es-

" •kdiha .das propostas recebidas serão Cilas
Publicadas na intrega no Diario-"

VII

As propostas não poderão conter senão
nina formula de completa submissão a
todas as clausulai do edital. O preço que
o proponente offerecer para totalidade
das obras e o prazo para sua execução de-
verão ser escriptos em algarismos e por.
extenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas não previstas neste
edital de eoncurrencia, nem propostas
que contiverem o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

VIII

A preferencia narn á execução dos tra-
balhos cabe ao proponente que apresen-
tar preço mais barato, por minima que
seja a differença.

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferida a do
concorrente que offerecer menor prazo
para entrega dos trabalhos e, no caso de
llOVO empate, a sorte decidirá.

IX

O proponente preferido perderá a cau-
ção de 5:000$, de que trata a clausula 1,
si deixar de assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data
da publicação no Diario Official do -edi-
tal de chamada feito por esta Directoria.

Dentro do prazo de 10 dias, a partir da
assignatura do contracto, o contraaante
dará^ inicio ás obras, ficando sujeito á
multa de 200$ por dia de excesso. Si o
excesso attingir a 10 dias, considerar-se-
ha itnnualiatamente rescindido o c,on-
tracto, perdendo o contractante a caução
acima referida.

Entende-se por inicio das obras a
abertura dos alicerces dos edifichis da
vaccaria, cavai lança, depos ii o de aum imaes
do serviço,aleposito de machinas, pocilga,
machinas frigorificas e PharMacia.

O contract ante obriga-se a cumprir fi-
elmente as espocificações que acompa-
nham este edital e a seguir os desenhos
de oonjuncto e detalhe, rubricados pelo
Sr. ministro e pelo engenheiro do 11111115-
1 'rio, e que ficam, dosde . ja á disposição
dos proponentea, no gabinete do mesmo
engenheiro, lodos os dias uteis, das 12 ás
2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas. e deta-
ml'S serão rocnoeidos grato itamenle a
quem apreseniar os documentos de ido-
neidade e de quitação de impostos, a que
Se refere a clausula

XII
Si o contrarfante não cumprir fiel-

mente ;IS especit irações ou desenhos aci-
ma referidos, o engenheiro fiscal o in-
timará, por escriPto; a demolir, recon-
struir, reparar ou modificar a obra, ou
parte della em desaceórdo com o coa-
i meto .

A intimação não sendo cumprida no
prazo de tios dias, ou si dentro desse
prazo o contrai :1 ante não recorrer ao mi-
nistro, o engenheiro fiscal mandará exc.-
votar o trabalho em questão indepen-
dentemente do mesmo contractante, cor-
rendo as despezas por conta do referido
contractante, mediante desconto nas im-
portancias . que tiver de receber..

XIII	 ••
Os edificios ,dov.ein .•ficar. concluidos

dentro do prazo de nove meies no ma/ti-

mo, a contar da data da assignatura do
contracto, ficando o contractante sujeito
á multa de .100$ por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão
geral ou abandono das obras, ou parte
delias pelo contractante entender-se-
ha rescindindo o contracto, si depois 'de
10 dias, após a commumeação do facto
pelo engenheiro fiscal, não apresentar o
contractante uma justificação documen-
tada de sua conducta.

XIV
Só no caso de ser moita a justifica-

ção pelo ministro pudera o contractante
continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração
considerando desde logo rescindido o
contraiam, k;ro que se-
jam terminadas as obras, independente-
mente do contractante, perdendo este a
caução e quantias tb,e ihe forem devidas,

XV
No caso de fallencia do cixitractanto,

a administração procederá do mesmo
modo, perdendo apenas a caução, cuja
importancia reverterá eia proveito dos
cofres publicos.

XVI
No casis de duvida ou contestação

entre o contractante e o engenheiro fis-
cal, será o caso submettido á decisão do
Sr. ministro, e, si o contractante não se
conformar com essa decisão, recorrer-
se-ha ao arbitramento, escolhendo- cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem
a areordo, cada unia das partes esco-
lherá, dentro de igual prazo, dons outros
e a sorte decidirá dentre os quatro o des-
empatailor.

A falta de notificação da escolha dos
arbilros dentro do prazo estipulado por
parle de uni dos contraia atiles importa
cio decisão a favor do outro.,

XVII

Na falta de cumprhnento de qualquer
das clausulas do compacto para a qual
não esteja comminada outra pena, o coa-
traclante ineorrerá na multa de 100s a

:o00$, a juizo do minis:uo, e no caso de
reincidencia será rescindido o contracto.

XVIII
O Governo concederá transporte, pelas

estralas de ferro, de todo material para
a vonstrucção dos (atirados. medi:mie re-
quisição do respectivo contraciante, não
respOnsabilizanoio- se ent cetanto pela de-
mora de expedição e por q ualquer acei-dente de viagem.

XIX
Os pagamentes serão feitos em quatro

prestações : a primeira de 10 ^,/, do valor
do preço contrariado, quando estiverem
respaldados lodos os alicerces dos edifi-
cios ; a soa:onda de 25 7 quando estive-
rem cobertos iodos os cdificios ; a ter-
cidra de, -10 ", optando estiverem assentes
todas as esquadrias, excitado todo a !a-
(trilhamento interior e iniciadas as pin-
turas e a construeção das calçadas que
circumdion os edificios: e a quarta e ul-
tima prestação de 25 depois de termi-
nados os trabalhos e aceedOS pelo enge-
nheiro liscam.-

XX
Os trabalhos de esgoto e bombeiro se-

rão pagos em separado, de aecórdo csma
os ajustes feitos pelo fiscal e approvadtis
,pelo ministro, . não podendo porém 04
preços,esceder os tia tabella da Cify
proveMents Company,. do Rio de Janeiro.



- HA44i0 (11TICIAL	 Janeiro de 1912 .1Z89Quinta-feira -23

XXI
.	 .	 .	 .

'A coneurrencia poderá. ser annullada.
peto sr. ministro, •seiti que por- isso o,;,.
emicurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da-
gi;eretaria de Estado dos - - rNegoCies da-
Agricultura, Industria Commereio, 2 de
janeiro de .1912, — O director geral, Ala--
riu II. Carneiro.

Especificações a que se r.gere o edital
• supra . .	 .
As c.onsteue.ç.óes para o Nisto Zoote-

chnien de Ribeirão Preto eompreliendein:
Vaccaria, • tolhas tis. I (mil) e 3

(Ires), detalln . A
b) Cavallariça, folhas ns. 2 (dois) e 3

.(11-es), detathe
Frigorilicos, • folhas És'. 1 (tun`, 2

(dois)	 3 (11 . S .,s. detalhe B
'
•

II ) Pharmacia, folhas ns. 1 (um) e 3
(ires	 detalhe C:

e! porilga, tolhas ns. 3 (Ires) e 4 (qua-
11 .0), detalhe	 :	 • •
f Deposito de anitinies de trabalho

folhas as. 3 (Ireis; C 4	 ntatro), detalhe

•
11 : •

01, Deposito: de mnebnins a g ricolas. fo-
lhas tis. 2 'dois' e	 t yi''. dei:libe C

h , Depus,' o de trarhinas araloriaS,. ÍO-
lhas ns. 3 (Ires; e -5 )(piai 	 detalhe A:•

J). Edifirut da admilistração, folha ». 5
(enleei, detalhes A. 14e

•j) •cinco rasas para funceitniarios.
lhas ii.. G (seis; e 7 t.'sete, e Ottdei,em as.

-seguintes . espectftcações geries.:

:C.•
▪ Paredes - mostras -z- • Todas as . Paredes
principaes serão de alvenaria de tijolo de.
pri imçjra f'tialit.lade, com argamassa

. Paredes divisorias — As paredes divi-
áorias serão- de cimento • armado coam

•0,08 de espesfSura, e tola de metal dt.-
deployé Ttib,, cravada-em hastes de ferro
cai V do systema Arcas, ou de outro typo
semelhante.

'VI
Os emboços serão de cimento e areia,

argamassa n. 2.

• VII
• Os detalhes de estocador serão exe-
cutados de aecórdo com os desenhos, que
serão forneridos Medida do andamento
das obras. sendo os balanços feitos na
oeensião - do levantamento das respecti-
vas paredes, 'salvo quando fôr inferior
a Orn,03.

Os-tijolos apparentes serão do material
especial, polidos e com arestas bem vi-
vas. As fachadas • exteriores de todos os
edificios serão revestidas com cimento
Lafarge e areia beto clara.

VIII
Os arcos serão executados com mate-

rial • de • primeira qualidade, argamassa
n. 2, e lerão Iodos vigas de descarga, de
ronereto ii 3. serão envolvidas as alve-
narias dos arcos em duas vigas de aço de
0%15' de atina para os vãos menores de
2.00 . e Mias . de 0%20 para os que tive-
rem mais de	 • •	 •	 •

TX
• To-das as • ferragens' Serão de prirneira
qualidadè, a luito da fiscalização, de fa-
bricação narional quando o producto for.
similar ao - importado'. Sit'serão pintadas
as• ferraçens, depois de examinadas pela
f iscalizaçf,o.	 .	 . .

- Todo o vigamento dos teltiadOS serã de
madeira de lei. militam', com as dimen-
sões de (r",08X0',24 para as linhas, asnas.
Pendurai, emadeira; 0',08X0-,1G para as
escovas fechaes, eontra-fechaes, terças;
0",08X0!",08 para os caibros.

As columnas de todos os edifícios se-
rão - de ferro fundido com as dimensões
de 0%20 de diametro na parte superior
e 0`",21 na parle inferior, assentes todas
err. um bloco. de cantaria lavrada. Todo.
o• vigamento dos telhado será appare-
Bundo para receber pintura a ideo. Os
edificios serão cobertos com telhas .pla-
nas de systema /*rancei. podendo ser ae-
cedo material nacional, uma vez que a
qualidade satisfaça a fiscalização.

XI
Todas as portas e janellas serão de

madeira de lei. nacional, com as dimen-
sões e ornatos indicados nos desenhos e
detalhes *que serão posteriormente for-
necidos pela fiscalização e terão a esp-es-
sura de 0",01 a 0%03 conforme o vão.

• XII
serão pintadas a oleo as esquadrias; as

escadas, motim todas as peças de ma-
deira e ferro. As peças de madeira que
estiverem expostas ao tempo devem re-
ceber unia mão de apparelho a zarcão.
Nas esquadrias internas, tectos, etc., tudo
emfint que for de pinho de Riga ou ina2
(leira de lei, o apparellio será precednio.
pela qüeima doS nés,-conr agua- forte
luida, . não se proredendo. ao apparellio.
sem.-que. as • parles queimadas estejairt
perfeitamente seccas.
• O contractante * é obrigado a dar tres
mãos de tinta a oleo. Si. houver necessi-
dade de retocar a pintura será empre-
gada uma quarta mão de tinta.

As portas e janellas serão pintadas a
duas 'coros, podendo ainda o engenheiro
fiscal mandar correr algum filete, qttan-
40 julgar iiecestiario-„

. As paredes . serão 'caiadas a. colai-
pois de uma mão de apparelho eoin o)eo
de linhaça.
. Em N:o1.1,a,.junto. ao tecto . o rodapétt;
contrartante fará correr uma guarniffici
'inglesia, a juizo do fiscal.. .

O ,tectos e balcões serão pintados a
uma' só cõr, com Os filetes que forem ne-;
cessados Para einbellezamento da obra.

XIII
Todos os vidros a empregar serão de

0°,002 de espessura minima, perfeita-
mente brancos, sem olhos, lombos, ou

XIV
Serão ladrilhados com ceramtca na-

cional ou estrangeira de fabricação espe-
cial, e do typo empregado no Posto Zoo-
Ice/mico Federal de Pinheiro, os pisos
vaccaria, estabulo.de gado novo, apriseo,
leiteria, pocilga, .'st abulo de touros, ca-
vallariça, e de reramiea lisa os pisos da
leiteria, sala de tnavhinas para benefi-
ciamento de prAuctos agricolas, phar-
macia, todas as varandas e comparti-
mentos das casas para funecioniu • ios e da
adininistração real mal. Serão ladrilhados
com • material hydratilivo de primeira
qualidade, a quatro córes, os pisos- das
salas de preparo -de forragem, viu todos
os-pavilltAes, deposito de materiaes,,car-
pintaria, no deposito de machinas de
neficiar, sala de balança do galpão do
ciliStrtintentos agrirolass e paiol.

Serão citnentailbs os pistia dos rom• -
modos -não designados anteriortnefite."

As paredes • dos commodos cOjos.,PiSAS
leva m reramjea especial o lisa sorno re-
vestidas até 1°,80 de altura com ladri-
lho .: nralle09. • Cerattlieri de VilterOy • (Çs

- Todos os pisos serão construidos sobre
J ou , '	 omitia ile 1:00VI'CLu	 sl • . Is, s.e

pessura.
XV

As divisões dos estabulos cocheiras.
apriscos, pocilgas. hocks, serão todas de
madeira de lei e ferro, de accArdo com o
desenho da folha n.	 detalhes •	 14	 "

As inatiwdoura •s;eAchos, serão de ferro
e louça esinaltada. accenató com O ot.-
senho da folha n. 3, detalhes A, B e C. •As
peças de madeira serão collocadas de tal
fórma. que ein qualquer oceasião pos-
-sam ser substituídas COUI a maxima fa-
cilidade, seio embaraçar o serviço do es-
tabelecimento.

XVI
Todos os pavimentos serão cireum-

dados de calçadas de I°,no de largura.
As calçadas serão guarnevidaa de uni

meio fio de cantaria lavrada com 0°,08
de capeamento.

XVII	 •
Serão forrados os tectos de todas as sa-

las das Casas de funecionarios,
tração,- pavilhão de inachinas frigorifi-
cas, 'Mamaria e as entradas para a var-
em-ia e cavallai•ica.

Os forros serão construidos do ma.del-
ra, pregados em vigas de madeira .(le
O rn ,l0. de altura, para os vãos inferiorts a

e com dimensões compatíveis cota
a riaturezicdo s loctit para os vãos maioves.

Entre a superfície do forro e a cima)lia
do. contorno deste, -deve 'existir Um esxiaçij
de 0'1,03 para o devido arejamento, 	 • • •
• Com Posição 'das • argamassai : • I

Argamassa n. ,1 - 1 de cimento	 3 ilé
areia, argamassa h. 2-1 de citinflto *g1 112
de ri-eia: •	 •	 •	 • "	 . •
• Concreto n. 3-1 de eimentd, I 112 dg
areia . e 3 do -pedra britada. .

J. D. de: Moraes eg.o, enfiei:1Mb k191
-minNterio,., 	 • -

Fitirlações — Os alieere .s er:io de alve-

	

-• iraria	 - 'redra 4.- xus t,-attnejs.. 'I. 1..	 sic

C0/11'11 , 10n. :;. Ter5i, a prutosiandade
1 ... .ou e largora • de • 1",50.

•s() engenheiro fiscal poderá autorzar
empreiteiro . a diminiiir essas dintenStieS,
si a experiencia local demenslrar que o
terreno Ode supporlar voto folga carga
.81.1110I'101' áquella para qual são c:dentados

referillos alirerres.
O engenheiro fisriil th:abem determi-

nará a redttet: jM clui• deva ser feita para
• -as paredes de maior trabalho, mas' sem
• nunca perinittir prolutelidade inferior ti

0m,60.
• Tudo isso ficará detinide . em uma

planta em escala de 1:50, (toe será for-
necida ao contrartatit 4' no acto da aber-
tura dos alicerces, na qual o etigeattejro
fiscal iedicará com preel,..ão todos os do_
talnes de locação das paredes e suas
aberturas.

Para casas de funcrionarios as di-
mensões serão ti"',80 de largura e a
profundidade compatível tom a natureza.
CIO terrC110.	 .

• • Toda a superficie -coberta será reves-
• tida de uma cantada de concreto É. 3 de

0 ..,t5 de 'espessura.:

III

Opus insrrtum — Todo o embasamen-
to dos edificios será de alvenaria de ai).
parelho poligonal, a -picão. . artistica-
mente (xecittado..

IV •

•
-	 •	 •	 •

Todas as soleiras de portas dando para
o exterior serão de cantaria eu de inar-:
more. branco..	 - -• •	 .

outrbs defeitos.
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.	 da, Agric.ttal Lura, In-
•(litistritt.e etniamercio

CONEERRENCTA PARA .% coNsrm.:(:(;to DE LU POSTO

or. 0nsravAl'.‘0 . E DEsINFECÇXO DO ( •..t1)0, 11 1 11.1R-
ti	 k, poLYELINIC.k E LABORATORio VETERINA-

RIO, NO INTERIOR cilmAnt iit RE% GENERAL
1:‘,IABAnn0, IS, sair DN ESCOL\ st:PERIMI DE
AGRICULTURA 1: MEDICINA VETEIIINN,IIIA

Do ordem do Sr. ministro faço publico que,
no cria 10 dc fevereiro proximo, ás 2 horas da
tarde, serão rocobidas nesta diri ,ctoria geral
propostas para a coustruccAo dos edificios
destinados ao posto de observacão e deSitt-
ferrão do gado. [Matinada, imblyclinica e ia-
bupátopio viAerilla rio, lio inferior da chacal%
Ila rua General Catiabarro. 4 lsétie da
Escola Superior. de .1 gri('iiltura o Medicina

. Veterinaria), observadas as seguintes condi-
ções:

1
'	 PeSSuas (pie deSCiarein volicairrer,rompa-
reverão nesta directoria ati' o dia de fe‘e-

. reiro, ás 2 horas da tardo. afito de receberem
guia para o deposito pret io, no Thesouro Na-
cional, da quantia de 5:000S contos de
reis) em moeda 1'4 wrpitto ' tu apolires ao por-
tador da divida publica federal, para garan-
tia de cada proposta.

ft
. As propostas, em duplicata, Serão) fechadas
em envolueros lavrados com o nome do pro-
ponente e indicai:ao ',revisa do lugar onde
seju estabelecido, sendo a 1 tia devidamente

Em outro envoluero serão fechados os do-
. Ciumentos, tio idoneidade, conhecimento de

deposito no Thosouro Nacional, e quitarão
impostos federal e municipal de construam'.

111
, Constituem provas de idoneidade documen-
tos devidamento a titilem irados, passados por

. ires engenheiros 011 areltitectos, de provada.
- competencia, cimo as firmas recialliecidas, oii
outros documetinis que provem ter o contou--

•rente executado trabalhos equivalontes ou de
'natureza seniolhatite, tudo a ,juizo da com-
missa° que presidir a concurrencia.

•-	 IV
nkalvolitcros contendo docuinetitos de hte.

neidade, de quitai-4de deposito serão abertos
no mesmo dia 10 de fevereiro, logo depois de
recebidos.

Dentro tte dons- dias depois da abertura
desses• envolucros-s:erão, por meio de edital,

' declarados os 41011105 I10, coneurrentes julga-
i dos idoneos, e no terceiro tua util após a publi-
'carão do mesmo edital, ás horas licite lixadas
serão aberta s e lidas as propostas deante tios
conCtIrrcille.= , que'sv apresentarem para a-sis-
tir a essa formalidade, rubricando cada uni
as propostas de todos os outros.

• Nessa occasião, serão entregues aos "munir-
renteS não julgados itlotieus, os Netis documen-
tos e etivolucros contendo as propostas, fecha.
dos conio foram reeebidos.

Si nenhuma din ida hion•er sobre a Motici-
dade tios propoitentes , as propostas poderão
ser abertas o lidas no me smo dia da apresen-
ta.cão, obserçadas as formalidades ácinia indi-
cadas.	 •coneurrentes, não jillgailOS iii011eoç pela
counnis.são a (100 se refere a clausula ant •

-rior, poderão recorrer para o ministro a
vpera da abertura das propostas e, si obli-
erem decisão favoravel, serão tanibelli adula-
tidos á coneurrencia lias illeSulai conili(fies
acima indicadas.

V
(71k documentos de. idoneidade e de impostos

federal e municipal, serão entregues aos Srs.
eoticurrentes no dia da abertura tlas propixs-
tas: As cancões serão restituidas logo depois

• de escolhida á prophsta mais vantajosa, me-
. LOS a dt)..JOICW't'ente preferiO, a 'qual keirá

em deposito, para garantia das obras, du-
rante o prazo de quatro mezes após a Sua
conclusão e entrega.

Ante+ de qualqiler ilerkã0 sobre a escolha
das pl'OpOSlaS rerebidas, S. , r;:io idas publica-
das no Di,trio

VII
.1s proposta: não pudorão conter sio:10 nina

hirmula de (municia submissão a iodas as
clausulas do editai. it provo que o propo-
nente otlerecer pitra a tolali•latle tias obras e
o'prazo para. sua CXeCticão, doverão ser eseri-
pile: em algarismos e por extens . 1, sem (,111C11-
dit .:, ra s uras ou entrelinhas.

Não soriio tomadas em consideração otiaes-
quer ottertas não previstas noste edital de
coneurrioiria, nem proposta ( f im 'eonliteri,in
offererimatto do uma	 SObre a pro-
posta mais barato.

VIII
A preferencia para evocucão tioS t ['aba 11104

Cabe ao prol1011etIttt oplu a prt'Selll ar pri.c.(i
bara1.0, por	 (pie seja a (lin-

reuça .
No caso de absoluta igua {dada do preço

entro as propostas, será preforida a do CO11-
OUrrellte que oll'ereeer IIIC1101* prazo para a
entrega dos trabalhos e, no caso . de uovo em-
pat”, a sorte decidirá.

IX
proponente preferido perderá a calicãO

de 5:000S, de 9110 trá l a a elansnIa. I, se ileiar
de assignar o contraetn . ilentro do prazo de
vinco dias, a volitar dá data da publicação- no

do edital (11..ehamaiIa , leito pd,
esta directoria.

X
Dentro do prazo de 10 pa 11 ir da ar:-

sigirallira do contracto, o empreiteiro dará
inicio ás'obras. ficando sujeito á multa de
200S por dia de eXreSS41. Si t) excesso militei'.
a 10 dias, vonsiderar- se-lia inithottiatamente
rescindido o colunai). perihoido o . comi tra-
rtante a q.:terão aciona referida.'

Eittendese por inicio das obras a abertura
dos alicerces tlOS ediarios da adininistrm:ão,
laltoratorios, banheiro, ilesinfectorii),
ergormarias para anitimes, e' paN ilhão para
autopsias.

XI
O Contractaitte obriga-se a putáprir &i-

ntente as especife •acf)es que anmipantlarn este
edita 1 i• j e a .seguir OS d e81 ` 1111 0"; de conjunto
e detalhe, 1ubrica(14Is pelo •Sr. ministro e lwlo-
4`11,'CUliCirO do 01 .111i4Crin. e (plit

, á dispo:jos) dos proponente,. no gabinete
do mesmo engenheiro ',oitos Os dias uteis, das
12 ás 2. bora, tia tarde.

O prOiCel" ootopleto, plantas 'e detalhes,
serão fornecidos gratuitamente a quem apre-
sentar os documentos de idoneidade o de imi-
tarão dl , impostos, a fitai' refere a clau-
sula II. .•

.	 .	 X11
Si o contrartallte	 liClIlletife; as

especilicaçÕeN on desenhos titua rcrericlodS, O
li ca I o intimará, por e scripto, a

demolir, revonstruir, reparar ou modificar a
obra (ftii parto della, em desaccôrdo com o con-
te:acto.	 .	 •

A iiiiimaçãA não sendo cumprida no prazo
de tu-es dias ou, Ni dentro (lesse prazo, o 0011-
Iractaute recorrer ao ministro, o ents.e-
alheiro fiscal mandará 0Xertaar oa trabalho em
(p l eslão.iiiilepattlentemento do mesmo contra -
relute , correndo as despezas por conta do re-
li:1'1(1 COOtrartante. mediante desconto nas
importancias que tiver a receber.

•XIII
edifieios (levem ficar coneluidos dentro

tio' prazo de sete tiiezes,. no xinxim), a . contar
.da skta da agigiElettra 	 csntracto, gcandu

o vontractattte sujeito 'á : Multa de .100$ por
dia de exce!kso.

o_litando se der o caso do suspensão geral ou
abandono das obras, ou parto • lonas, wlo
contractante, entend.,r-se-Iia rescindido o (.011-
tracte, si depois de 10 (lias aoós a rommiiiii-
eiteão do facto Ir.+) enzenlwiro liseal, não
apresentar o contractante unia ,ittslitieitelo
doctiaLg itatla de sua condiu:ta.

XIV
110 caso de ser arCeita a justifiração ?viu

Mniistro, poderá o cimo ractante (8)1 liii i tia r
trabalhos,

No caso contrario, a ailiniijstração,
derando desde logo rescindido o contrario,
pravidenciará para mie s .jain termitiadas :is
ol)ras,, illtielkaidelileioCtite	 rontractante,
peri lendo i'St! a caução e iptatttiaS tiU lime
for,on devidas.

XV
7to t'ao de fallenria do (..ettrarfanie

adinini s Irat.ão prove lerá (Iii • mesmo modo,
iwrdendo elle apotias a catiçÃO, ruja impor,

reVerlera C111 pro n eito tioS Col.reS

XVI
No caso de duvida ou contestação entro o

coull'actaiiti , O o Vilt;.'1/11CIE0	 Stl*ii. O rallo
da ii lirci n U, (10 Sr.	 Si O

C011traCtalne se conformar com eSSa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitraincivo, escidlien-
do raila urna dás tia rt. ,.'s o s.ett arbitro detaci,
(In prazo (1:( sete (lias.	 •

Si os arbitros tiao .titt,i rem a
arcoolo, cada uma das partes theollita .a. den-
tro de h:uai prazii, dou: outro. : , e a S4)rie de-

1(11hr:1:dentre os miau .° o desanpatador.
A fa I ta 'de tintificacão da escolha dos arbi-

tens, - dentro do prazo estipoll(10, por pat . G . do
urn (los contractantes , imp , o . la em (iceis:to a
favor do outro.

• X VII
Na falia do C111113rill1ClUO de qualquer das

clausulas do emir:teto paca a qual liao esteia
comntioada outra pena. o contractaute ;m.or_
l*Crá na multa de tom; a 1 :0014, a juizo do
iniiiistro, e no easo de reincidencia, Será, rOS•
cindido o contracto.	 •

fl	
X VIII

paganientos se rão fritos em quatro P"-
tacões: a primeira,de 1 do %alm. do preço
eontractado, quando estitorem respaldados
todos os alicerces dos edificios ; t segUlida,_dit
25",i„ quando esLiverein 1 ...spahladas traia as
paredes. , cio condições de rereberem a (..4Mer-
ora dos edilicios ; a terceira. de 'IA% quando

esliverem assentes todas as esquadrias, e . Xe-
puta do todo o ladrilha mento interior e iiiiciada
a eimstrueção das vali:Rifas que circo:11(Jan] os
edifiriO4: , e a quarta e , til tini a prestarão
2:1"i„ depois. do terillitied ,c, fc.; lraballmoS
acceito:s pelo engenheiro fiscal.

."	 XIX
Os trabalhos do esguio e bombeiro serão

pagos em separado, de accordo cum os itjuttos
feitos pelo fiscal e apprin tolos pelo ministro,
não podendo, porem, os preços exceder os da
tabella da Cily Improveineuts Company do

de Janeiro.
A installação electriea e a pintura, consti-

tuirão objecto de outra convi rreiseia, lia mia I
será preferido o contractaitte eia igualdade
de condições.

XX
A concurreticia podorá ser annullada. pelo

ministro, sem (illP por iSS) OS C011eUrreldeS
direito a qualquer ituleinnizacao.

Directoria t'reral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negoeios tia Agricultura,
Industria e Commercio, em 10 de janeiro
de 1012. — O directi.o .• geral, .1itirio	 Car-
neiro. 7

•.	 .

,.(•) Foram publicadas no .• Diario 01ficial" de 301e
nentatiro e do 1 de dezentbro de 1911.
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Ministerio dat Guerra.

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRA00 DA SECRETARIA
DE ESTADO DA GUERRA

A.a./acuai do	 (10 lei nn de

.Istaciru	 • .

Do ordem do Exnt. Sr.' géneral (firmeoi.
deste arsenal; previno aos epeterçies da (en-
chia de alfaiates que devem procurar nes:a
secretaria O cwitpetente documento de habili-
tação, afim de receberem na Contabilidade da
Guerra a importancia de si ia- ferias relativas
aos :temes de outubro, nosembro e dezembro
de 1910.

Serrei avia do A releia 1 de 4;11 0 11% 	 Iii0 do
Janeiro, Is de jauviro de 1912. ---
Soares do Itoelm, secretaria;.

1nID

• 117,4•44co1a, do Indicia. d4a
I'et leral

1.
Deordem do Exulo. Sr. lIr. riu ri' de Poli-

eia, faço publico que se acha aberta a matri-
cula para o curso da Escol , i de Poliria, á
inaugurar-Se elll 1 do ftwereiro

A' matricula,que deverá encerrarem tio dia
31 do corante, serão admittidos os cidadãos
que apresentarem, com o pedido de adiniesão
ao chefe de Policia, carteira t lo itlentidade
fornecida pelo Gabinete de Identificação e
attestaJo medico em que preveni não soffrer
do mofestia contagiosa on que os impeeetibili-

;	 deta..k.nertupsçõç,,..3 pisbjiças.

Os requerimentos de admissão serão recebi-
dos na secretaria do Gabinete de identificação
e de Estatistica, á rua Frei Caneca ti. 293.

ílio do Janeiro, 19 de janeiro de 1912.-0
director, Elysio de Carvalho.

Nlinisteries	 .Tni.sseiçia e Nego-
elos Interiores

GMCURRENCI.‘ P.1111 A CONCItsIo D.1S OBRAS DA
rscota NACIONAL DE nELLAS ARTES	 .

De ordem du Sr. enge»heiro etwarregado
das obras deste ministerio, ein etimprintento
do aviso te 107, de 10 do corrente, do Exino.
Sr. ministro da Justiça e Negocio s Interiores,
faço publico que tio aia 27 do corrente mez.
ás 2 horas da tarde, neste. escriptorio, serão
recebidas e abertas propostas para a conclu-
são. das obras da Escola Naciottal de Deltas
Artes, de accórdo coas as respectivas, espoe:-
fivarees contidas neste edital, mediante as
segsántee ceedições

1', a wiestão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes de abertura das pro-
postas.

2", as propostas, cujos autores não tiverem
sido consideradas idoneos, não serão abertas

3, a concurrenria versará st:intente sobre o
preço da totalidade da obra

os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, DO dia e hora acima indica-
dos, caiu suas propostas em Ires 1ias, em en-
veloppes fte .hados, devidamente datadas e as-
sigfiada s , com' indicação de suas isssidencias
e, em euveloppee separados, todos os do-
cumentos . que possam comprovar a sua ido-
neidade

os propostas serão .feitas com tinta pra-
ia, emsdo.staitente uma das vias s.stampilhada,.
• è Hena; decluurado,. sent emenda, entrelinhas
ou rasuras,: (MI algarismo, e por extenso, o
pre('.o da totalidade da otwa . Cada proposta,
assim organizada e devidamente sellada, prá
fechada cm envoluera lacrado, sobra o qual
o proponenw escreverá : Proposta de F...
)nome dá proponente)

ele cada ¡malmente depositará préviamente
Thesouro Nacional, mediante guia expe-

dida por este escriptorio e que se data só-
mente ate a vespera do tuia mareado para o
recebimente e abertura das pro postas, a
quantia de 7:1005 em meada . eorrente, para
garantir a assignatura do contrario, caução
esei que reverterá ao 'Mesmas) Nacional, si o
ft:mit-escute preferido se rectiear a as-a-
gitai-o;

• propoueute proferido pelo Sr. mi-
nistro será, ein seguida, convidado, por aviso
inserto no Diari? (Viciai a vir, dentro do
prazo de cinco dias, aesignar o re,spectivo
vont meto, que ficará sem einem, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a que Se re-
fere a clausula Ga Si dentro do praza anuindo
Dite Vier citinprir essa formalitlade

4) depOSit') C011:taut ,i da clausula 6° será
elevado a 14:2005, para garantia e fiel obser-
vancia do contratei que fôr lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado sem .apresentarelo do respectivo cer-
tificado ;

9", as prepostaa não ' poderão romer sinão
tuna fórmula de completa sulmni,:sào a todas
as clausulas deste edital o 0 pretas que o pro-
lamente offerece. Não se tontarão . ein coissideL
ração quaesquer airrortai vali( ag4 • 11,4 11:10
previstas tio edital de cottetirrelicia nem as
propostas que contiverem a penai OITOreeillIell-
IOS de tona reducção sobre a proposta mais
barata

10, as propostas serão recebida:4 e abertas
deante dos concorrentes, ás 2 horas da tarde
do dia aciina indicado e a inscripeão encerrar-
:c-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior

11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, par minima
que Seja a differença entre ella e qualquer
outra; es.	 .	 a.•

12,.o preço maximo, acima do qual nãoserá
acceita nenhuma proposta, é de 141:745888.1e

13, o contractante inieará os ti 'bines
que constam do presente edital dentro da es-
paço de 48 liorae, depois da aseignatura
contrario, sujeitando-se á sua rescieão, com
perda total da canção, si exceder ao prazo
estipidado nesta clausula

ti. , o contractante ficará sujeito ;:s multa de
1008 diarios si exceder ao prazo de tes dias
estipulado para a conclusão da o'net

15, no raso do igualdade de candieetsa, a
preferencia recaltirá tio propenente que já
tenha executado trabalhos de import.:meia
para este mini-teria, a juiza da adminie-
tração

j6, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidatle, podendo ser rejeitade,
qualquer momento, o que, a juizo da fiseali-
zação, não satisfizer tal condielo, devetide
ser retirado do local da obra dentra ale praee
de 21. horas, sob pena de multa de 100s000;

17, o contractatite receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importatteia do seu
trabalho, depoi de entregue e accei(o pelo
engenheiro do ministerio.

Especilicaçiíes

1. Salas os. 1 e 4 do 3^ pa y inseto:
Pintura das paredes a olsina •
Idem do tecto a olsina.

2. Salas mis. 2 e 3 do 30 pai imestte;
Pintura das paredes a olsitia.
Idem dos tectos a (sleitia.
nem, a talco, das portas das salas

ns. 1, 2. 3 e 4.
idem, a oleo, ,das , salas os. 2-e 3.
!deite-a oba, das pertas, da frente, caiS1-

lhas de ferro e i itlro (10).
3. Escadas para 03' pmimento:

Pintura, a eisina, das paredes (2).
Idem dos pedis.
Idem do forro da escada -a olsiaa.
Rodapé de cimento.

%!,i• Pintura do tecto a ol,jna.
Concerto das clara boias.
Idem idem das pequetias.
Idem idem dos fundos.
Pintura do—caisilltos de ferra.
Chumbo nas etitnieiras.

4. Galerias do salivo:
Pintura, a Olii1111, das paredee.
Idem idem doe tecto>. 	 . .
Acabatuento	 aseenietunetto n le	 ladrares,

cerainica nas galerias e sacadas
3. Salão nobre:	 .

Pintura, ornamental, das parteles.
Pasimentarae emmi moeaicts aseettatieetto.
Assentamente do mosaico tias earatias.

O. Corredor do 2' Atas intento:
pintura„, a otsina, das paredea (2).
Idem idem idem do tecto ‘.1).

7. Escada nobre:
Marmorização das parede...e.
Pavimentaeão du, patamar {tirPia:ro)
Pavinientaeão do caisào tiatiedes•
alarmorização •13¥ paredes da t;tttrada.
Idem dos guarnecimentos das partas.

8. Salas do 1° pavimento:
Pintura, a ohina, das saias os. 1 e 6
Idem idem dos tecias.
Idem idem das salas lis. 2 e 5.
Idem idem dos tertae.
Idem idem das safas tis. -3 e 1.
Idem idem dos tectue.

9. Vitraux:
Para a frente dos patamares.
Idem idem idem.

10. Estatuas de marmore das nichos.
11. Vitrali para a cupoia central.
12. Caixas de agua para o porão. .
13. Canalizaeão e installação de deus motores

e duas /sondam de 'elevação do agua.
14. Modalhtks para a fachada.
15. Installacs-tes de duus ntietorios no 3° ps

'• »lento

De ordem do Sr. coronel chefe do Departa-
mento, faço publico que a cominissão de
compras recebo propostas no dia 30 do cor-
rente até ao meio dia, para fornecimento,
durante o corrente anno, conforme o disposto
no aviso do àlinisterio da Guerra, n. 1:ie', de
22 de julho ultimo, dos artigos do seguinte
grupo:

itaosinss E MATEM/4E3

.1rlig3s que mio foram contei:ciados na coneur.
roleta de 23 de outubro do anno jti arinto
passado	 -

Taes artigos S3r5.0 fornecido .; á medi Ia que
forem pedidos, durante o corrente atino, em
prazoe que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia dos proponentes (limara • do
art. 51 da lei n. 2.:).21, de :10 de dezembro da
11)09) mediante a apresentação, ati! o dia 311 do
corrente, - meio-dia, de seus requerimentos de
itiscripeão, de documento!: que provem serem
negociantes matriculados, t e rin casa importa-
dora e pago 0 impostos de intlustriae e pro-
tiseões.' ' • ' • -

Das firmas collectivas se exigirá certidão do
respectivo contrate° soc'al cair:dedo dos li-
vros de registreala imita Commercial.

Na occasião da a.bertaira das propostas, ex-
hibirá o proponente o recibo da rauça() de
.1::1005 feita na direoçao de contabilidade da
-Seetsstavia, da tinerra. sendo 5008 para garan-.
:tia da assignatura e 1:000S para a exectic,ão
do enittracto. -

Para esta coa seis são dispensados de
nova caução os negociante .; que tomaram
parte na que me effectuou em 23 de outubro
ultimo.	 •	 ••

As propostas serão em duplicata, selada
a i a via, seus alteraçãt t ou rasura, assiguadae
pelos proprios propattentes, que deverão com-
parecer ou fazer-se representar legalmente.
aia oc.easião da abertura das propostas.

Quarta divisão slo hena r: atuemo da Adminis-
tração da Secretaria da 1I1 idriet,22 de janeiro
d 1912,-0 (itere, teitente-carottel Mino ./ Pe. •

	

reira Seres.	 •	 ••



46. Cimi in odos s.i ti i t' i'o i tu 3° pavinhoilto.:
Paredes divisor;a:: da cimento .arinatio-.-.

lit, aZ111' ...p) hrallCire cordão.
Itivro do latir:lir,.
1-bisT:is na; IVIreill`• l! n'Statirar,à0.
P011	 plidnil is.

17. .1itte-Nrt r.is pari ás gtil;• rizt s li protura.
• ‘1,,, arame para :e: jamellas'evrerdas,

do lado (1") 1!1'11T41.

19. Substituição d .., hdrilli .) das galerias de
pintura.

20. Conclusão da his1:dl:v.2o alcei rica O culti-
vação de lastre, e tampadas.

Escriptorio de 1" eira. ik, Nlinisterio tt Jus-
tiça e Neg,..ivio-: l it h ii ires, 12 de jaiivir.) (1.!
49'2. II e3ecipilirdc),,, 1,wtrei • t) Ably02 .

PATENTES DE INVENÇÃO

6.N17	 ese ri p!	 ( 1(4 r:

	

(1 .• (II 14?"	 • ims o pe . efr
(ri ratyl' f '). (b'S11.-

1111(la (I	 (P 1,..) o Ia do áoldi (10
1 %/IN	 1.(t et, (l ite preb . mir	 j _

f i()	 tri h .(1	 h ue	 (( rir ¡m o ei' (.4)111-
),(mq 01 •'(I li 	 .1 hl o rir (1, doas ir dá wh:
e ne.	 ,	 f; ia e. e(' ssionliria

retl , rieli :iludiu Po eber. •Iwis iliado
kc ti".	 itN.stle li usei ts, 	 f aduà

mitlys .tla A ist rira

A inve'nção se wrora á marhina para
brimir. e especialmente ao typo da 1118-
1 111118' airdiregallas fribricO de - cal-
çado para biamir ti s borla • da sitia. Esta';
inachinas 'iir frequenienienta -
das d o commercio pelo 110010 de <C
tias hrunidoras do borda). A invenção

especialmente a machinas
desi c. IN00, ein q ue se imprime ao in-
strumento brunidor uni movinianto ra-

deanle a para traz.
A invenção, considerada em geral. tem

por objecto fornecer unia niarliiiia do
caracter indicado. siiveptivel de oro_
duzir obra de melhor qualidade e em
quantidade maior que as munirias até
agora •ni uso : que não sa gasto. , e (late-
rima . Ião rapidamente num) estas e pos-
sa ser operada 10111 110101' facilitlatl y pelo
operario.

As at l as vilocida-les com que traba-
lham necessarlilineille estas inachinas
toem como cons,apiencia, nas construc-
ções até rn.:ora empregadas, a producCão
de uma vibração excassiva da maelinia
inteira, especialinenta depois da se acha-
rem g astas as soperticies da fricção.
Esta ibração não offerece slimanle in-
conveniente rio? . causa do Findo produ-
zido : seu principal defeito é atignientar

estorço exigido do operador. Coiti . ar-
fado. para brunir da modo satisfatorio
a horda (h) sola. o operador deve manter
o calçado contra o ins10110101110
pressão consideravel, sendo evidanti , que
inna ibração excessiva da machinit ao-
gualda ein grande proporção a energia I'
habilidada necessarias para multar e
guiar o calçado. Um objerlo importanla

invv!ição consiste em reduzir essa vi-
bração ao minium. 1'a-a este fim, o me-
canismo que prodti ..-:	 . moyiniento oseil-

necessario paro operar o justrii-
mento colloca	 'vasa da arinac.ãO•da
maellina, e o turi iticlilo oseillaforio
cominunieado ao instrumento adoudo
na cabeça da inachilia.: . Por meio desta
disposição. as ilati08 pesadas, arrimadas
de movimento rapido, actiani• na,po-

ijção menos favOravel á transmissão do
lyibrações á armação da Machina. 41.ém

•di4so, estas partes mergulham em ;um•
,col'pe de ole.o_que . .serve paça um duplo
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fim:- aniort.-c q i . as vibrai:iras da armação
o reduzir ao 111111iM0 o gasto das super-
ficies de fricção.	 .
- Corno outro meio de evitar'a vibração

da inachina, adoptámris no mecanismo de
Walisniissão unia junta nova, apresen-
tando grandes vantagens, e cujo tio nego
não é limitado a maeltiturs desta' classe.
Perinilia.esta junta reduzir o numero da
superlicres de fricção, e eliminar assim
a usura e o movimento perdido resul-

1 :III :i',Ns mat . :tinas até agora em uso, o eixo
motor trabalha ger:lin-noite com a velo-
cidade de, pouco mais ou menos, 2.500
revolnçõc., i.o; minuto, sendo impudi-
ca\ ,.1 oper,Ir estas mariiimis vou) velo-
cidade sensivelmente maior, sob pena de
aireniii-,11,:ir '-i, nublo exca .:iv,i a vibrarão
tia inac'ai:la inteira e de se deteriorar
!dado rapidamente o inacanismo 011 1 -
111 , iill'. A n03s0 conhecimento, todas as
or:chilins rnteriores, 0111 1010 o insiro- .
meato 1)1 . i:tildo' . ree.,be p .a, idoviiivol:‘,
osciliatório, Se diSpliZarani de modo a
imprimir a este inslriiinalito uma só os-
cillação. ou dons cursos. a .cala revolu-
ção do aixo motor. Nas machinas id.'
aqui usaria .4 oortanto, II ferro brunido'

_O .1Joitia executa corra de 2.500 .oseil-
Lições, ou 5.000 ciirsos por minuto. Coam

. o fim principal do movinianto de esfre-
gadora do instrumento é (fadar o feiro
do couro na borda da sola e alizar sua
si.rperfivie, (5 claro qua, riatinto.inaibr fór
a xelocidade de oscillação do instrumen-
to, tanto maior lia de ser a acção de es-
freadora e polimento. e 11101301' " 0 tempo
nacessario para brunir unia superficia
dada. Um ohjecto importante da inven-
ção é fornecer uma mariiinti cio qui , a
valoridade operativa do . instrumento
brunidor seja muito .superior á velimi- .
dada colo que se operaram até hoje estes .
instrumento s . Na fórnia da invenção re-

• -prescillatta o:dein-Se CS:1' l'eStlitad0 po.'
inalo •de um mecanismo de log.gle, opa- I.
nolo por tiiii pino de manivella movido .
pelo eixo principal,. senJc o inovinienli,
do toggla transmittido ao forro bruni- l
dor. A disposição é tal que • o toggle si , .
entesa e se afrouxa duas vezes duranta
cada revolução do eixo. O inzdruinenfo !
recebe portanto duas oscillações com-
Ideias ou effectua quatro cursos, a cada
ravoltieão do eixo, e como este dá 2.500 i
voltas por minuto, o instrumento ef -
fealtia 10000 cursos, isto é, exactamente I
o duplo . dos que faz o instrumento nas I
machinas existentes. O movimento de
esfregadora e' polimento e portanto du-
plicado, sem alteração na velocidade tio

eixo um typo usual de machina para
brunir borda de calçado, 1 . inprega-se uni
instrumento para operar sobre a parte
dianteira do borda do calçado, e um ou-
tro instrumento da fórnia differente
tiara olierar sobre a parte de ca no-
100(111 (111 sola, achando-se os dons ins-
t rumentos 111011tatlim em um supporta
do modo a se poderem fixar contra mo-
vimento ou se soltar, movendo-se então
qualquer dos instrumentos em posigão
operativa ou fóra de posição operativa.
Nas marhinas deste typo, o • operador
começa geralmente por brunir o cano do
calçado perto do salto, o quando o ins--.
frumento chega á juncção- do cano e da
parte dianteira elle solta o suppOrte do
.instruinento, comprimindo-O com a mão
e depois, dando meia volta ao•supporle,
inverte a posição dOs instrumentos. O
operador' trata então 'a parte dianteira
da • borda da •s sola, e . quando.. o instru-
mento alcança a juncção do .cano e da
parte dianteira no outro lado -.do cal-
çallo repete-se. a inversão ou 

do,.
eqlocaç

'IP
ão

-r •	 " 

dos instrumentos.' lima inachinu • deste
type, porém, apresenta o inconvertiente
de exigir que •o operador retire...a mão do
calçado, cada vez „que muda a posição 1
dos instrumento .s . . Para evitar este in-
conveniente, imaginou-se inverter . os
instrumentos por maio de tuna alavanca
actuada pelo pé ou pelo jOellio. Esta
disposição,: porém. tern outro inconve-
niente: o de obrigar o operador a mudar
de posição para inverter' ci insii . ilinen-
tos.Na presente invensão adootou-sa
mecanismo para mover os inStortimait-
tos ein posi,'-ão operativa e fóra 	 posi-
(:ão opei . :11jva, /jue . pótII, se) . operado S0111
11110 O 01,01'ill'i0 01001S1' l'01.11111' a 111ãO tio

. calçado ou mudar de posielot..Na
preferida da 111\*01112 n10, O flitillOSiti\ ii t1110
11(1.1111 0Ste mecanismo rolloca-se elo po-
sição adjacente á qui , ocrupa o éalçado
para brunir', bastando, para . 111V01'1-01' ais
01:4111111011t0S.	 (lua o 0:10r:0101'. 	 C0111i--
miando a manta!' o calçado coot ambas
a3 mãos. (1111:01110 l',11);1111100111.0 a.;:o me-
C11111S1110 por inalo di proprio calçado.

Outro ponto importante da itivenci-io
(ç fornecer tuna mar:tina dotada da
meios para imprimir ao.: insirtimentos
hrimidores de borda inoviinau,os rapi-
(los para diante e para Iras rolai
mente a borda da sola. ein trajerlos
fere'ntes, segundo O+ 0011101'1103 11O00S011-
tat i o,.; por pariiis . differalites da borda (ia
sola, Para brunir o cano, por ao:amplo.

	

CV1d 0 111.4.1111011C	 qui. II iSI S -

111:Inet110 si' inova tal tiro trapido corvo
coavexo, afim de rorre3ponder a eurva
cmicava desta porção de - horda da sola,
ao passo (pie, para opeear soore a parte
dianteira, (100 lain porções em Iniba
recta, convem que o instrumento se
mova em 'urna curva oti 0111
leajecto ractilinan. Nt férnia represen-
tada • da invenção. obtem-se este re.sal-
rido	 t i o: '	 11111	 111 . 0 , 1111 ,+1110	 0010o1'01i011-

1' .."1010 certo de faces tia cani
adaptadas a Jazerem tand.acto com Ou-
tras faces de catai formadas sabre peças
que SV inovem rigii ! aiiiente com o stip.-
porte do instrumenta, ()iando elle esta.
em qualquer de sua.; [10:411:51`5 operat
Sinuoide duas faces ale caio se acliant
ain contacto ao mesmo teinoo, vrido es-
I:as l'ave3 de fórina tal que obrwant o
instrumento a se inovei . no trajecio de-
sejado. A maellina traz instrunienios
c;ino . e er parta dianteira, a a dispa-
sição é tal que o instrumenlo lif' (*a 114)
st' 1110Ve 0111 11111 trajeeto 0111N - 0 0011V0N.0
(0111111 1 0 11;1 tilla 1/031(;;T•0 1. O
illS10110101110 1:0 parle diaille.ra c:» um
trajar:o rec.tilineo eui	 potição ope-
rativa, sendo a mudança do trajavio
movimento dos inslromento.s :tubuna-
tira quando se 110S100i1111 lio Modo acima
descripto.

Nas inachinas deste genero empre-
ga-se geralmente um gancho fixado ri-
gidamente na armação da inachina e
que se estende para fora en, posição ad-
jacente ao ferro brunido' •de borda, de
modo a SP 00 , 1er segurai' pelo operador,
servindo-lhe para guiar mais facilm(nte.
o calçado, emquanto elle está brunindo
a porção de biqueira da sola. Quando,
porém, se opera sobre a parte de cano,
acontece frequentenwitte que o salto do
calçado bate no gancho no momento em
que o instrumento se approxima do sal-
to, preludie:indo 5'1i til (") 1)(11 t -';10111n ria
borda perto do salto. Com certas 030"
cies de saltos, não- ha nisto meou.,
te sério, porque o (marujo pôde fazer
oscillar o calçado bastante para que o -
instrumento opere junto ao salto. Este
movimento de oseillaçfio,-comtudO, tende
a afastar a borda da sola do contacto per-
feito . com o instrumento. Quando, •porém,
se trata de saltos altos e de.calçado tendo
spaeldt oe innbcsloini uat%opfula rt.; d2eatnetriw, o;..saan gancho p.ii9n4;



(são da borda situada junto ao salto, e no
caso de se desejar brunir esta porção na
machina, é necessario proceder a uma
operação ulterior, depois de .removido o
gancho. A presente invenção fornece uma
construcção pela qual se evitam os incon-
venientes acima descriptos, e para este
fim o gancho é adaptado a se poder facil-
mente fixar contra movimento, ou se
soltar de maneira a se mover. Esta ope-
ração effectua-se preferivelmente de
modo automatico pela deslocação dos
instrumentos, sendo a contrucção tal
que o gancho se fixa quando o instrumen-
to da parte deanteira está na posição ope-
rativa, e se solta, podendo se mover li-
vremente, quando o instrumento de cano
se acha em posição operativa. Devido a
esta disposição, quando o salto do cal-
çado bate no gancho durante o polimento
110 cano, o gancho se move simplesmente
com o salto, permittindo portanto a ope-
ração do instrumento de cano sem prej
juizo para o salto.

A invenção comprehende mais outros
pontos: entre estes, um gancho de fôrma
nova e certos detalhes de construcção
disposições de partes, descriptos adean-
te.

Nos desenhos annexos,.a fig. 1 é uma
elevação de frente de unia maehina bru-
nidura, contruida segundo a invenção. A
fig. 2 é urna elevação de lado do meca-
nismo situado na cabeça da machina, com
certas partes arrancadas. A fig. 3 é uma
elevação de frente do supporte do instru-
mento e das partes adjacentes. A fig. 4
é uma vista em secção por 1-4 da fig. 2,
mostrando em elevação o braço que sup-
porta o gancho. A fig. 5 é uma secção
transversal representando . certos deta-
lhes de construcção que se descrevem
adeante. A fig. ,6 é unia perspectiva do
Inizele e dos mecanismos de transmissão.
A fig. 7 é uma secção por 7-7 da fig. 2;
mostrando um parde superf icies de caiu
cooperando entre si, para' regularo tra-
jecto de oscillaç5.o do instrumento. A
fig. 8 é uma secção por 8-8 da fig. 2,
representando um outi o par de superfi-
cies de cam.

2 é a armação, que supporta os orgãos
operadores da machina, e em • que se•
acham contidas • algumas das partes.•
Como se disse acima, o mecanismo que
produz o movimento oscillatorio ou para
deante e para trai, neeessario para ope-
rar o instrumento bruiiido' . de borda, é
situado na base da machina'S Este meca-
nismo comprehende um eixo 4 movido
de qualquer modo, por exemplo por uma
correia correndo sobre Polias fixa e doi-
da, unia das quaes • é indicada emi 6. Um
deslocador de correia 8 pôde se mitoses'
gar para pôr em n acção e parar a machina.'
No interior da armação, o eixo• traz um
disco 9. formando preferivelmente corpo
com o eixo e dotado de um pino de mani-'
vella 10 que revolve em um cepo 12 cor-
redio na fenda 14 formada - ent unia ex-
tremidade de uma alavanca 16, p Ii otada
PM uni botão fixo 18, que se projecta da
armação. A outra extremidade da ala-
vanca é ligada pivotahnente por uni pino
20 a uma haste 22, ligada, por sua vez,
por meio de um pivot 21, a .uni braço
26 de uma alavanca de inallivella s de sino
28. A manivella de sino é fixada rigida-
mente em um eixo oscillante 30, suppor-
tado por mancaes .formados na .armação
da machina. A alavanca 26 e a haste 22
constituem o mecanismo de toggle d que
se falou acima. Na ;fig. I, o toggle é re-
presentado em estado entesado e o braço
32 da manivella de sino 28 occupa sua
posição superior extrema. • Comprehen-
de-se que,, si o eixo -1,fôr • revolvido se-
gundo um angulo de 90°,,- o . alavanca 16

pe 1130W, 	 redoï	 pivot 18.	 .	 .

até sua posição inclinada extrema, vindo
o braço 32 da manivella de sino occupar
sua posição mais baixa. Si então • o eiaco
revolver de mais 900, 22 ' e 32 hão de
voltar exactamente ás posições em que
são representados na fig. 1. Uma rota-
ção ulterior de 90° levará a alavanca 16
á sua posição inclinada extrema, na direi
cção opposta á que occupava dantes, e
obrigará de novo a alavanca 32 a tomar
a sua posição mais baixa, e, si fôr dada
ao eixo mais urna rotação de 90 0, todas
as partes voltarão á posição de fig. 1.
Uma só rotação completa do eixo 4 obri-
ga, portanto, o braço 32 a fazer duas os-
cillações completas, ou quatro cursos dis-
tinctos. Por conseguinte, revolvendo o
eixo com a velocidade de 2.500 revolu-
ções por minuto, o braço 32 fará 10.000
movimentos.

A base da machina •se enche de oleo lu-
brificante até pouco mais ou menos a
altura »atirada pela linha de pontos A
na fig. 1. Todas as partes acima descris
ptas acham-se assim subinersas em oleo
e mantidas na condição mais vantajosa
para sua operação. Esta grande quart.;
tida& de oleo de machina serve Will-
bem para arborteeer as vibrações da ar-
mação, do mesmo modo que as vibrações
de um diapasão 'se abafam quando elle
se mergulha em um corpo de oleo ou
outro liquido. Para tirar o oleo, basta
remover a rolha parafusada 33, e uma
placa amovivel 35 permitte pôr a des-
coberto o mecanismo de toggle, para con-
certar ou substituir suas peças.

O movimento oscillatorio produzido
pelo mecanismo descripto é transmitti-
do a um eixo oseillante 31, supporlado
em mancaes na cabeça da armação 2, is
por medo. deste eixo, nos instrumentos
brunidores. Esta transmissão se effectua
pelo braço curto 36, fixado no eixo 3's
pelo pino 38, e por uma haste de movi-.
mento de vai o vem 40, tendo suas extre-
midades ligadas aos braços 32 e 36. Para
se evitar O emprego de superficirs de fri-
eção no mecanismo de transmissá.e, a
haste 40 é ligada aos braços 32 e 36 por
duas juntas ou connexões construcção
nova, designadas pelo n. 42. Cada unia
destas juntas consiste em dous pares de.
placas 41 e 16, respectivamente, entre.
as quites se fixa uma . rerto numero de. pe-
ças curtas de fio de arrime temperado -18,
como, por ^exemplo, - cordas de piano. As
placas fiXaiit-e solidamenie sobre as
peças de fio metallico por meio' de para-
fusos 50. Como o braço 32 oscilla em uni
arco curto, cujo , centro está na '• linha
axial do eixo' 30, a componente effectiVa
de seu movimento se acha na direcção da
linha axial dá haste 40, havendo, porém,
lambem uma ligeira componente não
effeetiva, exercida em uma direcção seu-
sivelmeate fterpendieular á mesma haste.
Dá-se o mesrno com o braço 36, quando
elle oscilla em redor da linha axial do'
eixo 34. A distancia entre - os • elamps 11
e 46 é Muito cm• ta, e os fios metallicos
18 são sufficientemente rigidos para
transmittir os movimentos de vai e vem
imprimidos a estas peças pela manivella
de. sino 28, sendo, .ao , mesmo tempo, bas-

flexiVelS • para permittir os ligei-
ros movimentos lateraes das peças 32
36 (piando °sentam em redor das linhas
axiaes de seus.eixos'respectives 30 e 35,
Esta junta tent vantagens especiaes na
presente machiyia. Veri ficou-se que
qualquer dos typisa de junta úsuaes,
qui , a- transmisão. de movimento se. effe-
ctua por meio de soperficies de fricção,
pôde si)mente funceionar durante pou-
cas horas, na-posição ent que I' empregaemprega
a nova junta e com-as altas-velocidades
produzidas, -sei» ;Usura siii-eéptivel.
causar umuquantidade . SeillSiVCI de moyir
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mento perdido. Osa, qualqueranovimentj
perdido no mecanismo do. transmissão é;
naturalmente,• consideravelrxionte multi-
plicado no instrumento e este movimento
perdido augmenta rapidamente com a-
operação continuada da machina, seguin-
do-se uru augmento de usura nas outras
partes do mecanikno e' uma vibração
excessiva da armação da machina. A
j unta acima descripta evita . todos esses
inconvenientes ; não exige lubrificação
ou cuidado algum e, além disto, é mais
barata, como primeiro custo e substi-
tuição, que as juntasusuaoe.

Por causa das altas velocidades cont
que trabalha •a machina, convém que as
Imites moveis sejam tão leves .quanto
permittir a força que devem apresentar.
Por este motivo, preferiinoa ~Pregai'
para á haste .10 um - tubo." de - aluininio
como, porém, o aluminio é comparati-
vamente molhe e não supporta bem os
fios de rosca ou pinos, imaginánios unia
connexão nova para fixar as extremi-
dades do tubo 40 nas peças 46. Esta con-
nexão comprehende um collar flirte 52,
tendo paredes enricavas interiormente, e
unia rolha com urna liaste 53 roscada in-
teriormente e tendo uma porção de volvo
expausivel 54, sendo os lados desta por-
ção curvados em sentido convexo, de
modo a corresponderem em fyirma á
cur •va volteava das paredes interiores (.1,
cenas. Praticam-se pela porção de copiai
dons côrtes de serrote, a angulo recto uni
cem o outro, para dar: flexibilidade a
esta porção. O corpo • 54 tem lambem
urna perfuração axial que recebi . urna
peça rouca expansivel 56, dotada de unia
haste roscada 58, que se prendi- em 53.
(1 coibir 52 se colloca - sobre a' extremi-
dade do . tubo 40, e o corpo 51 da rolha
Se insere na extremidade do tubo. Quan-
do se parafusa a basto 58 na luiste 53, a
peça expansivel 56 é impellida para den-
tro, 1120(10 a afastar as secçõss da ro-
lha uma da outra e expandir a p xi remi-dadp do Iebn na parte bojuda •.la voltar,
rs tubo se adia assim fixado rigidanienie
entre a rolha e o voltar.
. Quando a machina marcha com altas
velocidades, a haste 40 _tem uma leu-
delicia a resaltar na sua parle
principalmente no caso de ser muito
voinprisia, e si esta teriden(ia nãô
contrariada, a vibração assim
pôde se tornar tão eonsideravel que- a
haste se quebre ou se reelli'Ve. Para evi-•
tar este inconveniente, fixa-se. na haste,
perto de sua parte mediana, por 111(111
de IIII) clanip 62, uma mola 6o. que se
projecta por unta abertura da ai•iiiação
e é is .curvada em fôrma de seios latido
sua exlremidade fixiala na ai-inação
(fig. 1). A mola offerew uma resisten-
ria elastica a qualquer . teadencia
haste a vibrar lateralmente, .81 • 111 com -
111110 i i rejudicar os movimentos de vai'
11911 da haste. Esta disposição é arrife-
l'h*Ci a um mancai corredio ou uni guia
fixo, pelo motivo de não absorver- ener-
gia.	 ,	 ,	 •

Come se vé na fig. 2, a machina é do
typo gemeo, e por esta razão sôniente
descreverá o mecanismo situado em uma
extremidade da cabeça da machina, sen-
do entendido que este mecanismo é dif.;
'invado na extremidade opposta:

Pelo mecanismo acima descripto um
movimento de oscillação rapido é
primijo ao eixo 34. Este . eixo estende
inteiramente pela cabeça da macli'
trai em sua extremidade. tima.par
inclinada para baixo. No eixo 31 h t
rasgo 66 .(figs. 2 e 6),.44.4e recebe; ti
armação oscillante 68, de fórmg,

'ciai. Esta armação é. Qixo_tscli.
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porte 80 chega á posição de fixação rela-
tivamente ao queixo 88, a mola 90 opera
itnmediatamente para erguer o supporta
e impedir sua rotação, como precedeu-
tetnente. Na pratica, a inversão dos ins-
trumentos opera-se ao mesmo tempo.
O 'dispositivo operador é situado na po-
sição mais conveniente para o operado,
que não precisa retirar a mão . do cal-
çado ou mudar sua posição eia frente
da machina. A inversão dos instrumen-
tos teria togar exactionante do mesmo
modo si o operado empurrasse o cal-
çado cont .a o gancho, e não contra a
placa 91. Paradas 111 e 113, cooperando
entre si. são dispostas respectivamente
na alavanca operadora e na armação e
limitam o movimento da alavanca em
redor do seu pivot.

Como se disse acima, é preferivel que
o instrumento de cano oscille em um tra-
jecto curvo, e o instrumento de parle
deanteira um trajarto rectilíneo. Para
(obtenção 'leste resultai li, pivota-se na
armação. em 116, uma barra de caiu
114 dotada ei» sua extremidade deantei-
ra de uma parte inelinada para baixo,
tendo uma face de cano chata 118 e unia
face de caiu curva 120. A barra 114 é nor-
malmente fixa, podetalo, porém, se mo-
ver sol) a acção de uma forte mola
122, que circula um parafuso 121 e cuja
tensão se ajusta pela porca de mão 126.
A armacão oseillante 68 traz uma face
de caio curva 128. Nas posições em que
as partes são representadas na fig. 2,
a face de iate 120 faz 4 . oulacto com uma
porção da cabaça de luva 78, bastanta
espessa para manter as faces de cama
118 e 128 fóra de contacto uma com a
outra.

Esta porção da cabeça 78 tem tuna
face superior plana, formando »ma faca
de caiu em cooperação para a face 120.
A peça 78 é, portanto, para os fins deste
ineranisino, uma placa da atui'. O eixo.
osrillante 31, a armação 68, a placa 78,
o supporta da instrumento 80 e os ins-
trumentos 81 e 86 são todos fixados ri-
gidamente vidre si para movimento Os-
cillatorio. A mola 71 mantem a armação
68 para cima. de modo tal que, quando
oscillant esta armação e a placa 78, a su-
perficia abala da placa sa acha sempre

contarto vota a face da cano curva 120.
Por conseguinte, achando-se as partas
nesta ralarão, o instrumanto de cano
obrigado a se mover em uni trajado
eu yr o .

Quando os instrumentos se inver-
tem pelo lueranismo acima descripto, a
porção da placa 78 que se achava eia
contacto com a face 120 oseilla, aban-
donando esta face, vindo unia porção
mais fina 129 da mesma placa tomar
posição em frente do caio 120. A mola
71 opéra então para impallir a face de
cano 128 da armação 68 em contacto
com a superficie plana 118 da barra de
cato 114. A fava de cam 128 tatu a fórma
de uma porção de suparficie cylindriva,
cujo eixo passa pela fava hrunidora do
instrumento de parte deanteira. Como
• superficie 128 osailla PM contacto com
a superficie 118, o eixo da superficie 128,
e portanto a face brunidura do instru-
mento da parte deanteira, permatiere
sempre a distancia constai''' da face 118,
e, sendo esta uma superficie plana, o
instrumento de parta deanteira oscula
em um trajado real ilinao.

Pelo inevanismo aeima desrripto, a di-
recção de trajecto dos instrumentos muda
automaticamente segundo ti 1(1 instru-
mento ou o outro Uh. posto em posição
operativa. O mecanismo é de constru-
ação muito 'simples c, como as faces de
cam.teem sómente uni contacto oscillan-
te uma com a outra, a usura destas par-
tes póde se desprezar praticamente,

A mola 122 permitte aos instrumentos
de ceder á pressão da obra, sendo esta
mola ajustavel de modo a se poder va-
riar sua tensão, segundo o caracter da
obra. E' alar° que um calçado de sola
grossa pede, para ser mantido contra o
instrumento, de modo a se brunir bem
a sua borda, uma pressão muito maior
que um calçado de sola fina, como, por
exemplo, um calçado de senhora. Basta
que o operario ajuste a mola para que a
pressão varie segundo os differentes ty-
pos de calçado.

O gancho 130 traz unia passagem de
gaz 132 e um bico 131, constituindo as-
sim tua gancho e uni combustor de gaz
combinados. Uill Cell° fill Men/ de gar-
gantas 136 facilita sua connexão, por
meio de uma tubagem 136, com unia val-
vula reguladora 110.

O gancho 130 é ajustavel longitudinal-
mente em um braço de supporta 144, de
modo a se poder enflorar em posição con-
Neniente em relação aos ferros brunido-
res. Um pino 146 supporta pivotalmente
o braço 141 na alavanca 92, havendo na
alavanca unta abertura 118, eia que 130 se
estende e Ode ter um movimento de
oscillação limitado em redor (to pivol,
156. (1 °permita quando está brunindo a
porção de biqueira da sola, segura esta
gancho, qiie o ajuda a guiar conveniente-
mente a sola duranta esta (operação. E',
portanto, necessario ene 130 seja então
mantido contra movimanto. Para este
fim, o braço 111 tent tuna fenda inab-
itada 150, am cujas paredes são formadas
espaldas varticaes 152, e uma placa de
fixação 158 atravessa a fenda e coopera
com as aspaldas do modo seguinte: A
placa 158 tema tuna parte cylindriea 151
que se aloja ein tuna cavidade de faorma
correspondente da alavanca 92, e tuna
mola 156, intercalada ellIrt! O fundo desta
cavidade e a extremidade da parle ey-
lindrica da placa, opéra para comprimir
um cotim. 157, vigido vont esta parte, em
contacto de fricção com tuna porção da
alavanca 92. Quando a placa de fixação
()calma a posição representada por linhas
cheias nas figs. 2 e 1, o braço 111 e por-
tanto o gancho estão soltos e Se podem
mover livremente. Quando, pioram, a pla-
ca oseilla em redor de 151 na posição
indicada por linhas de pontos tta fig. 4,
o braço . 111 é mantido fixo pato contacto
da placa 158 com as espaldas 152. A too- .
sição da placa de fixação na fenda é re-
gulada pelas projecções 160 e 162, si-
tuadas VIII extremidades ()opostas do sup-
porta ile instrumento 80. A projecçãe
160 está em um plano inferior ao da
projecção 162, acbando-se a priareira lia
extremidade do supporta moa sustenta
o instrumento de parte deantaira, e a
segunda na extre . nillada que supporta a
instrumanto de cano. Quando este ulti-
mo instrumento está em posição orlara-
Uva, a projeacilo 160 asla portanto em
contacto com a piara 158 e a mantem em
sua posição não effectiva. Neste momen-
to, o gancho pode, por conseguinte, se
mover quando o salto do calcado bate
nelle durante a (operação de pnlimento do
cano. Para substituir o ferro de cano
pelo ferro de parte &tonteira, a alavanca
92 se faz oscillar para baixo rumo se des-
creveu acima e este movimento afasta a
placa de fixação da projecção 160. O
supporta de instrumento revolve-se en-
tão'em sua posição invertida; e, voltando

, a alavanca 92 á sua posição normal sob
s a acção da mola 98, o lado direito da pla-

ca 58 (fig. 4) faz contacto com a proje-

1

 cção 162 e toma a posição indicada pelas
linhas de pontos na mesma figura, fi-
xando-se então o braço 144 e o gancho
130. Quando o instrumento de cano os-
chia do novo em posição operggva. A,- -

INL	

•por meie de um pino 70, e uma mola
gaiata forte '74 se intercala entre o fundo
dti garganta 66 e a armação 68.

extremidade dianteira desta tem uma
: 1 )VfOração c,ylindrica, em que se recebe
ainia luva cylindrica 76 tendo uma ca-
beça em fórma de placa 78, integrante
com a luva, e que assenta sobre a ex-
tremidade superior da parte perfurada
'do 68. O supporta de instrumento 80 tem
anu cabo comprido 82, cuja porção su-
perior O quadrada e se projecta por unia
abertura de fórma correspondente pra-
tirada na cabeça 78, do modo a terem
a luva e o supporta de instrumento unia
ralação angular constante. Este supporta
austenta instrumentos brunidoras amo-
viveis 84 e 86 da Nana usual, e lano uma
parta inclinada, adaptada para se pren-
der' em um eixo 88 formado na extremi-
dade inferior da porção dianteira da ar-
mação 68 (fig. 3:. Uma mola 90, inter-
calada antro unia espalda de 82 e uma
outra espalda formada no interior da ar-
mação 68, tende a manter o supporta da
instrumento em sua posição elevada ou
de fixação.

Na fig. 2 o instrumento de cano 86 é
representado em posição operativa, e o
instrumento de parle, dianteira 81 rio po-
sição inoperativa. O mecanismo para
'deslocar ou	 inverter OS iliSt 111111(`OlOS
contioratiende uma alavanca 92, tiivotada
na armação em 93 e tendo uma piara 91
em posição adjavente á do calçado mie-
rado. A placa 91 pode se ajustar angu-
larmente na alavanca 92 e se fixar na
posição ajustada pelo parafuso 96. lana
mola 98 mantem a alavanca elastica-
mente na posição que representa a fi-
gura 2. A alas anca 92 traz tanibeni unta
extansão 100. cuj a extremidade dian-
teira bifurcada supporta um bloco 102,
montado entra as pernas da forquilha
sobre parafusos-pivots 101. o btoco
atravessado por uma abertura com fio
de rosca quadrado, de passo comprai°,
adaptado a recabar O parafirso 11)6.
bloco 102 e o parafuso 106 formam as-
sim peças de cain helicoidaas (pia co-
operam entre si. A cabeça do parafuso
106 lano um alargamento 108,
pedV o parafuso de cahir pelo bloco
cani e serve lambem para qua a maior
¡ante de seu peso se ache disposta no
lado esquerdo da linha axial do para-
fuso jig. 2), tiara mantem . (o bloco in-
clinado na posição que representa esta
figura. O pé 110 do parafuso di cama 106
é reduzido ein dimensões e quadrado,
para podar entrar ani uma abertura da
mesma fórma, praticada »a extremidade
superior do cabo 82 do supporta.

A operação do mecanismo inverletior
.# a saguinte: Supponba-se que o opa-
) .ador esteja bramindo o cano de um
calçailo por meio do inst Mu -lento 86.
Quando o instrumento chega á juncção
do cano o da parle dianteira, o opera-
dor imprime á placa 94 um impulso
rapido para baixo com o calçado, aon-
I inumai.) a manta' este roto ambas as
mãos. Este movimanto faz bastadal . a
A lavanra 92 afoba.. o pino 9:1 e oscilai' . ()
Moco ole cain 102 para baiX4)	 um arco

. de . rireulo. Os • fios de rosca (h) !Miau de
'cana oparando sobra os fios de rosca da
;parafuso de, cani 106. tendem a revolver
_eme. e, ratas l'011111 . Xill'S 110 e 112, a me-

•volver 82 e o supporta de insIrtimaido 80,
sendo. porém, este supporta mantido
"contra rotação pelo queixo 88. O pri-

effeito da (matação da alavanaa
1 12 a	 portanto inovar O supporta 80„
'alara baixo contra a tensão da mola 90,
• até se soltar do queixo 88. Neste mo-
'mento, o supporta de instrumento re-
;volve graças ás peças de cam 102 e 106
'aegundo um angulo de 180°, levando as-
'sim o instrumento de parte dianteira

4	 Rosição oporativa.Assim aue o sup-
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tico tendo uma ou mais faces é adaptado
para ter um contacto oscillante com uma
ou mais outras faces de cam, para regu-
lar o trajecto de movimenta dos instru-
mentos, sendo a disposição tal que a po-
sição do supporte de instrumento deter-
mina quaes são as faces (1:.] cana que de-
vem estar em contacto opesativo na oe-
casião ;	 .

9°, para uma machina brunidara ou
analoga, a combinação, roam um instru-
mento, de um dispositivo comprehen-
dendo uni mecanismo t'it toggle para
transmittir a acção do eixo motor ao
instrumento

'
 sendo este mecanismo

construido e disposto de ínoila a produzir
uni certo numero de movimne.nt,. de 'e
o vem do instrumento, a cada revolução
d.) eixo ;	 •

10, na combinação reivindicado em 9,
a disposição consistindo em se achar o
mecanismo de toggle situado na base da
machina, transmittindo por meio de con-
nexões o movimento ao instrumento, e
achando-se ou não este mecanismo, para
o fim descripto, mergulhado em oleo

11, para uma machina brunidora ou
analoga, a combinação, com um disposi-
tivo para mover em posição operativa
qualquer de um certo numero de instru-
mentos, de um gancho e um mecanismo
automatico que, para o fim desoripto, o
fixa contra movimento quando um in-
strumento é levado a posição operativa e
o solta, permittindo-lhe mover-se li-
vremente, quando um outro instrumento
é levado á posição operativa, com ou sem
meios para ajustar este gancho

12, para uma machina brunidora ou
analoga, tendo a combinação reivindi-
cado era 11, a disposição segundo a qual
o gancho é montado de modo a se poder
inovei. e se fixa contra movimento ou.
se solta por um mecanismo operado por'
um. dispositivo que se inove com o sup-
porte de instrumento;

13, para unia maehina brunidora ou
analoga, uma construcção segundo a
combinação reivindicado em 12,compre-
bendendo um braço pivotado, suppor-
tando o gancho, existindo neste braço
uma abertura com espaldas de fixação
formadas nas paredes da abertura; urna
placa de fixação oscillante projectan-
do-se pela abertura e disposta dc. modo
a fazer contacto com as espaldas, e pro-
jecções de fixação existente no sup-
oorte de instrumento e dispostas cie
modo a fazerem contacto com a
placa para fazei-a oscular em contacto
com as espaldas, quando um instru-
mento está em posição operativa, e
afastal-a de contacto com as espaldas,
quando um outro instrumento se acha
em posição operativa;

14, para uma machina brunidora ou
analoga, o mecanismo para soltar o sup-
porte do instrumento e revolvel-o de
modo a pôr em operação instrumentos
differentes : substancialmente como
descripto e representam as figs. 2 e 3
dos desenhos;

15, para uma machina brunidora ou
anatoga caracterizada pelo dispositivo
reivindicado em h, os meios para mudar
o trajecto de movimento do supporte
de instrumento: substancialmente como
descripto e representam as figs. • 2, 7 e 8
dos desenhos;

16, para uma macliina brunidora ou
analoga, caracterizada pelos dispositi-
vos reivindicados em 9 e 10, a combina-
ção de um mecanismo •para transmittir
movimentos para diante e para traz do
mecanismo de toggle á cabeça da ma-;-
chino: tudo disposto substancialmente
et:m.30.6e descreveu e _representa a. fig. 6
dos desenhos. .

Rio ale Janeiro, 16 de • novembro de
1911.—Por procuração, Lecierc d C.
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projecção 160 faz voltar a placa 158 á
sua posição inclinada.

Emn resumo: reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, para uma machina brunidora ou
analoga, a combinação com um certo nu-
mero de instrumentos vibrantes, dos
nuaes qualquer se pôde mover em posi-
ção operativa, de um dispositivo para
mover estes instrumentos em posição
operativa e fóra desta, comprehendendo
um mecanismo actuado] . situado junto a-
posição °ocupada pelo fundo do calçado
durante a operação da brunidora, por
curo meio a deslocação dos instrumentos
se pada. effocluar por uni movimento do
calçado, em sentido contrario do opera-
rio

para unia machina brunidora ou
analosa. a combinação-colo uma armação
oseillanto e ion ~porte para , um certo
numoro do instrumentos, de meios com-
preliendendo urna alavanca e uma só ca-
deia de eonnexões entre a alavanca e o
8111)114;11o; dispostas de modo tal que,
q uando a alavanca ó actuado, o supporte
do in,drionento é primeiro abaixado po-
silivmoonte de modo a se soltar da arma-
rão 0-s•illante, resolvendo depois cai re-
i:içá° á armação por meio das mesmas
conis . xôos, do maneira a levar um in-
si rimionio differente em posição opera-
tiva

tis parti uma machina brunidora ou
anala. caracterizada pela combinação
roivitalioada em I, a disposição consis-
tindo eto romprehenderem as connexõe
menvionadas uma peça de cam (por
exemplo, o para fuso 100), adaptada para
fazor contacto com o supporte de . instru-
monto o uma segunda peça (por exemplo
II bloco com rio de rosca 102), supporta-
da sobro a alavanca operadora e adapta-
da pará rtropf'i'ar com a primeira peça (lu
caiu inourionada

para bota maohina brunidora ou
anajaea. a sombinasão com um certo nu-
mero de inst rumentos vibrantes, do -
ova * . oisilipier se pôde levar a posiçã•
imoral it a, do um mecanismoque obrig
uni instruniont o, quando em operação, r
se movrr i,i Iraria:to curvo, e obriga un
(nitro inst milhado. quando este substitmm.
o primoiro, a se mover em um trajecti-
substancialmente rectilineo, ou em un
trajecto curvo de. outra curvatura qui.
o trajecto curvo do Primeiro instrumen•
to

5", na combinação reivindicado em 1,
adopção - de um dispositivo 'arustavel o.
outro, para obrigar o instrumento, quais
do em oporação, a resistir elasticament.
á pres.são da obra

6' unia construcção do dispositivo rei
vindicado cai a, em que um supporl.
sustenta um certo numero de instrumen
tos, dos quoos qualquer é adaptado a s.
pór em posição operativa, sendo a dispo
'tição tal que, quando o supporte se mos.
para substituir um instrumento por ou-
tro, uni par de um certo numero de face
de caiu se põe fóra de contacto e um ou,
til) par em contacto de cooperação, d.
modo a obrigar um instrumento, quand.
em operação, a se mover em um arajecti
differente do trajecto de operação do ou
tro instrumento

, para uma machina brunidora
analoga tendo a combinação reivindicad.

. cai 0, a adopção de uln mecanismo elas-
tiro (como, por exemplo, 122, 124, 12,i
para manter os pares sie . facca de com eu
relação de cooperação

8" uma construcção do dispositivo rei-
vindicado cria 6, em que um supports
sustenta um certo numero de•instetunen
tos, dos quaes qualquer pode se levar 4,
posição operativa e em que um cana elas-
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Equitativa do, Estado,	 do
11razil, .ee , ,bule de seguros mutuo, sobr,. a
14,	 1	 n 111.111i1J. de.	 CCIILOS

VOVelli~t , 110 S1111 ,2i0 a que s- pro-
. cedeu	 III V.; de. iill1(1 .11 .0 dele al1110,	 s11.l.

ein dinheiro cuj,1
sorteio mi a !Multa apolire, sob o 11. 80.9:19,
ro il ionod.lea, permanecendo a me s ma em

II ,- n H'I4105 do actual contrario do se-

IN, .1- . 1 a ityiro, 1C de janeiro tie 191 2.—
1 1 r.	 Torreão

•Test-te.:1:MIS:
• .11••• n ••
AliltIl Medeiros Mendonça.
(Firehis reconhecidas:.

licreb i da Equitativa do s Estados 1:n1.lo(
ltrazil,	 &to	 III111110: sièbre
xida,a (11.1 ' , lia de	 contos de réis,5:01mS),

.11 , 111 . ' do sorteio a mie se procedeu em 11;
de jatte sir.1 deste anilo, em suas apolices sor-
teaieis ,•111 dinheiro e em cujo sorteio foi a
minha apt q iee ttl) 11. 88,207 conlemplada,
permanecendo a mesma em vigor, nos termos

:11 . 1 II;' contrato (li) seguro,
lii'dc Janeiro, It; de janeiro de 1912—

Dr. ll» ti Soares

Itio de Janeiro, 1fp de jatwiro de 1012-
111111/. Sis. directores da littita tira .

Nesta.

Amigos. e Sis

Tendo sido sorteada a minha apoliee
it. 88.267, emittida por essa emiceituada so-.
ciedade, rabe-me ag.raderer a VV. SS. a
presteza com mie elreet tiara in II pagantealto
importaticia de cinco (tontos que locaram a
dita apolice, e manifestar a minha satisfação
relativamente ao segiirs que em boa liora
realizei lia Equitativa .

Itinegavidinente, uma das muitas rant ;tecos
do referido seguro é a do sorteio, em viriudit
do qual a sociedade paga ao 'mauari(' a iiii-
portancia representada pela aludire. não sor-
frendo esta a 111C1101' :111 .PracãO,	 dNde (1111'
SP.i;1 Mantida (911 vigor contiintando a concor-
rer aos sorteios subsequentes. de modo a
poder ser por varias vez.. ,s contemplada.

Ileit-rando os meus agradecimentos o fa-
zendo %otos pela prosperidade da F.ainitat
prosperidade ein que s•ui, aliás, direMainenie
interessado emno intituario da mesma socie-
dade. tillINCII'VO-111e, C0111 eles 11(1,4 estima O
apreco.—I	 VV. SS. amo. alto. e obri._

Ifoclo,.al Sodres de Freihts.

111114 COIlde	 B011111111 II. 811.
Nota —Os parzamea t os	 apolices

das e sorteadas peta Eiptil ativa montam a
mais de 12.000:000S, sendo ( 1 114 , a, sorteadas
continuam em vigOr, na fórina dos respectiv OS
contratos.

Peçam prospectos.

ANNUNCIOS -
Co1Up1t1111114. (10 'Madeiras(

\acima:aos

C11.1111D% IIE (APITAI,

C11,4)41,4,11

Os Sr s. aceionislas N:111 r1114 illii(11“ a real:-
7.3r a ultima elltrada	 1•311.11:11, Ila raZal) de

do valor de SliaN :1111-1e , , 1111 0,41'111101*I0
da. COIllpaldlia, á. 1[1:1 Timo.pliilo 01 tolii ii. 90
(sobrado), até :1 1 (.Io corrent,•.

Itio de Janeiro, 1:; de janeiro d- 1 91 2.—.1
direeloriet.

A.()

Norberto llodolphe de Souza, agonia , apo-
sentado da Estrada de Feri ... Ceio ra; tu, Ilra-
ZIEC tilla	 Gion 01 .4	 Soliza,vara
os fins de direito, faz ,, ,o	 mic a s suas
filhas Norbertina de Souza 1 , .\lav de de Sou-
za, d'ora ,ante, passam a	 Norber-
tina Convi% de Souza e .tla n di , tionxèa de
Souza.

HM de Janeiro, 21- de janeiro de 1912.

( .'(›ittpititliitt Vedei-411 de
Fund ix,•ã()

Os S'rs accionista, são convidados a vir re-
ceber 110 escliplolil da COIllpap11 .1.1, á rua
General Camara it. 1, n , o 10" dividendo, rela-
tivo ao atino proviam pa—ado, á razão de
15	 ao anilo.

!tio de Janeiro,	 j:IIIVIra (I(' 1012.-
A Directoriq.

•ariVNCO PROVIV MA DO :RIO GRAIMI: DO SUL
FT_7" 1\1=.A.1D O MIM 1858

Clli1a,1 1 1	 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10.000:000$000 i Capital realizado 	,,,,,,,..,	 1031134003

Fundo de reserva. 1111111111,1111111111111 1111 	 5.026139.0$960

MAT i iz : POR1'0 A I-EGRE	 F11.1.1ES C AUNCIAS Has priEriples prac..as do Estada do Rb Grade do S11

RUA DA .A.LF_A_NDEG.A_, 21 Rio de Janeiro
l'f_EL'UL.A. I VS	 (CON'r.A.,± COlt 1; /EN'.1.• 1 4 :ms 1,1	 A. I') A SI

_•utorizador, por decreto n. 	 (10 :31 (10 dezembro de 1001), do (:(..-verno Vedei-ai
c) "Ilativo abre contas eorr( • ntes limitudas, desde a quantia. (10 NOS000., cum° deposite

1111141 	 , ti. :3:()0()10()(), ti Imita 11(1() 0,jLiiO de d.	 no anuo, capitalizado 11()!-: Hum do
• unluo e dszentbro.

()s depositantes pode i •ii 4) t oe t i rua- nté um vont() de 1OI	 OIl141 malmen (s )4(_)tal )reN- ix, 8V iso
não p(rdendo ser feitas retiradas ou depositos menores de '20.1000.

BEHREND, SCHMIDT & C.°
RIO D= J.A.1\TIRO -CP— O Co—	 3E3=1R,LIM
nstallações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimento& Estradas de Ferr

bonds electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas electricas as mais economicas.

DEPOSITO 1)E IVIATErea_A_IJ ELJECTIR,
alL8, 7Et-taLea, clea, .11.1reorxol4~1, 1%T. „46
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JunPiro de .1.912

A. RS, t3- - TI
EST11;ELLIIME\10 F11)11)0 EM

MNAS	 (1111V1) 1 AI:10S FORNOS EM BOliSh;WEIlli (SILES1A)
‘•

• 1n•

gL ERLIM
FABli'1S	 liEL

1. 000 opunAmos

T.00	 larga,' e ('streita , j.; con , Irtlitla ,4 Siai() lcoonniti‘ as).
1tjie	 n.1 Cornpagide Auxilialiv	 111. min , de 1.'er :1Iiii 191 já forooritla.,):

E,11 . obi do F . •

	

	 Central do Ilrazil, Estrada do Ferro de Goya ..,.,1 ?...trada (le l'erro de S an.al
Luiz a Caia.

\S A	 \	 do todo, O, systen)a (já con : truidi: 7.000 machies:1.N.
1 ., 1 . 11f	 \s 1)1; v . \ 1 .01; ( . . . 111	 systenia	 ji; vim:n. 1 1 ; t h,, sto.tmo
1\1 \(:nd: \'- 	 E i)E GELO , syste i na itt q l-Ati. O syl o nra	 i) menos perigo:o

rosolt. • (1.-:	rant ido:. A grande in,tallarãoii too Thea ira NIMICM:11 li( 	 do da-
to . iro para r,	 dO ar é da	 1:1111Sli;	 fornet .en iii-daIlarlics no total 1 Mak
(Ii . 20 ttiillitc	 d, , 	 por hora • . A fabrica mantém ite:lo	 i iI ititi dei)o,iit, de acido
solturas') para	 ir aos sous freguezes.

110:111'..1S	 i.i 1 ...11 n01.0	 1A31M1.1'. syst .toa	 .n bomba ,Maininot . , é
ti iitisimph, e a 111 k onicaz para elesm . ão do a2tai (hoz	ior,- profundidade, i • a

,	 1)(.10 ai. comprimido, offorocendo a inaxima garantia de Initeciu-
minwolo irrel !..•le.m.i n el.	 •

com p nEssoitEstu o xaisttlits do systeina	 GUTEW11-111, do inarelta absolutamente

1)1 :: 1.1 n IPEZA POR MEIO PO Ali C.1011'111N11110, estiando o levantati p odo da poi, ira e eonsowiolib , propagat.io do mol..stias
lia	 sendo poidaido	 lias e-aradas (It ferro, etc., lios the;01 .0: e [miosi S0 .aalwic-

c .fit) , i, , , 1iis 	 polo publico.
or„_.'a (At 11(),14.os e iiiirortiola(...iies ( .1)111 0 rei)rescelal anilo ;4. 4[ n rzil ato 131-itzil

TELEpwim; l.2	 111..1 N.INI)E 1)1: 1\11.1111, SI)
1.0	 N. 1; — Forneel. OltuiucIttt Li taiitamenIe, para o que (.119)e	 n -cliiiico habilitado.

M. A. N. •

111ASCHINENFABRIK AUGSBURG-NURXBERG A. G.
Estabeleçtment2s em Anzburgo s Nurernbsrg e Cutavsburgo

12.000 01 1":.MA1110.S E311b1115G.I.IDOS
.	 cAl•rr.ti,	 2s.000.000

Motores "Diesel" M. A. N.
A 'ON'a motora mais barata e imais commoda para •it industria, grande e pelmna, para pr., liteçJ,0 .

l ie luz, etc.; s nipi,. prompt i a Inoccionar 10e111 o menor pr, paro; eseapanolli., i ll ,1mai ,, j1),¡.¡,e1; em_
pr go do (f. e..s tl.. I lifficil infiammabilidade, portaniu, mmt nenhum ri s co de incendi° ou expluz. ão, pod,n(to

ser montado Cill qualquer 10 ti 	 mesmo eu habitaçoeS.
Traballa COM COI/IblISLACI liquido de qual ..itter hal ureza.

r""."---7.-\. total de 2do.lo t t cavallos.
Nos unimos 11 manes a fabrica entreott 2.000 nit.dor,s repr. , -enlan !o unia l'oa

Prol)e,tos explicativo, coto o a . ent geral.
Macitinas a vapor, caldeiras de vaper, tubr,. -a.ince•liores de vap ir, aliinewa-

'., dor( s no . c: (lias pala I( rnalhas, Lonilw,, tninsini . ot s, turbinas l Ir Z, gua, turbina
CC vapor.

°tateou prInelpoesi produelou

17# Ir
	  " 0	 1.?i

	4 IIÁIÍIP2egl-PP"Irdeelrw01111~7~~..----.

i	 blachina, frIgori!Icas (1. gc'o. Apparellioi ib . carga, (1..s:ar,:a o

\
te

nbo, fundaçõe: sobre pilaris, °Aradas . 1, , vadas e nereas.

transpors. Cmoportas, 1 arrag.iis e dique n.,	 uctuantes. Con-ti.o....ão
e montagens de pontes de terro, do todo genro e de qualquer Lama-

Construcçõ , a Dielanica, de qualquer !,..ell 'ro, como sejam
Galpii s, Edincius, Armazens, Te li iros, Andaimes,

Torres. Cob . rtura s , Paredes e Tectos de
beton de ferro, etc........-

Bertholdo Wachneldt
RUA VISCONDE DE INHUMA N. 80

..

Colnlogome illrOl • MOÇÔCM COM O re-
preasentante geral

Telephone n. 1.204	 a'
ICaixa (lo Correto n. 1.202 •

Tambein fornece ORÇAMENTOS GRATUITA,.
MENTE, para o

d	
qw cWpoc de pessoa t et icolw

amuao. - - -. — ---	 --...


